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U TEMPO - Pressáo Atmosférica Média:
1.01O.? mlhb�res. Temperatura média 28.0° má­
xima msolaçao41.9° mínima 20.1° (Média mí­
nima no Planalto 10.2°) Cumulus, Stratus, de
'meio claro durante o dia a encoberto à noite.
Tempo no PI�nal�o: Bom durante o dia, nevoei­
ros esparsos a noite. No litoral: Bom durante o
dia, peq�enas instabílídads, e nevoeiriso espar­
sos a noite. Previsão: A.Seixas Netto.
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Falia de segura'nça mata dois
operários no Centro da cidade

ra novos reços

A polícia teve que intervir para garantir a venda normal nos postos que abriram domingo. Conseqüência natural do aumento: remarcação nos preços dos gêneros alimentícios.

O aumento de 58% no' preço da gasolina, em vigor desde ontem, provocou
urna onda generalizada de protestos em praticamente todas as cidades
brasileiras, principalmente entre os motoristas de táxi. Em várias capitais
eles entraram em greve. Em Florianópoli-s) embora tenha sido decretada

majoração de 300/0, nas tarifas de táxi, a paralisação não está afastada (Págs. 5 e 6)
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. T�ncredo lança no

Senado ás bases do

seu. novo partido
Com 'lCerbas críticas à situação política,

econômica é social do País, o
Senador Tancredo Neves I�nçou, onte�,
as bases de seu novo partido, que sera

,

lide �posíçã6 na sua filosofi�, no s�u
'i
Y

,çomportamento e nos seus objetivos . O

j��;';'i.. prt>grama será apres�ntado p�lo
Deputado Magalhães Pinto (Pagina 2)
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A maioria dos comerciantes de .

Florianópolis mostra-se cética quanto ao

movimento de vendas de produtos
para o Natal. O alto custo de vida é o

principal responsável pelo .

reduzido volume de compras verificado
. até agora na Cidade (Página 16) .

O jogo de domingo (foto), só trouxe

problemas para o Figueirense,
Alémda classificação ter ficado muito

difíci I, o time viaja hoje _

para Sorocaba com muitos desfalques,
obrigando Jorge Ferreira a

al,�umas improvisações (Página 8)
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Governadores pedem a

Figueiredo para
'manter a sublegenda

Brasília -- O Palácio do Planalto I em recebendo telegramasde gov ernadores de Estados, pedindo a manutenção da Sl.l­

blegenda. Telegrafaram para o Chefe do Governo os gover­
nadores de São Paulo. Sr. Paulo Salim Maluf , e do Piauí. Sr.
Lucídio Portella. O governador Paulo Maluf "felicitou ante­
cipadamente o Chefe do Governo pela decisão já tornada
pública de vetar o dispositivo que proibiu a sublegenda.
absolutamente neeessana para a disputa dos pleitos munici­
pais pelas lideranças locais". O porta 10Z do Palácio do
Planalto. Marco Antonio Kraemer. ao comentar o tele­
grama disse que o Presidente Figueiredo não tomou ne­
nhuma decisão a respeito. pois os 'autógrafos da reforma
partidúria ainda não chegaram ao Palácio do Planalto,
"racmer aguarda o envio dos autógrafos para amanhã, O,Governador do Piauí, Lucídio Portella, afirmou que
tem certeza de que só havera urnatendimento completo aos
mtcrcssc-, do novso partido no Piauí com a manutenção da
sublcgcnda. Por outro Iado. o governador do Pará" Sr,
Alacid Nunes, também telegrafou ao Chefe do Governo
cumprimentando-o pela aprovação do projeto da reforma
parridúri«. ma-, não mencionou no problema da sublegenda.

Tancredo·Neves lança no Senado. um
novo partido moderado.de oposição

Brasília - O senador Tan­
credo Neles anunciou ontem

que o partido que ele. o depu­
tado vl agalhãe s Pinto
(Arena- vl G) e outros estão
formando não aceitará com i­
I ência ou cumplicidade com

os extremistas e "OS que rene­

gam sua fé. à sua pátria o seu

amor à democracia", da
mesma forma como "repelirá
os regimes de exceção".

No primeiro discurso pro­
nunciado em nove meses do
exercício do seu mandato de
senador. o Sr. Tancredo
Neles criticou a política dos

gov ernos revolucionários de
forma genérica e quase
sempre contundente e anun­
ciou que brev e o deputado
Magalhães Pinto lerá na Câ­
mara um programa que tra­

çará os rumos do Partido In­
dependente. para "uma de­
mocracia justa. cristã. dinâ-
mica e rêcllflda". '

Adiantou que na organiza­
ção partidária que ele e o ex-�

governador mineiro estão
procurando formar "haverá"
lugar para todos que queiram
lutar contra o arbítrio, as in­

justiças sociais. a espoliação
nacional. os credos totalitá­
rios e a marginalização das
camadas mais humildes e so­

fredoras do nosso povo".
O pronunciamento do par­

lamentar mineiro atraiu ao

plenário do Senado mais de
trinta deputados de todas ten­
dências. Nas galerias, havia

pouco mais de vinte pessoas.
O discurso foi ouvido em

absoluto silêncio e só teve dois
apartes: um do senador. Luis
Cavalcanti (Arena-Al.) para
registrar que o Sr. Tancredo
Neves se mostrava "muito
otimista. um amigo do Go­
verno", quando previa para o

encerramento do atual exercí­
cio um déficit de seis bilhões
de dólares e outro do senador
Leite Chaves ('viOB-PR) para
se 'congratular com o dis­
curso.o senador mineiro anunciou ontem a formação do PI.

o DISCURSO
"Começo por oferecer escusas aos nobres senadores. A turbulência dos aconte­

cimentos políticos, dos últimos dias. não me deixou tempo e nem vagar paraelaborar um discurso em consonância com os severos estilos dessa Casa do
'Congresso Nacional. Mas. se não lhes posso dar um pronunciamento vasado nos
elevados cânones a que os colegas estão habituados. resta-me- a esperança de .

poder submeter à consideração de todos palavras profundamente sinceras.
Vivemos uma hora de crise universal. A humanidade se debate angustiada e

.oprimida no torvelinho dos ódios e paixões' das lutas Ideológicas. no conflito dos
'Interesses contrariados, assistindo a agonia dos imperialismos que se desmoro­
nam e a afirmação da dignidade dos povos que surgem livres para a civilização, Os
prodígios da ciência estarrecem, ensoberbecem e amedrontam. enquanto que os
milagres da técnica de tal forma engrandecem o homem que ele já se julga, no seu
orgulho insano, um rival de Deus, As religiões debilitadas sentem periclitar a sua
força para iluminar e disciplinar as consciências. A moral se dilui em meio ao
materialismo e à impiedade dos costumes. da exacerbação do sexo, da apologia da
violência e da institucionalização do pauperismo O direito já não mais conseguesubmeter e coordenar os fatos, que o agridem, zombando da soberania dos seus
princípios. A economia. divorciada da ética. parece resumir-se numa só lei: a quedá aos povos flCOS o direito de se enriquecer sempre e cada vez mais. ainda que à
custa da miséria genocida de milhões de criaturas humanas. Estamos contem­
plando um mundo que morre e outro que nasce. É o fim da civilização do petróleo
e o inicio dessa outra civilização trágica ou redentora. a civilização do átomo,

É nesse contexto de um mundo desvairado e cruel que se Insere a civilização
brasileira no estágio atual de sua evolução.

Recebemos os reflexos de todas as desventuras do exterior e a elas temos queadicionar as nossas próprias vicissitudes, Crise ampla e profunda assola todos os
setores da vida nacIOnal. A moral pública, agregida e abalada cotidianamente. se

desgasta nos fatos e ocorrênCiaS os maiS chocantes; esfacelando-se no câncer da
corruJ)ção. que se espraia dos IllUnlcípios à Umão em mestastases destruidoras.

,Transformaram a Nação num imenso .pano verde, Joga-se nos prados de
corr'ida, Nas loterias federal e estaduais, na Loteria Esportiva e. agora, na
Zooteca. que consomem semanalmente paccelas conSIderáveis dos parcos rendi­meritos de nossas classes ,médias e dos salários de nossa massa trabalhadora.
A política, como nau sem rumo, navega ao sabor dos ventos. despertando a

insania de uns. a ambição de não poucos e a má fé de muitos. O País está perplexo
e desorientado. sem que póssa c,ompreender e alcançar quais os objellVOS que o
Governo, na verdade. está persegUindo, se a consolidação e a ampliação de nossas
conquistas democráticas e sociais, ou o funesto propósito de implanlaraconfusão
para o retrocesso aos dias ominosos de um passado recente, que cobriram de
vergonha e opróbio a' nossa história.
A administração, descontrolada e desor,denada. ostenta nQ arbítrio de, uma

presunçosa teeno-burocracia toda as pompas de uma arrogante irresponsabili­dade. Corrompecse no'�sbànjamento perdulário dos dinheiros públicos. Com­
promete a sua eficiência no conflito de competências de paralelas, altamente
dispendiosas, Órgãos diversos, em área de jurisdição conflitante. estudam. exa­
minam e buscam solução para os mesmos problemas e nunca chegam ao mesmo
resultado. Perverte-se na execução de obras mirabolantes, com o despreso daq'ue­
las qué são realmenle de Inleresse do povo, Na concepção de projetos milionários
gasta-se, imodecadalnente, o recurso que falta à assistência dos necessitados,
Avilta-se nas viagens suntuosas. nas mordomias nababescas, nas polpudas e
desnecessárias comi·ssões. ao mesmo tempo em que cscandali�a a Nação com os
vultosos gastos com uma publiCidade desmedida e uma delirante promoção do
Governo e seus integrantes,
Quebra-se a hierarquia, de vez que não há mais competências definidas. os

planos se superpõem ou se chocam. a responsabilidade se decompõe no jogo das
influências, através das incompetências que se Instalaram pelo favoritismo, nos
setores mais Importantes da máquina eslatal
Reflete ao vivo esse quadro alarmante. anômalo e confuso; esse incrível

p, N.D,-3, no qual não se sabe o que mais sassombra, se o despreso pela inteligên­
cia dos que o lêem, se a audácia das afirmações apressadas, levianas e Illconse­
quentes.
A economia, traumatizada pelos erros acumulados nas gestões de sucessivos

governos revolucionários. está dando os sinaiS mais 'lnequlvocos da perdasdesubstância do nosso processo de desenvolvimento econõmico Setores fundamen­
tais de nossa sobrevivência. como Nação, estão na iminência do colapso. Já se
eSlacam as fontes do trabalho. estamos empobrecendo e a nossa estabilidade
social corre riscos eVidentes. '

A pequena e a média empresa. que representam de perto 90 porcento de toda as
nossas atividades e'conômlcas. estão submergindo sob o peso de um Insuportável
endividamento, queas aOlquila. naõ lhes permitindo um só dia de trabalho seguro
e tranquilo,
O comércio sucumbe, esmagado ante as perspectivas de encargos<fiscais, SOCiais

e bancários intoleráveiS, '

A indústria vê inqUieta os dias sombrios que se aproximam com a sua produção
sem mercado, a redução de suas horas de trabalho, os estoques se acumulando e
os juros ,se multiplicando,

As ati vidades da agropecuária estão vendo o pacote agrfcola como uma mira­
gem no deserto de suas desolações, Dois terríveiS flagelos as castigam impiedo­
samente: as calamidades cíclicas. que as deixam prostradas e desassistidas e a

pressão de proVidênCias admlnlSlratlvas voitadas para o seu total desencanto e

desencorajemento. . ,.

Os títulos protestados. em vCJlume e valor. batem todos os recordes nacionais.
As concordalas e falências aí estão denunciando grave e perniciosa enfermidade,

Nas fianças públicas impera, Imponente e sober'ano, sua mageslade. o deficit.
Deficl( nos orçamentos fiscais e monelárlos, Deficit nas balanças de comércio e

pagalnento, Deficit nas empres:ls públicas e nas sociedades de economia mista.
Para fmanclá-Ios só ocorre aos nossos admll1lstradoreso recurso primário e cada
dias maiS Imperioso de mais endividamento ,"lemo e externo. com que vamos
alienando'parcelas de nossa soberania, vulnerando perigosamente a própria
segurança nacional. Em dias do mês passado, para volorlzar o dólar debilitado
nos mercados internacionais, as autoridades monetárias dos Estados UOIdos
houveram por bem aumentar po'r cento nas taxas de juros dos empréstimos que
concedem e isso foi o bastante para que, da noite para o dia. os nossos compro­
missos no Exterior aumentassem em 500 milhões de dólares, Por aí se vê. de forma
candente. a vulnerabilidade a que estamos expostos em razão de uma polílica
irrefletida de coleta indiscriminada de recursos alieníge,nas para o financiamento
de nossas atividades econômicas' Estamos reduzidos a deplorável slluação de
uma colonia de banqueiros. sublugados aos seus interesses e caprichos, que
acabaram por nos transformar no paraíso da usura i'ntemaclonal. expondo o Brasil
à risível condição de tilular de um record melancólico: - é o País que paga os mais al-

tos juros pelos seus financiamentos. Já não temos poder de barganha e temos que
nos sujeitar ás imposições do capitalismo predador.
Os invesnmentos nacionais perderam o sentido exato do atendimento'aos maís

inadiáveis interesses do povo, para se voltarem para as obras mirabolantes
altamente onerosas, que nem mesmo as nações mais ricas poderiam se dar ao luxo,
de empreendê-Ias. Obras fantasmagóricas de longo período de maturação e de
duvidoso resultado social. A Transamazõnica, a ponte Rio-Niterói, a Ferrovia
do Aço e esse alucinado programa de energia nuclear são apenas alllumas das mais
expressivas iniciativas monumentais executadas, sem planejamento e sem proje­
tos, levando de cambulhada todos os orçamentos financeiros no mais desabusado
emprego dos dinheiros do povo. O KW de Angra-l já custa US$ 2.400, ou seja,mais que o dobro do KW Instalado em Itaipu previsto em US$ 900,
A inflação mostra dia a dia a sua face feroz. Os preços sobem em escala

geométrica e os salários em escala aritmética. Um deficit de US$ 6 bilhões de
dólares está sendo esperado no encerramento do exercício em curso, O dispêndio
com petróleo no próximo exercício será da ordem de II a 1'2 bilhões de dólares, Os
subsídios já atingiram a casa dos 300 bilhões de dólares. O serviço de nossa dívida.
externa vai exigir para o ano um dispêndio de 6 bilhões de dólares, tudo isto para
uma exportação que não ultrapassará de pouco a casa dos US$ 14 bilhões da
moeda americana. É o descalabro. Diante desse quadro, que é o mais negro uma

administração, entre nós. já enfrentou, o Governo se revela omisso, inoperante e

perplexo.
As providências estudadas e planejadas não são postas em execução e, quando

o são. já não mais produzem efeito, por tardias, ou inadequadas, Importantes
para conjurar os seus funestos efeitos e incapaz de dominar os seus impactos
arrazadores. o Governo adia. contemporiza, transige, avança e recua, perdido e
aturdido em meio ao cataclisrna dos acontecimentos, que o atropela. De omissão
em omissão, de recuo em recuo, de protelaçãoem protelação da chamada inflação
corretiva. chegaremos a� final do exercício com a inexplicável inflação de 70 a 75
por cento. Isto vale dizer: maior concentração de renda, os riCOS mais ricos e os
pobres tendo que se alimentar de suas próprias necessidades, se o Governo não se
rel'jstlr de coragem e determinação para romper com a linha de ação política que
vem pondo em práti'ca, reformulando radicalmente os seus esquemas, a inflação
,continuará erodlndo as resistências naCIOnais, corroendo as energias físicas do
nosso I?ovo e mergulhando-o nos horrores de 'uma existência dura, desumana e
atroz.

Não se combate a inflação a não ser GOm a heróica tenaCidade de um patrio­
tismo Vigilante e enérgico. com o destemor da impopularidade e a coragemresoluta para enfrentar e submt:ter os poderosos, O Governo se recusa a adotar
essas linhas de ação. As duas diretrizes sã0 vacilantes,' ao invés de enfrentar
patrioticamente a impopulandade, corre atrás da popularidade com um açoda­
mento que, não raro, compromete a sua austeridade, cede e concede as multina­
cionaiS, cujos abusos não tem sabido controlar.

Preoucupa-nos. por outro lado, Senhor Presidente e Senhores Senadores, a
crescente nidicalização do processo político nacional. O centro de gravidade da
vida democrática do ,País está se inclinando para ás áreas convulsionadas do
debate e da agitação ideológica, Somos uma N'lçªo que ten;t horror à violência,
que' não aceita as impOSições dos credos autocráticos, ama a liberdade, cultua a
tolerânCia c faz da cordialidade e da compreensão atitudes inerradicáveis do seu

�spírito. Esse é um patrllnônio de incalculável riqueza de nossa formação� Há que
preservá-to e ampliá-lo. tmplantar no coração ao püvo oraSllelro ódio é crime e

lesa-pátria.. etapa última de uma sequência de revid,es, represálias e revanches,
Não há como isentar, também, o Governo de responsabilidade por esse clíma. No
passado, pelos abusos cometidos, a pretexto de reprimir a subversão, O ódio
ideológico gera o terror Ideológico num slste'ma trágico de vasos comunicantes,
onde se sucedem toda a sorte de crimes e horrores.

No presente. porque ainda se vale dos resíduos do arbítrió para políticas de
cerceamento de liberdades e de opressão dos seus adversários,

.'

Haja vista essa decisão de extrema violência que o levou a extinguir os atuais
partidos, Nada à Justiça, se não um msensato c�pnCho da prepotênCia. Tudo já se
Olsse nesta Casa e na Cãmara dos Deputados verberando com. indignação o
100minável ato de fO,rça que se praticou. Desejo, apenas, a propósito, acrescentar
duas advertências: primeiro para acentuar de que nada valem as reformulações de
natureza eleitoral. De pouco ou nada significam as facilidades para a criação dos
novos partidos. se os casuismos aéticos e injurídicos continuarem a modelar o
nosso comportamento cívico, '

De que valef<to pluripartidansmo convivendo com os famigerados institutos da
fidelidade partidária, que escraviza o homem público a uma organização, e com o
voto vinculado que reduz a consciência do cidadão na opção de suas escolhas. A
sub-Ie�enda será ou não mantida? Iremos assistir a ignomíma da implantação do
Dlsfrito Eleitoral? Ficaremos ainda sob a humilhação da Lei Falcão? O senador
inçlireto. que conspurga as nossas tradições políticas, será extinto? Iremos ter
eleições diretas 'em 1980 e 1982 para o provimento dos governos mUnicipais e
estaduaiS? Essas questões deViam, indecIinavelmente, serem discutidas junta­mente com o debate da lei que extinguiu os partidos em nome de um pluripartida­rismos, que se prelende necessário ao aprimoramento de nossa vida democática,
Mas tal não se fez.
Sonegando o exame desses temas. o Governo e ,o seu pàrtido não se houveram,

no caso, cam lealdade. A extinção dos partidos deixou de ser um meio para se
atingir objetivos'mais amplos, para se constituir num fim em si mesmo. E isto é a
suprema afronta'

Em segundo lugar. a elimlOação dos partidos políticos. da noite para o dia.
destruindo-os como trastes inúteis é, do ponto de vista da pedagogia democática,
algo que humilha e avilta uma Naçãa.
As democracias modernas são democracias de partidos, eles tem nelas funçãode primacial e insubstituível importância. Devem, por isso, como ocorre entre os

povos mais cultos. serem encarados com a consideração e respeito das institUIçõesveneráveis. .

É da confiança que inspiram pelos seus líderes, os seus programas. a conduta
dos seus adeptos e. sObreludo. pelo'seu sentido de permanência e duração que eles
se Impõem à simpalia, à dedicação e ao am.or do povo. Pode-se medir o conteúdo
de uma democraCia pelo valor e a eficiência dos seus partidos. Se não são tratadm
e protegidos em função de suas prerrogativas, a democracia periclita e pode até
perecer. Se não se incute ao espítlro do povo o amor e o reconhecimento pelospartidos, estaremos desservindo e comprometendo os ideais democráticos. Pois
fOi jus lamente IStO q ue acaba de fazer o Governo e sua maioria no Congresso,Levou os partidos ao descrédito e cobrindo-os de ridículo, amesquinhou-os diante
do povo. que passa a ler todos os motivos para desrespeitá-los e·menosprezá-Ios.Por esta inglória decisão, a história, certamente, reservar-Ihe-á o severo e can-
dente julgamento.

,

Orgulhamo-nos de haver fundado e de termos militado e lutado nas fileiras do
Movllnento Democrático Brasileiro, Ele escreveu um página memorável na nossa
história republicana, Derrotou a ditadura e conteve o arbítrio. Salvou as liberda­
des democrálicas em nossa terra e não deixou que se apagasse, no coração do
PO\O. o amor da Justiça e do Direito.

,

Durante a longa nOite do Iiberticídio que se abateu sobre a nossa gente, foi a
lâmpada votiva, oermanenlemente acesa. diante do altar da Pátria.

Ulisses admite ser

inviável entendimento
com Tancredo Neves

oão Paulo - o deputado Ulisses Guimarães admitiu ontem a
"Inl iabilidade de atendimento político" com o senador Tan­
credo Ncv es, para event ual união de forças em torno de um
único partido de oposição, ao Governo, substituto do \I10B.
O ex-presidente do 'vi OB conversou por telefone com Brasília e
conheceu os termos do discurso que o senador fez. abordando
problemas econômicos,
A declaração do Sr. Ulisses Guimarães foi feita antes da

solenidade de lançamento em São Paulo do_Partido herdeiro do
'v!DB. na qual compareceram também os senadores Franco
Vlontoro c Orestes Ouércia. o deputado Freitas Nobre, o ex­

deputado Mário Covas. o sociólogo Fernando Henrique Car­
doso. deputados federais e estaduais e vereadores. O ato 1'01,
presidido pelo Sr, Mário Covas, que criticou a forma da
extinção dos partidos e apresentou as deidiretrizes do novo

partido. que deverá ser o POB

Cals diz quemodelo
energético brasileiro
desagrada a muitos

Recife - Ao abrir o V SemináriO NaCional de Produção e

Transmi,são de Energia Elétrica. ontem à noite, o \I1inistro das
Vlinas e Energia. César Cals. disse que q aplicação do modelo
energético brasileiro - ,que permitirá ao País diminuir sua de­
pendência em matéria ue combustíveis lí9uidos de �5 .para ape-
nas 30 por cento em 1985 - "Iai contrariar muitos interesses.
mas é a única maneira de adequar o Brasil à realidade mundial".

.. Pia nejadores que su perest i maralll o programa nuclear, mul­
llnacionais que pensaram em grandes. vendas no País e até

gruros brasileiros ljue chegaram a se preparar pefjsapdo num

super-p'rograma energético. terão ,que se' enquadrar de!ltro do
mowelo que já estú na mcs::t do Presidente ,Figueire�o", disse o

Sr. César Clls. que conclamou os pá'rticipantes do seminário a

,e integrarem'na' !iolltica do Governo qüe "�é a de'p"roduzir 6·
múximo de energia pelo mínimo custo".

O 'vIinistro anunciou. oficialmente, a nomeação.do Sr.
Arna'ldo Barbalho para a Secretaria Geral do \1iT)istério das

, Vlinas c Energia e adiantou que o decreto de nomeação_já ynha
,ido assinado pelo Presidente João Figueiredo.
Ao f<Jlar para cerca de 1100 representantes de 55 empresas

ligada, ao setor de produção e'transmissão de energia no País. o
Sr, César Cais di'i�e que éJ instabilidade política de alguns países
produtores de petróleo está obrigando o Brasil a adotar uma

rígida polílica ue limItação de suas despesas na compra do

produto c destacou como a mais Illlportante medida dessa
política a implantação do modelo energético .br�sileir·o.
Segundo o \1inistro das Vlinas e Energia, o Brasil vai perse­

guir a� metas propostas pelo modelo. que prevê em 1985. a

produção ent1'C 900 mil e I milhão de litros por dia de combustÍ­
leis líquidos. hoje em lorno de 170 lllillitros.
'0 Sr. César Cais' afirmou ainda que o modelo propõe a

reat I I ação de pequenas u ;inas_ q ue foram obrigadas a parar por
falta de demanda ou pela entrada em funcionamento de grandes
complexos energéticos e afirmou aos técnicos do seminário que
procurassem a produção de energia utilizando o mínimo de
recursos. pois a [tlllea maneira de o Brasil superar a crise do

petrólco ,erú a hoa administração de suas fontes de recursos.

Defendeu a adoção de projetos simples, sem grandes sofistica­
ção rara a p·rod1.lção de energià.

A Inda. segurido o VI inistro. o prinCipal fator da adoção dessa
política é o lalO do País. em 1990. pelos cálculos de hoje. ter
lIllla pl'(�1 I\ão dc gastos COlll o petróleo entre 10 a 12 bilhões de
dólares ljuando telllllllla palita de exportação prevista entre 18
e �() hilh{)c, de dólares. Apenas esses dados - disse - justiq­
calll a adoção de uma rolítlca que il11rlique na. produção de

cncrgla. utili/and�i racionalmente todas as fontes disponÍl eis".

CONVITE

Associação Catarinense de Criadores de
Coelhos, convoca os seus associados e con­

vida as pessoas interessadas em cunicultura
para reunião a ser realizada rio auditório da

Federação da Agricultura de Sta. Catarina

(FAESC) à Rodovia Leoberto Leal s/n.o (ao
lado do Palácio da Agronômica).,

Assunto: Criação de coelhos
Horário: 20,00 horas
Data: 28/11/79

..... 'HOSTla", DO 'HnalOO

::tBNH
BNCO� i)l >WIT.oç.IO

AVISO
o BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, através

da Área de Programas de Natureza Social, tendo em

vista o grande interesse demonstrado por empresas
• ,nacionais em participar do PROMORAR, prorroga,
até o dia 31.01.80, o prazo .fixado no aviso publicado
em 10,10.79.

Encontram-se à disposição dos interessados,
na Av. República do Chile, 230, nesta cidade, 24.0
,andar, informações destinadas a orientar a apresen­
tação de dossiê relativo a processos de construção
industrtalizáda, - pré-fabricação leve e pesada ou

racionalização qa construção.
\

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

.

'EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
N.o TP 007/79

'

A Secretaria de Administração da Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, torna público,
para conhecimento dos inscritos no Cadastro
Municipal de Fornecedores ou Departamento
Central de Compras do Estado de Santa Cata­
rina, que no dia 04 de dezembro de 1979, até as

15:00 (quinze) horas, em seu endereço, à Rua
Felipe Schmidt, n.O 85, Edifício A.Coelho, es­
tará recebendo propostas para fornecimento
de fardamentos,

Maiores informações serão prestadas pela
Secretaria de Administração, diariamente, no
horário comercial.

Florianópolis, 26 de novembro de 1979.

LAURO LUIZ DE ANDRADE
Secretário de Administração

F,LORICQLOR
PRECISA URGENTE

Moça para ser encarregada de loja.
Exige-se disposição para o trabalho e ,responsabilidade.
Interessa<!as, procurar o Sr. João Cláudio no horário co­
merciai na Rua dos Ilhéus, 10 - loja 1.

Rio de Janf?iro, 21 de noyembro de 1979.

Z;'WEN BOGHOSSIAN
Diretor-Supervisor da

Área de P}rogramas de Natureza Social

GALPÃO INDUSTRIAL
Vendo galpão cf 1200m2 de área construida, em terreno de
3600m2 - construção para industria-situado na ilha 'a 7km
do centro, Unica oportunidade.
preço 6.000.000,00 (exelente preço, a Cr$ 5,000,00 o m2 de
construção) GASTAO-22-0053-horário comercial ou 44-
0664,

Jurista nega que
es teja eiaborando os

estatutos do PTB
Recife - O jurista Luis Pinto Ferreira - autor de mais dtrabalhos. inclusive de um Código Eleitoral Comentado _ dese HlO
tiu ontem rumores de que estaria elaborando os estatutos do ��.mas confirmou a conclusão de um documento a ser apresentad '

seminário nacional trabalhista. que se irucia no Rio de Janeiroonopróxima quinta-feira. .

,na

A carta que os pernambucanos levarão para o encontro co t'22 sugestões à 'legenda peteb�sta, e no plano político destaca�_el!lentre outras. a delesa de eleições diretas em todos os níveis' a an] �,ampla e plena. como uma lei de esquecimento; a convocaçãode�s Ia

assembleia nacional cons�ltumte: a r;fQrma realdo Poder JUdic��rio: e ainda a reestruturaçao do prmcrpio federativo, para o fortalacimento da autonomia do. Estado. e.

Ainda no plano político --

ql�e reuniu dez sugestões - os traba_mistas pernambucanos lembrarão a delesa de "um regime demo .

tico representativo. base�d() na pluralidade dos partidos POlíti��'ou �o e�;ado pluripartidário de direito, com respeito à livre opiniã�política". .
'

Quanto ao estado de direito, este deve ser considerado "no setidõ restritivo de que o Estado é limitado pela sua constitUiçãoe��­seu direito como princípio da legalidade constitucional. Isto / o

Estado se auto-limita e se reconhece subordinado às suas próprioleis . .o Estado admini�trador e executivo é subordinado à regra�!direito e a legalidade e essenclalment7. estabelecida no interesse dapessoa .hurnana como valor supremo .

, Clamou, sem cessar,' para a consciência nacional, quando brasileirosacrificados ou desapareciam. Sofreu com os exilados .e torturados, E SueramIparla!:flentares eram cassados, mas, sem se del�ar abater, voltava à luta é��dodecisão e coragem. Forçou as aberturas, rrnpos a anistia e redimiu para a di
�s

dade da existência democrática toda uma Nação. Derrotá-lo não seria POS!iiJI:.mas eliminá-lo sena fácil. vt,
E assim foi feito, nunca lhe fallamos com a nossa lealdade e o nosso devO!mento. Cumprirnos o nosso, pacto de honra de acomp�nhá-Io até os úhi

a·

mstantes de sua desita, resisitinde- a todas as provocaçoes, repelindo todoslllO!convites, repudiando todas as Insinuações, para que pudessemos, hoje, enfreR:a Nação de viseira erguida, . r

Estamos, porém, em face de uma nova realidade, Os partidos já não mailexistem, O Brasil v�i continuar e a _luta pela dem�)Cracia é eterna. Urge fuRdiroutros p_ara substll�I:los na sua rmssao e na sua dinâmica de principais agentes daprornoçao democrática.
,

. A radicalização política, como há pouco a?sinalávamos, é o grande mal queRosameaça. N;m o govermsrno, incondicional e obl!terante, e ne� o oposicionislllOpassional e subervisivo, Nem o governismo apanco. reacionário e entreguiSianem tão pouco o oposicionisrno sectário, intolerante e implcável. '

Esse maniqueísmo levará a Nação à exasperação e aos caos, retardará arestauração da democracia plena. a,gravará todos os �ossos problemas, já de SIextremamente complexos, o que so pode interessar a forças da, desagregaçãosocial. '

fv!edita�do e estudando esse quadro. chegamos à conclusão que uma nOla
opçao politica sena um serviço, do mais alto patriotismo, ao Brasil, ela funcioRa.ria como f?rça de cont�nção do arbítrio e de neutralização dos impactos daradicalização das OP?SlçaeS, Sena um centro amortecedor dos conflitos de gruposintransigentes inflexíveis, oferecendo a grandes e numerosos segmentos de nossaSOCiedade a oportunidade de se Situarem, participando, do quadro partidáriqnacional, sem lesarem a sua consciênCia e sem Violentarem os seus sentimento!Partindo dessa consideração, um conjunto de ilustres líderes políticos

bras�,ras, com relevantes ser;,ços à Nação. e de marcada responsabilidade no des
do País, se encontrou com o fllne propósito de orgamzar, com esses objet"uma nova agremiação política, que será um partido de Oposição na suaJilosofia,
no seu comportamento e nos seus objetivos, Oposição firme, decidida e sem
equívocos, mas oposição leal e responsáveL Recl\samo-nos qualquer compro­misso direto ou indireto com aquelas áreas do pensamento político, que se dizem
democráticas, para com mais segurança atraiçoar e liquidar a democracia.

Não tem o direito de esperar a confiabilidade do povo os que se assoçiam aos
que renegam a sua fé, à sua Pátria e o seu amor à democracia, Não aceitamos, porfidelidade ao Brasil, a conivência ou a cumplicidade com essas forças. Seremos
um Instrumento para serví-lo, apnmorá-Io, defendê-lo, na inabalável convicção
de.vê-Io, em breve, respeitado, festejàdo e prestigiado, como uma das malares
democracJas do mundo.

Esse o nosso ideal e para sua concretização convocamos todos os brasiJelrose
brasileiras, qualquer que seja a sua condição social, para dar ao BraSil oesforçode
sua colaboração patriótica.

'

Repeliremos os regimes de exceção e não nos pouparemos na luta para forçar o
Governo a eliminar as estruturas(esiduais do regime discricionáno, Não haver!
democracia para o nosso povo, enquanto, pelo voto livre e direto, não puder

'

escolher os seus governantes. Queremos as igrejas livres de ameaça e opressão, A:
imprensa, os sindicatos e as umversidades emancipadas de censuras, tutelas I
condiclOnamentQs de qualquer tipo. O regime concentrador da renda, que prili·
le�ia pequenos grupos de parasitas sociais. nós o condenamos em nome da
jl'stiça social. A participação de todos os benefícios da civilização e nos frutos do
seu trabalho é um imperativo da conVivênCia digna enlre todos os brasileiros,
O fortalecimento da Federação é meta prioritária no processo da redemocrai!'

zação plena do País, com a restauração fi,nanceira dos estados e mumcípio;,
.Iibertando-os da vexatória condição a que estão condenados. Não concordamo;
com o modelo econômiCO, que concede todos os favorese concessões às forçasoo
capital e coloca em segundo plano as atividades da produção e do IrabalM,
Denunciamos o poçlerio, sem controle, das multinacionais e nos esforçarem�
para coibir. nos seus excessos, o capilalismo estatal e tecnocrata. BatálharelllOl
por uma política de renovação rural, que assista o homem do campo, dando-lhell
e esperança no futuro,' erradicando de nossa estrutura fundiária o latifúndio
Improdutivo e o minifúndio ineficaz, e assegurando �os homens e, mulheresqllltrabalham a terra digmdade. propriedade. segurança econômica e liberdade. Que
não haja ninguém sem escolas, ginásios e universidades. Abandonados, sem

abrigo e educação. doentes sem hospitais e velhos sem proteção, , ,

Dentro em breve, na Câmara dos Deputados. pela voz autorizada de Magaln­
ães Pinto. apresentaremos à Nação a nossa proposta. Será o um programa no

rumo de uma democracia justa, humana. cristã. dinâmica e fecunda. Na nOla

Organização partidária haverá lugar para todos que queiram lutar �onlra o

arbítrio, as injustiças sociais, a espoliação nacional. os credos totahtanos II

marginalização das camadas mais humildes e sofredoras do nosso povo,
Pelo Brasil e pela democracia. Esse será sempre o nosso lema",

COMUNICADO À PRAÇA
EURlDES ANTUNES SEVERO, publicitária, casado,
residente e domiciliado nesta capital, pelo presenJecomunica a quem interessar possa que na data e

09 do corrente lhe foi roubada uma bolsa de couro
contendo' vários documentos e dois talões de c�e.
ques, sendo um do Banco do Estado d� Santa ca;;rina e outro do Banco do Estado do RIO Grande

ISul, peio que não se responsabiliza pelo eventua
uso que ví'lnha a ser feito desses talõe.s de �heque��

. Outrossim comunica que o fato fOI devldame� _

registrado na Delegacia de Furtos, RouboS e �efraudações, desta Capital, na data de 09 do corren
mês.
Florianópolis, 21 de novembro de 1979.

TERRENO EM CACUPÉ

L0te� elll condomínio fechado, poucas unid�;des. Areas individuais c/870 a 3.000m2, a pardOde 160.000,00. Entrada Gr$10.000,00 em S�55parcelado sem juros. Tratar fone 22.0 '

ramal '301 ou 44.4635. Creci 0463.

ALUGA-SE
Amplos pavimentos

bem no centro
cerca 450m2 cada

Tratar na
Modelar Móveis
Trajano 07

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seminário sobre Educa_ção
Permanente começa hojesumÁRIO Industriais defendem sistema

democrático e livre empresa
Serão abertos hoje. às 8h30ril.

no Centro de Convenções da Ci­
tur, em Balneário de Camboriú. o
I Seminário Internacional de
Educação Permanente e Forma­
ção de Recursos Humanos e o I
Seminário Sul-Brasileiro de Trei­
namento e De se n v o l , irne nt o ,

com as presenças do Ministro
Mur ilo Macedo. do Trabalho:
Secretário do Trabalho e Integra­
ção Política. Fernando Bastos:
Secretário Antero Nercolini. da
Educação: Presidente nacional do
ABTD. Paulo Pizarro, Presidente
Regional da Entidade. Gerson
Luiz Joner da Silv eira e o Presi­
dente da Fundação Catarinense
do Trabalho. Orlando Bértoli. A
abertura solene dos
trabalhos estará a cargo
�o Governador Jorge Bornhauseji.

COIll o apoio da UNESCO - Uni­
teu '\ations Education and Cul­
turc Organizai ion: OEA - Organi­
zacão dos Estados Americanos:
OIT Orga n i zaçào
I nternacional do Trabalho:
I FTDO - International Federa­
tion 01' Training and Dev elop­
rneru Oruanizaiions: FIACYLJ -

l cderacion l nteramcr icuua de
Associacio ne s de Capacitação
De sa rro ln: do CITERFOR -

-

Centro lrueramencano de I nv es­
ugacion ! Documcruacion sobre
l orm acion -profesionnt.
A niv el nacional tem o apoio
do \I1inistério 'do Tra­
balho. Ministério da Educação e
Cultura. Governo Catarinense.
Centro Brasileiro de Apoio à
Média e Pequena Empresa - Ce­
brae. Senais. Senac, Senar e mais
de 30 outras instituições.

OBJETIVDS
Ambos os seminários serão rea- Os objetivos dos seminários.

lizados até a próxima sexta-feira. -- segundo informou o Presidente
e são promovidos pela A BTD Na- da Comissão Organizadora. pro-cional e Regional de Santa Cata- fessor Gerson Luiz.Joner da Sil-
rina, e Governo do Estado. atra- veira. é discutir as mais recentes
vés da FUCAT. Conta também abordagens teóricas e experiên-

cias sobre desenvolvímemoue re­

cursos humanos e educação [ler­
manente. bem como analisar in- .

terfaces e formas de colaboração:
propor e examinar iniciativ C],

concretasde cooperação entre se­
tores públicos e privados nacio­
nais e internacionais par.i inten­
siva formação e aperfeiçoamento
de recursos humanos com base no
dexenx 01\ imenro das organiza­
ções.

Durante os seminários. haverá
um total de 92 conferências. 2.+
comunicações simultâneas com

duração de 3D.minutos.,! 2 grupos
de trabalho. realizados com tra­

dução simultânea para inglês.
francês e português.
O professor Clodorico Moreira

Filho. diretor executivo dos semi­
nários. informou que apesar do
alto número de inscritos - mais de
600 -. técnicos e professores cata­
rinenses poderão ainda se inscre­
ver na secretaria dos eventos. que
funcionará na Citur. Não há pro­
blemas de hospedagem em Cam­
boriú, pois ainda há muitas reser­
\ as nos hotéis.

Ao final do X Encontro das Fcdcraçóes de Indús­
trias do Extremo SU'1. realizado nos últimos dias 22 e

23. no Balneário de Caiobá, os Presidentes das Fe­
derações de Santa Catarina. Paraná e Rio Grande
do Sul. assinaram documento - "Declaração de
Caiobá" -. onde analisam a atualidade brasileira
sob os aspectos sociais. econômicos c políticos.
Afirmam Ljue "a sociedade brasileira. democrática.
.soclaimcnte justa. afirma-se-á na justiça e na demo­
cracia. à medida em que. cultivando-se os valores
do [lassado. incorpore as mudanças indispensáveis
que o futuro aponta".

Lembram. ainda. que "0 empresariado confere
valorização à iniciativa privada e credencia o forta­
lecimento dela como caminho preferencial da con­

secução dos objetivos de eficiência e distribuição da
riqueza gerada em benefício da sociedade nacio­
nal".
A "Declaração de Caiobá", resume os pontos

principais das discussões e debates travados no de­
correr do encontro pela comissão de Política Indus­
trial. integradas pelos Presidentes das Federações
das Indústrias de Santa Catarina, Sr. Milton Fett;
do Paraná, Sr. Altavir Zaniolo e do Rio Grande do
Sul. Sr. Enio Verlaguiere. Participaram também do
encontro diretores e superintendentes do Senai, Sesi
e Iel. respectivamente. como também de assessores
e diretores das três federações. O encontro realiza­
se anualmente: e o último foi em Santa Catarina, em
Itapema.

ção do 'seu uso ii prescrv açao da qualidade de I ida
atual e futura:

c - a necessidade de se beneficiar. internamente.
os meios e instrumentos técnico, llIa;, adequado,
para a 'melhor combinação dos fatores que Ia/cm a

riqueza material e promovem o aprimoramento do-,
sistema, cultural e político.
5.°) A postura nacional que se lastrcia na tradição

brasileira há de ser. assim. a de elaborar. implernen­
tar e aperfeiçoar um processo antropoccocêntrico e

liberal de desenvolvimento
6()j Em face de t�is princ ípios a Indústria dos
três Estados do Extremo Sul. exprime:

a - o problema energético existe. mas. é superá­
vel. As alternativas de substituição do petróleo
podem se constituir em matriz e fomento de uma

nova era de cultura e prosperidade e em veículo de
dinamização de recursos organizacionais. humanos
e materiais brasileiros, renováveis e não renováveis.
com extraordinário significado para a autonomia
nacional. Saber explorar estas alternativas inteli­
gentemente será mais importante que meramente

, conhecê-las, constituindo aí o grande desafio à

nossa sabedoria nacional;
b - a inflação existe mas é desbordável. A supera­

ção do déficit do selar público que o Governo dev e

alcançar, reequilibrando as demandas, se refletirá
nos preçose progressivamente na .redução dos Indi­
ces inflacionários. A Expansão da fronteira agrícola
e o aumento da produtividade dos três setores da
atividade econômica, além de assegurar a manuten­
ção indispensável do nível de emprego, completa­
rão as medidas de dominação do processo inflacio­
nário.

c - o problema de balanço de pagamentos existe.
mas sendo um problema derivado basicamente do
excesso de investimento do setor público e da de­
pendência energética externa, tende a se atenuar à
proporção em que o País ultrapasse as duas limita­
ções;

d - há excessiva ingerência pública na direção da
economia. há excessiva participação do setor pú­
blico na economia. Uma e outra são superáveis.
porque dependem exclusivamente da real imple­
mentação dos propósitos - que o próprio Governo
divulgou querer assumir;

e - há um problema de relativa baixa produtiv i­
dade, mas é transportável. A obtenção de maiores
índices de eficiência e redução de custos operacio­
nais é procedimento tão válido para as Empresas.
como e principalmente, para o setor público. que
deve evitar o agravamento da vulnerabilidade do
conjunto produtor privado com o excesso de Onus
impositivo e social.
7.0) A sociedade brasileira, democrática, social­

mente justa, afirmar-se-á na Justiça e na Democra­
cia, à medida em que, cultivando os valores do

passado. incorpore as mudanças indispensá\cis que
o futuro aponta. Para a construção de uma socie­
dade assim, o substrato melhor é o do fortalecime­
not da iniciativa privada na economia, com liber­
dade e segurança. Nisso se situa o meio mais ílexível
e dinâmico d.e ajustamento às condições da reali­
dade, sempre diversas em cada momento.

8.0) O momento nacional exige. até por imposi�
ção, uma postura francamente participati\a do elll­
presariado em todo o processo de formulação e

condução do sistema político-econômico. Há que se

ter consciência e coragem para assumir esse papel.
Em assim declarando. as Federações do Extremo
Sul. estão seguras de que se alinham ao qlle está

J

sendo eXpresso 'ou .se éncontra' implícito na alma
nacional. O Brasil é um País viável. Acreditamos

Intentona
o 'Grupamento do Leste Catarinen�e programoupara a-:_ 10 horas de hoje, no pátio interno do 63.0

Batal�ao de In(antaria, os atos alusivos à passagem.do 44. anwersano da Intentona Comunista. As ceri­mõniae serão presididas pelo coronel Carlos AugustoGomes, que estará respondendo pelo comando da
gua-;nição durante viagem de seruiço que o generalJose Mana Toledo de Camargo estará reauearuio aoRio Grande do Sul e contarão da leitura da Ordem doDia, .do Ministro Walter Pires, seguida da leitura danominata dos mortos naquele episódio. As solenida­des, das quais participarão as autoridades locais e opúblico, incluirão também o toque de silêncio, umasalvade tiros e uma missa campal.

Aposentadoria
o deputado Aldo Pereira de Andrade requereu à

Mesa Diretora da Assembléia o envio de "mensagenstelegráficas à bancada catarinense no Congresso e ao
Ministro da Previdência Social, Jair Soares, no sen­
tido de se evitar a reformulação da lei para extinguir a
aposentadoria por tempo de serviço. Quanto à mensa­
gem.a ser enviada ao Ministro, o deputado Aldo An­
dradejustifica que a reformulação da lei traria conse­
qüências desastrosas para trabalhadores menos abas­
tados obrigados a iniciar a vida profissional entre os
14 e 18 anos de idade enquanto outros bem aquinhoa­dos poderiam estudar e trabalhar somente após 20 ou
2fj anos de idade. Sugere ainda, que se façam' amplos
estudos e pesquisas n.este sentido.

Vianna repudia extinção
e promete lutar pelo povo O DOCUMENTO

A integra, é a seguinte a"Declaração de Caiobá":
berando sua voz hoje sufocada. As Federações das Indústrias dos Estados do Pa-
castrada pelo arbítrio e [leia von- raná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul, reunidastade maior dos homens que en-

em Caiobá (PR), em seu X Encontro, por entende-gendrarn reformas nos bastidores
rem sua responsabilidade na constituição de um

do Alvorada, onde três deles tra- ineludido Poder Empresarial e sua consequente par-çarn estrategicamente e por conta ticipação na formação de um pensamento orienta-
própria. o destino de uma Nação dor de Política Industrial a partir da iniciativa pri-sem consultar seu povo. vada _ postulado básico do sistema social, político e"En. função deste comporta- econômico brasileiro _ vem a.público. declarar suamenta egoísta de

..�lguns" ..prosse- posição no sentido de contribuir com oportunida­gUIU, o Prefe,lto, e necessano que .Jes par a definição de soluções estruturais encan­
tados, atraves de lideranças que a

[unturais da Vida Nacional.
revolução tem procurado afastar -

--

de seu caminho arnedontrando
estudantes e políticos, nos junta­
remos para repudiar este status

quo. lutando por um país livre
que de fato pertença a todos os

brasileiros".

. .

idéias em favor do povo brasileiro
"certo é que as vitórias conquista­
das por aqueles que se integraram
à luta do Movimento Democrá­
tico Brasileiro que até então re­

presentava o pensamento da

Igreja. dos profissionais liberais,
artistas, intelectuais, estudantes,
operários, homens do campo, das
donas-de-casa e até de alguns em­
presários, não nos permite com­

pactuar com' atas de força que
procuram pura e simplesmente
dividir o MDB".

Mais adiante Renato Vianna
esclareceu que se quatro ou cinco
partidos forem criados ii partir da
reforma, "fiel a meus princípios
democráticos e liberais procurarei
continuar, independente de sigla
partidária, a minha luta em defesa
dos interesses da maioria do povo
brasileiro".

Blumenau (Sucursal) - Diante do
fato consumado na semana pas­
sada no Congresso Nacional

quando foi votado a extinção do
M DB e da Arena, gostaríamos de
dizer SHblicamente ao início de
uma nova era política. diante da

indefinição e da insegurança ge­
rada por este aio de força, ma,

consumado, que nós, num pen­
samento individual pretendemos
continuar defendendo as idéias

que por formação e por índole
trazemos do berço.
A afirmação é do' Prefeito de

Blurnenau , Renato de Mello
Vianna ao repudiar "a ilegitimi­
dade" do ato de extinção do bi­

partidarismo disse que propõe
continuar lutando pelos menos

favorecidos, pela educação do
povo brasileiro, por condições de
atendimento à saúde pública, por
umplano de habitação acessível a
todos os brasileiros e pela alimen­
tação farta à sua mesa.

Sidersul
O deputado Epitácio Bittencourt disse ontem que

espera que durante sua visita a Santa Catarina, o
Presidente João Figueiredo conceda finalmente o "si­
nal verde" para a Sidersul. Epitácio lembrou que o

projeto vem encontrando sérias dificuldades em al­
guns setores federais, especialmente o Ministério da.
Indústria e do Comércio. Em aparte, o deputado oposi­
cionista Francisco Küster disse que a visita presiden­
cial a Santa Catarina só se justificará se for para
anunciar a implantação da Sidersul.

I.J O processo brasileiro dedesenvolvimento as­

sumiu caráter de irreversibilidade. A sociedade na­

cional, na sua globalidade, integra-se nele, com

duas mensagens significativas. Uma postula a efi­
ciência. e deseja por isso a produtividade. A outra,
sugere a distribuição, e quer a realização da justiça
social. Em conjunto, o empresariado preconiza a

inclusão das populações nos resultados da expansão
econômica.

2.O) Oempresariado confere valorização à inicia­
tiva privada e credencia o fortalecimento dela como
caminho preferencial da consecução dos objetivos
de eficiência e distribuição da riqueza gerada em

benefício da Sociedade Nacional.
3.0) Na colocação.verdadeira de que o bem-estar'

material se fundamenta na oferta ampla de bens e

serviços, a competição entre as forças econômicas
no mercado, é que promove as oportunidades de
trabalho e a ocupação dos demais fatores.
4.0) A mobilização dos recursos. lastreada em

valores internalizados à sociedade, pela Escola nos

diferentes níveis. deverá consignar como dados re­

levantes:
a - o ideário do civismo e liberdade. como subs­

trato da ordem política e da ordem econônlica: Y

'b - a fi'ni� ude do mundo e dos recursos materiais
que nele estão. impondo. por isso. a compatibiliza-

Previdência
Sob a presidência dÇJ Ministro Jair de Oliveira Soa­

res, da Previdência e Assistência Social, a Associação
Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência
Privada - ABRAPP promoverá nos dias 28, 29 e 30
do corrente, no Salão de Convenções do Copacabana
Palace Hotel, no Rio de Janeiro, um Congresso, de
âmbito nacional, sobre a atual legislação previdenciá­
ria complementar, oportunidade em que serão anali­
sadas as norma.s que regemo funcionamento das enti-
dades fechadas.

.

.

O conclave terá a coordenação geral do Dr. Geraldo
Costa e Silua, Diretor da ABRAPP, e contará com a

participação de 'altas autor.idades governamentais ,e
dirigentes das fundações vmculadas .aos setores pu­
blico e privado.

Ao concluir. Vianna declarou
que diante da incerteza que se nos

apresenta podemos garantir que
nossa posição será coerente com

nosso passado que se resume à
dignidade e o equilíbrio. procu­
rando nortear os nossos passos.
visando não-mesquinhos interes­
ses pessoais. mas tão somente os

interesses daq ueles q ue nos con­

fiaram o seu voto. Contamos com
os homens livres de nossa comu­

nidade para. daqui para frente.
desencadear uma luta maior em

defesa das liberdades [lúblicas.
dos direitos humanos. do bcm­
estar da comunidade �. aci ma de
t-udo. do progresso e do desemol:
I·ime.nlo desta região e. especial­
mente da cidade de Blumenau".

CARÊNCIAS
Segundo o Prefeito de Blume­

nau, o Brasil carece no nomento

Ele se diz convencido de que- de uma reformulação total no seu

somente uma liderança com posi- programa de desenvolvimento
ções firmes, não só através de pa- econômico: "o milagre falhou. O
lavras e falsetes, mas pelo milagre foi derrubado pela in­

exemplo diário de lutas e coragem con.lpetência ?OS governantes. e aí
é que pode realmente gerar um

_

esta a Illflaçao. o custo d�s �li­
clima de satisfação nacional. mentos. Mas a reformulaçao da
"Sentimos nestes momentos dirÍ- estratégia de desen\olvimento
ceis da vida nacional que as opo- econômico jamais poderá vir dis­

sições que lutaram e conseguiram saciada da liberalização política,.
nesse processo violento e de for�-a. da representaliv Idade popular
o restabelecimentó'dás'I'ibêr'aa'd'es atrà\és"do \''oio' line e direto So-

.

. .. ,.,

públicas, a custa até do desapare­
cimento de tanto"s companheiros
que na luta sofreram violências'
físicas e morais, são novamente

vítimgs de maquinações daqueles
que procuram se perpetuar no

poder", disse o prefeito.
Vianna lembrou que se através democrática. de acordo com seu

do banimel)to, do exílio, tantos

Estrelas
Agora a Secretaria de C;;'Úura, Espor.te e Turisrrl;?'

passará a concederas estrelas que quahfzcam os hotezs
de Santa Catarina. A providência é decorrente de con­
vênio assinado entre aquela,Pasta e a Empresa Brasi­
leira de Turismo - Embratur. Antes, a Citur fazia a

vistoria,juntamente com os técnicos da Embratu!, e o

presidente desta empresa assinava a homolof{açao. O
Secretário Júlio Cesar dzsse que sua Secretana conce­

derá as estrelasporportaria, sendo que o trabalho será'
realizado dentro dos parâmetros definiidos pela Em­
bratur, e por isto, a Citur e a Sec!etaria �stão mon­

tando uma equipe para conceder as vzstona�. Os ho­

téis, de acordo com o que oferecem, serão classzfzcados de
1 a 5 estrelas.

mente acreditaremos neste país
livre. grande como nos queremos
o Brasil. quando for devolvido ao

povo o direito de escolher seus

próprios mandatários".
O ideal para que o Bra'sil se en­

caminhe definitivamente à trilha

nisso e nos brasileiros.
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SOLDADAS
INDÚSTRIA ALIMENTíCIA PARATI S/A.

CGC 82945932/0001 - 71
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

pensamento é necessário que se

deI alva ao poder Legislativo a

d'ign idade que lllf':rece. I i vrando-o
do aI iltante papel de fantoche. li-

brasileiros tiveram que suportar
as agruras de um afastamento de
nossa p�tria, porque defendiam

a. malha
do
concreto

pat.a piSOS,
lajes

e tubos.

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da In­
dústria Alimentícia Parati S/A, para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede so­

cial sita à Rua Tiradentes, 475 em São Lourenço
D/Oeste, SC., às 14:00 horas do dia 15 de dezembro
de 1.979, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
10 - Aum'ento do Capital, com utilização das reservas
de capital Lucros Acumulados, e consequente alte­
ração no artigo 70 dos Estatutos Sociais;
20 - Outros assuntos de interesse da sociedade
São Lourenço D'Oeste, SC 18 de nov de 1.979

ANGELO FANTIN
Presidente

Flores diz

que trabalho

realiza

o homem

COMISSÃO ORGANIZADORA
DA VISITA PRESIDENCIAL.

, .

� " .
,

� BUSCHLE ,&' LEPPER S.A ..
,

JOINVIllE Rua InllclO Bas'os. 851 . Fone 22 1531
FlOP.IANOPOlIS Rua Gal Gaspor Ou"•. 1 . fone 44 4959

NOTA OFICIALAo participar da I Semana de I n­

formação Profissional. realizada n_o
Centro Educacional Vldal Rames Ju­
nior na cidade de Lages, o professor
Joã� Aderson Flores, Secrelário Ad­

junto da Educação, afirmou qu� "é

através do trabalho que o indiViduo
satisfaz suas necessidades e desem­

penha o papel que o define como u,,:,",
membro válido de organismo SOCial .

VENDAS - PEÇAS - SERViÇOS"
.:. '- Vibradores' Claridon '

'- I Compactadores Claridon
.

.

.

A Comissão Organizadora da visita �o E�celentíssimo Se­

nhor Presidente da República, João FI�u�lredo, a Santa Ca­

tarina informa que os convites de adesa? � chu�rascada que
será oferecida a Sua Excelência" no proxlmo dia 30 - sexta­

feira -, às 12 horas, no Pavilhão da CELESC, em Palhoç�,
podem ser adguiridos, a,o preço de Cr$ 100,00 (cem cruzei­

ros), nos seguintes locaIs:
.

Prefeitúra Municipal - DIRETUR - Praça XV de .Novembro,
SESC Turismo - Rua Felipe Schmidt, e�q. �erônlmo Coelho;
Agência SESC - Estreit.o, c�r_n o Sr. Silveira;
Agências do SESC no Interior do Estado.

•••••••••
L .. .L& ......A.i..L.&

I. Aderson Flores proferiu uma pa­
lestra versando sobre psicologi� do

trabalho, onde destacou a importancJa
social do trabalho. A palestra fOi pre­
senciada por alunos da 8.a série do 1.0

grau e I a série do 2.0 grau da rede
estadual de ensino da região de Lages,
diretores de estabelecimentos de en­

sino e supervisores locais de educação.
A promoção da I Semana de Infor-

, mação Profissional foi da 7.� Unidade
de Coordenação Regional de Educa­

ção sediada em Laaes. que apresentou
tam'bém palestras�obre "A Escolha
Profissional". "Objetivos dos Cursos
de 2.0 grau" e "O Mercado de Tra­

balho".

��

Â.
GABINETE DO "'""'''''''''''''"''''-'''''''''''iX",,''-'''','''''''''''''' VICE-GOVERNADOR'

.
�

..

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CELESC

.,.,MAêROr,��.l.roA.:
·A" GETULIO"ARGAS._·FONES 221500 22CM23 CH""ECO S CATARINA'.

ESCLARECIMENTO
TOMADA DE PREÇOS N.O 049/79
A FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE

ASSISTÊNCIA-Diretoria Estadual de Santa Ca�arina
_ torna público .que realizará, em SU? SE.DE, a Ave­
nida Mauro Ramos s/n.o, em Flonanopolls/SC, TO­
MADA DE PREÇOS com vencimento às 14(qu�­
torze) horas do dia 12 de dez_embro d� 1.979, desti­
nada a Construção-Ampllaçao do predlo Sede da

LBA, sito em Florianópolis/SC.
.

O EDIT.AL e seus anexos poderão ser retirados

pelos interessados ou seus representantes, pes-

I nte na PORTARIA da LBA, no endereçosoa me ,

'O h d. hora' rio das 9:00 as 11:3 oras e as
aCima, no ,

. '. .

13:30 às 17:30 horas, de segunaa a sexta feira, me-

diante apresentação de comprovante de pag�­
mento não reembolsável, de Cr$ 1.000,OO(um m�1

.

'

) a ser depositado no Banco do .Brasllcruzeiros,
,

t o 71 712' 6S/A-Agência Florianópolis - a con a n. ..,-.
S t oderão participar da presente IIclta­
omen e p .,

I' d t'- com capital SOCial mtegra Iza o a e
çao empresas EDITALt ) d'as anteriores à data deste ,

90(noven a I

C $ 1.000.000,00 (umigualou superior a r

milhão de cruzeiros).
FLORIANÓPOLIS, 27 de no�embrQ de 1979

WILMA RAMOS FONSECA
DIRETORA ESTADUAL

SOCIEDADE ESPORTIVA BANDEIRANTE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, e de conformidade com os esta­
tutos sociais desta sociedade, convoco todos
os senhores sócios da Sociedade Esportiva
Bandeirante, para se reunirem no próximo dia
06 de dezembro do corrente ano, na sede so­

cial, sita a Avenida Getúlio Vargas, 224, às
19,00 (dezenove) horas em primeira convoca­

ção com a presença da metade dos sócios
proprietários mais um, e as 20,00 (vinte) horas
em segunda convocação, com qualquer nú­
mero de presentes para deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

1 - Suplementação telT,porária da mensal.idade .

para conclusão das obras da nova sede social.
2 - Assuntos de interesse social.

Brusque, 23 de novembro de 1979.

Waldemar Scholosser
Presidente do Conativo

A Assessoria de Comunicação e Relações
Públicas da CELESC esclarece aos con­

'sumidores da Agência Regional de Itajal
que a interrupção no fornecimento de

energia elétrica ocorrida no domingo �I­
timo, dia 25, no período de 15h50mtn as

·20h15ri1irr; atingindo os Municípios dt;
Balneário de Camboriú, Camboriú, Ita­

pema e Porto Belo, foi conseqüênCia da

destruição, por agente externo. dE' urna
cadeia de isoladores da linha em 69 kV �lli2
abastece a referida região.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO

E TELEVISÃO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os

associados do Sindicato dos Empregados em Em­
presas de Radiodifusão e Televisão do Estado de
Santa Catarina, em pleno gozo de seus direitos, a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
próximo dia 3 (três) de dezembro, às 19,30 (deze­
nove e --trinta) horas, em primeira convocação e,
caso não haja número legal de associdados presen­
tes, às 20 (vinte) horas, no mesmo dia e local, com
qualquer número, em segunda convocação,.na sede
da entidade, à Deodoro, 22, 40 ,Andrar, Sala 41, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM no DIA:

o fato foi devidamente corn,,!1IC 'di as

autoridades competentp�; pala ,_1 il1··;8tl(d
ção de inquerito pO!lciai

Eêclarece, ainda.que na,'! t·ou\'t· [1,·\nt , 111;:;

outra ocorrênc�a que pudesse tel pt"l J(1i"
cado o abastecimento normal oe energld
elétrica aqueles municípios.

a) - Retificativo do Orçamento do ano de 1-979;
b) - Outros assuntos de interesse da classe.

Florianópqlis, 26 de novembro de 1979

HUGO SILVEIRA LOPES
PRESIDENTE I

t
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***

O\IlSSÃO CRIMI:\lOSA
Recomenda-se aos responsáveis peta

saúde pública, sob pena de consequên­
cias grax es, sev era fiscalização nos res­

taurantes instalados na Lagoa da Con­
ccição. Neste final de semana uma famí­
lia inteira te\ e sérias complicações de
saúde após fazer referção num desses
locais.

Sem falar nos preços, assustadores e
na higiene. precária, alguns propriet,i­

.

rim daqueles restaurantes passaram a

sequer se interessar pela boa qualidade
da comida.

. '-

**

Aproxima-se a temporada de veraneio
c. caso não sejam tornadas providências
urgentes para remediar o problema,
J-Iorianópolis corre o risco de ver seus

hospitais cheios de turistas, diante do
pouco caso de donos dos restaurantes
da Lagoa para com a saúde pública.

EXITO
O projeto de mobilização popular

em ltajaí segundo alguns presentes,
constituiu-se em um enorme êxito.

***

o discurso do ex-parlamentar Alen­
car Furtado foi o destaque da concen-
tração. .

E.\1 FLORIANÓPOLIS
Ouern se encontra desde ontem em

Horianópolis é o Sr. Antônio de Al-'
meida Júnior, assessor especial do Mi-:
nistro Mário Andreazza. Avistou-se
com os diretores da BESC SIA Crédito
Imobiliário e hoje segue viagem para
Lages.

A \1IGOS DA IMPRENSA
O Juiz Ernani Palma Ribeiro, o

Secretário Esperidião Amirn e o Sr.
Darci Lopes recebem, amanhã. o título

.

d<:_ amigos da Imprensa catarinense. A
homenagem lhes----será prestada
às I l'h30m na (asa do Jorna­
lista. em ato que contará com a pre­
senca do assessor de Imprensa da Presi­
dência da República, vlarco Antônio
Kraemmer.

.

BOA \fEDIDA
Uma boa medida do prefeito Fran­

cisco Cordeiro: todos os carros de seus

secretários face ao exorbitante preço da
gasolina, dex crão sair de circulação.

*

Eis aí um bom exemplo a ser seguido
pelo Governo Estadual.

EQUIPARAÇÃO
Segundo uma emenda recente ao pro­

jeto de lei n? 129 "os escrivões do crime
da Capital ficam equiparados, quanto a
I encimentos, ao padrão do escrivão do
Tribunal de Justiça do Estado de Santa
Catarina".

Esta emenda. apresentada pelo depu­
tudo Vlurilo Canto. foi retirada com o

compromisso de que o governador do
Estado. através do líder do governo.
rcsol. CI'<1 o problema através da inclu­
são dei mesma na mensagem a ser en­
I inda ao icgislativo no período extraor­
dinário.

A RESPOSTA
Um requerimento que i'oi apresen-'

lado na sessão de ontem da Câmara
vlunicipal. pelo vereador lçuriti Pe­
reira da Sif. a. solicita da presidência da
vasa prol idências no sentido de calo­
car ao lado da placa que homenageia o

marcchal Horiano uma outra contendo
o,' nomes da I ítimas do "massacre da
I· ortalcza do Anhatornir irn".

A nOI a placa correrá o risco 'de
"ofuscar" a figueira.

EC0:\10\HA DE NATAL
Uma determinação do prefeito de

Ilorianópolis. proibindo a impressão
dL' cartões ue natal e ano ;lmo por colíta
da I'a/enda VlunicipaL roi distribuida.
OlHem a Iodas as. secretarias nUlnici-

pais. O telegrama fanado, usado com o

mesmo objetivo, também foi proibido.
***

A preleilura pretende aproveitar o

dinheiro que anteriormente era gsto
com tais cartões c telegramas na aquisi­
ção de presentes para as 200 crianças
que integram o programa municipal do
bem-estar do menor.

BAZAR
A próxima etapa d a Operação

.
Criança será a realização de um bazar
com a finalidade de vender as peças
doadas por ocasião da campanha do dia
ó de outubro. com a renda destinada
aos menores carentes de Santa Cata-
riria.
***

O bazar. que começa a funcionar
hoje às 14 horas - e com seu tén�lino
previsto para a quinta-feira desta se­
mana - terá corno ponto alto a venda
de mercadorias estrangeiras. doadas
pela Receita Federal. provenientes de
tentativas de contrabando.

NO PI
O parlamentar João l.inhares, se­

guindo os passos de seu colega Arnaldo
Schmitt, acaba de se definir pelo Par­
tido Independente.

"POR EXEMPLO"
.

Um "bom exemplo". Ontem, às 17
horas. no aclive da SC-40 I logo após o
cemitério de ltacorubi, a viatura de
placa CE 1054, da Polícia Rodoviária
Estadual, ultrapassou uma camionete
no trecho onde há duas faixas amarelas.
Trezentos metros à frente. out ra viatura
da PRE multava motoristas -,

RODOVIA DAS CRATERAS
O estado da BR-470. no trecho entre

Apiúna e lbirarna, é lastimável: o as­
falfo está rachado numa grande exten­
são e os buracos e crateras são tantos
que fazem lembrar á superfície lunar.

***

O perigo. ali, é uma constante: e se

automóveis não desviarem dos bura­
cos .. podem facilmente, capotar; se des­
I iarern, correm o. risco de chocar-se
com os que trafegam em sentido contrá­
rio.

É o que pode acontecer a qualquer mo­
mento-se o DNER, que, pelo menos

teoricamente, é o responsável pelacon­
servação daquela rodovia, não tomar
prov idências urgentes.

MAIS U\1
Circulou ontem. em vlaceio, o pri­

meiro número do diário Tribuna de
Alagoas, jornal editado pela empresa
Gráfica de Comunicação Tribuna de
Alagoas LIda.

O novo jornal tem por objetiva
"formar a opinião pública de seu Es­
tado, promovendo meios e Criando at­
mosfera para que se harmonizem o par­
ticular e o público, o bem individual e o
bem comum, a liberdade e' a autori­
dade".

Interessante. os jornais, como os
seres humanos. tem sempre os mesmos

objetiv os norteando a sua concepção ...

ATRAÇÕES
A comissão organizadora da v isita do

Presidente da República a Florianópo­
lis. na próxima sexta-feira, preparou
uma série de atrações para mostrar ao
I isitante.: Além da rendeira que, de­
fronte ao Palácio Cruz e Sousa, con­
cluirá uma toalha a ser ofertada pelo
Gmernador ao Presidente. está pro­
gramada a apresenlação de Ulll oleiro.
assim como uesfiles das bandas dós ati�

.

rauores. de Blulllenau, e dos tiroleses,
d� Trc/e Tílias. assim como de um con­

junto folclórico italiano, radicado em
Rodeio.

Placa a Floriano

Responsabilidade Histórica
Iniciada a mobilização política para a for­

mação dos novos Partidos, agora sob a reali­
dade da reforma partidária votada pelo Con­
gresso, é preciso encontrar, tanto na esfera de
atuação das' oposições como no cainpo em

que se situam os grupos de sustentação da
política oficial, um ponto de equilíbrio emo-

-

cional que permita, ao conjunto das correntes
parlamentares agir com espírito de represen­
tação, de que tantas 'vezes se revelaram ca­

rentes até na medida em que pretenderam
falar em nome do povo.
Não há necessidade de recorrer a sonda-'

gens de qualquer espécie para aferir o grau
de cansaço a que chegou a opinião média da
Nação, ao longo da vigência do Ato Institu­
cional n? 5, quando o exercício arbitrário do
Poder paralisava as consciências e mantinha
os órgãos teoricamente representativos da
vontade popular como instâncias da homolo­
gação da rotina de seus atos. O povo desejou
a

.

reforma política, da qual a reformulação
�partidária constitui, aliás, passo relativa­
mente avançado no roteiro que a ela fixou o

Governo.
A extinção dos Atos Institucionais e Com>

plementares colheu, por assim dizer, de sur­

presa o Congresso que nela, a princípio, não
acreditou a agora tende a esquecer que fez

J apenas um ano a corajosa prática desse gesto
fundamental. A abertura política iniciada
pelo Coverno Geisel corresponde à expres­
são do pensamento e das intenções do Poder
revolucionário que nele se encàrnava, como
encarnado ainda está no Presidente Figuei­
redo. Também excedendo a expectativa opo­
sicionista, a superveniência quase imediata
da anistia consolidou a atmosfera'de distensão

pacificando a sociedade.brasileira e gerando
nela, mais que esperança justificada, con­
fiança na sinceridade das intenções irradiadas
do centro do Poder:

Movimentos emanifestações restritas
de impaciência, como, até, de insatisfação
ante as fôrmulas técnicas propostas até aqui
defluem, compreensivelmente, do longo re­

presamento' imposto ao pensamento das mi­
norias, .

mas são insuficientes para elidir a

certeza de que a Nação como um todo confia
no processo geral de liberalização doregime,
Espera-se, pois, que as Iidéranças parla­

mentares, em face da reforma, estejam cons­

cientes de que estão cumprindo uma missão
com a histórica responsabilidade de organi­
zarem para o País Partidos políticos capazes
de assegurar a estabilidade das instituições
democráticas num clima de perenidade e

tranquilidade. A reforma política em implan­
tação desde o ano passado não a pode ser enca-.
rada

�.

fora do contexto em que se situa. As oportu­
nidades históricas não podem ser perdidas,
sob pena de se truncar o próprio processo
da História. Na fase de elaboração do projeto
o Presidente da República teve bom senso e

suficiente energia para repelir impertinen­
tes pressões que, uma vez aceitas,acabariam
por desfigurar a reforma partidária. Com de­
ficiências e erros fáceis de criticar, filas pas­
síveis de correção oportuna, o GO��n;lOicum­
priu seu papel e fez sua parte. Cabe agora à
classe politica, por suas lideranças mais re­

presentativas, conduzir Qprocesso de criação
dos novos Partidos imbuídas da respensabi­
lidade que a História lhes atira sobre os om­

bros;

]�-----------------------------------------------
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.Opinião. do Leitor
após, aceitava a candi�átura a Vice.
Governador na chapa do mesmo kan·
der Reis.Senhor Diretor,

"Florianópolis" é um nome que já está
cravado em cada um de nós. Princi­
palmente, para a geração da segunda,
metade do século, é um nome de cio
dade, simplesmente, sem qualquer ço·
notação histórico-bajulativo. E, nestes
termos, está tudo bem.
Agora, querer remexer na origem do
nome, é desejar jogar farofa no vento
sul; é pretender complicar tudo.
A Florianópolis. que tanto amamos, é
a nossa Floripa, e não quaisquer Flo- .

rianas, que viyam a girar suas bolsinhas
por aí.

.

Tremenda "ma.1cada", eSS3 de coloca- .

ção de placa alusiva a Floriano Pei­
xoto. logo na Praça XV'

. Ou retire-se a placa, ou mudemos o

nome da cidade'

Rogé'rio B. de AlbuqLierque: Florianó­
polis

Laerte
Sen hor Redator.
As articulações para a composição dos
novos partidos estão em marcha acele­
rada e muitas têm sido as especulaçÕes
a respeito.

.

Uma cronista de uma das emissoras lo·

cais de TV teceu há dias comentário·
sobre o assunto e logo no dia seguinte
retificou a informação, perdenpo, as­
sim, a credibilidade perante a opinião
pública da Capital.. .

O tema central do cronista era o

aproveitamento, pelo senhor Jorge
Bornhausen. do concurso do senhor
Laerte Vieira, ex-deputàdo federal,
nomeando-o, logo, secretário da fa­
zenda, com o que lhe daria às mãos,
instrumento assás forte para desenvol-
ver suas atividades políticas. .

Será que o Governador Jorge Bar·
nhausen, que em outros episódios foi
de uma acuidade política impressio­
nante, cometeria um erro tamanho?
Ninguém ignora que o senhor Laerte
Vieira, é um radical e de uma instabili-
dade emocional comprovada. .

Episód ias recentes e passados compro­
vam a nossa afirmação. .

I - Quando Secretário da Segurança
Pública no Governo Heribertb Hülse
mandou invadir o clube social de La­
ges. sob o pretexto de acabar com o

jogo.
2 - Na campanha política de 1965, de­
fendeu com unhas e dentes a candida­
tura do senhor' Wilson Bende,r,
impedindo-o, logo após 0 conheei­
menta da vitória do senhor Konder
Reis, na convenção da UDN, de cum­

primentar o vencedor. Uma semana

'3 - Quando da organização partidária,
após a Revolução de 1964, combateu
até o desespero a participação dos pes­
sedistas de Santa Catarina, no Diretó­
rio Regional da recém criada Aliança
Renovadora,Nacional, e foi convidado
pelo então Ministro da Justiça, Mem
de Sá, 'a retirar-se de seu Gabinete.
4 - Quando das \lrticulações para o lan­
çamento da candi.datura do senhor.

Jorge Bornhausen"àGovernança do Es­
tado, fez vários pronunciamentos na
Câmara dos Deputados, anatemati­
zando Uma transacão bancária reali­
zada pelo irmão do atual Governador e
o sogro daquele, para uma indústria
con� sede do Paraná, denuncia, que,
diga-se de passagem, jamais conseguiu
comprovar. .

Será que o Senhor Jorge Bornhausen,
não teve conhecimento ou se esqueceu
des�es falos'? Sera que vai cair no erro
de pegar na aiça de um caixão de de­
funto? Os deputados arenistas de La­
ges. já se manifestaram contrários ao

senhor Laer.te, que é·, ruim .ire urna'
mesmo.

Atenciosamente, J. R. Waltrick Ra­
.
mos. São José.

Coluna do Castelle
-- _.--------------------------------------�

As vertentes
da Oposição

·EM SURDINA

o senador Tancredo :\leves estará em Santá Catarinilno próximo
dia k.

*

:. Em Lages 1.1 polít,ico mineiro se reunirú com as lideranças do
antigo psn visando a mobilização em torno de seu partido.

'

Brasília - Havia duas lideranças remanescentee
a introduzir no contexto como prosseguimento
inevitável da distensão política. A liderança do
sistema, ocultapor elipse, mas imaginosa e bem
informada, intuiu ou concluiu que a dissolução
dospartidos cuja criação já desempenhara o seu

papel e ameaçava tornar-se o instrumento da
alternância do poder, era imperatioa e se faria
pela volta dos exilados e a exposição dos conflitos
latentes'entre eles. As lideranças remanescentes
em condições de desempenhar um papel
chamam-se Miguel Arraes e Leonel Brizola e

desde que esse último foi expulso da gaiola uru-'
guaia tornou-se evidente que ele teria seus pró­
prios caminhos a criar em. matéria de Oposição,
Anunciada a decisão de extinguir ospartidos,

a estrutura organizada do MDB, que vencera

'galhardamente a batalha da integração com a

opinião oposicionista, começou-a desintegrar-se,
O MDB tentou resistir e sobreviver mas os ger­
mes internos da dissolução, uma vez assanha­
dos, deuastaram. o organismo. O Sr. Miguel
Arraes chegou e inseriu-se no MDB, no qual já I,

se haviam aboletado a sua vanguarda e as forças
residuais que o apoiavam. O Sr. Lenoriel Bri­
zola, que lançara o brado de reconstituir o PTB,
que, no seu entender, 'representa com legitimi­
dade a constância de um movimento naciona­
lista e democrático surgido depois do estado.
novo, não pretende abrir mão do seu sonho, de
preservar a memória da Carta-Testamento de
Getúlio Vargas.
A posição trabalhista- é forte, mas não une o

MDB. O Sr. Arraes também não o unia, maspor
gentileza o senador T'ancredo Neves se incum­
bira de limpara terreno, removendo dopartido o .

governador Chagas Freitas, os adesistas e os

moderados, isto é, os que no fundo temem a
convivência com as esquerdas. Neste momento,
aprentemerüe, o núcleo do MDB, dos não linha­
dos à tendênciapopular, é o coração da Oposição
e o Sr. Brizola não se convence disso. Sua posi­
ção é certamente mais flexível do Que a dos au­
tênticos. Ele dispôe-se a examinar questões con­
cretas com o Governo e o espírito oposicionista
"autêntico" mantém-se na repulsa ao Governo,
no qual não crê, e ao regime, que continua a ser

insatisfatório e restritivo.
.

Mas o Sr. Brizola não desiste. Ele tem. têmpera
de comando e obstinação dos que se dão um

objetivo. Ele está conversando com todos e pro­
pondo toda s as fromulas de compatibilização
das duas correntes basicamente oposicionistas e

contando cOf.no forte atração para as suas teses o
O!: M1

seu, poder de comunicação que será essencial a '"

conquistas eleitorais em. 1982.Isso não deixa de
seduzir o Sr. Franco Montara, o Sr. Roberto
Saturnino é de fazer balançar o Sr. Pedro Si­
mon.· Sua batalha vai desde a proposição da·
fusão à tentativa de conquista de. áreas específi­
cas. Diz ele que poderá não fazer o número de
parlamentares necessários a constituir imedia­
tamente o PTB. Não importa. Dispõe de dez anos
de vida útil, pelo menos, para dar seguimento à
tarefa.
Na questão ideológica, o queparece separar as

lideranças remanescentes de )964 é que o Sr.
Arraes nãopropõe discriminação. O Sr, Brizola
diz que também ele não a propõe, mas entende
que cada corrente de pensamento' político deve
te-r sua própria expressão e seu próprio partido.
Não está numa cruzada anti-comunista, admite.

a ação legal dos comunistas, contanto que o

façam com a sua própria identidade, O que se

percebe é que tanto no partido sucessor do .'I1DB
.

como no PI dos Srs. Tencredo Neves e Magalh-
ães Pinto há hesitantes e que alguns deles podem
reforçar: a bancada do ex-governador do Rio
Grande do Sul: ..

Contra todos, porém, a liderança oculta por
elipse do stetema prepara o coto distrital, el1'Í.
favor do qual militam fortes razões, mas que
seria adotado antes de tudo como uma sequela
dos expedientes mediante os quais desde [964 os
militares no poder vêm lançando para mais
adiante a data em que d.everão estabilizar a es­
trutura política e permitir que dentro dele sur­

jam forças alternativas qu.e faltamente chegado
ao poder.

Na sua uolta ao Brasil, entende o Sr .. 'Vliguel
Arraes que houve uma decalagem 'entre a estru­
tura política e o movimento social. Neste mo­

mento, há movimento político mas os verdadei­
ros problemas, os mais dramáticos situam-se

.

na faixa da melhorias das condiçõ;s saciais e
econômicas. Procuram-se alternativas politicas

.

porque o Gouerno e suas forças estão ultrapass-
.

das por não terem conseguido controlar odes.
.

contentamento político e social. O Brosil, acres­
cente, está vivendo o seu drame não tem u.m

ayatollah.
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A empresa está ii I enda. Não há condicóes de suportar esses
aumentossucessivos de cornbustfveí e. ao mesmo tempo, con­
\ iver corn a atual taxa inllacionárin", afirmou ontem à tarde. o
'gerente da Empresa Trindadense. Elias Sombrio. ao comentar
o aumento de JXrlr sofrido pelo óleo diesel.'

,

Assim como enl todas as companhias de transportes de pas-
'

sageirosque operurn na Capital. a participação do óleo diesel na
composição dos gastos mensais da Trindadense xaí incluídas
rodas às outras despesas. do pagamento do pessoal ii marnuen-"
çúo dosveículos: é superior a 2()'!c,

O novo aumento do cornbuxtíve! (passou de Cr$ X.70 para
Cr$ I �.()() o lit ro: prov ocuiá um aumento nas despesas superior
a 3:'0 mil cruzeiros por mês,

.. Atualmente. consumimos cerca de 750 mil lit ros de óle� por
.nês. c o único jeito serri diminuir o número de viagens", diz
Sombrio. confirmando já ter mantido contatos com a Di. isão
de Transportes Coletivox do vlunicipio. para, já a partir de 10

,

de dezembro. "iniciar o remanejamento de horúrios".,
l)uanto a um pos,ílcl reajuste das tarifas. Sombrio Hão crê

que seja essa a solução c acha muito difícil que o Conselho
l nterministcrial de Preços - CIP - autorize rapidamente qual­
quertipo de aumento. o que "deixará todas as empresas. que já
não estão bcmJil beira da falência",

"Jú !lal íamos encaminhado.ao C IP um pedido de reajuste das
tarifas. dev ido ao aumento salarial desse mês, e agora somos
surpreendidos com problema do óleo". diz Sombrio, criticando
o cornponurnento do Sindicato das Empresas Transportadoras
de Passageiros de Santa Catarina. que "não tem feito pressões. a
única solução' para sensibili/ar esse Gal erno":
O simples repasse do aumento do combustÍl el aos usuários

não é encarado com simpatia por ele. "pois nesse ritmo. em

breve. não haverá condiçõesda população andar de ônibus",
Somente esse ano. já houve quatro elcx ações no preço das
passagens dos ônibus urbanos da Capital. num percentual de
aproximadamente 60';,.,
O preço da passagem da linha Trindade-Centro. por

exemplo. em março desse ano CUSl\ a Cr$ �.50 c. atualmente.
Cr$ -t.()0. pois além dos dois :1UIJWllos automáticos anuais (em
março. �O% é. em maio. mais I :,r;,.). hou, e dois repasses em

Julho e setembro,
"Só os gastos mensais com passagens de um estudante univer­

sitário que more no centro corrrespondem a mais de 10% do
salário-mínimo a preços atuais", argumenta Sombrio, contra a

possibilidade de um novo aumento, Na 'prefeitura, entretanto.
segundo a chefia do Gabinete do Prefeito Francisco Cordeiro.
um aumento no preço dos coletivos "é inev itá. el",

Uma empresa de ônibus

já está à venda. Não
pode suportar o aumento,

\tuITA PROPAGA�'DA, E' POUCA AÇÃO
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,A. pri'lleira prO\ idência reivinçlicada é a criação de swbsídios
para ° óleo diesel. acompanhada da' isenção dC-lributos. parti­
culal'mente a eliminação da Taxa Rodo\ iária Unificada - TRU -

que, �egund() Sombrio, Já foi extinta em alguns Estados. onde
o, ,indicato, da, elllpre�;as "têm uma atuação positi\a"
Outro ponto lelantado pelo gerente da Trindadensc foi a

modificaçüo da política financei'ra do GOlerno que "\cm no,

ohrigando �I j1agar juro'; altíssimo;, aos bancos", Lembrando
que ,e paga a, mc,mas taxas de juros no financiamento de um

autolll<Í1 el de lu.\o, e de um ônihus, Sombrio diz li'ão enteder
"uma política gOlernamental. que. ao mesmo tempo em que
propõe um n)elhoralllento no, tran�porles coletivos, não ore-
recç à.., Clllpl·C\a., dt) ,ClOr nenh�nKl facilidade",

-'
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Confusão no sindicato dos motoristas, ontem de manhã: tãxis querem 50 por cento de aumento.

o preço do frete também deverã subir. Preço novo, motorista desconsolado.

mento contra o Governo e a pró­
pria entidade. Mais de 200 moto­
ristas forçaram João Batista a

procurar. juntamente- com o co-

ronel Ronaldo Schmidt, do Den­
tran, uma solução de emergência
para a crise. "Se ele (o João Ba­

,

tista) não se decidisse, nós iríamos
linchá-lo" - diziam à tarde alguns
motoristas,

SPBSíDIO
A situação no entanto conti­

nua indefi_nida, porque todas as

decisões tomadas ontem são de
caráter provisório, Os táxis pode­
rão cobrar mais 30 por cento
sobre o que marcar o taxímetro, a
partir de hoje. mas não é isso o

que querem os donos. "Nós não
queremos um aumento nas tari­
fas, queremos que o Governo

subsidie a gasolina para os táxis,
Queremos que ela seja vendida ao

preço antigo",
Os" motoristas acusaram ainda

o presidente do Sindicato dos
Condutores Autônomos de Veícu­
los, João Batista da Costa. de te�
ameaçado "chamar a polícia para
prender os que faziam reivindica­
ções",
Sobre a possibilidade e uma

greve, disseram gue "só depende
.

da colaboração de todos, Se no
Rio e em São Paulo os motoristas
entram em greve. porque é que
nós no,s podemos entrar"? - per­
guntava ontem um grupo de pro­
prietários, E isto pode ser decI­
dido hoje, numa reunião que o

sindicato fará pela manhã com os

associados.

Mas a posição do sindicato,
desde já é contrária à greve, "O
sindicato não deixa os

motoristas Iazerern
greve, Grev e é contra a lei" -

adiantou o presidente da enti-
dade, .

'

João Batista ta",bém disse que
será impossível o

gOl erno ,ubsidiar a

gasolina para os taxis" Mas os

motoristas rebatem: se não hou­
ver subsídio. os táxis terão que
.parar. A não ser que a bandeirada
pa�se, para 22 cruzeiros. Caso

. nada disso seja decidido. os em­

pregados serão despedidos e "OS
táxis dirigidos pef9s proprietá­
rios. para rodar o dia inteiro e ter
um lucro de 100 cruzeiros no fim
do dia",

A partir de hoie, os táxis podem'
cobrar 30% a mais nas tarifas.

Está decidido: a partir de hoje
os táxis de Florianópolis passam a

cobrar 30 por cento a mais sobre o

preço que estiver marcado nos ta­
xímetros, Que dizer: se a corrida
cllstar 40 cruzeiros. por exemplo,
o usuário terá q ue pagar 52 cru�
zeiros,

Mas as decisões de emergência
tomadas ontem à ta'rde pelo
coroilel-dndor do Detran. Ro­
naldo Schmidt. que é quem decide
junto ao Conselho lnterministe­
ria I de Preços os aumentos das
tarifas para a Capital, não param
aí.

'

Reunido às pressas com o pre­
sidente do Sindicato dos Condu-

. tores Auiônomos de Veículos,
João Batista daCosta, que no fim,
da tarde estava com 17,29 de pres­
são, o "pacote dos táxis"tem mais
estas medidas: o horário da
bandeira-2. que vigorava a partir
das 10 horas da noite. conieça
agora a partir das 8 horas da
noite,

cr.lJ.Leiros. na bandeira-I, e de 10
cruzeiros para 15
cru/,ciros na bar,deira
2, De quebra. o' coronel Ronaldo
subiu ainda a taxa de retorno para
as corridas ao aeroporto Hercílio
Lu!: era 20 cruzeiros e passou
para -lO cruzeiros,

O boato desta remota hipóte�e
da gasolina baixar de preço corria
ontem de boca-em-boca entre os
motoristas. pois o coronel Ro­
naldo garantiu ao presidente do
sindicato,dos taxistàs que iria se
comunicar com o Conselho Na­
cional de Petróleo. presidido [leio
general Oliel de Almeida. "para
ler .como fica ,� situação, se" ga­
solina I�II hai\élr ou n:i() -,".

E como é IHuito difícil que i,to
aconteça. serú inevitálel que no,

próximos dias saia uma majora­
ção de 50por cento, nas tarifas de
túxi, Com isso, il bandeir,!da pas­
s�II'i" dl' ! 2 nU/Ciro, par 1\ nu­
L,elros ..

Transporte coletivo? Econômico" mas
rada de ônibus, não permitindo
deixar o usuário na,calçada, Esses
fatos nunca aliviarão o problema
do transporte coletivo porque as

viagens vão demorar muito. fa­
I.emlo a" pessoa, perderam tempo c

chegarem atrasadas nos locais de
destino, "Só resolveremos o pro­
blema de Florianópolis no 1110-

mento cm que funcionarem as ca­

naletas para os ônibus. conforme
,

c,tá prelisto no Plano Dir,tor de
Transporte Coletivo - Tr.anscol".
:L"egurou Décio,

Com a gasolina a Cr$ n.óo o

litro, a tendência natural seria as

pessoas deixarem o carro particu­
lar em casa"pa,ssando a aumentar
o grande contingente do, que se

u,t'i,liliÍ.in do transporte coletivo.
-� ....( ;

rvràs" ':ài ser possível andar de
ónibus, pelas'conçJições que ofe­
recem o transporte colctilo dê
Florianópolisry O diretor d:! Dil i­
,ão de T ránsito e Transporte Co­
letivo da I'rcfeit ura, Décio GO!1le,

" de Melo, afirma que sOlllente scr:l
possível se for dohrado o número
da frota ua<, setc,empresas, que é
de IRO ônihus. proihindo-se o uso

desneces,ário do carro parI icular,
, fa/ell'do-<;c princlpalmenle re,>pei­
tar ," placas de "nall/J��o,
cohrando-,se caro c d Illcullando ()

cstacionamenlo do" leíclllo\ no

centl'O da cidade c nas prinCipais
"ias de acesso aOl hairro"

'

Aluallllente, a·s setc empresas
serlCIlI o,s usuários de Florianó­
poli, COI!1 IX(),ônihlls, sendo que
apena, ()O ror cento da frota
enconl ra-,c cm hoas condições" A
Illédia diál'ia de pa.'sageiro" so­
Illentc no terminal da hancisco
lolcntino, é 11J.1 mil. hil rnêdia.
(JS ónihlls delXalll (l tenllll1al,cOIll
'Llperlota�ão. principalmente nas

hOlw; ue "rush", Para evitar esta
superlot:lçâo, pois �h I ele', telll­

se ohservado ,110 pesso,J'
dentro de um ônibus. Décio
GOllles adiantou que () estud,o cJ\)
,Tran<,col chc�oll a conclll,ão

J

I·
,I

,

Di"c o diretor do lin (' qLIC o,
onlhu; tém o tráfego prejudicado

J ,pelos dcsrespcilo, constante, dos
carros que estacionam em locais
proibidos, Os carros particulares.

,

segundo apontou', estacionam in­
clusi\e onde existem plac�s de pa-

que a lotação rião pody superar 80
passageiro,. para ter-se UIll

"traFlsrorte coletivo decente" E
isso. revelpu,'vai ser exigido rigo­
rosamente pela fiscalização da
Divisão de TI'ám;ito � partir de

agora,

VALE A PENA?

Os usuários do carro particular
Ião lucrar se deixarem o veículo
em ca,a c pa"arem a andar de
ônihu, alualmente na Capilal"
Levando-se.cm con,ta que o usuá­
rio re,idcnte cm Jardim Atlàn-.
tico, ui,tant� .Ilove quilômetros
do Cenlro. consumiria um tanque
dc ga,olilw por ,cmúna e gastaria
cerca de mil cru/ciros. sem consi­
dcrar a dcprccia�ã(l do carro. es­

tacionamento pago, gorjetas e

riscos que o I dculo I enha a cor·

reI'. ele lucracia semanalmcntc
111:11\ dc Cr$ XOo se viesse a U,,)I'

ÕlllhllS, po" pagaria Cr$ h().,OO de
pa,"lgenl por ,semana, Por dia, a

I'C,\O:I 1':I);drla ue ônihus Cr$
I �.I)!) fa/cndo quatro \ iagen, di:í- '

rias, Dc carro pl'ó[lrio. consu­

mindo uma média de cinco lit 1'0,
JiÚri()�. () lI\u:'lrin, C"'!iln:l }.!;I�-

No sábado, a bandeira-2, que
era levantada ;,ol1lente após às 9
horas da noite. passará a ser le­
vantada agora a partir das (l horas.
da tarde: nos feriados (qualquer
que sejam) o� táxis rodarão o 9,1!;
inteiro com bandeira-2: e aumen­

tou também o preço do quilômtro
rodade, de oito cruzei ros para 12

AUMENTO DE 50%

Economia - �

E tudo reflexo de uma
nova orientação política,
diz o professor Spíndola.

O novo aumento dos deri­
vados do petróleo, particu­
larmente o alto índice de rea­

juste no preço da gasolina
(58%). é considerado pelo pro-
fessor de Economia pela, necessidade, da, indu-.
da U·fsc' Celio trias e empresas de transporte
Spindola com reflexo de uma rodo, iário : consumidoras de
nova orientação política do óleo diesel -. a produção de
Governo militar, que estaria gasolina (resíduo da produção
empenhado em deslocar suas do óleo diesel) manteve os
bases políticas das cidades para mesmos índices de cresci­
o meio rural. onde haveria mento. dando condições ao

condições de florescimento de governo brasileiro de, inclu­
uma forte classe média, com- sive, exportar o produto a ou­

posta de pequenos e médios tros países latino-americanos,
proprietários, "Isso tudo, entretanto,
Lembrando que os setores nunca foi alvo ele explicações

urbanos da sociedade brasi- por parte das autoridades go­
leira têm sido mais atingidos vernamentais. que preferem
com a política 'econômioa do simplesmente colocar a culpa
Governo do General João nos árabes". critica Spindola.
Baptista de F igueiredo. Spin- Atualmente, com a gasolina a
doia acredita que a continua- Cr$ 22.60 o 'litro no, país.
ção dessa política propiciará "continuamos a exportar O
"
uma visão cada vez mais produtopara o Paraguai. 80-

clara da classe média de que Ih ia. Chile e Uruzuni c uma

governos ilegítimos e autori- das razões para o novo au­
tários possuem sempre práti- menta seria propiciar, com as

cas anti-sociais", red uções do consumo interno.
"A corrosão da renda das um aumento nas' exporta­

classes médias, que já estão ções"
perdendo com os reajustes sa- Célio Spindo!a acredita.
lariais (sempre abaixo dos In- porém, que o principal obje­
dices reais da inflação). com o tivo governamental foi "au-
aumento no' irn post o de meruar os lucros da Petrobrás c

renda. vai fazê-Ias sentir senit:colllolnaistuhafontcdc
agravar-se a situação e, logi- arrecadação para o Go­
carnente. haverá uma dirni- verno",
nuiçào na Iorça do apoío polr. Célio também quanto :1\
tico que dão ao Governo", tentativas de descobertas de
prevê Spíndola. novas fontes de energia. pai,
Segundo o economista, esse "não resol. erão o problema

aumento não surpreendeu a do consumidor. que deverá
maioria' dos professores da continuar pagando caro pelo
Ufsc ("nada mais surpreende combustfvel dos seu, .uuo

ninguém. partindo desse Go- móveis, seja ele álcool .ou ga-
vemo"), pois "falta controle solina", SpÍndola afirma cate­

efo) iiomens responsáveis-peta goricarnente que a vpolh ica de

t;co�olflia do' país sebre os ín-': redução do consumo de gaso-
.. --

dices inflacionários", i li'na não leva a diminuir as irn-
"Não há interesse direto do portações de petróleo, deter-

Governo na adoção de uma minadas pelas necessidades
política econômica que bene- das novas indúsuias. monta-
ficie a maioria da população e das com base no diesel",
isso fica evidenciado na forma TUDO VAI AUMENTAR
como o país tem sido condu- O aumento no preço dos
zido nos últimos 1,5 anos, em combustíveis. 'segunco Célio
que a única coisa que fez foi SpÍndola. prolocarú elel3-
tentar ludibriar a população, ções nos preços de pratica-atralt>s dos meios de cO,llluni- mente todos os produtos. cón-
cação". critica o professor da tribllindo pal'a agr�llar :lInd�1
Ufsc, mais ,a situação da popuLH;'ão

U ma demonstração dessa brasileira. cada dia obrigada
posição (lo GO\ erno seria a

'

a rever seu on;amcnto �' sua
forlll�l como chegou e foi noti- dieta alil)lentar em fUIl('�io do
ciada a chamada c'rise do pe- alto custo de vida,
tróleo ao Brasil. "üuando os

úrabes aumentaram. pela
primeira I'el. o preço do barril
do petróleo. foi elil lunçüo ua

inflação existente nos países
desenvolvidos e subdesenvol­
vidos dei mundo ocidental.­
Não houve propriamente au­

Illento e sim reajuste. provO­
cado pelo início da crise mo­

netária". explica SpÍndola,
Segundo ele. àquela época.

a Pctr,obrás. que havia 'di'mi­
nuído consideravelmente os

illlestilllcntós na 'prospecção
do óleo. deslocara a

maior ljuant-idade dos recur­

sos financeiros de que dis­
punha para a área je refino.
ficando impedida de conter as
importações do produto. sob,
pei1a de aumentar a capaci­
,dade ociosa de suas refinarias.

ainda deficiente.
da Baía Sul ficam estacionaclos
cerca de seis mil \ eículo;" Acha

que 50 por cento dessa frota e,t'l­
cionúriú não tem necessidade de
\ ir ao centro de carro·. o que I'e­

prespntaria mais de três. mil péS­
,oas que I'oderiam, usar o tran,­

pOrle co)cti' o e alil'iar o tr:lIlsito
confuso'da Capilal. (iaranliuquc
as sete clllpre"i' existente, pode­
riam atenuer esse nllmero de
't"UÚI'IO, CIIl cÇlndlções falol'ú'-
Icis. aUlllentando as ,uas frolas
em .lO por cento, Disse ainela qUe
esse .Illllllem de carros conges­
tiona Os ace,so, aos hairros uo
Estreito, Barreiros, Ca[loeir:b,
Cam pi nas. Agr,)nômica. Trin­
dade e Saco dos Lllllões U IIW I CI

dcsatil,!,!-Io I',n, reprt:,cnl"r�i um

éÍUl)lel1to de �Ill'0r cento ILI' frtv
Ia" f:.lcililandtl;1 nper:lçflO de trã­
fegc\ do, c)llIhu"

'\nuIlC:Ou Décltl LJUé m',,,, j�
ônihus IH)IO, ,{to Integrar a .!lU,11
frol:1 de I RII {)nlbu, �I parlir ,lê
fclerclrn 011 IllilrçO do prÓ\IIIlO
ano, I)",c LJuc isso fOI 1'0ssÍl cl e

II))c'-,lLln os 11nlhll' para :IS cn'pn:­
\as plliljllC a lId.lde c1,!l1l)f(\u tl

Motoristas de t�i da Capital
estqp d;ispostos a fazer grec�e\I.

,_

Sombrio critica o Governo Federal por "ficar incentivando e Mais de 200 motoristas &"t"áh
propagandcando a economia de combustível e o uso dos trans- de Florianópolis, que fizeram

uma paralisação simbólica ontemportes coletiv os mas não fazer nada de concreto para melhorar pela manhã em frente da sede do
as condições das empresas do setor. cada vez mais argoladas Sindicato dos Condutores Autô­
cornees altos índices inflacionários". nornos de Veículos, na Avenida

.'vIunido de dados-recolhidos pela própria empresa para ava- Mal,lro Ramos, para pressionar o
presidente da entidade, João Ba-,

liar o aUlllento dos pre,;os nos últimos sei,s meses. Sombrio tista da Costa. a tomar lImá posi-most ra q ue e�,cs pcrcen tuais roram 111 uitas I ezes de g uase 100%. ção diante do aumento da gaso­
O que repres.ent:a um at-Imento de despesas de quase 50 mil lina, estào dispostos a fazer greve
cru/eiras memai", ,

se não conseguirem um aumento.
, "

, ' .

. de tanfas que compense a maJo-Os aumentos mais expressIvos toram. eVidentemente nos ra.ção do combustível.
produtos deril dos do r'etróleo. que alcançaram. em alguns,
casos.' mais de 90'k. O óleo lubrificante (latão de 200 litros). de A princípio, aproxímadamerite
I'ouco 111enos de cinco mil cruzeiros., em J'unho, está custando

7 horas da manhã, 'apenas seis
motoristas estavam reunidos com

Jloje quase deI Illil cru/eiros, A graxá. em junho. comprada a o presidente do Sindicato, mas o
'"Cr$ 2,600.00. está por Cr$ ·-L928.00 o latão. O óleo de caixa encontro acabou virando uma

passou de Cr$ 6,-t70.00 rara mais de nme mil.cruzeiros. ' manifestação do descontenta-

"Todos esse, aumentos complicalTI a vida das empresas de
transporte de passágeiros e. caso o Taverna não agir, muitas
\crão obrigada, a fechar". profetiza Sombrio. Para de" as sollh
çõe, para o prqblcll1a seriam medidas específicas do Gb\'erno
no sentido dc .. tirar as elnpresas do vermelho. concedendo
Illce'ntilOS concreto,. ao inlés de pmpaganda na televisão",

Mas todos esseS,3UmetlloS são
apenas paliativos, "'Se a 53soli na
não baixar de preço. a tarifa terá
que ter um aumento de 50 por
cento" - dizia ontem o presi­
dente do Sindicato dos Conduto­
res Autônomos de Veículos. João
R�tisia dH Costa.

tando Cr$ 113.00, deixando' de
economilar Cr$ 100.00, Para ir à
Trindade. uma pessoa gastaria
Cr$ 13S.(JO com seu carro. en­

quanto de ônihus.' apenas Cr$
16,00,
PROBLEMAS
Glirante o diretor da Divisão de

Tr5nsito da Prefeitura que os ôni­
hus são preiudkados pelo excesso

de carros particulares circulando
na cidade e estacionados em lo­
cais inadequados. Se uma grande
parte de prorriefarios de carros

particulares rassar a preferir °
transporte coleti\o. o trunsito "li
ficar c1escongestion�do e o trMego
para ônibus será facilitado, acre­
dita Décio Gomes de Melo,

Disse efc que sOlllcnte no atelTO

projeto do rranscol - Plano Dire­
tor di, Transporte Coletivo,
Adiantou que a Empresa' Brasi­
leira de Transportes Urbanos -

EBTU -, através da Finame. vai
liberar no rróximo ano rina,ncia�
mento rara a aqui,içüo de mais de
lO!) ônihm. aUlllentado a frota da
Capitai. para 218 ônibus.

Os 38 Ôn.ihus que scrüo ati\a­
dos no início Je 1980 serfio distri­
huíLlos: Emrre,a Canasl ieiras
t21, Rihcironcnse ("I). Estrelal41.
Trindadcnsc (9). Empresa Flori,l­
nópolis (7). Limoe!]$c (4) e Taner
(X), Dos oito coletivos destinados
il Empresa Taner. serão aprovei­
tJdQ, quatro para funcionarem
com circular-ilha e mais qLtatro
como circular-contille,litc, Os
ôllibus circular-ilha partirão do
ccnlro com pontos na Diretur e lia
pr.lça F'emando '\i!achadb, Os do
(.'ontincnte sairão da pr<lça Nossa
Senhora de I';ítima, Lima linha

pcgurú:T Rua Gaspar Dutra. San­
tos Saralla. irú em direção i!O

.):ndlni AII::lntlco e retorna :1

praça. A O'Lltr<l ,alr(1 IUlllhélll da

j1I'açd, seguindo pl'la I·li\ lio
\ducCI. em dlrc,':ln dO ,Iardim

responsáveis pelas maiores
taxas de lucro da empresa,
'Com á manure ncão da

quantidade de óleo impor­
tado. determinada também

Do feijão aos a p,If'('1 hos ele­
twdomésticos, todos os pw­
dutos de\:erão ter seus pre<;o,
reajustados ainda esse 1110,.
pois embora a participação
dos derivados do petróleo na

composi<;ão do., preço, de,s,
ses produtos não seja grande .

deve-se lembrar que pratica­
mehte' todo o transporte no

país é realizado atraI és de f'O­

dovias,

Onibus e a salda. mas as 'frotas são insuficientes.

"Os aumentos ,alarral'>
desse mês ,erão ,rapldamentc
çorroÍdos. pois os clll[Jresú­
riQs irão repassaI' ° �Úlillcnto
da 'gasolina para o cOllSumi­
dor e os 'salúrio�,. jú uda\ados
em· rel:1ção aos indices reais
do custo de I ida. cáda \el

comprarão menos". afirma
Spíndola

Atlàntico. loltand" re!:l Dil)
Cherem e Santo;, Saral"l e che­

gando no\ alilcnte :1 praç�1 �\)s,a
Senhora de r-átillla,

Informou Décio LJLlC l' :ralh,
pone se!etilo,ainda II;},) 1'01 d,' 'I'
dido e sua implanta,Cio na l,IPP I

está sendll estudada, F"'l' Hpn de

transporte scria IllJI' carn, "'CrI.1
UIlI ônibus mais-",of"ticnLlo. 11,1-

jaria Illais .r{IJ)irlo c transpon<ln ,

SOlllente pessoas �entada'"

Segundo Décio ,ido. o Tran,
coi terá dois allos para ,e( ill1phlil­
tado em sua totalidade c 1.1 e,ta
em anJamento ha qu:l';': 111<:',)

ano, Dentro de 1I11l '.tIlI1 " m,'j,\

segundo a pie.1 i,ClO, 'CI,) IlllP' \11
tada grande parle i, 1''- ",
Trall"co! "q,,1l' \.11 "li :t't .Ir (l

maiores pruhknl,I\ qUI ,'\1 \ t.

·110 Iransporte coktl\'):
'\fil'lJltlu 1),',11) q"t�, ,"

tCI'Ó UI1l "tl-'lll\j)'lIll' 111'" t')
COIll COl1dIÇÕC:, de Ir:ll1,p"ii II
lOdo O pessoal UO lrJIl'í'(lrll.' , ,li

ticular. /1. ranir de 1111\-',1) 1'1',\­
\inw, tClclou �I (111'11'11 \,11 I)

nhecer ti .

I':lC,)' I"
'

'. I' ')

'�ral1-"'p\Hh' . \k;,\

I

I
I

I
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6 - Economia

/
Em Lages, população revoltada e

táxis rodando com bandeira-dois.
Lages (Sucursal l- O novo aumento nos preço- dos
combustíveis 101 recebido com desagrado e até re­
I alta por parte dos usuários O Ild(ante Dorinho
Tessarolo afirma que ISSO representa para ele um

CIIStO ,ldICIOn:11 mensal de t mil cru/erros e é mais

uma prova de que "0 Governo Federal perdeu as

condições de geru .1 I Ida econômica do país de
modo aceita. el"
-Os táXIS passaram a rodar com a bandeira-J.

por automação do presidente do sindicato Con­
forme declarações do motonsta Rogério Borges Ar­
ruda. 01'1 oblerna da categoria só será resolx Ido COIll
a Iixaçào de um preço especial para a gasoli na desti­
nada aos transportes coletivos Isto porque a sim­

ples majoração dos preços não resolve. I rsio que
al ugentaria os usuários O sindicato dev erá conta­
(dr com o prefeito municipal Dirceu Carneiro pai a
aprov ar os segumtes reajustes
A bandeirada passará de 12 para 15 cruzeiros
O km rodado. na bandeira um, passará de 8 para

10.30
O km rodado na badeir a-dOIS. de 10 para 13

cruzeiros Funcionários da Prefeitura Municipal
admitiam que esta. a hav endo uma tolerância para
o uso da bandei: a-dois. no dia de ontem enquanto
fosse discutido o novo preço

I EXORBITANTE
Eh Ir Savaris. proprietário de urna frota de ca-

nunhócs. disse que o aumento UO diesel em aproxr­
nadamente �O por cento nao poderá ser a'2solvldo
pelos lreteiros que neccssitarào de um reajustes da

I ordem de ]0 por cento no mínimo
O empresário Clélio Miola. do setor de auto­

peças. explica. a que o seu ramo será dos mais ale­
tados ASSim. e vemplilicou que um usuário que
uver seus amortecedores. velas, cruzetas. etc ... em
péssimas condições. terá de manter essas peças até o
UlllP10 momento vliola, LI ie tem suas vendas ba­
seadas numa área de ação que cobre os três Estados
do Sul. lamentou também o aumento "sobre um

preço que já era exorbitante"

Um funcionário da Acaresc. que não ljUIS se iden­
tificar, disse que pi incipalrneme a agricultura tecru-:
ficada va: sofre: murro A salda será o Governo
reajustar os preços mínimos ja estabelecidos O ve­

teflnárlo [\0 Tadeu Brancn rn UISSC que a peeuana
terá seus insumos inflacionários e não terá outra
alternativa que reajustar o preço do bOI
Nos superpercados a alta é cena Segundo Aldo

Dclla Giustina. gereiue do Supermercado Della­
Giustina toda mercadoria \ ai porque os alimentos
dependem diretamente do frete Além dos alirnen­
tos custarem mais caros, a entrega também vai ser

prejudicada, porque só os ranchos grandes merece­

rão a atenção do supermercado

Prefeitura de Cricíúma não quer
aumentar tarifa de ônibus e táxi

Criciúrna (Sucursal) - Os protestos dos propne­
tários de empresas de ônibus e dos motoristas de
táx: pai causa do alto aumento no preço na gasolina
podem ser contornados de Imediato com um rea­

juste também nas tarifas Mas isto iria prova. el­
mente afugentar o usuário coníorme já prevêem os
I eclarnantes Ontem os representantes das duas
classes LI\ eram I eunlões dlstll1tas. e deI em se reumr

hOle com o prefel10 Altair GUldl. ou com seu repre­
sentante que já decidiu não atender esses apelos

Os táXIS de, CrlClllma começaram seus serViço,
ontem pela manhã lá em clima de protesto O presI­
dente do sindicato do setor. Domai do NascI­
mento. preferia não falar em "possível gre\e". ale­
gando ser "amigo do prefello". e por ISSO ter espe­
ranças de consegull uma solução convelllente para
o grale problema /

"Nossa única saída é ter de Imediato um aumento
no preço da tarifa li partir d€ hOje (ontem) lá
delella estar correndo um aumento por Iara da
tabeld de aploxlmadamente lO por cento. até que o

plelelto aUlome 01ltl3 tarlla Não podemos mais
IICdr trJbalhando COIll a lll'2sma tania. em função
deste assombroso aumento do combustl\ el disse
NaSCimento

Toda a esperança da classe está depositada no

prefeito Altair Guidi, com quem uverarn um II1CI­

dente há pOLlCO mais de uma semana, quando era

discutida a padronização dos táXIS do município
Guidi exigia que ela fosse feita de uma forma, con­
testada pelos motoristas veementemente. levando o

prelello a galantll otlaballlo através de "forças de
persua!!ão . como aumento das tarifas e concessào
de ah arás

Mas como a padronl/ação amda não tal confll­
mad3 e,ta poderá ser uma boa oportunidade para o

prefeito garantí-Ia negOCiando asslln com uma
no\a oportunidade para o prefeito garantí-Ia, nego­
ciando aSSllll com lima nma tanfa Mas. mesmo
antes de tudo Isto se_tornar realldilde, os motoristas
lá temem um descrécllno no número de usuáriOS
- "Se subll o preço da tal lia o chente'val fugir. e

a praça lá anda fraca de dmhelro, pOIS quase mais

nmguém está pagandoláxl" Atualmente, a bandei­
rada em Cnclllma está no lalol de Cr$ 12,00 sendo
Cr$ 900 ror qutlômcllO rodado na bandeira-I e

Cr$ 1000 na b.lndclra-2 Na oplnlã9 de Nascl­
lllento r.lla lesohel o plOblema. somente com a
bandeirada ;,ubtndo pai a Cr$ 15.00. e Itcando Cr$
lO 00 pOI qutlqllletlo da nalldelra-I e Cr$ 12.00 por
qUilômetro Ila bandelra-2

Em Balneário Cam�riú; domingo
à tarde, tumulto nos postos..

ltajaí (Sucursal I - Em liaj3í e BalneáriO (�amborlu Olllém

o mOllmento nos pOSIOS de gasolina fOI bastante pequeno.
enquanto que dOlllmgo a ta-rdf' no Balnearlo Camborlu
pai blta de energia elélrlca sem a préVia comUnicação da
Celesc hou\e grande lumulto pi mClpalmenle por pane.do
pessoal de CUrlllba São P"ulo " RIO de Janeiro. que precl­
"II a relornar as suas cldade'l" Ilcou na fila pelo meno,

quallo horas "ad" de gra\e oorreu. graças a Intervenção
pOllCleli Por outro lado o SlTIdlcato dos MotOristas de

TáXI de Ilajal por \olla das nove horas de ontem entrava

na Prefelldra com um nedldo de realj.lstes das lanfas e

liberação do uso da bandeira-doIs até que seja regularizada
a sltuaç.ão no que IOlam slendldos Imediatamente pelo
prefello ITIlIIllCIO,,1

A população de ltajaí. a ex,'mplo de lodo o país eSla

apl eensl'a com o aumento da nsollna, sabendo InclUSive
que aumentará os demaiS produlos que dependem de Irele

"que deverá subir assusladoramente"
_

SIi\ 10 Andn gercnle uo Hlpel Mercado V Itóna diZ que
e certo um aumento geral uas mercadOrias, Citando como

exemplo um frele para São Paulo que atualmenle custa alto
mil cruzeiros e de,el.\ passar para q\l3torze ou qUinze mil
cruzeiros

o gerenle do SUDermercado vJt(lrl" do BalneáriO Cam­
borlú prevê uma alta prlnclpalmenle Rara o óleo. o trigo o

arroz. e os pi OdUloS horllfrullgrangelros IraZldos de CUrl­
Ilba e São Paulo

Preocupação em Blumenau: preços
dos alimentos também vão subir.

B1umenau (Sucur,all- Os motorIStas de laXl de Blumenau
mOsllal11-Se conlranados (0111 <) aumento da gasolina de­
lermlnado pelo Gmerno a lera hora cle onlem mas nãp se
di' róem a la/CI gle\c Ontem pela manhã alra\es do
SII1(ijcalo clm ( ondulores Aulonomos de Vcículos Rodo­
'Ianos em lar31ll ofíciO ,10 prefello Renalo de 'v1ello Viana
solicitando realustes dd tarlla de plCços dos laX1<nelros ue 40
a 50 por cento

Segundo O� J11otnn�ld\ C;.t"O o aumento proposto não

,ela delermlnado Imedlalamenle ou amda ,c não fOI hbe­
r�da bandclra dOI' duranle o dia uma labela proVi SOl la de

pw;m de acorJo com a quilometragem da cornda pouerá
hUler desemprego Jael Tobla, mOIOrl,la do ponto locall­
I"do na Rua \icleu Ramo' LIMe quc "I'Ó' a alta da gaso­
Iln" cessaram 0' lucl os hlamo, pCI dcndo dInheiro POI,
há rnult(J� encal g()� COIllO d lal a�ào pneu"i que têm �eus

preço..., moIOr,l(jo'" de\ ruo ti urn 1 de._orrencra da altrt da
ga,011n3

I Ohle" entende que () pre,,, l,ouen3 ,nl rei uma elel a,!io
no me.., de .thnl dç, plOXIJnO JW) jlnrqut: :.He lá nó\ teJI.)­
mo) lamnelll um dUnl<;!llo IH) ta\] 1)0 It:lto q'ue C'SI� 11�i(J
\ul Uilf p<.Hd \I\cr (),,> prCI.,l)":, "0hL'1l) Eu g,H,'nld yll� �I

carne ddLj!JJ Hlgun ... d!a� c.;"l:.lIJ cthldnJo 100 pt)] n!llo d

'n Ih \( r"111'() (�I],_' I) llh,:..,nIO UC\CI.J acontecer t.{l'll (h

gêneros de pnmeira necesSidade desabafou
Demá'lo Januano motomla do ponlo locahzado na

Rua Flonano Pelxóto csclareceu que' se conllnuar assim
seremos obllgados a parai O melhor é ficar no ponto
parado, pOIS sal ndo par<i fazer COrrida só lemos a perder

Ele explica que lrahalha uur,mte o dia enquanlO que. à
nOite ,eu filho Vald" e o motOrISta, "e mesmo assim é
difícil ue \ I\er ainda mais com este reajllSle de preços da
gasohna delelmlllado pelo GOlerno a partir de hOje
Quanlo a uma possÍlel greve. acho que não é uma das
melhores cOisas qué se podena fazer"

O presidente do Slndlcato dos Condutores Autônomos
de Veículo, Rodollános de Blumenau l>sWlldo Cardoso
elclul qualquer PO,slbllldade do sllldlcato apoiar uma

gre\ e
.

eu jamais apOIarei uma paralisação para qualquer
Ilnalldade Hlumenau é uma Cidade pequena e caso 110u-
lesse lima parada sena mullO prejudiCIal a todos
l..alUOSO qualJllcou ° no\o preço do combUSllvel como

'<insurdo' Segundo ele "nunca llvemos um aumenlO nes­
tJ" propolçõC'\ E"tc dno se 'ÜtO me talha a memÓria, Ja
,o1 remo' duas grandes alias na gasolina uma no di:, 7 de
selemhro. quando o preço passou de Cr$ 9.00 a Cr$ 14.30.
c "!!UI a ue L r� H.ill para l r$ 22.6Y

Táxis de Joinville já conseguiram
50 por cento de aumento nas tarifas.

101m ille (�lH IIr,all - O aUJrlenlO do Plé,O da ga",llna
\.k<;,lk ()n{crn LkPOI\ U� uma gr;Jnuc corrend dOS po'\to<., em
�:"r I I "nu,C{) do Sul c r"'IO' Ja lodo\la BR-IOI lelC

II.:"'r�o",:'! Illkdlé1ta rar<::t o" lllotl)rJ'\ta .... ue IHXI na tarde de
nnlem CPl JOlnlJlle O prClellO LUII Henrique da SI(\elra
rLlll1tdo com I!!)ld (on1l'.,::,')o do SlIlJlcalo cios Condulorc�
\ LI lOIl()1l\(h li.! ..,_ltI,l(.k lIloi!' () ....rt:rc(J.f1O de Sei \ l�OS Puhll-
v Idldh: \ I.:�': col ( Orllr .... 'ju v1l1nlclp,1I dt� Tr�1I1"'rOr!C\

J 1t:UJU tio! ,d!llCI!!() d ... ';;() IXJ1 u.:1l1q lld l.Jrlld do" 1.1\1'

(jllC Id �.,td 1.;111 \ 'gel!
\ !l1nhlll/dl.,.,-lJ) do.., I11n!()/I",a'" llc 1<J\llk IfllJ\\l1lc COIllC­

(.O\l 11') ill1,lJ J 1 "'t_'!lU 11I j1d)\dI..Lt I..llJ�llldo o ('!l\�rntl I ('th:
(

f-:.'l dlllll1l".ll)l1 {} IllIllenln dl.:";;!oI rOl l_!ll!) ,,'Ih!!; ,I g ..t,ollllc
'1C t:OJI�lL'll/n!J nUll1u reunião dt' l:Il1CJgCIIl:I,\ 110 \._!Ofll1flt!{)
quando d JlfC\".HI n0Il1Cfl\1 lPlld lOllll:-'<.,:IO que ....ollcllOU
<J11<.!1t:1111J 1..:0,11 d plekno

\ reLi n UII I 1)11) n ,cc reli nl) JI.. ')1..'1" II.. o'" PúhllCO' !) \ltlU 1-

caiO e a ConllSsão 'v1untclpallk Transportes fOI leallzada
,I' I hh 1(lm ele onlem para eSludM umel solução A resposta
101 UI11 de', I C'I () ma 1"1 ."ldo ,I P,lrtll de hOle. d bandel rada de
12 pdrd I � t:llI/clr(...., C0l111 dI Idn...lo d\ pretensões dos 1110tO­

fhld'" que 4ucnam Ut1lU cle\ ..11;;10 ue ale 20 cruzeiros
O qUllôlIlelJo rodado na bandeira-um passou de 8 para

I:! li u/elflh é n" handclra-dnl' de 10 para IS cru/elros A
1l1l1d 1',lr�J�1 pd,"'OLI lk 9() p:Jr.I 1,,5 cru/e][o�

() <. ..,IJC'HI,. J() �'Jhlh.,IIO dlf'l ConJulolcs A.utônomos
dL 11111I\:lk \LlfUh \1111kr COII\llk'[uuouurnentosalisfa­
{orr() fllct .... ,llcl!O\1 que IIO\d' ledallla�ões devem surgir at�
Idf1\.:1!{) 41\.1110(' () (,O\l.:l!lO h:uertJj pretende C0l110 Jd
flllllll.l()U d�\.ll )! 1",\,1) JJ g,l'.,oIJn ..,1 outlLl \CI Sohrc o

lkcll.:líl �h..' lll{l'fll Jh\'_; ljlJ(, 1111..' ... 1110 dnle ... J ...l lClIllIão n ...l

Prt.:leltlll,1 \ dfll)'" 'l!I)lnll'... t.l'" I 1 L H.k.lUI..' !d c�ta\al11 le\ antlo

plt.:J111/O (' (,.1)[1]1)1 /l,,1I I I] I) [lrohl":-l1l<.t UJr1l acordo� junto aos

p \,\,lgCl I 0\

Nos postos de Chapecó, movimento
reduzido. Táxis querem reajuste.

( h,tjh-{" •
') flUI ..,.1: J I) j '" ., k )!d ...:lllll I 01.: ( h,\

! 1 _
I 't .. l I jl I 1\ \!}!I.:ll 'IPI I I ,I 11" .... 1011' I 1111 1111. ,111) I]'

I'rel ,II) "I)-.I'UII ! I�, I I n I, I I j 1\ 1\ ,,'.J 1\\" PI'"
'1\ nU}l! h.J.t II" tlllnl,1 ,,!; \td k!.1 h Jlng\!nt':" k ]lO,llh

Íl,ltll··dlll.�'rl It \,.{)lllhtl ...ll\l'It ..-,p .. -: fll()\II .. lIdl11 \U1Idt ...O ....

l..f\llln kn(H1ll..:l1o PIC\L'lldn qU{' n 1'101 IIl1C!Ho vnlt<\ld LI "c

ní)! 11 di/di �I j'dlll1 J ... qu 'rU !eH ...1

() 111 1101(''11 rCILlOlcadnl.. r'lt'lo �IUlltClllo nl) pr\.,\uJa gd\()�
'", II 111, n "�tonJu!orcl,-'l!e lÓXI\ U.._I r...:Judde l\ ...dlll.rJo dd

J •
I

1 llld ..lh.: I Id.l iH I ( ,Ir!)� :\Iccltno Ikrtt>g!Jo. J1lt:.-
1
... 1 t:uP''lIJldlld\(')Jo ... ( nnuulorc\ t\utônomo .... t.k;\e.cu-

'n 1{,\J(J\!.,f',l,de( hdrl�l.() 4W.:IJHlcntmdolllellllcl',lJo
�

c1! I! II, I 't '. (,.'111-
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\ \ Jl I lj ... Jlt, 'I B m{k'II.1dd ll$ 14 OI)

q! IIn �"I 1 ! 1 I \' '\ 1 I I\,'. I nl1 ( J'" Y (lu lJullÔIllC! [()
\,;Ollldfl lI,f \ InU, tI I dll! (:\ � J IIU lhH,1 de c"'pela (,,,$
III(j lIil '- 4tl1j.!Il I 1 J I j�.df! \01 [do pCIIIll!.'lrn urb�al1o Cr$
� 1)1) 1 ... ,,\' d),J! II I' 't:' k \!llrJ,J em decollencla do
111111110 11 1111 III·) >1..' 'I) ii t tH."llo

, I

o Pll "'u, !ll� LI �I 11..11 cf to ,1Iiil'I...II'OII qtl� 110IC :J. nOite

reUnll,! ,j Jlll::lOll.l P,ll I e .... tud 11 Ull! j)('tilJo ue redlu�lc
1 .. lllf.1111J qll< \CI.lI..'II�oI!\'InI1<ld{) Iln\d1llCntl':..I0 prelelto do
'I tlll 11�1(! ) pr I ]l " illL' 11111 1111\0 Jumento

pr i\ h... dl I I tl ) nu ti 11 I' "1....1" ndn l_'!1l0nll ti OUI rei
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A polícia interveio, domingo, nos postos da Capital, onde houve violência.

Em Fpolis, brigas e até

ameaça de linchamento.
A abertura dos postos de gaso­

lina no domingo, em Florianópo­
IIs, uma medida única no País e

um presente.do general João Ba­
tista de Figueiredo para a Capital,
em homenagem ao "dia de Santa
Catarina", acabou se transfor­
mando num presente de grego.
Isto porque. ao contrário de

um domingo de rnuuo lazer com
gasolina farta. Florianópolis
viveu um dia de Intenso IUnlulto
A maIOria dos postos não ,jbnu,
pOIS os proprietáriOS não tinham

autonzação escnta do Conselho
NaCional de Petlóleo E os postos
que se arriscaram a vender com­
bustível tJ�eram bombas danifi­

cadas, funclonános ameaçados
de linchamento e que conviver

com uma parafernália causada

por f tias qutlométncas e pela pre­
sença ostensiva da polícia

INVADIR O POSTO
O Auto Posto Stlvelra. pai

exemplo. que 101 IIlvadldo na

hora do almoço e onde os usuá­
nos lá se serviam de gasol1ll3,
so não tal dan,flcado totalmente
devido à chegada de dOIs "cam­
burões" uma kQmbl e mais um

Volksw�gelín abarrotados'çle PQ)tclalS
Quànilo à 'políCia -chegàu�'

os cadeados das bombas de gaso­
lina já haviam sido arrancados, a
população queria invadir o posto
"e todos nós tivemos que correr"
- disseram os funcíonários Os
tumultos aconteceram em todos
os postos que funcionaram no

domingo - a marona deles con­
trolados por tropas de choques
policiais

DISCURSOS
Já na sexta-feira à nOlle a situa­

ção na ctdade esteve tumultuada
O mesmo Auto Posto Sílvell a.
pai a encerrar o expediente. teve

que convocar três carros da RádiO
Patrq)ha com 0110 poliCiaiS
"0 PO\O arrancou a tampa da

bomba de gasolina. um sUlelto ar­
rancou botões da llllllha calnJsa e

quem salvou o meu pelo fOI
um advogado" - disse o funCIO­
nário Pedro Pereira. que trabalha
no posto
O advogado ela LUIZ Gonzaga,

de Bem. que para eVitar o espan­
camento de Pedro Pereira aca­

bou subindo numa murela do
posto de gasolllla e leL UIIl dlS­
cursq que acabou salvan�o <) fun­
ciõnáno Ségundo PeUro. De'

Bem basicamente afirmou que a

culpa do tumulto "não cabe aos

funcionários e sim ao Governo",
Pedro fOI salvo
O proprietário do Posto Brasil

e Posto Nota 10, a quem era atri­

buída uma hospitalização por ter
sofrido espancamento, dizia on­

tem. são e salvo, num de seus pos­
tos "O an(IIlCIO da venda de gaso­
Ima no dommgo fOI uma medida
Illfantti.. Para ele, que também
challlou a políCia, que acabOl' não
Vindo, "bastarla alguém gntar
quebra e um outro entender fogo
e eu não sei o que aconteceria"

A mataria dos postos de gaso­
lina não abnu no domlllgo, pOIS
não ha\ Ia uma determmação ofi­
ciai nesse sentido. que deveria ser

baixada pelo Conselho NaCional
de Petróleo. A praxe. quando há
qualquer modificação sobre a

\enda de gasolma, é as compa­
nhias dlstllbuldoras comumca­

rem os revendedores - e as com­

panhias, ontem. foram categóri­
cas em dizer que "não recebemos
nada do CN P" Extra­
ollclallllente. no entanto, diZia-se
que os postos que não abriram no

QOJ1111lg0 �êl��o punidos pel,o Con­
s�lho Waéiolial do Petroleo

Oziel:, falta dinheiro para

importar mais petróleo.
Brasília - "Já está lallando netró­
leo no país porque não temos dl­
nhell o para comprar" E�ta re\ e­

lação, súrpreendente. porque não
é de seu feitiO declarar "nada de

comprortletedor'·. fOI IClta ontem

pelo preslclente do CN P ',Con­
selho Nacional do Petróléo)_ Ge­
neral OZlel Almeida Co;,ta
Incllado a responder sohre as

causas que lelal'am ao tUlllulto
nos postos de gasolína das prInCI­
pais cidade, do país. l1a sexta­

feira. apás o anúncIo cio aumento
nos pret;os da gasoltna e outlOS

cOlllbustíl eis. o general Ollel
disse "em casa onde não há pão
todos dOI alll mas nlllguéln tem

ratão' Explicando Illelhor. afll­
mau que está taltanc!o petróleo no

pelís. 'llldS nào "e pode falcl
pada"

Disse o prc$ldentc do CN P que
CO'11 a escassez do óleo cru a In­

dústria que consome óleo com­

bustÍlel. é () plllllello setol da
economia <l sofrer pOlque este

cOlllbustÍlel é o lllalS con,ulllldo
e pl)ltHnto o que delclmln.1
quanto de pCllóleo dele ser plO­
cC'''.ldo n.l, Icflndllas ExpliCOU
quc para Cl1ntol nal a SlIUell,ão o

ólgão est<Í la7cndo cortes n,l'i

quot,ls de cOlllplementaç,lo de
óleo combuqÍl cl pedidas pelei 111-

,dltstna
Em março 101 oecretadc>. pelo

CNP. Ulll cOite úe lU por ccnto
nas quotdS de óleo combustí,el e 5

por cento nas quot,ls de óleo die­
sel desllnadas à Indllstna e aos

postos dlstnbllldore;; Posterlol­
mente. com a pro\ Idêncla tomada
de se adiCionai 10 pOI CClllO de
nalta pesada ao óleo diesel, a

plOdução desse derivado fOI au­
mcntada nessa proporção e o

conselho deCidiU. então. que lá
Ilão ha\ Ia mal> nece,sldade de
Illdnter-'ie o corte de 5 por cento
nas quotas dos postos. prcI ale­
cendo a medida apenas par,j a In­
dustna

O cOIte de lO por cento nas

quotas de óleo combustÍle, tam­
bém passou a sei relaxada. lal o
nUlllelO de protestos I ecebldos

pelo CN P O Conselho se plOpÔS
então a 3nallsar pedidos de COIll­

plelllenta�ão de quot.lS leitos
peleI' lIldú,tllclS e cnou ale um

glll 1'0 de II analho c,pecJalmente
pai a ISSO Alé agol cl calcula-se
que cerca de 3 mtl pl'ocesso,
101.lm .Inallsddos Inlclcllllcn�c.
.lié Ulll celto teto o CN P liberaI a
scm analisar mullO lktld,'lllcnte a

lund.Jmcllt.l,ão do pcdldo lllas

com .1 eSGlSsC7 de pct rólcu para
ah.l'tecel o mel-cado Interno o

uIgJO loltou a ClldulCCCI 111 anã-

cUlllcnto, n,1I atos. porém C\lgll
d:.!s cunce"lon:lIláS .llcnJI 1lento

con'dlgno a seus lI'LJ.1I lOS

"'\TE:-.ITADO"
() lídL'1 elll \1DR dcpllt�ldl)

Ilse desse" pedidos de complemen­
tação de quota O corte é fe 110 de
Illdnell a arbltrán<!, é analisado
caso por caso
O preSidente do CN P rec usou­

se. entretanto, termlllantelllente a

levelar qual a dlterença entre a

demanda e a oferta de petróleo
"Não respondo a esta pergunta.
não adianta mSlstlr", repetiu ele

por I ánas vezes

Acrescentou apenas que ':0'111 o

petróleo de que o país está po­
dendo dls!i'0l com exceção dos
cortes no lOrneCllnento dos dOIS
denvad05 mais consumidos _.
óleo cOlllbustí�el e óleo dlesel- a
demanda dos outros está po­
dendo ser atendida "no hmlar" A

gasolllla. segundo ele, lá não deve
IlldlS estar sobrando, embora
ponderasse que "esta pergunta
pode ser melhor respondld3 pela
Petlobrás" Sua Impressão. no

entanto. é de que a demanda e a

ofelta estão nHIlS ou Illenm COIl1-

cldentes. '"conslderando a adição
de alcool anidro à gasolma"

Sobre o leto llláxllllO estabele­
cld,1 pela CNE (Collllssão r�aclo­
n,1I de EnelglaJ para'o consulllo

Illtclno dc petróleo Importado em

960 IllII ban Is/dia, ele dls"e que
"se dependesse de IllIIll esse teto

sena IllUltO mais b3lxo"

Deputados repudiam au'mento

e fazem críticas ao Governo

oESTADO
,I
ft ,

�' Fpolis, 27/novembro/1979

"A 'hl<,ão nl,I,t1elra cntlou ncl

últll11.j sc\t,l-ICII,j dia 2\ lm c,­

tado de chouue e o Gal el no n:t­

tUlallllcnte. Jele estai em (stadn
de .dClt,1 ,\kltd p.lld 0' ,no\(),
IUlIO, quc d PI: rROHRAS dc­
I cr,í C'COl1dCI do ]l010 cm 110111e

da SeguI al1�a "IaclOl1ell" bus
101al11' d, P.lI,III.IS do dCI'Uteltln
L.IUIO \11L1IC tI:1 StI\,1 .lO .111.111\;11
o (t1tllllll .1I1/llellln do (lll'\<) d,1 I"el­
'olllla 110 1'.11'

DepoIs ue .llgull' c,lIculns P,II.I
LICIllOlhtl,1 lju:lndn LU'I.llj ./11

]lnl II �,lc Il')\() .Ill111Clll<1 ,) I' I

I.lln�lltal Ie/ .tlgulllu' 'ug,',IUl"
II Sc () pIO]l<Í'11ll c la/cl ]l.'I.11 .I

N:H;:lO elCI C-'C IllICLlldtd nentc

pi Olnll ,I I UlLl.1 dc .IUtOI1l<'" L'I' 110
1'.11' dCIClldll ,I' fdnlll.I'. PLIl.!'
]llOdll/11 cln l .III ," ]ldld l'\I','ll,/­
\,-10 �11)cIClll <'\I.lll dOI' l'll\'h
Iln Inll1llll,l ck llllllhu'IIIl'1 t'l'l1
lO!i1tl j1dld clnl'J(,'�l"" !"'ll)d tl\)l

de .III'llclltn, c dltli!')\ de 1'1 111l'1I.1

!ICC�"..sld.I(11' l�I.\I,Jd' ou O!L!�J()\ de.
IlltCIC'iSC punllc'o c. tIJI(J L"]ll'LI ti.
p.11 a liSO de .PltomolCh (<1l1lllll,l­
Ild.lde CX\llhll.IIllCl1tC Jl.lltll"I.l1
1) Citai CIIlPll";I, de Udll,pl\lt�
lllktllo IlIllul.ldas ,lOS Il",PCCtl'

I
10' I st,ldo'. hC11I CI\llll' c,tll11uldl
I H\I' j �

I l.ll1L1'CO "liqCI pOI 'u.! II:/

apos I Cel11Cllte, I)rotcstos (,OI1U.l

o dUlnéllto do preço do gdsollll.1
.I1'IC'CIlIl)[1 .J \t1cs:; I)IICt<1I.1 d.1
'\"<':11Ibkld Il'qUl'III11Cl1ll1 ".lld ,I

l'!l\ ln de IllCn\clgclll Ickt!1 dllca do

I'lc'ldclit<, dei Repuhlll.1 ,I<) ml-

111,tl" tI,l' \lllld' C 111l'lgl,1 ,10

I'le,ltll'lltL ,1,1 1'1 T I{OllR \�, e elO

I-I, 'Llc-ntc d,) l ol1'L'Ihp \"'.Iqlhll
de i ctl,,!cn 1ll.IPlk,t.1I1do I <.:pu­
dlo Je,lc Ilodcl em I Iltude J.t 111-

III\{ IllcJtI�1 111.110' el'/IU do ]lI ('�o do
lOll1nU',["L'!' 1)1/ .lIlldd (, tL"k­

gldlllel que n ,(lu,lI I'leCO do
I,(I'nhthulcI IIlII',).11l .lU lOlhU­

Inldnl hl'delleíl,1 ICIL'·ll-'C Illell­

I.!I 21"h'IIll', CIll I lolcnl<1 .IlCIlI,ld,'
"I CL"lll11111d 1\"j'ul,11

.

O g<l\CIIIO L'sld IllljlOlltl" Ulll.l

1'<".Idl"lllId l,1I i!,/ .lO P(\I () nl.ISI­
klln "'go,)gJ\l.J pr(I\llllo:o"ia­
l:tl' - dlCllltl(JU. ll�lllpktal)dtl "O
hl.l,lI�lll) e pacl�llle 1ll.IS l' hor.1
de dl/CI nastel A "ia\iin e-.t:1 In­

qUICt,1 nún quer lll:lIS dcellal de­
',11010'

para controldr a Inllação \em
- esta maloração de 58% ao preço
da gasollnd-
Enquanto discursava. abor­

ddndo" ellU.llldade política e eco­

IltlllllC.1 do País. o deputado Kus­
tCI 101 ap.1I teado pOl váriOS par.
!.lmentJI cs O deputado Veníclo
TOltelto dl"c que "alguns 11lI1llS:
II,)S que Il}O con,eguelll acompa­
Ilhal II de'en\ oh Imento da nação
delcll,11ll Icnullclal"

1'01 'U.I lê' o deputado Aldo
IICIL'II,' de '\nell.lde lembloll que
Os ,1,s,llallacios n;'io têm culpa
do, desmando, do Gal CI no" e

lemnrou que h.1 Ulll clima de In­

llelnqutlldade entre os tlahalha­
dl)le, cUlll .I IlotíU,1 de que o Gl1-
I clno ]11 ctendc .JC,ln.ll cOlil I al'0-
scntdchll 1.1 1'01 tempo de: se' \ I�O

I ellnbcll' o dcpulado Gilson
cI,,, S:IIHus I denndn-'ie ao alto

"re\u e'lnl.ldo pela gasolina
,)llrJll')U quc l) aumento "'p�sará
I 10lcntdlllcIllC no bolso do assala­
II.ldo· Alnd,1 apanc_lIldoo depu­
tado I I dnCISCO Kustel. o depu­
Lldu Vlemoel CHios de Souza
disse que '0 País está Indo. passo
cl p.!"o P,Ud 111ll,) slIuação SCllle-

111 'lllc' :1 d,1 '\ Il.lJ,í2U�I"

No Rio, quebra-quebra,
piquetes e passeatas.

Sem intervenção policial.
Rio - Pneus furados, Vidros Quebrados, carros amassados, piquetes,
passeatas e muita confusão no trânsito foram o resultado cas

manifestações de ontem, dos motoristas de táXIS no centro da Cidade,

que envolveram, também os passageiros retirados às vezes com energia
dos veículos que msisuram em trafegar nos elxo� mais movimentados

A polícia militar acompanhou as manifestações. inclusive as de VIO­

lência. sem interferir, limitando-se a orientação do trânsito. Na concen­

tração' de quase 500 motoristas, na Cinelândia. houve excessos, m�s,_
durante a passeata ao longo na avernca KIO oranco. e depois em direção
à praça II. os motoristas foram saudados com papel picado dos pré-
dios.

_

A partir de hoje, os rnotonstas de táxi vão cobrar 50 por cen,to a mais

do que o preço marcado pelo taxímetro. O aumento vigora a_te o dia 31
de dezembro, quando serão estabelecidas novas tanf�s e nao anula a

autorização para usar a bandeira dOIS durante o rnes de dezembro.
Cada motorista- levará um cartão comunicando o aumento aos passa­
geiros
O acordo, negociado pelo presidente do sindicato dos motoristas de

táxi Adorino Gomes Pinheiro; e () diretor do departamento geral de
lranSportes coieuvos Artur r-arme TI'Amoedo, não agradou aos moto­

ristas que, preferiam 'receber uma cota de 25 litros diários de gasolina à
'

14,,30. .

Na frente do sindicato, cerca de 200 motonstas levavam faixas pe-
dindo o congelamento da gasolina e criticando o presidente do sindi­
cato. Uma delas dizia: "O Pinheiro não está pinheirando, "Os motoris­
tas acusavam Pinheiro de ser "um pelego que não defende os interesses

da classe".

Em São Paulo, a greve
dos motoristas de
táxi foi parcial.

São Paulo - A greve dos motoristas de táxi de São Pa�Jo é parcial
Estima-se que 30% dos profissionais deixaram de trabalhar, protes­
tando contra o aumento de 58% no preço da gasolina Estavam sendo
realizados piquetes em alguns pontos da Cidade, principalmente nos

hairro da periferia Em alguns deles os motoristas chegai am a reUrar
de dentro dos táXIS os pas>agelros A matar dlllClIloaae oCorreu no

aeroporto de Congonhas, onde a gl ande lllalOfla dos táXIS espeCiaiS e de
luxo está parada

Não se teye registro de ViolênCia A políCia está acompanhando de

perto a ação dos piqueteiros, mas sem IIltertenr O Síndlcato dos
Motoristas Autônomos de São Paulo estava reunido com representan­
tes de eooperatlvas e empresas de táxI. procurando chegar a uma

reIVIndicação que será apresentada ao prefeito da capital. Reynaldo de
Barros.

Greve dos motoristas de
táxi e ôn ibus' deixa
Curitiba paralisada

Curitiba - Se na semana passada a greve de 20 mil pedreiros movIme"
tau CUritiba, a greve dos motorIStas de táXI e de ônibus, a partir das
prImeiras horas de ontem, conseguIu pra1lcamente paralisar a ctdade:
Os motoristas de táxI. IllUlS coesos, aderiram em massa à proposta de
paralisação, lá feita semana p1Ssada, caso a gasolina fosse mesmo a Cr$
22,60, enquanto que os condutores de ômbus não consegJiraifl-a
mesma unidade, com boa parte dos serviços funcionando normal-
mente

.

Também os lixeiros anunciaram greve para ontem MotOrIstas de
táXI (cerca de 3 mil em CunllbaJ realizaram assembléia, enquanto que
os de ôlllbus acabaram por ser um fator a mais nas pressões que as

empresas de transportes coletivos estão fazendo para aumentar as ;
tarifas. Os motorIStas de ônibus reIVIndicam piSO de três salárIOS Illílll­
mos e os de táXI pedem a elevação das tarIfas A tarde o Tribunal
Regional do Trabalho julgou dlsídlO coletivo dos pedreiros de CUritiba
que, há uma semana. mant,em greve por 80 por cel'llo e não acellaram

proposta conCiliatÓrIa de 50 por c_ento fella no sábado. Tantas greves,
ao mesmo tempo. criaram um certo pâmco no centro de CUritiba, onde
grande parte das laias mantêm as portas cerradas.

I

Problema dos táxis em

Brasília só será
resolvido em dezembro

Brasília - O problema dos motoristas de taxI de BI asílla será solucIOnado somente
dia 10 de dezembro, quando o governador do DF, Almee Lamalson, assmara ,

decreto eSllpulando alimento das tarifas em torno de 40 a 45 por cento A •

mformação fOI prestada pelo preSidente do Smdlcato dos Motomtas Autônomos, .,

Sebastião Borges Taguarl
Segundo o preSidente do Sindicato, que esteve onlem pela manhã reunido com

autOridades da Secretaria de Serviços Públicos do DF. alé a data da assmatura do
decreto os táXIS estarão Circulando direto com bandeira dOIS, de acordo com

deCisão já tomada pelo governador do DF
Esta deCisão amemzou a greve total dos motonstas prevista para ontem, pOIS a

,

maIOria dos táXIS está rodando normalmenle Para Sebastião Borges Taguan, o '

aumento das tanfas de táXI a ser estipulado pelo governador não será mferlor a 40 í
por cento, pOIS eSludos neste sentido estão sendo concluídos pela Secrelarla de '

Serviços Públicos
Borges Taguan acrescentoH que O decrelo eSllpulará preços condizentes com o

aumento da gasolma e com m felllnülcações dos motoristas de táXI. porém, ,

segundo membros da classe, o ,JUmenlO eXlgldó pela maiOria é de 80 por cenlo,
alegando que so esta percentagem lhe proporcJOnará algum lucro Os motoristas
allrmam que eSlão aguardando com calma a deCisão do go\ernador. na esperança
de que o aumento não seja Jnknor "o de 58 por cenlo, que sofrcH a gasolina

Salvador: motoristas já
.

consegmram lli'1l

amnento de 50 por cento.
Salvador - Começa a Ilgoral hOJe com a publicação no DiáriO Oltclal a _nova
tabela das lanfas d_os 1,IXIS desla Capital. que cOllsegUlram uma maJOraçao de
aproxnnadamenle 50 pai cento depOIS de uma reunião pela manhã enlre O

presidente do Slndlcalo da Classe. AI\llllar 'v1and,lfIno. e o prefeito Mafia
Kertesz
Com o aU)llenlO. a bandeirada passará a ,el cobr3da na base ue Cr$ 17.00 o

qUilômetro Na bandeira-I. sub'ra para Cr$ ó 1)0 na ba�elelra-2 para Cr$ 7.20e a

hora palada custara Cr$ 45 C0l110 não halera lempo pàra afe.nção. os táltls
rodarão com uma labela da SecleLana dos Serviços Publicas. que Ia começou aser
dlstrlbuíua ,

Embora a grande maiOria llwsse Ploleslado con�ra o aumenlO de quase 60 por
cenlO da gasolina. não chegou a halel parallsaçao em Sallador Ocorreram,
contudo. algumas lllamfe,laçõ<!s Isol"das um grupo de l11otonslas permaneceu
parado nas Imediações do bairro elo Chame-Chame ale que tomou conheCimento
do resultado da leumão entre I) presldenle do SlIldlcalo e o prefeito

A maiOria dos 1110101lstas dchou razoá,el a majoração mas mUitos consldel am

que alllda assim. ,ão tel prejul(o' Juslillcando que com o aumen�o "a popula- :
ção leduLlrá ba'lante (1 costume do l.lxl e no fll1a: ddS conta, nos e que seremos

rrejudlcados' dls>e um Je,contente

Na P�raíba, houve apenas
ameaça de' paralisação.
Táxi já cobra

.

maIS caro.

João Pessoa - Houlc dpen�" dlllCelç.t de plllallsação ne'ita capital. mas
os t:I\IS 101<1111 dlltoll/ados .1 COnlJI h.lIldclla-dols nels cOlTldas. en­

LjUellltll é LOnlccclolluda <i labeid lom o nOlo dUlllen[ll. que deI erá
,

I IgOI di nos pró\ IIno' dias. na bdsl' J<, :i� por l'�nto A caril ai é sei I Ida
[l01 lima Ilo!d de pOllCO lllllS de 11111 tJ'IS ,

Segundo IlllollllOU o 1'1 c,ldellte do SlIldlC.110 dos \.101\lII,tas de João
Pessoa. a baneléll aJa pas:',Há palÚ Cr$ 18 00. Ilcando d nandelra-ulll :.
em Cr$ R.50 o qllJlôllletlo r,)dado c a bdlldclJ'a-JOI, em Cr$ 1000 Ulll;
láxl parado d dl'poslção d.o pa"agell ° c;tJ JlItoll/adn el cobrar uma,
tania de Cr$ 50.tlO d hOI a

Em ClI�npllHl GranJe .•1 segunda maIOr Cidade do Estado, havl3 uma.
.llllea�a d" pdrdllsa�ão desde o domingo. mas o preSldelllc do sllldlcado
10Cejl lei apelo .IOS motonstas c os táXIS CIlClIlalalll normalmente na �segunda-Iell a. cobl <indo nandell a-um Há negociações para que o au-I..,I
1ll�lItn dutorl/,ld() n.J C.lplt31 SCI.I �,t('ndldo P;ll ii 1.\ '
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Jato paquistanês
caiu na Arábia 'e não
houve sobreviventes

Jedda, Ar�bia Saudita - Um jato
paqUlstanes que transportava um

grupO de peregrinos da cidade de
Meca para seu país se incendiou e

explodiu pouco depois de haver
\lecolado. ontem de manhã, de
Jeddá e se acredita que as 156 pes­
soas a bordo morreram.

Em declarações à imprensa, um
porta-vozda empresa Linhas Aé­
reas Paquistanesas Internacionais
(APl) informou. em Karachi, Pa­
.quistão, cldade_�ara �>nde voava o
aparelho, que nao ha Informação
alguma. quanto a sobreviventes
entre os 145 passageiros e II tri­

pulantes -, Esclareceu, ainda. que.
não havia nenhum norte­

americano ou europeu entre as ví,
timas.
Os funcionários da empresa

aérea disseram não descartar a

hipótese de ocorrência de sabota­
gem, mas os engenheiros da APl
em Karachi disseram que um

curto-çircuítio pode ter causado o

incêndio e a explosão.
O avião conduzia I 10 muçul­

manos que voltavam de uma pe-

regrinação a Meca, principal san­
tuano do Islã.
Outro porta-voz informou que

o Boeing 707 explodiu 35 minutos
depois de ter decolado deste Porto
do Mar Vermelho. Os destroçosficaram dispersos sobre uma área
de quase cinco quilômetros.

_

Masou Ghazi, chefe de opera­
çoes da APl. disse, em Karachi.
que o capitão Halid Wine enviou
um sinal de emergência 30 minu­
tos depois da decolagem. infor­
mando que havia chamas na ca­
bina de passageiros e na carlinga.
tendo pedido 'permissão para
aterrar. O avião se achava a uma

altura de 7.620 metros e a 270 qui­
lômetros de Jeddá. Cinco minu­

t?S depois, Wine exclamou pelo
rádio: "May Day. May Day e se
Interrompeu a comunicação ra-

diofônica. \

Vários helicópteros sauditas
com funcionários da av iação civil
e representantes da APl partiram
de Jeddá, dirigindo-se para a re­

g!ão do desastre. cerca de 21 qui­
lômetros ao norte de Taif.

Broqueiro tomou'
demais, caiu no rio
Imarui e morreu

.

Depois de ingerir excessivas· ontem.

doses de bebida alcóolica, o bro-
I

DESAPARKCIMENTO 'f:
. queiro 'José Bernardino Men-. MORTE'
chein, solteiro. de 44 anos.' Maria 'Lenir de Morais. 36
descuidou-se e caiu no rio. na 10- anos, natural de São José do Cer-
calidade de Boa Parada. no dis- rito. desapareceu domingo, pela
trito de São Pedro de Alcantara. manhã do Hospital Colónia San-
municipio de São José. às 21 h45 tana, onde estava internada por
do último sábado. problemas psíquicos. Depois de
Ao cair no rio lmarui. Men- várias buscas, .seu corpo foi en-

chein foi imediatamente levado centrado às 9 horas da manhã de
peça correnteza e seu corpo foi ontem, no rio que passa ao lado
resgatado somente na manhã de do hospital. .ern Sã.0 José.

Comerciante de San-eiros
morre carbonizado

-

A morte de um comerciante na BR-1O 1. do­
mingo, além da completa destruição das instala­
ções do clube social l _o de Junho e de um estabe­
lecimento comercial em Coqueiros. foram al­
gumas das ocorrências atendidas pelo Corpo de
Bombeiros do Estreito neste fim de semana. No
atendimento destes três acontecimentos. o CB
encontrou inúmeras dificuldades com a falta de

.

hidrantes em São José, enquanto no incêndio

que destruiu um Brasília e provocou a morte do
comerciante Manoel Peres. em Porto Belo, so-

.

'mente chegou a tempo de impedir que o mesmo

acontecesse com a cabine do Mercedes Benz,
que.colidiu com o outro veículo ..

1.0 DE JUNHO I
As instalações da antiga sede do clube social

1 _o de Junho (uma nova está em construção),
foram completamente destruídas na tarde. de
domingo último em São José. As 14h.lim.in o

Corpo de Bombeirosdo Estreito recebeu a ena- \

mada da ocorrência e dirigiu-se imediatamente
ate o local. em quatro viaturas (duas da Central),
com 32 ho­
mens, encontrando a antiga sede completa­
mente tomada pelas chamas .. O vento bastante

.

forte que existia na ocasião, já ameaçava inúme­
ras residências existentes nas proximidades. fato
que deixou osmoradores bastante preocupados ..
Para impedir o avànço e-ao mesmo tempo debe­
lar as chamas, os bombeiros resolveram atacar o

fogo de dois lados e, vinte minutos depois estava
sob controle.
'No entanto, para conseguir estes resultados, o

CB foi obrigado a gastar cerca de 60 mil litros de

água. Para obter o líquido as viaturas tiveram
. que se dirigir a praça central do município de

Palhoça (distante aproximadamente seis quilo-'
metros) e até Campinas (a mais ou menos três
quilômetros). A total falta de hidrantes causou

"esta correria toda que a gente teve que fazer",
disse um bombeiros do Estreito.
A falta de hidrante, in'clusive e'm determinadas

regiões do centro de Florianópolis . .levou o co­

. mandante geral do CB, Sidney Carlos Pacheco

tempos atrás. a solicitar medidas que possam
assegurar um real e efetivo combate a incêndios,«

entre eles, a colocação de hidrantes. Com as

dificuldades que o (B do Estreito sentiu ao

combater as chamas que destruiram completa­
mente as antigas instalações do clube 1.0 de
Junho, resolveu efetuar um levantamento no

. município. Agora a Prefeitura de São José.de­
verá receber uma solicitação no sentido de pro­
videnciar a instalação de hidrantes, no mínimo.
na parte central do municípi?�

Jovem 'de 20 anos

brigou com namorada
e suicidou-se

I"

Chapecó (Sucursal)' - Um
jovem de 20 anos de idade
suicidou-se na noite de domingo
jogando-se dentro de um poço
com 20 metros de profundidade e
três metros de nível de água.
O ato ocorreu na pensão de

'Olívio Garguetti, onde a vítima
morava em companhia de outros
estudantes. Trata-se de Celso
Lourenço da Silvá; estudante,
funcionário da empresa frigorí­
fica Salc e natural da cidade de
Pinhalzinho.

.
Ninguém pode informar a polí-

\, cla os motivos do suicídio. mas o

'delegado Pedro Mendes, que
coordena o inquérito policial
aceita a hipótese de·a vítinía ter se
matado devido a complicações
sentimentais com sua namorada.

'LEIA

DIVULGlJE'

. 0 ESTADO

Celso Lourenço da Silva estava

gozando de licença. afastado
temporariariamente do trabalho.

PRISÃO

O delegado Pedro Mendes co ..

rnunicou ontem a prisão do assal­
tante Carlos .Cesar da Luz
("Xara ".) pelos agentes da delega-:
cia de polícia. "Xará" era pro­
curado por quase uma dezena de
assaltos praticados '\la zon.a de
mere!rfcio ue Cliapecó. Seii' úl�
[imo assalto foi contra o cidadão
Marco Pereira da Silva, quando o

marginal e outros três capangas
agrediram e roubaram-no ..

O delegado pediu prisão pre­
ventiva de "Xará", autorizada
ontem pelo·juiz.

Casal encontramorte
, .

na ·vo/ta da festa
Ibirama (Sucursal de Blumenau) - Voltando
de' um casamento. por volta de 6 horas da
manhã de domingo. um Volkswagen dirigido
por Alzemiro Goes, de 26 anos de idade resi- '

dente na Rua da Glória, em Blumeriau,
precipitou-se nas águas do Rio Hercilio, no

Distrito de Dalbergia, município de lbirarna,
ocasionandoa morte de seu motorista e de sua
esposa. cuja identidade não foi revelada e seu

corpo não tinha sido encontrado até ontem.
Segundo a guarnição do Corpo de Bombeiros
de Rio do Sul. o rio encontra-se a I metro do
nível normal e as águas bastante toldadas e o

local onde caiu o veíc-ulo é de aproxirnada-.
mente 10 metros de profundi,dade, o que tem

preJI;j{ticad:0, as hhscas, "pois é impos'$Ível,

mergulhar". .

'

O corpo d� Alzerniro Goes, foi encontrado
por um morador da localidade na mesma
manhã 'e enviado para o Hospital Miguel'
Couto, desta cidade e logo depois, transla­
dado para Blumenau. Enqu.anto, que a�é a

tarde de ontem, não havia sido encontrado o

corpo de sua esposa.
D� acordo com algumas informações, o

,

casal voltava de umcasamento e iria apanhar
os filhos na casado pai de, Alzemiro, quando
em dado momento, a direção doVolks travou
ocasionando o acidente, As duas. portas do
veículo, após a retiradadas águas, estavam
abertas, o que indíc,! que ambos tinham sal­
tado, antes do carro �air no Rio Hereílio.

'VENDE-SE
RESTAUI3ANTE E LANCHONETE ;"r,'

Rua SANTOS SARAIVA, 445 - Tratar no local

AS'SESSOR DE DIRETORIA,
ÁREA:

ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA
Indústria no ramo de transformação de produtos termoplá'$ticos,
em fase de expansão, está recrutando elemento de formação
preferencialmente universitária, para assessoria r o superinten-.
dente da empresa.'
Requisitos: idade mínima: 30 anos.

Capacidade de liderança e organização;
. Experiência mínima de 5 �nos na área;

.

.Ambição e imensa capaCidade de realização.
A empresa oferece: amplas possibilidades de ascensão a cargo i

de diretoria .

Remuneração em aberto.
- Enviar curriculum vitae à caixa postal 1301 - Slumel'18ul
mant�m-se absol'uto sigilo.

IYENDAS-PEÇAS-SERV�)t
e., e.e •••
........A ...AA ........

fllllJ ílH ;,
distribuidor exclusivo
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A eletrificação Rural de Santa Catarina
S.A. - ERUSC, com sede à Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos, 464, em Floria­
nópolis, SC, torna público que fará rea­
lizar lio dia 17 de dezembro de 1979, às
15:00 horas, no endereço acima men­

cionado, a CONCORRÊNCIA N° 10/79,
destinada à aqui,sição de transforma­
dQres, para subestações.
O Edital correspondente poderá ser
obtido junto ao Departamento de Ma­
terial da ERUSC, onde os esclareci­
mentos que se tornarem necessár.ios
poderãQ ser prestados.

,Florianópolis, (SC), 21 de novembro de
1979 ..

A DIRETORIA

.>

Economize o motor

OS FATOS
As )9 horas. aproximada­

mente. os operários Amaur Silva
e Alves. juntamente com Marci­
niano Dal Prá (carpinteiro com 51
anos de idade). eram os únicos a

permanecerem no trabalho. esco­
rando os tapumes para impedir a

queda do barranco. O único so­

brex ivcnte Marciniano. conta:

"Nó, éramos os únicos que esiá-:
I amos trabalhando naquele horá­
rio. Os outros esta. arn comendo
ou indo embora. quando ouvimos
um barulho. Corri e me salvei mas
os outros não conseguiram. fica­
ram soterrados".

Desabamento que era esperado
matou dois operários ontem

Dois operários morreram na

noite de ontem. após o desaba­
mento da parte dos fundos do es­

tacionamento na Avenida Te­
nente Silveira, atingindo metade,
do suporte existente nas obras de'

construção das futuras instala-
.

ções do Banorte na rua Jerónimo
Coelho. O gerente do estaciona­
.mento A vertida. Élcio Alves. co­
municou há uma semana que o

desabamento estav a para ocorrer.
motivo pelo qual isolara a área
com medo das consequências. O
gerente do Banorte. sabendo do

perigo. comunicou o fato a Iirma

empreiteira das obras. cjue na se-,
mana passada iniciou a const ru­

ção de uns tapumes de madeira

para impedir que o barranco de­
sabasse'. Às sete horas e 10 minu­
tos da noite de ohtém o barranco
caiu, quebrou a proteção e matou
os operários Amauri Silva e um

.

outro, cujo nome a polícia não
possuía até 'as 22h30min da noite

de ontem, de sobrenome Alves.
Somente perto das 23 horas é

que o primeiro corpo, o de
Amauri Silva. foi retirado e dali
conduzido diretamente ao Insti­
tuto Médico Legal. Na rua. en­

quanto os 16 integrantes do
.. Corpo de Bombeiros e-alguns

PMs retiravam os corpos dos es­

combros, dois populares foram

agredidos por solaildos e' outros
três detidos p.or estarem no escri­

., tório de uma firma. rurtando.

meio do barro e madeira quase
duas horas após. O corpo do ope­
rário Alves. em lugar mais difícil
de ser retirado. embora já tivesse
sido encontrado. somente foi 'co­
locado na maca e carregado por
bombeiros após a meia noite de
ontem.

Durante o resgate ocorria o pe­
rigo de desabar outra parte do

barranco. o que obrigou os bom­
beiros a isolarem a área e impedir
a aproximação de pessoas. nas

proximidades da beira de um bu­
raco. que esta. a sendo cavado

-para retirar os corpos. Com os'

ossos da perna e braços vrstvel-'
mente esmagados, além da pró­
pria cabeça. Amauri vestia uma

calça vermelha. jaquetas e notas.
o, trabalhos de remoção dos

corpos iniciaram poucos minutos

após ocorrer o desabamento da

parte de trás do estacionamento NA RUA

Avenida da rua Tenente Silveira.
Cerca de 16 bombeiros, alguns Oacir Brilck, 54 anos de idade e

operários (quê depois' sàirarn l.:e "0 filho do Isauro da Lagoa da

alguns PMs fazendo segurança. Conceição" (disse um popular),
além da polícia Civil (Delegacia foram. gredidos por soldados da
de Homicídios e Diretoria ele Po- PM que isolavam a área. I) pri­
lícia Técnica) se mobilizaram no melro, Oacir. teve asua perna es­

interior do canteiro de obras. querda destroncada quando es­

vlais tarde a polícia isolou a área tava, junto com outras pessoas.
para impedir a invasão de popula- em cima deum muro que separa a

res que. por cima dos muros e no const rução de II rn estaciona­
alto dos prédios, observava a ope- menta abaixo do que desabou.
ração de resgate dos corpos. Três rapazes foram levados pela

_ >" •.c, • .;; .�. < ., •. 'r .�á.di9 !Ciltr�lha.. por St; encontra-_-ii-__
O primeiro, de Amauri Silva, rem na sala do escritório ae uma

foi encontrado por volta das 21 firma. furtando, antes do resgate
horas, mas só pôde ser retirado do dos corpos.

Com Shell Super
Motor Oil você pode
até esquecer a
hora da troca '

Com Shell Super .

você ainda econorniza
gasolina!

Shell Super foi o úníco óleo. que
rodou 13.587 km sem troca
O mesmo óleo foi usado em {,Jma
corrida de Super V; passou para
três caminhões Chevrolet
e depois para' três carros de
passeio que correram o país de
norte a sul, Completando
13.587 km! Shell Supér excede'
as especificações mais rigorosas
dos mais famosos fabricantes de
automóveis de todo-o mundo.

.

Shell Sup.er faz o motor de seu

carro rodar macio e seguro anos

e anos a fio.
.

Resultado de elevada
tecnologia, Shell Super Motor
011 é um óleo�"long life" isto
é, cam ele você pode dirigir
tranquilo sem ficar pensando
quantos quilômetros rodou
além da última troca.
Economize óleo e preoc.Jpações
usando Shell Super .

Shell Super é u'" óleo multigrade.
Ele mantém sempre a

viscosidade adequada, seja com

o motor frio, seja após horas e

horas sob calor escaldante. Isso
ia,.: ,] motor.. trabalhar sempre
Cc.,ni o mínimo de resistência e

i:llrlto. o motor rende mais, exige
.

menos gasolina!

Exija Shell Super Motor Oil

ECONOMIZE O MOTOR.
ECONOMIZE ÕlEO�' .

ECONOMIZE PREOCUPACÕES.
".. .

ECONOMIZE GASOLINA.
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MORTE
O incêndio do Brasília (placas AC-7355),

provocou a morte do motorista, Manoel Peres
(42 anos de idade, comerciante, Vila Espírito
Santo. Barreiros, no município de São José). A
vítima colidiu. com o caminhão Mercedey Bem
(placas .BX-1574) de Canoas. Rio Grande do
Sul.

. ,

Ao local, além de patrulheiros da Patrulha
Rodoviária Federal, foram enviadas duas viatu­
ras do Corpo de Bombeiros do Estreito, tendo
em vista o fogo provocado no Brasília e no

caminhão. O comerciante morreu carbonizado.
Na tarde de ontem o CB informou que a identi-

.. dade do motorista do Brasília ainda não havia.
sido descoberta, mas informações da PRF'
(posto de Serraria, em São José), dão conta do
nome e endereço da vítima .: Além do fato do
Brasília ter ficado reduzido-a meio metro. Para
exterminar as chamas que existiam no Mercedes

.

Benz, foram necessários 30 minutos, no fim dos
quais o corpo do motorista foi retirado por uma
equipe do serviço de Busca e Salvamento.

-, . COQUEIROS
As 24 horas de domingo. uma residência co­

merciaI na rua Engenheiro Max de Souza, em
Coqueiros foi completamente tomada pelas
chamas .. O proprietário da loja, Osni Lisboa, foi
quem solicitou a presença do CB� seguindo até o
local todo o pessoal em serviço na ocasião, cerca
de 16 homens. Quando chegaram au local irne­
diatamente cortaram as instalações elétricas. vi­
sando impedir o alastramento do fogo. Depois
trabalharain durante algum tempo, as chamas

. foram debeladas. muito embora o estabeleci­
menta. comercial tenha ficado completamente
destruído ..

1
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Lateral
Esse negócio, de crucificar, como diz o Jorge Fer­

reira, não existe. É irritação de momento de uma

torcida magoada pelo que o time fez domingo, dei­
xando escapar um bom resultado.
Para mim, o erro do treinador do Figueirense acon­

teceu antes da partida, quando escalou Russo sem

condições. Aos quatro minutos do segundo tempo
ele fez sinal para o banco pedindo substituição e em
seguida marcou o gol. Na sequência teve que sair,
substituído por Angioletti, uma troca obrigatória
porque não podia mais nem caminhar direito.
Queimada esta substituição, Cabral expulso e Ser­

ginho entrando para dar combate no lado direito,
onde o Joinville trabalhava à vontade, danou-se o

Figueirense.
A base do meu raciocínio, que comentei com cole­

gas de imprensa antes do jogo, é de que Russo devê­
ria ser poupado para a eventualidade de um jogo
muito mais difícil fora de Florianópolis. No Scarpelli
eram outras as circunstâncias, bem mais favoráveis ao

Figueira, é claro.

figueirense vai a
Sorocaba com

Froner pede. maior
. -

apoio e compreensao
daqueles que criticam

Joinville (Sucursal) "Com maior compreen­
são e apoio o Joinville pode ter time para
realizar campeonatos nacionais cada vez me­

lhor", disse o treinadorCarlos Froner na tarde
de ontem sem identificar explicitamente quem
deve dar esse apoio e oferecer essa compreen­
são, "porque as pessoas certas entenderão o

recado". Porém logo adiante esclareceu que
muitos devem deixar de subestimar o time nas

vitórias, "quando ficam cobrando goleadas",
ou nas derrotas, "achando que o adversário
era fraco".

Neste final de temporada para o Joinville
em 1979 F roner conseguiu identificar dois
complexos daqueles que trabalham em es­

porte na cidade. "O primeiro é ó complexo de
inferioridade com relação às equipes de São
Paulo, Rio de Janeiro, Minas, Rio Grande do
Sul, etc, convivendo com um complexo de
superioridade nos jogos contra equipes de ou­
tros centros menos tradicionais. São gente que
tira os méritos das vitórias e, menosprezando
o Joinville, cobra goleadas".
Froner deu um pequeno desabafo para aler­

tar que esse comportamento "de alguns" está
prejudicando o time de futebol e, consequen­
temente o clube. "Tudo porque nessa profis­
são, referindo aos 9ue trabalham no futebol,
temos que agir com humildade e fazer como
fazem os grandes times que não têm, hoje, a

obrigação de ganhar pois todo time de futebol
é importante, e os grandes sabem disso no seu

comportamento de respeito".
REPETIU ANOS ANTERIORES

Numa breve análise da campanha do
Joinville nesse nacional o treinador disse que
"foi uma campanha que repetiu as campanhas
anteriores quando o Joinville chegou até a

segunda fase e não conquistou a classificação.
'Agora temos ainda um jogo- que não tem

qualquer importância para ainda se pensar em
classificação, porém de real importância para
um' clube do porte do Joinville que vai defen­
der nessa quarta-feira seu nome, sua cidade e a

integridade de seus componentes".

muitas modificações
Por isso vamos enfrentar o Comercial de

Campo Grande para vencer, com muita Te _

ponsabilidade .. Depois encerraremos nos
s

.. - ,. q
parucipaçao, e esse e mais um motivo pa
nos dedicarmos com muito carinho à essa p:�tida aqui em Joinville".

r

Também pensando no encerramento Fro­
ner lembrou mais uma vez que os planos de
abandonar o futeb,ol nesse ano de 1980 ainda
estão de pé. "Alias, disse Froner, não disse
que vou deixar ° futebol. O certo é que no
final do contrato em dezembro me recolho
para São Leopoldo a fim de descansar. Dai
para frente não sei. Pode ser gue nunca mais
volte como posso voltar em meados do ano.
Falta de emprego não existe pois tenho cinco
convites, inclusive um aqui de Santa Catarina
que prefiro omitir o nome. Em resumo, tudo

'

vai depender de minha disposição e do quanto
aguentarei longe dos campos".
A verdade é que Froner, assim que deixo� o

Vasco carioca no meio do ano, entrou Com
processo de aposentadoria e hoje está rece-

'

bendo pela previdência' social. Tem talJ1bém
aposentadoria pelo exército como capit�o e
uma independencia financeira para o resto da I,

vida. Desta forma o único motivode seu re,
torno aos campos, assim que deixar o Join­
ville, é o gosto pelo futebol:'

O ambiente do vestiário do
-

Figueirense. como não pode­
ria deixar de ser. depois do
empate em cima da hora, aca­
bou sendo o próprio de gran- .

des derrotas. Ninguém conse­

guia esconder o desespero que
se abateu depois do gol contra
de Serginho. e alguns jogado­
res pareciam completamente
perplexos. incapazes de esque­
cer o lance que resultou na

perda de um ponto indispen­
sável para a luta pela classifi­
cação.

Nem o conforto de alguns
dirigentes que foram ao ves­

tiário, Ou o falso entusiasmo
que poucos torcedores tenta­
vam transmitir aos jogadores,
resultava em mais .ânimo. O
técnico Jorge Ferreira pedia
para que todos elevassem o

moral, mas não' adíantava
nada,
- Vamos levantar a ca­

beça, não adianta desesperar,
dizia ele sem ser ouvido.
Alguns permaneciam com

todo o fardamento, sentados e

sem iniciativa para ir ao
banho. Serginho, oautor do
gol contra, tinha um sem­

blante de desespero. Os mais
experientes começavam a dar
entrevistas, explicando que o

torcedor não poderia enten­
der, e foi então que o autor do
gol contra saiu-se com esta:

- Não fui eu quem fiz o

gol, à bola não tocou em mim,
tenho certeza.

Em seguida, outros confir­
mavam exatamente aquilo
que todos viram no campo, e

independente da participação
de

.

Serginho no lance,
discutiu-se se Ronaldo havia
ou não saído mal do gol. "Eu
estava certinho na trajetória",
ele explicava, enquanto que o

reserva Beto levantava a hipó­
tese de a' bola ter tocado no

"montinho artilheiro" antes
. de entrar.

Cabral, por seu lado, fazia
questão de se isentar de qual­
quer culpa nos incidentes
que resultaram em sua expul­
são juntamente com o goleiro
Bosse do Joinville. Negava ter
atirado .areia no rosto do ad-

.

versário, e garantia que Bosse
é que provocara tudo:
- Ele fez a falta, e ainda

veio me agredir. Depois; vol­
tou, veio para cima de mim, e
desta vez, então, parti pra'
cima dele mais rápido, senão
fico eu levando a pior.

Sua expulsão, criou sérios
problemas para Jorge Fer-

+
Não entendi bem aquela duplamente a suplência

mentira do Serginho no porque foi titular durante
final do' jogo, negando a todo o campeonato catari-
marcação do gol contra. nense e considerado como
Foi o lance mais claro da uma promessa do nosso fu-
partida e todo mundo viu tebol.

_ que a bola não só bateu na Pensando maquiaveli-
sua cabeça como teve a tra- camente, chego à conclu-
jetória desviada, enga- são que os seus fãs e inimi-
nando Ronaldo que já es- gos do Jorge Ferreira, em
tava de braços abertos bom número no Figuei-
para a defesa. rense, podem estar orien-
Vejo o Serginho de vez tando maldosamente este

em quando e tenho a im- jogador que, por ser um

pressão de estar diante de garoto ainda, torna-se
um 'jogador perturbado mais vulnerável às más in-
com a reserva. Ele é garoto fluências ou orientações
ainda e pode estar sentindo distorcidas.

+
Um torcedor do Figueirense, proprietário de

cadeira cativa, me procurou
pouco antes do jogo começar para fazer

urna reclamação. Estão vendendo cadeiras
numeradas sem número e os

compradores vão para as cativas. Os donos chegam,
encontram as suas ocupadas e dá aquela
confusão. É um problema antigo no

Orlando Scarpelli que deve ser superado
para o próximo ano já que a temporada
naquele estádio terminou domingo.

MAIS UMA VEZ PROVADO
.

Ainda ontem Froner voltou a falar da par­tida de domingo contra o Figueirense para
lembrar que "provamos mais uma vez o por­
que de sermos os campeões do estado. Joga­
mos melhor sempre com superioridade téc­
nica, tática e física, Dominamos boa parte da
partida e até poderíamos ter ganho. O gol
deles, por exemplo, para quem estava na dire­
ção do nosso túnel, pode observar que foi de
rara felicidade. Aliás o grande mérito do gol
foi o vento. O Russo chutou alto com direção
para fora. A bola iria cair perto do túnel, mas
o vento levou sua trajetória para dentro da
goleira. "

Desfalque de Cabral é um dos problemas mais sérios do time.

Lico, O melhor em campo e Russo,
autor do primeiro gol da partida,
foram os premiados com mil

cruzeiros pela AMO Distribuidora.
Os dois receberão também
assinaturas da revista Placar..

reira, que naquele momento
do jogo, inclusive, pensava
em lançar Edison em lugar de
Russo que sentia a virilha.
Com a saída de Cabral e a ne­

cessidade de substituir Russo,
sobrou para o técnico a opção
de lançar Angiolete. E como o
ataque não funcionou, ele
partiu para a tentativa de ga­
rantir o resultado, trocando
Sebinho que vinha mal no

jogo por Serginho, um líbero
para reforçar a defesa:
- Naquele momento, foi a.

opção que achei mais conve­

niente, pelo desenrolar do
jogo. Agora, não adianta la�
mentar e o importante é pen­
sar nos dois últimos jogos,
pois apesar de a situação ter

complicado bastante, ainda
há chances-e esperança de
classificação - comentava

Jorge Ferreira.
E hoje, o técnico viaja com

a delegação para Sorocaba,
cerca de 1 OOkms de São Paulo,
ainda sem o time definido e

sabendo que o Figueirense
.

terá pela frente um adversário
que também sonha com uma

remota esperança 'de classifi-
cação. ,-.

Russo e Pinga são os pro­
blemas, um com dores na vi­
rilha e num tornozelo, o outro
com uma lesão nas costas, al­
tura do ilíaco. Se não joga­
rem, entram em seus lugares
Édison e Raulzinho. Por
outro lado. Angiolete substitui
a Cabral, e Sebinho perde
vaga na ponta direita segundo
Jorge "por estar novamente
em má fase técnica", voltando
Paulo Taborda.
Na delegação, segue Ca­

bral, porque até ontem à
tarde, o gerente Claudio
Wagner tentava saber se de
Sorocaba o Figueirense vai à
Natal ou retoma à Florianó­
polis, e não ficou nada deci­
dido nos contatos telefônicos
mantidos com a CBD. Os re­

laciondos por Jorge Ferreira
foram Ronaldo, Paulinho,
Reginaldo, Celso, Pinga, Car­
linhos, Balduíno, Russo,
Paulo Taborda, Angiolete, Mar
quinhos, Beto, Raulzinho,
Serginho, Édison, Sebinho e

Cabral.

Raul Bosse só lamenta
não ter batido com

mais força em Cabral
"A única coisa que lamento, é não ter dado

uma cacetada para valer", comentava Raul
'Bosse logo após sua expulsão, enquando o

presidente Waldorniro Schtzler, com um

rádio de pilha colado no ouvido, espiava o

jogo pelo buraco da janela do vestiário e afir­
mava: "Cabral agrediu, Bosse revidou e o ár-
bitro acertou em expulsá-los".

.

Quando acabou de trocar a roupa, o goleiro
explicou o lance em que originou a sua expul­
são: "O Cabral me jogou areia nos olhos. e de
mão aberta dei apenas um tapinha no seu

rosto e disse-lhe para ter calma. Aí ele ence­
nou, o juiz que estava de costas acreditou e

fomos para a rua. Depois que o juiz me expul­
sou, partí realmente para agredi-lo. Se sou-

besse que ia ser expulso. teria lhe dado uma

cacetada com a mão fechada".
Lamentando os incidentes, o presidente do

Jec recordava que o seu time leva sempre
muito azar quando joga no Orlando Scarpelli,
mas fez questão de inocentar o seu clube.

Froner deu o troco para
Jorge Ferreira logo após a partida,

ironizando que agora o

treinador do Figueirense deve
estar convencido sobre

os méritos do título que o

Joinville conquistou.
Dizendo o que quer e ouvindo o

que não quer, Jorge ainda
corre o perigo de imitar

Cláudio Coutinho, isto é, terminar
o ano como o campeão moral.

.

Brincadeira à parte, estou com

Jorge Ferreira quando ele usa
de sinceridade para tratar de certos

assuntos ou até ao fornecer a
escalação do time. Carlos Froner,

ao contrário, tira a paciência de qualquer
cristão, com aquela mania boba

de esconder a formação do time ou

então com declarações
insossas e cheias de lugares comuns.

- A verdade é que nossos jogadores já
entram em campo muito nervosos. Corno al­

guns deles são temperameruais, o pessoal do
.

Figueirense começa a provocá-los e acaba
dando uma confusão dessas. Aliás. nós já sa­

bemos que eles vão ser provocados e procu­
ramos, com antecedência, avisá-los. Mas na

hora, com a cabeça quente, eles não pensam e

dá esse rolo todo.

Waldomiro Schutzler confirmou ontem

que é candidato à .reeleiçõo
no Joinoille. O primeiro nome de sua

lista para futuro treinador
do JEC é o de Jorge Ferreira. ..

, Vargas protestou. -

Queria que.Paulinho
fosse o substituído

Consumadas as expulsões de Raul Bosse e Cabral, o centroa­
vante Vargas, do Joinville, corria para se posicionar entre a

zaga do Figueirense, quando foi surpreendido pela alteração
feita pelo treinador Carlos Froner e anunciada nos alto-falantes
do Scarpelli: "Sai Vargas e entre Danilo". A princípio, o jogador
não quís acreditar; mas quando viu o juiz auxiliar com a pla­
queta n. o 9 levantada, saiu correndo em direção ao vestiá:iO e

nem chegou a olhar para- o banco de reservas. No vestrano,
mesmo com a presença 'do presidente Waldomiro Schtzler,
Vargas xingou, criticou Bosse e desabafou: "Antes era o ponta
esquerda que saia. Agora o .negócio mudou e tiram o centroa­

vante. É duro a gente ficar se arrebentando todo e recebendo
cacetadas dos zageiros e depois ser substituido",

.

Depois de tomar banho, mais calmo, Vargas comentou que
no lance das expulsões, faltou "um pouco de maland_:agem p,ara
os dois" e ratificou sua posição quanto a expulsão, porem,
fazendo uma outra colocação: "É, eu não saí contente não,
sabe? Gosto muito de fazer um golzinho, mas como quem
,manda é o treinador, paciência". Na hora da entrada de Lenil­
son, Vargas ficou satisfeito, dando a entender que Carlos Fro-
ner desta vez tinha acertado. E comentou:
"Ele vai entrar e fazer gol, pois agora o Figueirense não tem

mais aquele negro chato e a defesa poderá subir para apoiar o

ataque". No final, ele fazia questão. de afirmar que havia acer­

tado na previsão, pois o gol do Joinville saiu de um cruzamento

de Carraro e contou indiretamente com a colaboração de Lenil­
sono

Na saída,

tumulto,

agressões
e tiros

o v�stiário do Joinville tam­
bém não foi do� mais animados'
com o empate <l,ue confirmou a

desclassificação da equipe. Po­
rém, houve ainda um pouco de
satisfação porque ao menos o

time não perdeu e assim existe al­

guma expectativa de uma boa ar­

recadação amanhã, no jogo
contra o Comercial.
A saída do Scarpelli, contudo,

foi problemática, po!s torcedores
do Figueirense. tentaram surrar o

goleiro Raul Bosse, que só não

apanhou por causa da interven­
ção de seus companheiros. Tam­
bém contou muito a atitude de um

inspetor de Polícia, que sacou o

revólver e atirou duas vezes para
cima, para desencorajar os agres­
sores, que feriram Bosse na altura
dos ombros. Por outro lado, o

zagueiro Wagner agrediu com

uma bofetada uma torcedora do

Figueirense, fazendo com que os

ânimos novamente ficassem ten­

sos, e à ônib�s que transportou a

delegação deixasse as cercanias
do estádio sob forte escolta poli"
cial.

Carlos Froner declarou ontem em Joinville, que "al­
gumas pessoas agora devem dar mais apoio e. ser 'mais
compreensivas com o time". Falou até em complexo de
inferioridade da equipe e credita isso a essas mesmas

pessoas que ele não quis identificar. Mas sabe-se perfei­
tamente que o recado do capitão é para os radialistas da
cidade.

A briga começou com o desentendimento entre Cabral e Bosse:

CLASSIFICAÇÃO

GRUPO J

TIMES PG J V E D GP GC

Operário MS 10 6 4 2 O 14 5

Botafogo RJ 9 6 3 3 O 9 2'

São Bento 7 6 3 1 2 9 12

Joinville 6 6 2 2 2 7 9

Figueirense 6 5 1 4 O 4 2

Comercial MS 5 6 2 1 3 4 7

Maringá 3 6 1 1 4 4 9

ABC O 5 O O 5 3 8

l.,.IHl
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. . JoiovillB,O centro avante ficou caído depois de levar um soco do goleIro do� J
1.1

SECRETARIA DE FINANÇAS DE FLORIANÓPOLIS.
.
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imo dia 30, a secretana de finanças da pr�felturaComunicado ao comércio, lndústria e prestadores de, servl�os, estabelecIQos.,��,� pro�'d .

unicamente a renovação de "aWará:.,de .,

Municipal de Florianópolis, estará recebendo � "de�laraç�o = eml�dregdados :, la ":led� I��e�çs:" será calcul'ado com multa.
licença" para 1980. Após o dia 30, a "declaraçao" nao terá mais va I a e e o a vara

.
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Candidatura de 80abaid está
impugnada pelos estatutos

FPF deve indicar Palmeiras
e Guarani para as finais

Os grupos já estão

praticamente formados

para a próxima fase
Rio - A fase semifinal do Campeonato Brasileiro atinge nesta semana a

sua última rodada e da mesma forma que apenas três clubes tem sua

classificação matematicamente garantida. a composição dos quatro
grupos da fase final (I. ° turno) também é ainda inteiramente indefinida.

E para isto também concorre a crise no campeonato paulista. tornando
imprecisa a indicação dos dois representantes de São Paulo a serem

incluídos a partir da fase final.
Neste momento. considerando-se a força técnica dos participantes.

pode-se apenas esboçar a composição dos grupos, que ficaram assim:

GRUPO P
).0 de I - Atlético-MG ou Coritiba •

10 de N - Fluminense. Vila Nova - GO. Uberlândia ou Vitória I

2.0 de L - XV de Piracicaba. Londrina ou Grêmio
20. de São Paulo
GRUPO Q
ln de L - Flamengo
2.0 de J - Botafogo ou Operário - MS
2.0 de O - Comercial - SP ou CSA
l .

o de São Paulo
GRUPO R
1.0 de O - Cruzeiro
ln de K - I nternacional-R'S. Inter Limeira ou Atlético-PR
2.0 de I - Coritiba ou Atlético-MG
2.0 de M - Goiás
GRUPO S
).0 de M - Vasco
1.0 de J - Operário-MS ou Botafogo
2.0 de K - Atlético-PR. Inter Limeira ou lnternacional-Rf
2.0 de N - Fluminense. Vila Nova-GO, Uberlândia ou Vitória
REGULAMENTO

O regulamento da Copa Brasil determina que apenas os vencedores
de grupos se classificarão para o segundo turno da fase final, compondo
os grupos TeU. Em caso de empate na primeira colocação-os critérios
de desempate serão os seguintes:
I - Maior número de vitórias
2 - Melhor Saldo de gols
3 - Confronto direto
4 - Maior número de gols a favor
5 - sorteio

Frise-se que nos itens I. 2, 3 e 4 serão considerados os jogos do

primeiro turno da fase final. exclusivamente.
No segundo turno da fase final. com jogos de ida e volta, os quatro

classificados se enfrentarão assim:

Grupo T - 1.0 de P x ).0 de S

Grupo U - ).0 de Q x ln de R.

Coutinho ainda não
sabe quem sairá para
o retorno de Tita

nização, porque se julgam os mais prejudica­
dos pela desorganização dos dirigentes.
O movimento foi iniciado pelos jogadores

do Guarani. mas sera estendido aos outros. O

goleiro Neneca diz que aguarda uma solução
para as próximas horas. Depois então, será
tomada uma medida oficial.
-

Se percebemos que vamos ser _prejudica­
dos. procuraremos nossos direitos, através do
Sindicato dos Atletas Profissionais de São
Paulo. Por enquanto. estamos aguardando os

acontecimentos.
O apoiador Zé Carlos também sente a ne­

cessidade de se tomar uma posição, porque
acha que os dirigentes não tem sido capazes de
resolver os problemas que eles mesmo-criam.
-Se os dirigentes não encontram soluções,

talvez os jogadores. unidos. possam encon­

trar. pois chegou a hora de fazermos alguma
coisa.

Segundo Bozó, o que vem prejudicando o

futebol é a política e isso deve acabar, para
que a torcida se motive novamente.

-É a política que atrapalha tudo. Ou o

Governo toma uma providência ou o futebol
ficará completamente desacreditado. A gente
percebe que já não existe aquela motivação.
SAO PAULO QUER NELINHO
O São Paulo pensa em renovar sua equipe

para o ano que vem. E o primeiro reforço deve
ser Nelinho, que poderá ser trocado por Getú­
lio. com o Cruzeiro. Além desse' nome, vários
outros tem sido comentados no Morimbi. O

zagueiro Oscar está nos planso, bem como

Jair. do Inter-RS e Odirlei, também da Ponte
Preta. Ailton Lira interessa e fala-se que o

jogador vai ser trocado por Toinho, como o

Santos. Até o treinador do São Paulo em 80

pode ser outro: Carlos Alberto Silva. atual­
mente no Guarani. está nas cogitações do
clube do Morumbi.

São Paulo - Guarani e Palmeiras deverão ser

mesmo os dois representantes paulistas que
entrarão direto na Fase Final da Copa Brasil.
como prevê o artigo 15 do regulamento da

competição. Indicados inicialmente, porque
são campeão e vice do certame, a presença
desses clubes ficou ameaçada. pois estão elas­
siricados para a etapa decisiva do Campeo­
nato Paulista.
Então, a CBD passou a admitir a possibili­

dade da indicação de outros representantes de
São Paulo que não estivessem disputando o

título estadual, já que o prazo para a escolha
dos dois clubes termina amanhã e com Gua­
rani e Palmeiras como finalistas, Santos e São
Paulo respectivamente campeão e vice paulis­
tas de 78. estavam cotados.
Agora, a CBD tem uma resposta da Federa­

ção Paulista. embora indiretamente. pois o

Campeonato Paulista esta suspenso até
amanhã. exatamente quando os dirigentes
Paulistas deveriam indicar os seus dois últi­
mos integrantes da Copa Brasil. Como o cer­

tame estadual tem poucas chances de ser con­

cluido este ano, Guarani· e Palmeiras estão

livres para entrarem na competição nacional,
. o que deve ser confirmado nas próximas ho­

ras, principalmente porque tem mostrado

bastante interesse em participar da disputa.
De acordo com isso, o Palmeira deve inte­

grar o Grupo P, na fase final, enquanto o

Guarani ficara no GrupoQ. Seus adversários,
no entanto. dependem da classificação final

dos grupos da semifinal, mas é praticamente
.certo que o Guarani fique ao lado do Fla-

mengo. na sua chave.

JÕGADOBESPROTESTAM
OS jogadores dos clubes paulistas que deve­

riam estar disputando a final do campeonato
estão protestando contra a paralisação da

competição e até pensam em pedir uma inde-

o artigo 19 dos estatutos do

Avai. que foi reformulado na úl­

tima reunião �o Conselh�. Deli­
berativO�,esta recebendo reda­

ção final por parte do advo-

ado Paulo Roberto Pereira
5liveira. afasta totalmente as

retensões de José Ricardo
�oabaid dos ReIS de concorrer à

presidência do clube. O aspi-
rante ao cargo. para

poder ser votado

pelóS. conselheiros,

precisarIa estar
,

asso-

iado ao Aval. no rrururno ,

�m ano antes da publicação do

edital de convocação.
Consultado ontem à tarde. o

Dr. João Baptista Bonassis, do
departamento jurídico do Avai,
apesar de não possuir os termos

,

exatoS do artigo 19 - está sendo
redigido pelo advogado Paulo
Roberto Pereira Oliveira - for-.
neceu importante informação.
Para que urnapessoa possa con­
correr ao cargo de presidente
necessita: ter mais de 18 anos,
estar quites com a tesouraria do

bléias passadas e agora estão re­

cebendo "redação final".
.

O Dr. João Baptista Bonas­
SIS. que ao ser entrev istado fez
\ árias consultas telefônicas com

o advogado Paulo Roberto Pe­
reira Oliveira. mesmo fazendo
questão de frisar que "não sou
contra nem a fa\ ar de qualquer
candidato". simplesmente tra­
tou de esclarecer uma questão
que esta, a em dúv ida: a possibi­
lidade ou não de Boabaid con­
correr à presidência. Ao final foi
claro: "Quem não tem filiação
no prazo estabelecido pelos nos­
sos estarutos não pode'ser vo­
tado. a não ser que se queira
colocar um estranho na presi­
dência do clube".

Desta forma. e hoje o assunto
deve ficar completamente escla­
recido. José Ricardo Boabaid dos
Reis. que está em plena cam­

panha eleitoral. não pode con­

correr à presidência. Resta. por­
tanto. apenas. até o momento.
um candidato oficial. o advo­
gado Anatólio Guimarães.

Bonassis: contra estranhos na
presidência

clube e estar filiado há um ano.
Com _essas condições qualq uer
associado pode ser candidato à
presidê�cia. O que não é o caso
de Jose Ricardo Boabaid dos
Reis que se associou há poucos
dias.
REDAÇÃO FINAL

Os estatutos do Avai. obede­
cendo a determinações superio­
res. recebeu uma série de altera­
ções. E somente no dia de hoje é

.

queo Dr. Paulo Roberto Pereira
Oliveira. terá seu trabalho con-:
cluído. Estas modificações
foram decididas em Assem-

[__-------------A-M__A_D_O_R_I_S_M_O �

Lira venceu 12 das 18 provas

e confinnou o seu título
tnter não aceita jogar antes
de Atlético (PR) x Caldense

Porto Alegre - A direção do I nter-RS vai

exigir que a CBD marque a partida Atlético­
PR x Caldense para o mesmo dia do seu com­

promisso contra o lnternacional-SP. em Li­
meira. alegando que o resultado do time pa­
ranaense é decisivo para apontar os classifica­
dos do grupo K, bem como a equipe que ter­

minara como campeã da chave. Jogando na

quarta. o I nter dará chances ao Atlético de

saber o número de gols necessários para supe­
rar o time gaúcho. pois a partida diante da
Caldense está marcada para quinta-feira. em
Curitiba.
O vice de futebol do Inter, Arnaldo Balvé

tentou um contato ontem de manhã com o

presidente da CBD, para encontrar uma solu­
ção, mas não conseguiu falar com o almirante
Heleno Nunes. esperando alguma providên­
cia nas próximas horas. Balvé afirmou que o

I nter pede apenas a marcação das duas parti­
das para o mesmo dia e horário. nem que seu

clube tenha de jogar na quinta-feira.
A viagem do I nter para Limeira estava pre­

vista para esta terça-feira. pela manhã. mas se

o jogo for adiado em 24 horas. a equipe
gaúcha só seguirá na quarta-feira. O técnico
Enio Andrade tem três dúvidas para escalar
seu time: Benitez e João Carlos estão com

problemas musculares, enquanto Bira sente

uma pancada no ioelho direito. Caso Benitez
venha e será vetado. Gasperin entra no gol e na
lateral Edson e Toninho disputam a posição.

'�Iamengo está liderándo o

.

brasileiro em arrecadação

A vencer 12 das 18 provas rea­

lizadas domingo em Florianópo­
lis, o Lira Tenis Clube ratificou
sua posição de campeão geral do
Estadual de Natação. colocando
quase 300 pontos de vantagem
tanto no masculino como no fe­
minino. No segundo lugar do tro­
féusdas Etapas, também nas duas
modalidades, focou a Sociedade
Recreativa e Esportiva Ipiranga,
de Blumenau.
À sexta e última etapa foi de­

senvolvida domingo na piscina do
Lira Tenis Clube, em Florianópo-.
liso da qual participaram cinco
clubes. Ao final, houve a premia­
ção normal das provas e a entrega
de 4 troféus para os campeões e

vice-campeões das modalidades,
Lira e Ipiranga. respectivamente.
Os resultados da 6a etapa foram

assim: Masculino - 10) Lira com

119pontos; 20 UFSC com 75 pon­
tos; 3°) lpiranga com 35 pontos;
4°) Caça e Tiro com 16 pontos e

5°) Beira Rio com 10 pontos.
Feminino - 1°) Lira com III pon­
tos: 2°) Ipiranga com 48 pontos:

Bira não preocupa tanto.

GRÊ\HO EXIGE ANTIDOPING
Também o Grêmio vai exigir que a CBD

determine exame antidoping no seu jogo
contra o Londrina. depois de amanhã, no

Olimpico. quando o campeão gaúcho espera
garantir sua classificação à fase final da Copa
Brasil. O técnico Orlando Fantoni chegou a

afirmar que "com fé em deus estaremos classi­
ficados".

Ele não anunciou qualquer alteração na

equipe. mesmo com Paulo César já recupe­
rado do problema no pé esquerdo. Dos joga­
dores que enfrentaram o Gama, apenas lura,
com dores no joelho. apresenta alguma preo­
cupação para o técnico. O time. porém. so­
mente será definido hoje.

Rio - A presença de Tita, voltando depois de longa paralisação, deve
ser a novidade do Flamengo para a partida contra o Bahia, amanhã a

noite. no Maracanã, quando o time tricampeão carioca garantirá sua

classificação com um simples empate. O que Coutinho ainda vai decidir

é quem sairá para que Tita retorne. O mais provável é que Reinaldo

seja sacado.
O time rubronegro. aliás. deverá ser alterado em outras posições pra

que se torne mais ofensivo. Uma mudança quase certa é a entrada de
Carlos Henrique na ponta-esquerda, com Adilio voltando ao meio

campo e Andrade sendo recuado para a lateral direita. no lugar de
Leandro. Esta formação foi utilizada no segundo tempo com o Santa
Cruz e deu bons resultados.

A delegação retornou ontem. com pequeno atraso. elogiando o bom

tratamento recebido em Recife. onde não houve nenhum vestígio do

clima de guerra que chegou a ser anunciado. Coutinho ficou em Itapa­
rica e Junior foi a João Pessoa. visitar seus familiares. Os jogadores
\ oltarn '3 Gávea

.. hoje. quando Coutinho definirá a equipe.

VASCO DESFALCADO

Já classificado e com o primeiro lugar do grupo praticamente garan­
tido. o Vasco viajou hoje para Arapiraca. onde enfrentará o Asa
amanhã. O time seguiu sem quatro titulares: Orlando. Paulinho. Marco
Antonio e Dudu, todos vetados pelo departamento médico. O time
jogará com Leão. Paulinho Pereira. Ivan. Gaucho e Paulo Cesar. lé
Mário. Zandonaide e Paulo Roberto; Katinha, Roberto e Wilsinho.
Os jogadores viajaram preocupados com o jogo, pois temem que se

repita a verdadeira. guerra que foi o jogo com o Central em Caruaru
embora o Arapiraca já esteja desclassificado.
Oto Gloria não aceitou a renovação de seu contrato por três anos.

como planejava o presidente Agatirno Gomes. como represália ao

grupo de oposição, que já contratou Fantoni contando com sua vitória
nas eleições. Assim. toda a C1 deverá renovar por apenas três meses.

BOTAFOGO NÃO MUDA

Provas de domingo ratificaram superioridade do Lira.

30) Caça e Tiro com 36 pontos,
�O) uFSC com 26 ponto, e 50)
Beira Rio com 13 pontos.
O resultado geral é final é o se­

guinte: Masculino - I ° Lira com

761 pontos: �o) Ipiranga com459

pontos: )O)UFSC com 320 pon­
tos. Feminino· 1°) Lira com 733
pontos: �")Ipiranga com 382 pon­
tos: Y') Beira Rio COIll 361 pontos.

ZÊ RIOS AMEAÇADO
O lateral Zé Rios, da Desportiva, que saiu

&ravemente contundido no jogo de domingo,
contra o Inter. foi operado ontem de madru­
gada no Pronto Socorro de Porto Alegre. Se­
gundo os médicos que o operaram. seu estado
apresenta melhoras acentuadas. mas sua volta
ao futebol não está assegurada. Houve várias
fraturas na parte frontal da cabeça do joga­
dor. provocando comoção cerebral. Dentro
de 2 ou 3 dias Zé Rios será transferido para o

Hospital Moinho dos Ventos. ainda nesta capi-
�I.

.

CriciúmaNáutico América
e Rati

ganhou campeonato decidem

estadual dede remo- do interior
Casparf Sucursa! de Blurnenau ) - O Clube Naútico América de Blume­

nau sagrou-se campeão do 90 Campeonato de Remo d� Intenor na

categoria adulto. ao vencer três provas de terceira e ultima etapa
realizada domingo na Raia Olímpica de Gaspar. O mau tempo reinante

durante o dia todo não só prejudicou o andamento das provas como

tambem alastou o acompanhamento do público. .

.

,

Na contagem geral dos pontos acumulados nas três etapas. o Arné­

oca ficou em primeiro lugar na categoria adulto. enquanto o Cruzeiro

doSul ficou em segundo. pois só participam estes dOIS clubes. Na classe

júnior houve empate entre as duas agremiações.
Sobre o andamento das provas. os remadores fizeram queixas ao

pequeno número de particpantes. pois o Torneio do Interior está limi­
tado a apenas dois clubes. Resultado disso é que em algumas prov as

apenas um barco competia.
Os resultados das provas de domingo foram estes: Junior, dois sem

Ilmoneiro. Cruzeiro do Sul: skiff, junior. Cruzeiro do Sul: double skiff.
América, 4 com timoneiro estreantes adultos. América. double skiff
adulto. América e 8 gigante. Cruzeiro do �"UI.

De acordo com as informações prestadas pelos competidores c ruem­

bras da Federação Catarinense de Remo, existe a possibilidade de que
no próximo ano o Campeonato Sul Américano da modalidade seja
disputado em Gaspar. Segundo eles. a raia olímpica desta cidade é uma
das melhores de Santa Catarina e necessita apenas de algumas adapta­
çÕ<!s para rrna competição internacional.

f. de salão
Criciúma (Sucursal) - Os jogos
realizados sábado a noite e do­

mingo pela manhã nesta cidade
serviram para definir os dois
times que farão uma melhor de
três pontos pelo titulo estadual de
futebol de salão: Criciúma e Rati de
Joaçaba. U Cncrúma foi benefi­
ciado com a boa participação do
Scorpios de ltajaí. que conseguiu
três pontos em dois jogos.
No sábado a noite o Criciúma

passou pelo Caça e Tiro, de La­

ges. fazendo 2 a I. e o Scorpios
venceu o Rati também por 2 a I. a
maior surpresa da rodada. O Rati
\ inha liderando a competição. e o
Scorpios era o lanterna sem ne­

nhum ponto. O Criciúrna. com

este resultado. ficou praticamente
garantido. precisando apenas de
um empate no domingo pela
manhã. o mesmo acontecendo­
com o Rau. que seria o seu adver­

<Iria.
No domingo pela manhã o

Scorpios voltou a vencer: desta
\ez aplicou -l a 3 no Caça e Tiro,
depois de estar ganhando por 3 a

zero. No outro jogo Criciúma e

Rati fizeram um jogo de "compa­
dres' e ficaram no zero a zero, um

resultado suficiente para classifi­

cação de ambos. Na classificação
final. Scorpios e Rati empataram
com quatro pontos. classificando
o Rati pelo saldo de gols. ele tinha
zero e o Scorpios linha um nega­
tivo.
A classificação final da última

fase classificatóua do estadual de
lutcbol de salão. categoria
auulto. terminou tendo Criciúma
em primeiro com 5 pontos, Scor­
pios c Rati em segundo com

quatro e Caça e Tiro em último
com tres.

JUVE�IL
\J:.t categorIa ju\enil a situação

tamhém fiCOU definida com os

jogo, UO llltimo final ue semana

em C. ri.cILtmc1. Classificaram-se
par,] ü partida final o Criciúma e o

Diocé'Jno de Lages. coni 6 pon­
lo, e .:; j10IltOS réSpeCiI\ amenle.
«()i1l1) I} rcgul,1I1l\!nto do campeo'
nato estabélece quc os jogos dos

jU\ cnls ue\ em seguir o mesmo

local uo., auultos. não serão reali­

laum em Lages. e .,omente em Cri·
ciúm<.l c .Ioacaha.
\n sjbauo a noite o Tigre per­

Ucu par� o Diocesano por 2 a

fero. que () CnCllll11a \enceu o

Cei, I c Tiro por I a lero. "lo do­

I11lngu I'ClllllJnhã hou\cram uois

empalcs ue I a I nos Jogos entre

11grc e ( dl,J e Tiro e Cricluma
c' lr.tr,1 J)l<lCc,ano Depois dcstes
re'lllt<ld'h. a cia:,sificaç50 ficou
COIl1 (. rIclúma em primeiro com
sei, pontos. Diocesano em se­

gllnuo COI11 cinco. Caça c Tiro em

ler,:cirn com 4 c Tigre com I

I i lU I_I 1 ulllill().

gols. com média de 2,32 gols.Rio - O Flamengo é o clube que mais di­
nheiro ganhou. até aqui. na Copa Brasil, es­
tabelecendo a média de Cr$ 1.720.882.00. por
partida. nos seis jogos que disputou. Na arre­
cadação bruta. o clube carioca aparece em

quinto lugar. com o Grêmio na liderança. to­
talizando a importância de Cr$
15.466.620.00. em 15 partidas.

MAIS EFICIENTES
Com a \ itória sobre o Maringá, o Botafogo deu passo decisivo para a

sua classificação e agora depende apenas do empate com o Operário.
amanhã, em Campo Grande. E estão todos otimistas no clube. conside­
rando a 'passagem para as finais da Copa Brasil. apesar da má atuação
do time nas últimas partidas.
Também confiante. o Técnico Djalma Cavalcanti não mudará o

time, deixando ainda Renato Sá de fora, por não estar ainda em perfeita
forma. Assim. Ziza continuará na ponta esquerda com Gil na Direita e

o meio campo composto por Wesclei. Mendonça e Marcelo.
A delegação viaja hoje pela manhã.

AMÉRICA RECLA\1A

Toda a delegação do América retornou de Belo Horizonte recla­
mando da arbitragem do juiz paranaense Cardos;)Bilha e culpando-o
pela derrota para o Atlético, que desclassificou o time carioca da Copa
Brasil. O presidente Alvaro Bragança prometeu inclusive formular um

protesto. por escrito à CBD. estranhandu que tenha sido indicado um

juiz do Paraná quando resultado interessava diretamente ao Coritiba.

Cesar retornou com suspeita de fratura no tornozelo direito e não

enfrentará o Coriuba, amanhã, em Marechal Hermes. O time somente

será definido hoje. quando os jogadores farão um treinamento pela
manhã.

FLU INTRANQUILO

Depois de mais um empate - o quarto - na Copa Brasil. o Flumi­
nense ficou em situação para classificar-se as finais. embora

seja o lider ao lado do Vila Nova Goiano. Se o time tivesse vencido o

Uberlandia. a situação será outra, mas agora terá que derrotar o

Maranhão. quarta-feira. no Maracanã. e esperar o resultado de vários
outros jogos envolvendo o Uberlandia. o Vitória da Bahia e o Vila

Nova.
A delegação retornou ontem do interior mineiro e o técnico Nelsinho

la,timou as chances de gol perdidas. Para o jogo com o Maranhão. o
time deve ser alterado. com o retorno de Ademilton na zaga e Parrara
no comando do ataque.
lagalo. que já acertou seu ingresso no Fluminense a partir do dia ).0

de dezembro. tem mantido contatos constantes com os dirigentes. Já
ficou decidido que em 80. além do aproveitamento de alguns bons
valores dos ju\enis. serão feitas pelo menos duas grandes contratações.

Candidatos ao prêmio de Cr$ 20 mil que a

Caixa Econômica Federal está oferecendo aos

artilheiros mais eficientes da Copa Brasil, em
caderneta de poupança. aparecem Roberto
César. do Cruzeiro. e Cesar. do América-Rl,
como os goleadores. com II gols. seguidos de
Baltazar do Grêmio, com 10. Amauri, do
Goiás. e Jorge Luis. do Campinense, são os

goleiros menos vazados. com média de Q
42. quociente da divisão de 6 gols por 14 jogos
disputados. A seguir vem o Goleiro Benitez do
Internacional. que em 15 jogos sofreu 7 gols.
Sua média é de 0.46 o Cruzeiro é dono do
ataque mais positivo. com 40 gols marcados.

TOTAIS

Faltando. apenas, uma rodada para o en­

cerramento da fase semi-final. a Copa Brasil

já rendeu Cr$ 187.498.390.00. com média de
Cr$ 359.129,31. Compareceram aos estádios
4.045.983 torcedores pagantes e que propor­
cionaram a média de 7.752 espectadores. Nos
523 jogos disputados. foram marcados I. 214
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Dl: A QUEM AMA
UM PRESENTE DO

estadual de tiro
Blumenau <Sucursal! Após conquistar as primeiras colocações nas

1ll0d�lidades de fogo centrai individual e por equipe. o Clu�e de Caça e

Tiro Blumenauense sagrou-se campeão estadual de ur? E�n segundo
lugar geral ficou a cidade de Joaçaba e em terceiro. Concórdia.

t'
As competições foram realizadas neste final de semana nos standes de

Ira do Clube Blumenauense de Caça e Tiro. e uveram os seguintes
resultados: revólver por equipe. 10) lugar. Blumenau COI11 1616 pontos.

IndiViduai. 10) Wilson Scheidelmantel de Blumenau. �o) Ali redo En-

ders de Joaçaba. 30) Nilton Wippel de Bluemanu.
.

.

Simultâneamente foram também realizadas as pro\:!s UO Torneio

',terclubes de Pistola de Ar e Pistola Stallderd. COI11 este, re,ultauo_s:
Pistola de ar, 10) Erbert lumel, do Clube Caça, e Pesca 22 de <?utubro de

Joaçaba: 2Ú) Ivo Moes do Blumenauense Caça e I Iro: � ) Werner

Kratochwell. do Caça e Pesca 22 de outubro. Pistola stanaard: II I v2
\loes de Blumenauense, 20) João Mendonça do 22 cle outubro e em 3 )

AbrãoColsani. do Caça e Tiro Araújo Brusque. da cluauc de Bru,que.

BAZAR
SÃO PAULO

BAZAR SÃO PAULO
R. Traiano,12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

Trajano, 12
Deodoro,35

.�............•...........•.
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� SUPER JEC-OURO INFORMA :
: SORTEIO O'E 24 - NOVEMBRO �
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Mau tempo pre;udicou

programação de vela
·1° 89.129

1 Volks 1300 P Blumenau I• • 1 VOlks 1300 P Joinville •
-2° 56.182

1 Moto Honda P Joinville •• • 1 Moto Honda P Joinville

·3° 21.911
1 Refr iaerador- P Sao Bento dó Sul •

• • 1 Refrigerador P Schroeder •

-4° 23.901
1 Gravador p, Joinville •

•
•

1 Gravador P Jaragua dõ Sul •
• E 89.128 -

1 Rádio.Relógio P Blumenau •
• 'i( 1 Rádio-Relógio P Joinville I
.�

'89.130
- 1 Rádio-Relógio P Blumenau •

.� 1 Rádio.Relógio p, ,ic,lnvifle ..-

- ------------

\\
\

f
Duas recratas 11100imentaram ne,te final ue SClluna 0' fillauos d.r

,

ederação "Catarinense de Vela e \1otor. :--.ia ,e\ta. 'UIU J regat,1 de

lIcI:arto Volta à Ilha e 110 domingo. cerca de 15 barco, uas c_la"cs 110blc

cat.e laser correram numa promoção dorestaurante Trltao.
.

.A regala de oceano Volta à Ilha foi mUlto prejudlcaua pelo pequeno
nUmero de participantes apenas três barcoS. Segunuo

Q<, orgul1l1auorc<

��ato ocorreu em virtude de transferencia desta pro\;t do dia lO desle

el, em conse4uência do mau lemp?. .

. .•

MUItos Comandantes de embarcaçoes csta\ am \ lapndo 111'" I11C .. 1110

assim. a regata saiu as 2 i h30min de ,exta-Ielra. A ch..:gad.t ucu·,c

a�roximadament ..

'

hora, de sábado. C0111 o harco "/In>larn CI11

Pn"., .
e as ,,' .

•
. ,

. I "

��"e:ro lugar. "Galés" e "Sagui" ficaram na ,egullua c 'i1t1111" cO oe,l-

, reSpectivamente. , .., .,." �Com ventos d 15 '.
o equi\·ulente a 2� quilOIJ1((n" li." .111')' "s I

elllb e nos.
. .. , ., t· 11 '

. arcaçõcs . I' . de hobie cal e laser percorrei
.ln: eJ11 reL.! d III "

dl't. nas c asse;
.

.' ,.

.

. anc!a aproximada de 15 11111has lllanllI11dS.,
,. . , •.

.
A salda foi en frente ao Iate Clube de Sanla ( 'Italln.l, com clieg,lda

JUnto.ao .

�
T

. - Na classe noble cal. Leopoluo WildllCI
fie restaur.ante rllao. .

. G II' ,L""Ou em Jl"
.' r. I s Leite em segllndo C UI lCrllle Cite cll1

crteiro N III1L1CII_lO. _ar 10,;) "ntonio DOllUl'1. 10) \1l1.Jtoll l' Ro�' ",n

\<I\t
. a as.er. CI11 I'

,

oncc1o, e 3' ) :vlarcclo Reli /

TESTE N_o 468
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que
não houve reclamação relativa ao resultado do
Concurso-Teste N.o 468.

Assim na torrria do que determina o artigo 18 da
norma geral dos Concursos de Prognosticos Espor­
tivos, fica ratificado em caráter definitivo o resul­
tado publicado no dia 13/11/79, cujo valor para
cada aposta vencedora é de Cr$ 1.600.125,34 (hum
milhão, seiscentos mil, cento e vinte e cinco cruzei­
ros e trinta e quatro centavos).

.LEMBRE-SE: A SORTE �AO MANOARECAbo....

.ESTIê_�R��_ARAOO PARA RECEBE-LA! •
----------��-----�-----.

:EM DEZEMBRO PA(;lUE O TALÃO N° 8:
•••••••••••••••••••••••••••••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville (Sucursal) - Revel­
tadas com a falta de água há
mais de 15 dias e nenhuma
providência por parte da CA­
SA N. mais de 50 moradores
da Vila Comasa - no bairro
Operário da Boa Vista - deci­
diram bloquear três veículos
da Casan em urna das ruas do
bairro. "até que haja uma so­

lução definitiva para o pro­
blema". A Ialta de água é um

problema que os moradores
estão enfrentando' há vá­
rios anos. Ontem, porém.
depois de centenas de telefo­
nemas e vários abaixo­
assinados. as donas de casa
decidiram apreender os veícu­
los até que a Casan tome pro-
vidências.

,

A revolta das moradoras
tele início .às II horas,
quando esperavam que os

funcionários da Casan tives­
sem se dirigido ao bairro para

Populares de Joinville protestam .contra
falta de água e prendem carros da Casan

.

Depois de 15 dias sem água, moradoras da Vila Comasa, no bairro da Boa Vista, em Joinville,
decidiram bloquear três carros da Casan que estavam no local e somente liberá-los quando

a água voltasse às torneiras de suas casas. Isto aconteceu às 11'horas de ontem e até o início da noite
a situação permanecia a mesma, com a Casan de Florianópolis enviando orientação à

sua regional para que não fosse usada a força para retirar os carros do local.

solucionar o problema da
falia de água. Alguns minutos
mais tarde, no entanto, per­
ceberam que se tratava dr. Illll

serviço de rotina e decidiram

protestar: bloquearam a rua

com diversos obstáculos e

avisaram os motoristas CJue os
. veículos somente sairiam do
local quando a água retor­

nasse às torneiras.
O movimento foi recebendo

adesões de várias moradoras.
que gritavam aos engenheiros
da Casan - enviados ao local
após o órgão tomar conheci­
mento do bloqueio - que a

calma iá havia se esgotado.
Dulcinéri a Ferreira, por
exemplo. foi fazer algumas
com pras e percebeu o movi­
mento. "Os engenheiros estão
pedindo calma: mas a nossa

calma já esgotou. Os carros

somente sairão daqui com a

água na tQrneir�", disse ela ao

comentar os problemas que
estão enfrentando.

No início da tarde de on­

tem. dezenas de crianças subi­
ram para a carroceria de um

caminhão da Casan - os ou­

tros I eículos são uma Brasília
e um Fiat - para segurá-lo dos
motorísas. Imediatamente
após o bloqueio. vários fun­
cionários da Casan se dirigi­
ram ao local. "Eles não estão
fazendo nada. apenas ca­

vando alguns buracos procu>
rando canos quebrados. A
vinda deles aqui não adianta
nada para nós. Queremos é
uma solução definitiva. Se for
necessário. permaneceremos'
aqui toda a noite" - acrescen­
tou Dulcineia Ferreira ..
As manifestantes do bairro

Boa Vista. onde está locali­
zada a 'Vila Cornasa - em sua

maioria mulheres e crianças -

portavam' vjrias faixas para

Expulsão dos missionários,
. .

.

o assunto dos evangélicos
demarcadas pela Funai. em 1977, mas desde
então mais de 200 famílias de posseiros já se

instalaram na área, o que levou a vários confli-
.

tos entre índios e colonos.

No mês de j unho deste ano, a direção da
IECLB esteve em Brasília e solicitou ao Presi­
dente da República-a interferência QO Go­
vemo para retirada dos colonos da área indí­
gena, única forma de impedir novos conflitos
e garantir a posse das terras pelos Surui. Em
setembro, Roberto Zwetsch denunciou, em

São Paulo. 'numa reunião de líderes religiosos
ligados ao problema indígena, à invasão das
terras e a falta de providência oficial. Em ou­

tubro, Roberto.e sua mulher, Lori Altrnann,

foram expulsos do parque, através de' um ofí-
.

cio' assinado pelo administrador Aimoré I

Cunha da Silva.

A IECLB e a.FUNAI mantém convênio,
desde o ano passado, quando começou a ser

desenvolvido um projeto pioneiro de educa­
ção e saúde, junto aos índiosSurui, localiza­
dos no Posto Indígena Sete de Setembro, pró­
ximo da cidade de Cacoal, em Rondônia. As
terras dos Surui foram as primeiras a serem

,

-

TERRAL VE-NDE

protestar contra a Casan.
Uma delas dizia que "enge­
nheiro da Casan culpa a

Tupi'·
Segundo um engenheiro da

Casan, afirmaram as morado­
ras, a pressão da água não

chega à Vila Comasa porque
as empresas do. Grupo Tupy -

. localizadas no Bairro Boa
Vista, próximas à Vila Co­
masa - ocuparam muita pres­
são e esta' não chega à Co­
masa ..

Mesmo sendo indireta­
mente acusada pela situação,
a Fundição Tupy enviou um

carro pipa à Vila Cornasa,
formada principalmente de
funcionários do Grupo Tupy
-, para tentaracalmar os âni­
mos exaltados das moradoras.
Contudo, a: revolta era· tanta

que as moradoras recusaram a

água. "Esta água terminará
amanhã e nada adiantará que-

Prefeito
de Chapecó
vai à Africa .

em 80
Chapecó (Sucursal) - O prefeito
Milton Sander confirmou ontem

que viajará a Dakas, cidade da
África Central. no primeiro se­

mestre de 1980. O prefeito aten­
derá convite formulado pelo con­

sulado francês no ,Brasil e da Em­
presa Brasileira de Transportes
Urbanos para participar de uma

conferência internacional sobre
'transportes urbanos ein cidades
de médio porte.
A conferência está programada

para o período deZô de abril a 5
de maio do' próximo ano em

Dakar sob a promoção da U niver­
sidade de Paris. No Brasil, a dele­
gação que tomará parte na confe­
rência será coordenada pelo Mi­
nistério das Relações Exteriores.
A viagem coincidirá com a visita
que o prefeito Milton Sander
Iara, no primeiro semestre de
1980, à Várias nações da Europa.

TERRENOS - Loteamento com água, luz e pavimentação à lajota,
para construção imediata. Apenas a 10 minutos do centro. Lotes a

partir de Cr$ 150.000,00 com apenas Cr$ 12.000,00, de entrada e

saldo .ern até 48 meses.

COQUEIROS - Apartamentos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de
serviço e garagem. Acabamento de 1.a qualidade. Entrada de apenas
Cr$ 29.000,00 e saldo totalmente financiado. Renda necessária Cr$
19.000,00. Entrega em Oez./79.

KOBRASOL -' Aptos. c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de servo
sacada e garagem opcional. Excelente. acabamento. Apenas Cr$
30.000,00 de entrada e saldo financiado. Renda necessária Cr$
19.0.00,00.

KITINETES - Excelente localização, acabamento de 1.a.Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00.
Renda necessária Cr$ 9.411,00.

CAMPINAS-Casa com 03 quartos, living, copa/cozinha, bwc, áreade
servo e garagem. Acabamento de 1.a qualidade.Preço Cr$ 690.651,00.
Pequena entrada e sal-do financiado. Entrega em 60 dias. Renda
necessária Cr$ 21.000,00 .

.CENTRO - Kitinete para uso residencial ou comercial. Localização
excelente. Rua Marechal Guilherme. Ato Cr$18,577,19 e prestações
da poupança de apenas Cr$ 1.307,48. Entrega em 90 dias.

Consulte nossos Plantões
Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

,

'. :..

LOJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central PoR. Kobrasol Fone 44-4100

EM BREVE VOCÊ TERÁ AOPORTUNIDADE
DE'COMPRAR SEU,APARTAMENTO DE 20U 3

.

DORMITÓRIOS,NO MAI� SENSACIONAL ..

LANÇAMENTO 1M0BILlARI0 DO ESTREITO.
.---..;..,..--
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remos é a água nas torneiras",
explicou 'uma das moradoras.

Desde a sua construção, a

Vila Comasa apresenta pro­
blemas com a falta de água.
Nos últimos anos, no entanto,
este problema vem se agra­
vando. Quando não há falta
de água por completo, como'
está acontecendo há IS dias, a
água chega das 24 até às 5
horasda manhã, quando de­
saparece novamente, devido a

pressão exercida por um outro
lado da cidade, que segundo
os engenheiros, seriamn as em­

presas doa Tupy. Outras pes­
soas dizem que a Vila Co­
masa. quando foi construída,
recebeu água para um deter­
minado número de casas.

Com o tempo, surgiram casas

que ultrapassaram a previsão
no fornecimento de água.
Com isso, centenas de casas

sofrem o problema de água.

A moradora Dulcinéia Fer­
reira disse ontem que já tele­
fonou a um engen hei ro da
Casan várias vezes para que o

órgão sulucionasse o pro­
blema. "Cheguei até a implo­
rar pelo amor da mãe dele,
mas nada adiantou. A gente
continua' sem água no ba­
nheiro, sem água para tomar e
até para cozinhar. É lima des­
graça mesmo".
Além do problema de falta

de água, outro caso revoltou
as moradoras da Vila Co­
masa. Urna das moradoras,
que trabalha durante o dia fa­
zendo limpeza nos aparta­
mentos do centro da cidade,
recebeu uma conta de Cr$
600,00 da Casan. Ela esteve lá
reclamando e nada adiantou.
Esta moradora é vizinha de
Dulcinéia Ferreira. "Ela tem
três filhos menores e foi aban­
donada pelo marido. Para

sustentar os filhos ela faz fa­
xina no centro da cidade.
Quando voltou da Casan ela
chorou aqui em casa, pois não
tinha dinheiro para pagar e

jurou que nada gastou de
água. [á que vários dias havia
faltado em sua casa" - disse
Dulcinéia Ferreira.
CASAN EXPLICA.

Numa tentativa de acalmar
os ânimos dos moradores da
Vila Comasa. no bairro da
Boa Vista. fontes da Casan
(Companhia Catarinense de
Águas e. Saneamento) infor­
maram no final da tarde de
ontem que o problemade falta
d'gua daquele município ter­
minaria à noite, prazo dado
pelos moradores para conel lf­
são dos serviços.
Informou um diretor da

Casan. engenheiro Galvão, da
Regional de Joinville que "a
rede não pode ser toda assen-

tada no 'prazo previsto-

d e
razao o terreno ser rocho
exigindo desta forma ll1
tempo para conclus'ão Jtrabalhos".

,

.

Informam' ainda essas f
tes da Casan que "a empldesconhecia os problemas
comunidade da Vila Com
Não recebemos nenhum
municado, nenhuma ree
maç��,sobre falta de água
reglao .

Há dois meses, aproxi
damente, a Casan Conel
algumas obras que Constav
de melhorias no entron
mente que abastece o bai
Boa Vista, na Vila Com
em função disso garanteq
população é compreentli
Ontem me�mo um earropida Fundição Tupy, solicil
pela Casan, foi ao' local pdistribuir água aos mora
res.

Aema pede à
Sul Fabril

providências
para acabar
com poluição

Blumenau (Sucursaü.jj
sessor especial do meio a
biente da Prefeitura de 81
menau, Alceu Natal Longo,q
retornou ontem de Bel!
onde esteve participando
segundo Simpósio Nacion
de Ecologia, deverá avislar.
hoje com a direção da ind'
tria de malhas Sul-Fabril,co
a finalidade de pedir pro
dências da fábrica no senli
de eliminar a fuligem quesu
chaminés vtm soltando di
riamente em prejuízo dos m

radores das vizinhanças.
Um abaixo-assinado re

gido por donas de casa re

dentes na Rua ltapema, I
lizada nos arredores da sr
Fàbril, foi entregue ao p
feito Renato Vianna pedin
urna solução para a poluiç
daq uela zona que atinge pia
tas. roupas afetando inclusi
a saúde das crianças. Naoc
sião da visita' ao prefeito,
donas de casa, levaram com

prova um maço de folhage
queimadas pela fulige
avermelhada.

Blumenau (Sucursal) - O presidente da Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil,
Augusto Ernesto Kunert e o secretário de mis­
são. Friedrich Gierus, viajam hoje à tarde
para Brasília. onde vãose encontrar amanhã,
às II horas, com o presidente da Funai, João
Carlos Nobre da Veiga, para tratar da expulsão

. dos missionários Roberto Zwetsch e Lori

Altrnann. do Parque Indígena Aripuana. em
Rondõnia. ocorrido dia 26 'de outubro pas­
sado, por decisão do administrador do par­
que. Aimoré Cunha da Silva.

Trabalhadores pedem aumento

de 80 por cento nos salários
Lages (Sucursal) - Aumento salarial de 80 por
cento, majoração das horas extras e sua inclusão
nas férias e no décimo-terceiro salário, piso salarial
de Cr$ 6 mil cruzeiros são as mais importantes
reivindicações dos trabalhadores nas indústrias da
construção e dó mobiliário de Lages, reunidos em
assembléia geral extraordinária, domingo pela
manhã, no Ginásio de Esportes Ivo Silveira.

De uma categoria de 16 mil empregados, 2.500
foram à assembléia discutir os índices salariais que
entrarão em vigor á partir de janeiro de 1980. A
proposta inicial apresentada por um grupo de traba­
lhadores, delegados pela classe para estudar o au­

mento em conjunto com o sindicato, não foi aceita
em suá totalidade.

.

A assembléia decidiu que a majoração sobre o

salário base de janeiro de 79, que é de Cr$ 2.050.00,
deverá ter um aumento na ordem de 80 por cento
para os trabalhadores que ganham até três salários

. mínimos. Para os que ganham de 3 a 10, 70 por
cento e para os que percebem acima de dez salários
mínimos, 60 por cento.
O índice de aumento na ordem de 60 por cento

para os que estão na faixa acima de dez salários
mínimos foi criticado por aiguns trabalhadores por
estar abaixo da inflação. Essa parcela de emprega­
dos. apesar de ser pequena dentro do ramo, vai
continuar não só empatando, mas até perdendo.
uma vez que os índices inflacionários até dezembro
superam os 60 por cento oferecidos.
PISO SALARIAL
Segundo Valdir Del Pra Neto, assessor jurídico

da 'Federação, um dos ítens mais .irnportantes é
conseguir um piso salarial para a classe. O piso de
Cr$ 6 mil cruzeiros foi aprovado pelos trabalhdo­
res, uma vez que a grande maioria ainda tem o

salário mínimo como referência.
.

Outro ponto discutido e aprovado pela assem­
bléiá foi a abertura de refeitórios nas firmas onde
trabalham mais. de cem empregados. Para essas re-

feições, as empresas deverão cobrar preços simbóli­
cos entre Cr$ 5 e 10 cruzeiros. lima vez que elas tem
abatimento no Imposto de Renda na prestação des­
tes serviços. Os operários aprovaram ainda uma

majoração nas horas extras de 30 para 50 por cento
e sua inclusão nas férias e no décimo-terceiro salá­
rio. A majoração das horas extras, segundo Valdir
Del Pra Neto, visa diminuir a exigência de horas
extras e o aumento. do número de empregos. Se­
gundo denúncia de operários na-assembléia, grande
parte das firmas pagam horas extras. mas obrigam'
os empregados a trabalhar de 12 a 14 horas. O
empregado, por sua vez, ganhando um salário
baixo, acaba atendendo as necessidades da firma e

.

sacrificando seu descanso. Só com a majoração das'
horas extras. explica Del Pra Neto, é que o patrão
terá mais respeito. diminuindo sua jornada de tra­
balho e ao mesmo tempo abrindo novas vagas.

O fornecimento de uniforme nas firmas onde é
obrigatório seu uso foi um dos itens discutidos pela
classe. Ficou decidido que toda firma que exigir uso
de uniforme fica obrigada também a fornecer dois
conjuntos por ano.
Outros item de interesse do trabalhador, como

garantia de emprego para o funcionário que sai pra
prestar serviço militar, foi pedida pela assembléia
até pelo menos. 90 dias após regressar elo serviço
militar. A mulher gestante também constantemente
perde seu emprego quando comunica à firma sua

gravidez. O que a assembléia pede é a garantia de
.

emprego de até quatro meses apôs a dispensa a que
tem direito. Estes dois itens são considerados pelos
trabalhadores de extrema importância, uma vez que
deles depende a estabilidade financeira da família.
Aprovadas todas estas questões, o sindicato dos

trabalhadores ficou autorizado pela classe para co­
municar às mais de 400 empresas empregadoras os
índices pedidos. No caso das empresas não aceita­
rem, o sindicato voltará a reunir a classe para
discu'ir e tomar uma posição.

.

ESTAolO
ORLANDO
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Casa será

demolidaem

Slumenau
Valdir da Silveira: chegou a hora
do negro deixar de ter vergonha

Prefeitura abre

concorrência para

adquirir materiais'para rua

ser alargada
Lages (Sucursal) Representando
68 por cento da população brasi­
leira, segundo dados da
UNESCO, o negro está hoje se

,

organizando e tomando uma po­
sição frente à sociedade nacional,
discriminatória e racista. Para ini­
ciar essa organização. o Clube
Cruz e Souza e a Secretaria 'de
Cultura Municipal, trouxe, no úl­
timo sábado, Valdir da Silveira,
catarinense de ltajaí e hoje radi­
cado em Castro no Paraná, um

dos fundadores do Centro Afro­
Brasileiro em 1968 em Porto
Alegre, para dar o primeiro 'im-
pulso. ,

Segundo Valdir, chegou o mo­

mento do negro deixar de ter ver­
gonha de ser preto, uma vez que
ele representa uma expressiva
maioria de 74.800.000 dentro do

país. É chegada a hora também de
estudar profundamente a parti­
cipação do negro na formação
histórica e econômica brasileira
para denunciar "os falsos mitos,
falsos heróis colocados como de­
fensores dos pretos nestes 500
anos de história". Para Valdir da
Silveira é preciso ainda denunciar
a situação dos bóias-frias, situa­
ção marginalizadora de expres­
siva parcela dos trabalhadores
nacionais.

tes enfocados pelo estudioso da
história negra é a necessidade de
desmistificar os falsos' protetores
dos negros. Nessse rol entra Rui
Barbosa um "grande racista que'
mandou queimar todos os docu­
mentos referentes aos negros para
desmascarar o país da lama da
escravidão". Essa queima de do­
cumentos, explica. faz com que
hoje os negros brasileiros desco­
nheçam sua origem entre as tribos
africanas. A princesa Isabel
deve ser tirada dos clubes negros,
porque ela assinou o decreto de
abolição "na marra" de acordo
com um modelo da época e não

por uma consciência e decisão do
que isso significava. "A assina­
tura não foi bondade da prin­
ciesa", completa, "mas uma con­

quista do negro". Gilberto Freire
também é conceituado por Valdir
como um racista. "Quem estuda
suas obras", esclarece, "vai ver

que é um reacionário que está a

serviço das classes dominantes".
Muitos outros historiadores

foram denunciados por Silveira
como serviçais do poder. Citou
também Pelé como sendo um

alienado que, viajando pelo
mundo, se omitiu em denunciar a

situação do negro brasileiro.

Discriminação
O problema discriminatório,

segundo Valdir, vai muito além.
O próprio Governo brasileiro,

Posicionando-se inicialmente com a f;nalidade de continuar
como um radical na questão desconhecendo a importância do
negra. Valdir da Silveira explicou negro e sua presença maciça no

para os aproximadamente ISO país. propôs um censo demográ-
negros presentes no Cruz e Souza fico que cadastra a cor. Depois
"que esse Brasil é nosso e que é um de muitas denúncias nos jornais e

direito conquistarmos nosso lu- da forte pressão dos grupos ne­

gar". Justificando seu radica- gros nos cargos chaves, além da
lismo, Valdir diz que "não deve- proibição de Abdias do Nasci­
mos ser sectários:mas ser radicais menta de ingressar no seminário

para ir ao fundo das. coisas". Isto porserdecor. Para completar sua
significa que o negro tem que es- denúncia, Valdir diz que o negro
tudar profundamente sua pre- , ocupa cargos nas Forças Arma­

sença no Brasil e sua participação das como "ordenança: e sempre
constante na formação econô- nos escalões· mais baixosem todas

mica, história e cultural da nação. as categorias, o que é um atestado
Um dos pontos mais irnportan- de nossa democracia racial".

�lumena� (Sucursal) � A Secretaria de Administração
o Município lançou crnco editais de concorrência pú­blica para a aquisição de equipamentos material escolar

mat IdI'
' ,

,
_ena e Il�peza, matenal desportivo e impressos. queserao dlstnbUldos, no próximo imo, entre as 35 escolas da

rede municipal de ensino.
A primeira tomada de preços destina-se à aquisiçãodos segurntes equipamentos que serão utilizados nas es­

colas programadas para sofrerem amplicações: 800 carteir�
tndividuais de fórmica, 830 cadeiras, 24 mesas de profes-
sor 36 . .

di. armanos .com ua� portas e 8 arquivos de aço.
.Outro e?ltal trata da compra de material escolar a ser
dlstnbutdo gratuitamente aos alunos carentes de recur­
sos, a saber: 5q mil cadernos de 60 folhas, 15.000 lápis,3.000 esferograficas, 3.000 borrachas mercur, 4.000 Iras­
C?S de cola tenaz, 1.000 apagadores de espuma' e 5.000
reguas de plástico. Os interessados em participar destas

llclla�ões deverão entregar as respectivas propostas à
preíeitura até o dia II de dezembro ..
Com prazo de entrega das Propostas até o dia 12 de

dezemb_ro. encontram-se abertas as concorrências para
aqutsiçao de 100 bolas de voleibol, 60 de handebol, 48 de
basquete e 480 de borracha, material que será repartido
entre as escolas municipais e' para os seguintes materiais
de limpeza:. 1.400 litros de álcool, 700 pacotes de bom
bril. 1.300 litros de detergentes, 1.300 vidros de desinfe­
tantes, 900 frascos de lustra-móveis, 3.500 litros de óleo
para assoalho. 500 latas de pasta cristal, 80 latas de cera

amarela. 1.500 vassouras de milho, 150 vassouras. de
cipo. 1.000 pacotes de sabão em pó e 1.300 peças de
sabão. .

A última concorrência, cujas propostas serão aceitas
até o dia 13 de dezembro, visa a compra de seguintes
imgressos: 4.000 fichas de frequência de 1" a 4. séries,
3.000 fichas de histórico escolar, 8.000 fichas de rendi­
mento individual, 1.000 diários de classe de 5a a 8a série,
200 diários de educação física, 4.500 cadernetas escolares
de 5a a 8a série,' 1.000 fichas de educação física e 1.000
fichas de transferência de 5a a 8a série.

Blumenau (Sucursal) - Dentro.
dos próximos 10 dias. operános
da Prefeitura de Blumenau inicia­
rão a demolição da casa número
1743. localizada na Rua Sete de
Setembro. esquina com a Rua São
José, para permitira alargamento
e o estabelecimento de uma curva

de concordância dessas vias pú­
blicas do centro da cidade, infor­
mau. hoje. o assessor jurídico do
município, advogado João Carlos
Von Hohendorff. A casa e uma

parte do terreno foram declara­
dos de utilidade pública para fins
de desapropriação em junho deste
ano. dentro de um plano para
eliminar certos pontos críticos
que oferecem perigo e entraves ao

Iur-cionamento adequado do SIS­
terna de trânsito urbano.

Com esta preocupação, 'a Pre­
feitura Já efetuou no decorrer
deste ano a demolição de 3 pré­
dios. localizados na Rua 7 de Se­
tembro. respect ivamente de­
fronte ao Colégio Sagrada Farni­
lia. na esquina com a Rua Angelo
Dias e na esquina com a Rua
Amadeu da Luz. Também na Rua
João Pessoa no Bairro da Velha,
defronte a Escola Básica Adolfo
Konder. fOI desapropriado uma

casa e está terminando a remoção
da curva ali existente de modo a

diminuir o perigo da ocorrência
de acidentes.
Ainda nesta área, duas outras

.
medicas foram tomada, para agi­
lizar o fluxo do t rànsito: a implan­
tação de curvas de concordância
da Rua Sete de Stembro com a

Alameda Rio Branco e da' Rua
João Pessoa com a Rua São José.
no trevo de acesso! ao Bairro da
Velha.

'

r
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Aproximadamente 68 por cento da população brasileira é negra.

Outro ponto citado foi a crirni- negros que mais resistiram rnan- e o operário branco tem que se

nalidade . Para Valdir, "ninguém tendo os negros organizados conscientizar da necessidade de
nasce com o germe da criminali- contra o ataque branco. "Esses uma luta ampla sem baixar a CJ-

dade. é sociedade que deixa o negros e sua história não são es- beça, aliada aos político, que de-
homem mal. Ninguém assalta tudados nas escolas. mas sim 0$ fendem essa parcela populacio-
porque gosta. os pivetes são obri- heróis que chacinaram os negros, na!. Fazendo parle desse scg-
gados a assaltar para viver. E na O próprio dicionário pela defini- mento social o negro também não

crirninalidade, o negro está pre- ção que dá ao quilombo e de mui- pode ser racista. rem que entender
sente, por ser preto e marginal i- tas outras manifestações negras é que essa é uma luta de todos os

zado." equivocado. Nós, os pretos preci- povos explorados do Terceiro
sarnes redefinir muitas coisas. Mundo. Para isso o negro precisa
fazer um dicionário negro e con- se organizar em partidos políticos
tar a história como ela é". afirma de oposição. em clubes. nas esco-
Silveira. Ias e nas comu nidades. Não se iso-

Negro no contexto politico lar, ir para o debate. Só estu-

Nos 91 anos de abolição. o dando e discutindo. denunciando
braço negro ainda continua sendo por todos os meios possíveis é que
explorado. Isto porque a partici- essa grande parcela social vai con­
pação do nepro como a maioria seguindo uma posição de acordo
nacional esta sendo lenta, gradual com o que representa". diz Valdir
e relativa. O negro é maioria entre acrescentando: deve-se exigir dos
os boias .. frias do café, arroz. soja. artistas intelectuais e dos poliu­
canaviais como fruto de um re- coso lutas concretas' para erradi­

girne imperialista e explorador do car todas as formas de coloniza­
homem. Nesse contexto, o negro ção".'

Falsos Heróis

Lutas Negras
O negro como trabalhador bra­

sileiro sempre IUlOU e resistiu
contra a exploração e escravidão.
A prova disto são os quilombos
que resistiram durante 67 anos

contra a guerra desencadeada

pelos brancos para destruí-los. Os
negros que formaram a resistên-

TERRAL ALUGA
L-538 APTO c/2 qtos, sala, cozinha, bwc, dep. de
empregada, mobiliado. CENTRO.

L-532 APTO c/3 qtos, cozinha, bwc, área de serviço.
CENTRO.

L-511 APTO c/2 qtos, sacada, sala, copa, bwc social,
dep. de empregada, bwc p/empregada e área de

. serviço. CENTRO.
L-480 APTO c/2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de

serviço ..CENTRO.
L-526 APTO c/3 qtos, sala, cozinha, bwc, área de

serviço e garagem. TRINDAD.E. ," I, '

'v ,�L:'4l�, APTQ jcl.1 qto, sala, cozlnha, bwc e area de

';�:' serviço. TRINDADE.
.

t

L-533 APTO c/3 qtos, sala, cozinha, bwc, área de

serviço, telefone. COQUEIRO
L-454 APTO c/2 qtos, sala, cozinha
serviço. COQUEIROS.

L-535 APTO c/1 qto, sala, cozinha, bwc, área de

serviço. CAMPINAS.
L-531 APTO c/2 qtos, sala, cozinha, bwc e área de

serviço. BARREIROS.
L-546 CASA c/4 qtos, sala de estar, cop,a, cozinha,

bwc garagem e área interna. CENTRO.

L-545 'CASA c/3 qtos, sala conjungada, cozinha,

bwc, garagem. CENTRO.
'

.

, ,

L-499 CASA c/2 qtos, sala; cozinha, bwc suíte, area

de serviço e garagem. BAIRRO DE FATIMA.

L-498 CASA c/2 qtos, sala de visita, bwc, cozinha,

copa, garagem e quinta. BAR�EIROS. �

L-549 CASA c/2 qtos, sala, cozinha, bwc e porao.
CAPOEIRAS.
Contato pelo telefone: 22-8388

cia e se organizaram não são co­

nhecidos na historiografia nacional
"porque simplesmente foram omi­
tidos". Zumbi. Tabocas, Acoti­
rene.

-

Gorícorro são alguns dos

1 r,

Asua Caderneta de Poupança.�nu"ci�
-� ........ ,

. ..-:,._
... ..::::::--- -- --

�.

. ,

bwc, área de

Aí você usa o restantee põe na poupança:
é o Trezembro.

Você recebe seu 13? salário.
separa uma parte

.

'--

Loja Centro.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

acabou. Mas ° seu
Trezembro

o que você gastou ...para as festas de
fim-de-ano.EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

A J' C
.

I do Estado de Santa Catarina - JUCESC, torna a público que
unta omercia ,.

d 14' 18 h ras no
t' di 30 de novembro, r1'O horarto as as o,

se acham abertas a e o Ia. _ G" _ lTAG sito à Avenida Madre
Instituto Técnico de Admirustraçao e erenC;la, . '. .

C d UDESC em Itacorobi as mscnçoes de candidatos para
Benvenuta- ampus a, '

o preenchimento dos segUln�escargos:.
1_AgentedeRegistrodoComerclOA - Nível ATM-1

1.1 - Número de vagas: 02 (duas)
12- Salário: c.s 10.461,00
1 '3 - Escolaridade: Técnico de nível médio. , .

1 :4 _ Critério de Seleção: Prova de Contabilidade Privada, Norm,as e Tecnicas

de Registro do Comércio e'conheclmentos Gerais, atinunatóna

1.5 - Custo da Inscrição: Cr$ 300,00
.

2 _ Agente Administrativo AUXiliar A - Nível SA-1

2,1 -, Número de Vagas: 05 (Cinco) ,

2.2 - Salário: Cr$ 3122,00

23- Escolaridade: Primeiro grau completo
.

.

.

. d seiecaO' Prova de Conhecimentos
Gerais e Teste de Datilo-

2.4 - Crltenos e .

grafia, todas elimina!órias
2 5 C t de I nscnçao: Cr$ 200,00

éontr�t� d��r�balho sob regime da CLT, com horário semanal de 48 horas.

Os candidatos aprovad os sujeitar-se-ão a prestar serviço na Capital ou em outros

municípios do Estado. .'
d

.

I d
A I' d rovas será através de notas, variando de zero a ez. JU ga o

ava iacao as p
.

. )
eliminado o candidato com nota interior a 4,00 (quatro vg zero ,zero. .

, candidatos devem trazer duas fotografias 3 X 4, tlrad�s
No ato de mscnç ao. os . ' . -

.

recentemente, e portarem documento de Identlflcaçao.

. Florianópolis, 12 de novembro de 1979.

Nabor Schlichtmg
Presidente JUCESC

aquele velho sonho ...Um dia, você realizacresce junto com
a sua poupança.

A partemais rentável do seu 13º salári
Caderneta de Poupança

Quem poupa conquista o que
a vida tem de melhor.

"

/ ,

-------�

-----_....._----------,..._�.._-_._._.__ .._ .._!
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1 ..LEVANTAMENTOS TOPOGR�FICOS
, Demarcação de divisas - loteamentos - locaçao de obras -

controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
I L1GONAL Serv Top LIda Rua João Pinto, 6/601 - fone

. ,227093 (0512) 24-1389

COB,RANÇA�
Escritório especializado em cobranças de seguros,
pecúlios e montepios. Atende também em hora
marcada.
Rua Esteves Junior 34 -, Florianópolis.

CASAS DE PRAIA
OI - BALNEÁRIO DANIELA - C/4 quartos (1 suite), bwc, lavabo, sala
de estar, demais· dependências, garage e churrasqueira. Casa
c/190m2 Terreno. 1.155m2. Acomodação e equipamentos p/12
pessoas. Aluguel Cr$ 4.000,00 P/ dia.
02 - LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/ 3 quartos.z salas, churrasquei­
ras, frente p/Lagoa, garagem p/ carros, somente, mês de de-

zembro. Aluguel Cr$ 1.500,00 p/dia.
.

03 CANASVIEIRAS • Chacara a 4.800m2 da praia, c/3 quartos,
demais dependências. Próprio p/curtir a vida do campo e da praia.
Aluguel - Cr$ 2.000,00 p/dia. I

Tratat RÉGIS IMÓVEIS - Av. Othon Gama D'Eça nO 139 - loja' 4
Fone: 223537 li 226551

.

I •

.nnzo DE DIREITO DA QUINTA VARA CIVEL DA CAPITAL
- EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 30 (trinta) DIAS.

A Doutora Rejane Andersen, Juíza de Direito Substituta
em exercício na 5" Vara Cível, Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER - aos que o presente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem que, por meio deste, Notificar ter- .

ceiros interessados, por se encontrarem em lugar incerto e
não sabido, por todo o conteúdo da petição e despac,ho a

seguir transcrito,.extraído dos autos de Proteston? 486/79,
que João Momm e sua mulher move contra Tayer Enge­
nharia LIda. (Petição de fls. 2, 3 e 4) Exmo. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Vara Cível da Capital. João Momm e sua mulher
Maria Lygia Diniz Momm, casados pelo regime universal·
de bens, ele advogado, ela do lar, domiciliados e residen­
tes nesta capital, à Praia do Meio, 860, Bairro de Coquei­
ros, vêm, com fundamento' nos arts. 867 e seguintes do
Cód. de Proc.· Civil,. promover o presente PROTESTO­
NOTIFICAÇÃO contra a firma TAYER ENGENHARI,A, em­
presa de construção cívu, �om escritório à rua Fulvio
Aducci, 500, no Estreito, e com publicação de editais para
conhecimento do público em geral, pelos fatos que se

impõe, a saber: PRIMEIRO - Os Notificantes são legítimos
possuidores e proprietários de um terreno com a área
superficial de 1.026,7Sm2, situado à Rua Des. Arno Hoe­
chel, nas imediações do Super-Mercado Pão de Açúcar,
nesta capital, com as seguintes medidas e confrontações:
Frente (Leste), na extensão de 16,00 m com a rua Des. Arno
Hoechel, e após 23,00 m pelas linhas laterais com 16,70m
de lagura; Fundos (Oeste), na extensão de 12,00 m com

terras de Gertrudes Beike e uma servidão de acesso para a

Rua Duarte Schutel; de um lado (Norte), em lances de
linhas quebradas, sendo 23,00m com. terras da Mitra­

Meíropolitana; 41,50 m com ditas da Família Vieira; e,
de outro lado (Sul), em.lances de linhas quebradas, sendo
23,00 m com terras da Família de Raulino Horn; 27,00 m

com ditas de Lu iz Fernando Cardoso e Mário Nu nes e 26,50
m com terras de José Machado e outros. SEGUNDO -

Imóvel este adquirido'em três oportunidades, sendo: a)
480,00 m2 adqu irido de Elmo Leal Coelho em 31.05 de
1957, com uma casa de alvenaria e com muro de alvenaria
construído, conforme recibo e escritura transcrita no Reg.
de Imóveis sob nO 18.812, livro nO 3T, à fls. 268, anexa. - b)
178,50 m2. adquirido de Maria Beltrani em 13.06.68, sem
benfeitorias, cof. recibo e escritura transcrita no Reg. de
Imóveis sob nO 29.193, livro n� 3AE, à fls. 242, aneXa.:_ c)
368,00 m2. adquirido da Família de Raulino Horn em

25.02.70, sem benfeitorias, conforme promessade compra
e venda e escritura do imóvel sob matrícula nO 3342/RI 99'
livro nO 2, anexa. - TERCEIRA - As três áreas de terra
acima mencionadas estão interligadas entre si e unifica­
das, constituindo um único imóvel descrito no item ,pri­
meiro, sendo que no terreno de 386,00 m2, designado lote
n01 ,fazendo frente para a RuaDes.Arno Hoechel.tol em' 1971',
construido pelos notificantes um muro, em placas de con­
creto armado, e os demais muros foram construídos em
datas anteriores. - QUARTO - A firma TAYER ENGENHA­
RIA LTOA., sem escrúpulo ou respeito à propriedade
alheia, derrubou parte do muro divisório existente, lado
sul, numa extensão de mais de 25 metros e inioiou a cons­

trução de um prédio no terreno designàdo lote na 2, e não
satisfeita com o ato depredatóno, cçrneçou a escavação
de sapatas (tundaçóes) que invadem e ultrapassem a linha
domuro divisório anteriormente existente. - QUINTO - Os
notificantes assim que tiveram conheclrnento.do ato de­
predatório' e da invasão do seu terreno, ingressaram em
Juizo imediatamente e obtiveram o embargo "in lirnlne" da
obra que está sendo edificada pela firma notificada, decre­
tado pelo Dr. Juiz da sa Vara Cível da Capital autos nO
332/79, cuja ação se acha em fase de vistoria e perícia
judicial. - SEXTO - Como a construção do prédio prosse-

'

guiu, face a caução prestada, desejam os notificantes ma­
nifestar publicamente, por esta e na melhor forma de dl­
reito, que no rnéritoda causa foi requerida a demolição do
que foi construi do pela firma ré dentro do terreno dos
nunciantes, de acordo com o art. 936, inciso I, do Cód, de
Proc. Civil, por ter a obra ter a obra errr fase inicial de
construção invadido o seu terreno, lado sul, após destruir
pelas próprias mãos o muro divisório existente há muitos
anos, e que deverão responder, seus diretores, pelos cri­
mes capitulados nos arts. 161 e 163, respectivamente, do ..

Codigo de Penal. - SÉTIMO - E de m<;Jdo formal desejam,
igualmente, dar conhecimento ao publico em geral, de
conformidade com o art. 870, inciso I, do Cód. de Proc.
Civil, para não alegarem desconheci�e�to,(870) d<_> I�tígio
que onera o prédio em construção, sUjeito a demollçao?e
acordo com o pedido e a advertência pessoalmente feita

pelo Dr. Juiz da 5" Vara Cível por ocasião da audiência de
iAício de perícia. - OITAVO -Finalmente, querem notificar
pessoalmente a APESC -Agente Finánceiro do BNH, para
ter plena ciência dosatos prati.cados pela émpresa/tinanqada,
analisar sua exteAsã0, respoflsabilidade, risco e, conse-'
quências. - NONO - Por últimc;>, os notificantes estã<_> .

conscientes de seus atos e tem-se assegurado o direito a

propriedade e a permissão de repudiar à ação crimin,osa
da firma TAYER Engenharias, através do Poder Judiciário
que todos devem se submeter (Parágrafos 4° e 22, do art.
153 da Constituição da República). Nestas condições,
requer-se V. Exa. se digne deferir a intimação pessoal dos
represent.antes legais da firma Tayer Engenharia J._tda., à
Rua Fulvio Aducci, 500 e Agente Financeiro do BNH, à Rua
Deodoro, 30, nesta capital, bem assim a publicação de
editais para conhecimento do 'público em geral, para pre­
venir responsabilidades, prover a conservação e ressalva­
.dos direitos dos notificantes manifestados no presente
protesto/notificação de acordo com a lei e a força do
direito. Requer-se que cumpridas as formalidades legais
sejam os autos entregues aos notificantes independente­
mente de translado Dá-se a presente valor de Cr� 1.000,00
para os efeitos de alçadafunicamente, termos em que, P.
D. FLORIANÓPOLIS, 1° de outubro de 1979 - (as) Nilo
Momm - advogado inscrição OAB/SC nO 739. (Despacho
de fls. 53) RH. Defiro o pedido inicial, na form� do artigo
870, inc. I, do CPC:Em, 19.11.79 (as) Rejane'Andersen,
Juíza Substituta em exercício na 5" Vara Cível. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou exp'edir o.
presen,te edital que será afixado no local de costume e

publicado na forma da lei .'Dado e passado nesta Cidade de
Florianópolis, aos vinte dias do mês de novembro do an?
de mil novecentos e setenta e nove. Eu, (asslnatura.llegl­
vai) EscrivãG, o subscrev.o.

Rejane Andersen
,Juiz de Direito

Papa sobrevoa Grécia

em busca de' uma nova

reconciliação
Cidade do Vaticano - Em outro gesto sem precedente de seu pontifi­
cado, aparentemente simbólico, o Papa João Paulo II parece aspirar a
uma reconciliação entre a Turquia e a Grécia, ao menos temporaria­
mente, com sua decisão de sobrevoar Q espaço aéreo deste último país
em seu regresso de Esmirna.

Não se sabe com certeza se a abertura simbólica do espaço aéreo ao

Papa João Paulo II conduzirá a outras medidas mais concretas .de
.

aproximação entre ambos os países. Algumas fontes recordaram, entre­
tanto, que o Vaticano empreendeu gestões mediadoras, como por
exemplo entre a Argentina e o Chile, que evitaram que ambos fossem a

guerra por uma disputa territorial, mediante contínuas negociações no
Vaticano.'

.

A viagem do Papa à Turquia a, partir de amanhã provocou duranteo
fim de semana uma grande atividade diplornárica, depois de seu pedido
de sobrevoar a Grécia em sua viagem de regresso a Roma.

A questão começou quando o Papa João Paulo e seus assessores
começaram a trabalhar nas mensagens que o Pontífice pretende enviar
do avião aos líderes dos países' que o avião sobrevoar.
O presidente da Grécia Constatine Caramanlis entrevistou-se no mês

passado CO(11 o Papa para estabelecer formalmente relações diplomáti­
cas com a Santa Sé, medida que foi censurada por alguns líderes da
Oposição no Parlamento grego.
A disputa atual entre a Grécia e a Turquia, que não é mais do que a

reaparição de um conflito que os dois países enfrentaram durane nove

séculos, explodiu em 1974 quando a Turquia invadiu Chipre com 40 mil
soldados, como consequência de um golpe pró-grego na Ilha, que
provocou, entre'.outras coisas a saída da Grécia da Otan.

ONU debate crise entre Irã e

EUA
,.A ,.. "-

e ve seria ameaça a'pazl .

.

.

Teerã .:_ O Tribunal Revo­
lucionário do Irã prendeu
um cidadão' norte­
americano suspeito de .liga­
ções com a Agência Central
de Informações - CIA, se­

gundo informou ontem o

Diário "Keyhan", de Teerã.
O jornal identifica o de­

tido com Max Copeland,
empregado da filial da

Companhia Eletronic In­
dustries, em Teerã. "Se­
gundo as provas descober­
tas, este indivíduo. tem vín­
culos com a CIA", disse o I

jornal. ,

Adiantou que Copeland
tinha sido submetido a vigi­
lância durante longo tempo
� que era acusado de tirar do.
país 90 mil dólares de con- Milhares de iranianos piirtldmos do grüpo esquer!lista Fedayeen desfila- numa batalha com os guardas
trabando

.

ram ontem diante da embal�da dos EUA, do Governo.•

Khomein; pede qlJe.povo
.

áprenClã à'u,sar'ar:n1'a$
.. '

.nrnmy Carter se
-

opunha a Fontes informaram que Íil.e:n-,
missão pessoal no Irã do re- baixador norte-americano,
presentante George Ansen e Donald Mchenry, queria uma
acreditava que isso podia pro-, reunião urgent� para 'que 'se

longarasituaçãodos40refens instasse a liberação. dos re."
norte-americanos presos na fens.
embaixada dos Estados Uni- Também assinalaramque O
dos no Teerã. encarregado de negócjos ira-

niano, Jamal ShemiFani,
Nas Nàçõe$ Unidas, 9S' 15

.. pediu um adiamerito dá tel!"­
membros do Conselho. de Se- niãq até sárt)ado. an{ecipa:'s�
gural1'ça mantinham consultas que ele viajará a Nova Iorql:le
particulares' sobre o pedido de depois do plebiscito constituo'
uma reunião urgente do orga- cional em seu país, no pró­
nismo efetuada pelo secretá- ximo domingo. (Leia a maté-

/

rio geral, Kurt Waldheim. ria acima)

Protestos contra visita.

Nações Unidas - O Conselho
de Segurança da ONU come-r
çou, ontem, a deba-
ter' .' a crise ira-
niana-notre-americana
a pedido

_

do Secretário
G�ral do Os gunismo Kurt--
Waldheim, que afirmou que o

incidente, constitui ameaça
mais seria a paz desde a crise
desencadeada pelos mísseis
de Cuba em 1962.
Em uma' carta ao cpresf­

dente do Conselho de Segu­
rança Sérgio Palacios de Víz­
zio, da Bolívia, Waldheim
disse que a tensão entre o Irã
e os EUA "poderia ter conse­
quências perigosas para todo
o mundo" e pediu a convoca­

ção urgente do Conselho para
buscar uma solução pacífica
ao conflito.

O Estaaos Unidos, que até
agora bloquearam o pedido
iraniano para uma reunião
deste tipo, aceitaram a pro­
posta confiante de que será
aprovada uma resolução exi­
gindo a libertação de 49 re­

féns norte-americanos em

Teerã, disse um porta-vos do
Departamento de Estado,

.

Os reféns foram visitados
ante-ontem por um funcioná­
rio norte-americano, pela
primeira vez desde 4 de no­

vembro, data, em que a em­

baixada foi ocupada, en­

quanto milhares de iranianos
continuavam protagonizando
manifestações anti­
americanas nas vizinhanças
da Missão. O deputado
George Hansen disse que ós
reféns ainda permaneciam.
com as mãos amarradas e que
pareciam ansiosos, mas esta­
vam bem de saúde.
Fontes diplomáticas disse­

ram que certamente. os 15
membros do Conselho da
Onu se expressarão a favor da
libertação dos prisioneiros.
Ao saberem da convocação do
Conselho, informou-se no

.

lran que o Chanceler interino
Abolhassan Badi Sadr viajaria
ont-em a Nova Iorque para
pronunciar um discurso.sobre
a posição de seu país. Horas
depois, informou-se que a

viagem seria adiada em uma

semana devido ao feriado re­
Iigioso de Aschura e do plebis­
cito nacional convocado para
2 de dezembro, no qual se vo­
tara uma nova constituiçêa is­
lâmica para o Iran.
Acrescentou-se que o dele-'
.gado iraniano na.oNU, Kazem
Shimrany ocupara seu lugar
até que ele chegue. '

Tribunal

prende outro
. americano, -

O Conselho de Segurança da Onu começou ontem a discutir o Impãsse.

o risco-político de Càrt.er
Madri - Um grupo armênio colocou ontem três bombas no centro de
Madri para protestar contra aivista do Papa João Paulo II a Turquia
esta semana. As explosões feriram duas pessoas e danificaram o escritó-
rio da TWA - Trans World Aríways.

.

.

Uma chamada telefônica anônima a uma agência de notícias disse
que as bombas tinham sido colocadas pelo Exército de Libertação.
Secreto da Armênia.

De acordo com historiadores .arrnênios, centenas de milhares de
cristãos da Armênia foram sistematicamente exterminados pelos turcos
muçulmanos entre 1894 e 1915. O Papa pretende viajar na quarta-feira
para a Turquia, onde permanecerá du!ante três .dias. O principal .obje­
tivo de sua visita é tentar a reunificação do católico romano e a Igreja
ortodoxa oriental.

Em Beirute, um interlocutor chamou a Associated Press para assumir
a resaponsabilidade do atentado dizendo que era do grupo armênio e

acusou os Estados Unidos e a Europa Ocidental, e especificamente os

governos da 'Itália e Grécia, de apoiar o "regime fascista da Turquia".
Afirmou também que os atentados eram parte de uma campanha

dirigida a deter as atuais facilidades de imigração concedidas pelos
Estados Unidos e muitos governos europeus aos armênios.
Assinalou que este suposto êxodo "debilitará a causa de libertação da

Armênia e fará com os imigrantes percam sua identidade nacional".

Teerã - O chefe religioso e re­

volucionário Iraniano. A,ya­
tolah RuholIah Khorneini ,

exortou ontem seus seguido­
res isl arnicos. e mobilizar
"tudo'" contra os Estados
Unioos, e disseque todos os.
iranianos devem aprender a

manejar um,a arnla,
_

Enquanto a ocupação ç1a
embaixada f1orte-america'na
entreva em seu vigésimo ter­
ceiro dia, Khomeirii, pronun­
ciou um discurso dirigido a

seus guardas revolucionários,
transmitido de sua sede na ci-

Washington - O presidente Jimmy Carter as­

sumiu um risco político e diplomático calculado
ao concordar com a reunião convocada pelo
Conselho de Segurança das Nações Unidas para
debater a crise do Irã. .

Ao apoiar a iniciativa, Carter permite que o

Irã envie seus representantes a Nova Iorque para.
que exponham ante o mais importante forum do
mundo sua posição de que os Estados Unidos e o

Xá Mohammad Reza Pahlavi são os responsá­
veis pela crise e não o governo do Irã, que per­
mite a um grupo de estudantes manter cativos 49
norte-ameircanos na embaixada dos Estados
Unidos em Teerã�

Há uma semana, o Governo Carter impediu
que uma reunião como a que agora foi convo­
cada se realizasse. Na oportunidade, os Estados
Unidos conseguiram frustrar a convocação de
uma sessão do organismo mundial. solicitada

pelo Irã, exigindo que os reféns fossem libera­
dos primeiro. Se a sessão do Conselho de Segu­
rança não der resultados concretos, o presidente
terá que explicar por que a autorizou.
Porém, o risco envolve possíveis aspectos po­

sitivos, de acordo com funcionários do Depar­
tamento de Estado. Eles se afirmam sergurosde
que os 15 membros do Conselho de Segurança
apoiariam uma enérgica resolução dirigida ao

Irá no sentido de que liberte os reféns.antes que
o órgão se disponha a ouvir suas queixas.
De qualquer forma, no caso de o Governo

norte-ameircano decidir tomar outras iniciati­
vas, com sanções econõmicas ou uma ação mili­
tar, teria a seu favor o argumento de que tentou
de boa fé resolver o problema por meios pacíã­
cos, ao admitir sua discussão pelo Con�elh.Q de
Segurança.

.

.--.0 apoio 'dos chineses
Pequim-AChinasoJidarizou-seontemcom governo dos Estados Unidos de negociar.a
os Estados Unidos na Grise iraniana, decla- ·Iibertação de 49 norte-americanos feitos reféns'
rando depois de três semanas de silêncio oficial na embaixada, no dia 4 deste mês. Os irania-

que "deve ser respeitada universalmente a nos exigem que lhes seja devolvido o Xá �o- «
,

imunidade diplomática" , harnrnad.Reza Pahlavi, que se encontra hospi-,
A declaração da chancelaria manifestou a . talizado em N?va Iorque para tratamento de

preocupação Cio governo chinês pela crise e a câncer.

esperança de que possa ser encontrada uma "Sempre pautamos que os assuntos internos
solução o quanto antes através de "consultas de cada país devem ser tratados unicamente

pacíficas". por seu povo e que não deve haver interferên­
cia nos assuntos internos de outros países",
diz - o

•

comunicado, acrescen-;
tando que "esperamos que possa en­

contrada uma solução razoável e apropriada 0
quanto antes, mediante consultas pacíficas,
segundo os princípios do direito internacional
e a prática diplomática".

. Arcebispo denuncia
. prisão clandestina
em San Salvador

San Salvador -'O arcebispo de San Salvador, Monsenhor Oscar Ar­
nulfo Romero, denunciou a existência de uma suposta prisão clandes- .

tina no interior de um corpo de segurança, e pediu ao Governo que
julgue todo indivíduo responsável por delitos contra os opositores de
anteriores governos.

Monsenhor Romero disse em sua tradicional homilia dominical que
dois advogados, a quem a suprema corte de justiça confiou a realização
de um recurso de exibição em favor de presos politicas, descobriram
acidentalmente a 'prisão clandestina dentro do corpo de segurança
conhecido como polícia de fazenda.

.

O arcebispo disse que a prisão foi descoberta pelo licenciado, José
Fabio Castillo e o advogado Roberto Cuellar, que informaram sua.
descoberta à corte suprema. Por sua vez, o diretor da polícia da
Fazenda Tenente Coronel Ricardo Antonio .Moran disse à Associated
Press que a "informação é maliciosa" e negou que se trate de uma

prisão clandestina.
.

.

"Trata-se de antigos túneis usados agora como adegas"; disse Moran.
Acrescentando que tinha conhecimento do local há muito tempo "por­
queestava de serviço nesse quartel quando era do regimento de cavala­
ria".

_O arcebispo Romero assegurou que se trata de uma prisão e que, de,
acordo com as informações recebidas. nas paredes úmidas do sótão
"haviam inscrições com os nomes de várias pessoas que estiveram
presas no local".

-
.

.

A polícia de Fazenda foi assinalada como um dos lugares onde
ficavam retidos muitos dos sequestradores políticos dos Governos ante­
riores. Um dos presos que conseguiu fugir da polícia de Fazenda foi
Reynaldo Cruz Menjivar, que se refugiou na embaixada da Venezuela e

conseguiu asilo politico.
Antes de sair para a Venezuela disse que-em tal prisão policial "me

transformaram em um cadáver vivo. Comia uma "tortilla" com feijão a

cada quatro dias, e'ern muitas ocasiões nessa comida colocavam drogas
ou substâncias tóxicas para nos prejudicar o estômago".
Assegurou que muitos dos presos e desaparecidos políticos se encon­

tram nesse local.

Generais tomam posse
na Bolívia, a fórmula
de amenizar a crise

La Paz - O processo político boliviano parecia iniciar ontem uma

nova etapa, com a designação e tomada de posse dos novos comandos
militares após a pior crise político-militar dos últimos anos.

A presidenta Lídia Gueiler, em aparente concessão às pressões mili­
tares. tomou o juramento do general Rubem Rocha Patino, como

comandante do Exército, revendo a designação original do general
Rene Villarroel Rejas, impugnada pelos comandos militares anteriores
designados pelo regimes do coronel Alberto Natusch.

A decisão de "resistir atê o fim", manifestada pelos rebeldes encabe­
çados pelo general Luis Garcia Mesa, terminou assim, com aparente
êxito, embora colocando em evidência a profunda divisão interna das
forças armadas e a fragilidade da nova democracia boliviana.
O alto comando militar designado por Natusch há 20 dias, tinha se

entrincheirado no quartel general das forças armadas assim que a presi­
denta nomeou os novos comandos. Os rebeldes não os aceitaram,
alegando que sua designação violava um dos pontos principais quç
terminou com o efêmero Governo de Natusch.

.

Ontem. a presidenta tomoujuramento do novo comandante em chefe
das força armadas, general Armando Reyes Villa, do comandante do
Exército e do chefe do Estado Maior, general Antonio�ovar, da Força
Aérea. Durante á solenidade, Lídia Gueiler exortou as forças armadas
pe'rmanccerem nos quartéis.

Os "militares institvionalistas", que tinham se oposto ao golpe de I. °

de novembro, se mostraram insafisfeitos com a decisão da presidenta.
Çonsideram que esta saida cons.titui um triunfo para os setores ligados
ao ex'presidente Hugo Banzer. 'que indicaram como os principais res­

ponsáveis pelos golpes que interrompeu o proceso constitucional enca­
beçado pelo advogado Walter Guevara Arze

..
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O comunicado permitiu mostrar li, atitude

que a China poderia adotar na reunião do
Conselho de Segurança 'das Nações Unidas,
convocado pelo Secretário Geral Kurt Wald­
heim para discutir a crise.

;A imprensa chinesa apoiou as tentativas do

Curdos

'atacam TV

do Estado

Teerã - Os rebeldes curdQ�
atacaram uma estação de televí-'
são do Estado, feriram três em­
pregados e incendiaram ,o pré­
dio, informou ontem a 'agência
oficial de Notícias Pars.
O ataque ocorreu várias

horas depois de urna trégua
anunciada conjuntamente entre
as forças do Governo-e os CUf"
dos que lutam por sua autono­
mia que entrou ante-ontemem

vigor. ..

De acordo com a llgênc�; '�m .

dos empregados da est.açll,o em .

Nakjis, na província de liam, n11

região ocidental do país, _pel,.)' <
da fronteira com o Iraque, disse,
que a estação foi atacada por
uns 500 rebeldes que utilizaram
'morteiros e metralhadoras

dade sagrada de korn
"Nossos princípios islâmi­

cos dizem que todos deveriam
saber disparar uma arma de

fogo e montar um cavalo.
Nossos jovens deveriam

aprendê-lo e ensiná-lo. a pu­
tro� para que dentro de:vários
anos, se temos 20 milhões de

jovens, tenhamos 20 milhões
de ,guerreiros," disse KhQ­
meini.

Em Washington, o secretá­
rio de' Imprensa da Casa
Branca, Jody Powell disse que
o governo do presidente
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Buenos Aires - O dirigente sin­
dical peronista Lorenzo Miguel
detido sem processo há 44 meses'
enviou uma carta a Central Ope�
rária Norte-Americana AFL-CIO
denunciando que o regimemilitar
argentino tenta "debilitar e dizi­
mar't'o.rnovimento sindical deste
país, '

Miguel, chefe, do Sindicato Me­
ralúrgico, teve seus bens confis­
cados e perdeu seus direitos polí­
ucos, ao ser incluído, juntamente
com a: ex-presidenta Maria Estela
Martinez de Peron, e o�tras figu­
ras vinculadas 'Com seu Governo.
na denominada "ata de responsa.
bilidade institucional", Há vários
meses! ,Miguel cumpre prisão
domiciliar em sua casa nesta capi­
tal. Entretanto, não existe ne­
nhum' processo judicial contra
ele. já qu� aparentemente as in­
,vestigações efetuadas não revela-
,'ram nenhuma irregularidade no

manejo de seu patrimônio,

A ÀFL�ClO convidou Miguel a
participar de seu recente con­

gresso em Miami, Em uma carta

dirigida a George Meany.: ex­
presidente da Central Norte­
Americana, o dirigente sindical'
desculpou-se por não estar pre-

Organizações
de cubanos

condenam' o
,

assassinato
, deNegrín

,I
I '

f "

San juan, Porto Rico - O comitê
dos'Jut e outros I I organizações
de cubanos no exílio' condenaram
em San Juan o assassinato de Eu­
lalio Negrin, morto ontem a tiros
-ern uma ruade Union City, EUA,

OS grupos recordaram que
assim como Negrin, foi morto a
.tiros ano passado ojovem cubano
Carlos Muniz Varela, membro da

" brigada Antonio Maceo e diretor
de uma agência de viagens que
organiza excursões de exilados
cubanos a cuba dentro de um

programa chamado "operação
reunificação cubana", A Or&a(ll<.lI­
ção antí-castrista comando zero se

responsabilizou pelo assassinato
de Varela,

I Fontes ligadas as organizações
,cubanas que defendem a reunifi­
cação dos cubanos responsabili­
zam o grupo Omega sete pela
morte de Negrin afirmam que o Co­
mando Lero e o Omego sete são o
mesmo,

, A AP recebeu onfenf um tele­
fonema no qual um homem res­

ponsabrlizou a Ome.g.a.7"pelo
atentado. "Continuaremos com

estas execuções até que tenhamos
e1iminados todos os traidores que
.vivern neste país", disse o inter -

locutor.

As 17 organizações dizem em

um comunicado que ,"estando
.para completar Um ano de assina­
tura dos acordos de Havana, com
3.600 presos libertados e depois'
de mais de' 100 mil cubanos terem
viajado a sua pátria para abraçar
familiares e amigos, os ,homens e

mulheres do diálogo reafirmamos
nosso compromisso de coruinuar
com os acordos apesar de todas as

ameaças, os crimes, o perigo e o
terror",

i • •

I
t ,

Negrin, de 37 anos, é o segundo'
membro do comitê dos Jut morto
este ano. Os integrantes do comitê
.viajararn a Cuba ano passado
para negociar com q presidente
Fidel Castro a libertação de pri­

; sioneiros políticos. Negrin, que
_ V{vla em Union City, Nova ler­

'l sey, .recebeu :s tiros quando en-
� trava em seu carro, Um filhó de 12

i anos da vítima estava dentro do
carro, na hora do atentado,

Tenha
CONFORTO e;
COMODIDADE I

�:IIii�� � pelo menor I
preço de I\-:!!!!!��) SÃO PAULO I

I
I

sente, "já que me encontro pri­
vado de minha liberdade há quase
quatro anos, por decisão da junta
militar de Governo, sem que até
agora tenha respondido a qual­
quer processo penal".
O chefe metalúrgico, expoente

da corrente sindical peronista
moderada, diz ainda em sua carta
que o governo militar violou a

Constituição ,argentina e resolu­
ções das Nações Unidas sobre di­
reitos humanos, ao mantê-lo de­
tido sem processo e haver-lhe con­
fiscado seus bens,

Referindo-se à recente lei de as­

sociações, profissionais. datada
recentemente pelo Governo, Mi-

guel que "parece que um

conjunto de interesses econórni­
cas leva ao enfraquecimento deste
grande movimento operário ar­

gentino. hoje concretamente

ameaçado por uma nova lei que
atende a dizimá-lo em urna ação
temerária e suicida, Pretende-se,
derrubar uma das colunas vitais
da organização social argentina.
que ontem mesmo serviu para
.salvar a nação de idéias extre­

mas"
Entretanto. comenta-se que o

Ministério do Trabalho prepara
uma resposta pública ao enérgico
comunicado emitido a semana

passada pela direção !J nica de,

Trabalhadores Argentinos -

Cura -, que qualificou a lei de

associações profissionais como

-coru rária a ordem jurídica,
A nov a legislação não reco­

n hece a existência de Centrais
Operárias ou de federações na­

clonais e um sindicato. proíbe a

atividade política nos sindicatos e

estabelece urna série de limitações
a ati. idade do, atuaisdirigentes.

,de interrogatório e torturas teve
as mãos e os pés amarrados e que
viu como outros presos eram cor­

tados com navalhas e torturados
com choques elétricos nos órgãos
geniias.

Martha se reuniu com seu ma-:

rido Pablo Gonzalez, que chegou
a Seattle CiTI agosto, üuiroga, po-:
rérn. não pode trazer sua mulher
sob os auspícios do programa de
refugiados, Explicou que não se

casaram ,legalmente por terem

problemas de documentos,

afirmam dois refugiados,
Manha Beatriz Ramos disse

que apanhou e recebeu choques
elétricos que lhe fizeram perder
um bebê. Mánha e Jorge Quiroga
chegaram sábado a Seattle, sendo
recebidos por outros refugiados
os dois afirmaram ter sido tortu­
rados e presos sem acusações por
se oporem ao governo militar ';r,
gentino ,

Os dois figuram entre os pri­
meiros a chegar aos EUA dentro
de um programa pelo qual 500
refugiados sul-americanos e seus
familiáres serão admitidos na'

América do Norte antes de junho
de 1980,

'

A Anistia Internacional acre­

dita que haja cerca de 8 a 10 mil
presos políticos detidos oficial­
mente na Argentina, sem formu­
lação de acusações e sem terem

'sido'julgados,
'

, M'artha. professora de pro­
gramação de computadores, disse
que passou 56 meses na prisão de
Villa Devoto. em Buenos Aires e

que lhe foram negados cuidados
médicos mesmo quando ocorreu

o risco de morrer.

Ouiroga. um carpinteiro, disse
que foi detido em abril de 1977 e

Mantido por 33 meses na prisão
de La Plata, perto da capital.
Acrescentou que durante -+ meses

após ter sido detido pela policia
os parentes do adI ogado (jonntlo
Aguirrc Ranurc/ cnnunuav.un
sem notícias sobre seu p"I';JdclriJ
ou se ele seria proce-vado.

O prolissronal hbcral. de ':;x
ano" foi detido c condu/ul« a dc-,
pendências da direção de lntcli­
gência da Polícia pouco depoi- de
ter' defendido publicamente o.,

principais dirigcntc-, do proscrito
partido nacional.
Are o momento só <c informou

aos parentes que Aguirrc Ramirez
"está bem". versão dada por 11m

Iuncionáno que se apresentou na

casa do detido para retirar roupa,
c medicamento"

OUTRA DENÚNCIA

Seattle, EUA - Os prisioneiros
políticos na Argentina eram gol­
peados. cortados com navalhas e

torturados com choques elétricos.

NO URUGUAI

Montevideu -:- Mais de 48 hor�s

'PNEUS DE 1ª LINHA
PREÇOS E CONDIÇOES ESPECi'AIS '

DE PAGAMENTO,
, BALANCEAMENTO ELETRONICO

DAS RODAS, AlINHAMEN,TO DE DIREÇAO,
RODt'ZIO GRATUITO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando a gente fica sa­

bendo que um desses
NiarchoslPatinõ da vida
abrem suas ricas vivendas
sur mer, seus hotéis parti­
cu lares, põem seus big.iates
ao mar a grupos de convi­
'dados muito especiais pro­
venientes dos mais diver­
sos points mundiais,
achamos que é coisa ina­

tingioel a simples nós,
meros'mortais sulameri­

canos, no momento enfren­
tando crise mundial com

rabo de foguete sobre o

Brasil, aonde um litro de

gasolina eqyipara-se a

uma cerveja e um tanque
de galaxie, por exemplo, a
um litro, do mais puro
scoth, e que tudo não passa
de fantasiado sonho de mil
e uma noites.

No entanto o que a família
Santos Guglielmi, tendo a

frente Realdo, a que detém
não apenas o. Laguna Ta­
uris! ( e um vasto e carbo­

nífero império), como tam­

bém cinco pstrela� - mais
tivessem mais abiscoita­
riam - proporcionou aos

seus 320 convidados, 'roi
digno de estórias de Bagdá.
Convidados esses que não

se fizeram de rogados e se

mandaràni BR 101 afora
que nem loucos, bem-acima
dos 80 permitidos por

. hora, a fim de aproveitar
todos os minutos, os se­

gundos, absolutamentepor
conta dos hosts cue se des
dobraram em atenções, a

todo momento retribuidas
em infindáveis elogios. e

não havia ponta algu­
ma de falsidade
era tudo a mais pura rea­

lidado.

*

E a festa foipra comemorar
asjustas cinco estrelas des­
tinadas a.o hotel' de lazer

que o Tourist se propõe. E
tudo, desde o pri-
meior passo, foi
perfeitiesimo, Graças ..

não sá ao cerimonial a

cargo de Carlos Muller'

como, principalmente, pela
numerosa e 'eficiente
equipe do hotel rodando

por todos os ambientes - e,

como num passe de má­

gica, era só tocar a campa­
inha e lá estava um deles já
a nossa porta a fim do que
pedisse e viesse, - e isso, du­
rante as 48 horas do
Week-End.

Nem bem tínhamos aberto
malas e eis que aparta em

nosso apartamento uma

geladíssima garrafa de
. Veuve Clicquõt blanche,
um dos, três melhores
champãs do mundo, deli­
ciosamente degustado em

(lutes num só estalado bou­
. quet. E daí em diante a

coisa foi se desenrolando

pelas internas, já que nem

piscina nem mar estavam

pra banhistas - pois São
Pedro, furioso por não ter

sido convidado, simples­
mente acinzentou o tempo,
fazendo desabar vez por
outra sobre nossas cabeças

.

molhadas nuvens que pro-
vocavam imediata ida ao

carteado, e fez soprar vento
sul chicoteava de montão.

Vento esse que fezdesman­
char arrumados cabelos e

leuantar saias - longas
saias, o traje solicitado,
juntamente com negros e

impessoais smoohings, a

todo o desenrolar festivo.
,

*

Parecia até o baile da Ilha
Ftscai.: Enquanto todos se

diuertiam ; nada·vam em

charnpãs e uisques de todas
as escocesas marcas,

empapuçando-se em fartos
pratos, a gasolina aumen­

tapa e todos, subitamente
_ '''1'..

DE AQUEMAMA
UM PRESENTE DO

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

RÁDIO DIFÚSORA ITAJAí
(Entre as 10 melhores do Estado)

Diretor-Presidente - AlfrédoFóes

Diretora - Edith R. Fóes

Aqui estão os 25� profissionais que fazem a

audiência da RADIO DIFUSORA ITAJAI

Adolfo de Oliveira Júnior - Técnico Eletrô­
nico' Aldemir José dos Santos - Chefe de

Escritório; Célio Alves Marinho � Locutor e
narrador esportivo; Célio Heiser Fóes -

Chefe Rádiojornalismo; Aguilar Luiz Men­

zel- Locutor; Osmar Schroeder - Locutor e

Produtor; Antonio Leopoldo Ternes - Pro­

qramador; José Mauri de Souza - Opera­
dor de Transmissor; Fernando Reiser Fóes
- Locutor e noticiarista; Antonio Adilson
dos .Santos - Técnico de som; Valdefe
Maria das Neve's - Secretária; Mário José
Garcia - Técnico de som; Jane Aparecida
Cugnier - Tesoureira: Adilson Reis Bats­
chauer - Locutor e repórter esportivo;

Mário Sérgio Rebelo - Técnico de som;

Terezmha W. Francisco - Operador de
Transmissor' José Carlos Marques - Locu­
tor: ldálina' de Oliveira - Operador de
Transmissor: Valmir dos Santos - Auxiliar
de c'3critorlo; Sandra Regina Pereira - Re­

cepcionista; Eladio Cardoso - Comenta­
rista Esportivo; Agildo Bittencourt Cava­
lheiro - Narrador Esportivo; Alvaro Ar­

mando Balbinot - Clubes e Sociedades;

(a Silva
'

Programa Sertanejo.

RADIO DIFUSORA ITAJAI
'-Sn'r1 Alta Fidelidade

E:-d IIC 10 Gatarinense - Cobertura
i '

,

------------------------------------------------------------------------------��------------_.

com ares sombrios, se la
timauam. pra, imediata­
mente após se esquecer e se,
desmanchar em sorrisos e

borbulhas e salamaleques
com. a farta festa conti­
nuando e indo em frente,
cori? a programação sendo.
cumprida com rigidez bri­
tânica'..

*

E que começou com o des-
.

cerramento da placa alu­
siva ao motivo. de tudo: as
tais cinco estrelas, conce­

didas pela Embratur. Dali
ao coquetel foi só subir es­
cadaria que nos leva ao

salão de recepções, aonde
circulavam desde os dois

governadores dos extre­

mados estados do sul, até
líderes do recém renascido
PTB, como era o caso do

deputado federal Walmor
de Luca e do estadual Mu­
rilo Canto - ambos. com
suas mulheres e diante das

burguesas mordomias se.
esquecendo, por momen­

tos, de que existe povo ..

(Digno de registro a pim- .

"

polhice do governador do
Rio Grande do Sul, que
todos 'chamavam de Ama­
razinho: um estado tão

grande e sério, com um go­
vernador tão pequeno e ri­
sonho ...)

*

E aí, de radar ligado,
podia-se anotar presenças,
todas já vestidas a caráter,
conforme exigia o proto­
colo, com alguns, (que não

envergava black-tie desde
t976) .. ,entre esses o colu­
nista aqui, se sentindo, nos
seus smookings verdadei­
ros pacotes de natal, tal o
disparate com o dia-a-dia.

*

Entre os convidados que lo­
tavam o hotel, nem toda a'

oficialidade catarinense

(porém apenas os ditos
mais representativos) e

Trajano 33
Santos Saraiva 1155

Onde móveis e bom gosto
não custam mais.

!
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caso do' Peixoto e o pároco
da Laguna (que dormitava
apoiado sobre uma das
mãos que, lá pelas tantas,
deslizou fazendo o padre
abocanhar uma garrafa de
ch.ampã a sua frente,
levando-o não só a desper­
tar como a correr até o ba­
nheiro já que sua boca
esvaia-se em sangue, .. )
Porém maioria aplaudiu
insistentemente o homem e

suas músicas, já incorpo­
radas ao cancioneiro popu­
lar brasileiro.

*

Ato seguinte, aconteceram
ÇLS danças a cargo de or­

questra, de repente inter­
rompidas com vistas' a
"sorteio"por conta do feste­
jado hotel em questão. O
Galdino Lenzi ganhou
uma semana no Tourist
com direito a acompa­
nhante; e o Paulo Melro, o
Presidente da Celesc, foi
'contemplado com' duas
passagens a Bahia. Uma
das filhas do governador
do Rio Grande do Sul ficou
com outros dois direitos a

Manaus enquanto que
outra sua irmã vai a Paris,
de Concorde, acompa­
nhada com quem melhor
lhe apetecer,

\ *

repente sobre a Laguna.
Era domingo, dia de Santa
Catarina - e porisso dia
dedicado ao sol e chuva,
inclusive ao mesmo tempo,
seguindo a tradição. E
muitos então tentaram

amanhecer ao mar apesar
do vento sul que continuava

.

soprando brabo e frio.

*

Foi quando alguns saca­

ram a disposição e cora­

gem do governador Bor­
nhausen - já manhã ce­

dinho (e demonstrando
nem ter dormido) o homem
envergava calção e sem
camisa apesar de açoitado
pelo vento ';'_ÇL beirapiscina.
Porém o sul .ainda discor­
dando de tudo o. mais que
continuava a mil,' fez-se
mais oiolento fazendo o go­
vernador voar da piscina
em direção ao bar do hotel'
que já se encontrava 10-'
tado.

*

Dali ao almoço foram al­

guns drinques e m.u ito

papo - almoço que se pro­
longou em conversa fiada
tarde afora, com todos'
saindo dali diretamente
pras postos de gasolina a

.'

fim de derradeiro' tanque
cheio ao preço de sa�dÓsa
memória, O que foi impos­
sioel-dadas as filas que por
pouco não- chegavam
a Tubarão - Realmente; as
filas enoeredaoam-se BR
afora. E só nos restou voltar
pras nossas casas, mor­

rendo de receio que o tan­

que nos deixasse na estrada
- o que só foi acontecer
quando o colunista se apro­
ximava da sua Joaquina.

*

Ter;ninado assim esse in­
crível final de semana que,
pra ser repetido desse jeito,
farto e sem par, só mesmo

quando o hotel alcançar O·

seu cinquentenário
quando então todos nós, se
vivos, prá la retornaremos
arrastando pés e puxados
por babás - bem gagás ...
Que o Santo Antonio dos

Anjos da Laguna nos con­

serve e guarde, e nos dê

s,e.p2pr;,e, basta�teJe..sta ,e

fausto. Amém.

TEODOLITOS
E NíVEIS

,

FUJI-KOH

Superam os conceitos convencio­
nais de instrumentos topográficos,
assegurando maiores índices de

precisão-

E o colunista Beta Stodieck
não tava nem aí quando
otú o seu nome ser anun­

ciado prá alguma coisa.
Como estava sendo cha­
mado por Carlinhos Mul­
ler, foi até lá ver o que se

passava - e qual não foi a
sua. surpresa quando deu
com as mãos pegando
igualmente uma passagem

Cilene Córdova, um dos poucos belos brotos presentes ao borbulhante final de semana, em toto
- ou melhor, duas - ambas

de Alemão Bayer.
. primeira classe, peia

poucos elementos do cha- podendo dizer da escrita: creme de leite. Tudo re- Varig, com destino a San
mado soçaite florianopoli- apenas uns e outros e não gado' ao mais puro vinho Francisco, Nova Iorque e

tano (aliás, certas ausen- mais. alemão e ao champã ainda Miami ...É claro que o co-

ciasforam. muito notadas). * (e sempre) Veuve Clicquõt, lunista. vai - só mesmo não
Porém havia muita gente Apósocoquetel,opovo(seé agora rosé - e rosé conti- sabe quando nem com

,proveniente de Criciuma e que se pode chamar de nuou por toda a noite, ua- quem - em 'todo caso sor-

Porto Alegre, entre eles o povo, quem lá presente) rando madrugada, teará companhia entre
RBS superman Mauricio trocou de sala e de aconte- quando do shoio deDorival aqueles que realmente me-

Siroteky, mulher, nora cimento e se mandou ao Caymmi na boate do hotel. recem.
Nara e filho Nelsinho. jantar consumindo avi- 'i' *

Aliás, a televisiva comuni- damente as delícias lá ex- -Enquanto Caymmi Ao. todofestiuo faltou, tal-
cação catarinense compa- postas e que iam do [ricasé prolongava-se em pout- vez, mais juventude e con­

receu quase au grand com-
.
de frango ao strognoff de pourri de suas canções, sequenteembalo- mas nem

plet (faltou, por razões ób- filé passando pela lagos- naquela característica porisso a festa. deixou de
vias, o pessoal da tevê El- ta ao tornedor e ensopa- g�oss.a, baixa: vOf toda. sua,;,. a.maJj;hecer" . com todos,,,,.
dorado), o mesmo não- se dinho de camarão '�om' uns cochilavam como foi o saudando o súbito sol -de

DISTRIBUIDOR

EnIiEEO_p
MATERIAIS TÉCNICOS LTDA.

Rua Nereu Ramos, 157 - FONE 22 2296
BLUMENAU.·

o PBX modelo leH é um sistema ao
.

mesmo ter co prátrco de avançada
recnoíoç.a ('. J1l rapidez e maior·
economia 1(;; -rnpo o PBX l Cl-l ,

possibil t� L 11'. série r' vantagens para
quem 'lecesslt<· utiliza"
constanterr- �n ,e o trafego telefônico.
Testado e aprovado num dos
laboratórios mais rigorosos do Brasil: o
da Telecomunicações do Rio de
Janeiro S.A. - TE LERJ, o sistema

Déa 'Bornhausen
Presidente da LADESC

, Lagunando cinco estrelas

IUMBRASILEIROI MUITO
COMUNICATIVO
EBEM
·SUCEDIDO.

COMUNICADO
OPERACÃO CRIANCA/BAZAR

• •

Dando continuidade à Operação Criança, promoção da

Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense, Comissão
Catarinense do Ano I nternacional da Criança e TV Catarinense,
será realizado um bazar onde estarão à venda as peças doadas por

ocasião da 'campanha do dia ,6 de outubro: Toda a renda apurada será

destinada às crianças de Santa Catarina, objetivo primeiro da

Operação Criança,

Local: Rua Frei Caneca, 152 - Agronômica (antigo Centro de

Treinamento do BESC).
Horário: dia 27 - Das 14 às 21 horas

dias 28 e 29 - das 9 às 12, e
14 às 21 horas.

PBX leH Intelbrás é uma inovacão da
mais alta qualidade. Acredite em.quem
entende de comunicação ..

a\intelbrall.QIt� tneustna •• retecomuercacec "."bni" a-asuehe

BR-101 - KM 212. Fones: (0482) 44-4600
44-4478 - 44-4234 e 44-4190 - São José se.

---�, -_.__
.----;---------------'
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Joaçaba: festival de
canto' e declamação

Joaçaba - o 10 FECAD - Festiv�1 de Canto e Declamação 79-,realizado em Joaçaba, �o Ginásio de Esportes Ivo Silveira,
c?ntou co� a partlclpaçao direta de 500 estudantes de I a a 4a
serre de colégios, escolas básicas, grupos escolares, escolas reu­
nidas e escolas Isoladas situados na zona urbana dos municípiosde Joaçaba e Herval D'Oeste. . ..'

O evento teve por objetivo incentivar e sensibilizar a criança
para a arte: desenvolver? gosto pela música e declamação,
como tambem homenagea-Ia no seu Ano Internacional. O 1.0
FECAD contou com a� presenças do prefeito' de JoaçabaEvanclro Santos Magalhaes de Freitas, do Juiz de Menores da
la Vara da Comarca Dr. Bruno Carlini, da Coordenadora
Regional da Fucabem Nilda Maria D'Agostini, do Diretor da 9a
UCRE M,anoel do Lago Almeida, do Supervisor de Ensino de
Herval D Oeste Adolfo Becker, e de vários diretores de estabe­
lecimentos, professores e pais de alunos.

.

De acordo com a comissão julgadora, os resultados foram os
seguintes: Jogral: 10 lugar -Escola Básica Antonieta de Barros
de Herval D'Oeste, com a apresentação "Criança" Dedam�­
ção: IOlugar - Escola Básica Padre Nóbrega de L�zerna com

"Parabé�s Jesus"; Canto Orfeônico: 1° lug;r - Escola Básica
Padre Nóbrega, de Luzerna, Com "Na manjedoura de Belern"
Cora,I,: I ° lugar - E�c�la ,�ásica ,�el. Passos' Maia, de Joaçaba;
com' Lu�r do sertào"e David; Canto individual: 10 lugar­Escola Baslc.a Mello e Alvim, de Herval D'Oeste com "O'Meni-
no da Porteira". '

O I o FECAD, promovido pela Secretaria de Educação e
Saude de Joaçaba; distribuiu troféus aos primeiros colocados.

No último dia 15 de novembro a AMO-Distribuidora ofereceu rios
salões do Clube Seis de Janeiro no Estreito, um almoço de confraterni­

zação aos jornaleiros-proprietários de bancas e funcionários-de Floria-

.nópolis e Joinville.
.

.

O almoço serviu também para comemorar o 5° aniversário da
AMO-Distribuidora e para a tradicional confraternização de final-de-
ano.

.

Antes do almoço foi apresentado aos jornaleiros presentes o .novo
lançamento da Abril Cultural-BOM APETI1;E.

Houve farta distribuição de brindes a todos os jornaleiros e movi­
mentado sorteio onde saíram.premiadas várias pessoas.

. Durante o almoço apresentou-se com muito sucesso o conhecido
cantor Alan Braga, que foi aplaudido em pé pelos presentes no encerra-
mento.

.

Problemas da educação

são administrativos
"O problema da educação e da

formação de recursos humanos
para o trabalho é no Brasil sobre­
tudo um problema de administra­
ção), afirma o Prof. Osvaldo
Delta Giustina em seu estudo:
Educação e Capacitação para o

Trabalho - Administração e Mo­
delos Operacionais - que será lan­
.çado em Camboriú no próximo
dia 30, durante a realização do I
Seminário Internacional de Edu­
cação Permanente e Formação de
Recursos Humanos.

.

.

O Prof. Osvaldo Delta GiusÍina
disse que o livro é fruto não ape­
nas de longos estudos sobre pro­
blemas de educação e de tra­
balho, mas de quase 20 anos de .

experências no dois campos, rea­
lizadas em âmbito municipal es­

-tadual e federal.quer' como' pro­
fessor, quer como administrativo,
a nível de unidade e a nível de
sistemas.
"Nesta perspectíva". "infor­

ma, "o livro não analisa em

profundidade a educação sobre.o
aspecto 'de seus conteúdos ou de
seus métodos, isto é, como fato
pedagógico, a não ser nos limites
necessários como pressuposto ao

desenvolvimento do fato adminis­
trativo. É sob este aspecto que o

, problema da Educação no Brasil é
sobretudo um problema adrninis­
trativo",

E prossegue: "São componen­
tes básicos de-tal problema:
I) A çenrrelização do Sistema,

que faz com que aeducação seja a

mesma, a ministrada a0S povos
do século XXI antes de Cristo, na
Amazônia e ao mesmo século,
mas depois de Cristo, em São
Paulo.

2) As sequelas da centralização
que são as estruturas burocráticas
que decorrem, e o alheiamento da
comunidade, na solução dos pro­
blemas educacionais e, mais irn­

_

portante ainda, do encaminha­
mento do processo educacional.

3) O desconhecimento mútuo
dos novos níveis e setore que
'Compõem o sistema de educação
formal e informal e dos dois Sis­
temas entre si gerando superposi­
ções, carências insuperáveis num

e noutro sistema e competição es­

téril, isto quer à nível de adminis­
tração dos sistemas, quer a nível
de operação de unidades,
_
4) A forma de mauntenção

que continua privilegiando uma

parcela cada vez menor com o en­

sino gratuito e onerando outra

parcela cada vez maior com o en- .

sino pago, nurria concepção verti­
calizada' de ensino público e en­

sino privado e não horizontal i­
zada, social, dando facilidade de
acesso igual a todos ao ensino em

seus diversos graus, independen­
temente de suas posses".
"No entanto" - prossegue o pro­

fessor - "a preocupação maior do
livro não é o diagnóstico e sim a

proposta da formas operacionais
que permitem respostas ao im­

passe' da educação, como. fenô­
meno global e como mecanismo
de preparação do homem para o

trabalho. É preciso criar formas e

mecanismos, legais também, mas
sobretudo administrativos, para
que a descentralização dos siste­
mas seja possível, e, em conse­

quência' sua desburocratização,
sua integração na comunidade,
seu. pluralismo de formas e, em

consegUência sua eficácia".

Curso sobre utilização
de recursos naturais

Executado pela Universidade
Federal de Santa Catarina e con­

tando com o apoio de outras enti­
dades, será realizado entre os dias
27 de novembro a II de dezembro
o "I Curso de Especialização: Uti­
lização e Conservação de Recur­
sos Naturais", que enfocará so­

bretudo os solos agrícolas.
O curso constará de 30 horas/

aula - 2 créditos - que serão minis­
tradas pelos professores MUTilo
Pundeck, Darci Trevien e GiI-

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativaberto Tassinari. Ele vai fiscalizar 12:00 _ RC Show

os aspectos conceituais da com- 13:30 _ Cinema Livre
posição físico-química, da gênese Alakazan, o Mago
e diagênese, dos nutrientes e das 15:00 - TV Cultura
técnicas de melhoramento dos so- Saltylos. Especial atenção serádada ao 15:00 _ TV Coligadas

.

exame, dos solos catannenses, Nós Mulheres
,

.

15:30 - Terra de Gigantes
como vem ocorrendo em outros j 16:30 _ Viagem ao
módulos disciplinares de curso Fundo do' Mar

.

aludido qyando se abordam 17:30 - Daniel Boone
temas gerais e, em seguida, espe-
cífico à realidade catarinense

.

ELDORADO - 4 e 9

Colônia de férias já
abriu' inscrições

Funcionará 110 período de 3 a

15 de dezembro, no 63. ° Batalhão
de Infantaria, uma Colônia de fé­
rias destinada à crianças na faixa
etária de 8 a 12 anos.

'

Inscrições' no período de 26 a
\ ....

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A VOi da
Libertação

06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

07:(10 - Programa
.

"Portâozinho e

Porteirinha
'

07:30 - Programa
. Agrícola
07:40 ._ Informal ivo
Ag-opecuãrio

08:00 - Correspondente
Guarujá

08:15 - Programa
"César Souza"
(la. Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
j)9!OO • Programa
"César' Souza"
(.:la. Parte)

í ()9:55 - Rádio
Notícias Brde

ilO:j}() : Programa

.. 'vtiguel Livramento"
(Ia. Parte I

10:55 - Rádio
.

Noticias Brde
II :00 - Programa
"Miguel Livramento"
2a. Parte I

. 11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 _ A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:0S - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:�(), - A Música
.

da Guarujá
12:5<; - Correspond.:ntc
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(Ia Parte).

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Portão/inho e

,

No Balneário Ctjmboriú,
a 3 quadras da praia.

. �p�rtamento� com t, ? e 3
dormltorlos, banherro e COZinha
com azu lejos coloridos, área
de serviço e varanda.

.

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção
dos apartamentos. )

o lazer à disposição.

Parque ,Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para

.

adultos e crianças ..quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,
futebol de salão. Snooker,
Pebolim, pingu&-pongue e jogos
de mesa.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Malar Saudade"

17:55 - Radio
'Norteias Brde

I X:OH
. .-.ll Instante _

. da ()rece' ,.'

I X: 10 - Amadorismo
em Foco

'1l:(:30 , Progra in"
"Momento Esportivo"

1./fS() - Correspondente
Guarujá

19:(M) - A VOI do Brasil
20:IMJ - Projeto Mincrv«
20:3() - Programa
"Sho\\ lia rqoih:"
(la. Parte)

21 :00 - Correspondrue
Guarujá

21: 10 • Programa
"Show ;,Ia Noite"
,(2". Parte)

23:()ü. - Programa
.

"Silo\\ de Bola"
2 ..:00 - EIlI.:crramcnl0

B.W.C.
_++1� 3,7....2H-HII'-.

o

29 de novembro. no horário das
08:30 às II :30 horas, no Serviço
de Reiações públicas do 63.0 Ba­
talhão de Infantaria, onde os inte­
ressados poderão obter maiores
informações .

• �l \ ,':....t ,.,...;.... __

A peça estará sábado • dom;".o "O T..
(Q\

O Teatro Álvaro de 'Carvalho estará apresentando nos prÓximos �dias 1.0 e 2 de dezembro, ·a comédia de João Bithencourt "Tem .urn

Psicanalista em Nossa Cama", que esteve em cartaz durante um ano no

(jjy'
Teatro Copacabana, no Rio de Janeiro. A peça será encenada nos

.

,

horários de 20 e 22 horas e Os ingressos serão vendidos no Tac, aos
preços de Cr$ 150,00 e Cr$ 100,00 para estudantes.

.

Participam do elenco a atriz Helena Dias e os atores Felipe Wagner· 1
e Guilherme Martins. A exibição de "Tem um Psicanalista em Nossa ..\
Cama" tem o patrocínio do Serviço Nacional de Teatro, do Ministério
d Ed C I �

Giro positivo TW relaciona-, "�ção. "'"",

�
mento amoroso , familiar

I
'

. '1teLCVf/ÁC I J--�--"--�--'_'_C_â_n_c_e_r ·�_:_:�_'�_�_:_7_[_;�_�_:e_f_�_l�_l_I�_f_.�_�e_:_s�_f_�-t"
.

. Dificuldades com os filhos, I

por divergências de opiniões,
sobre certo e errado. Não use

.

.

Leao seu "poder e autoridade",
pois seria negatiuo.

CATARINENSE - 12

I

10,15 - Telecurso II Grau
10,30 - Nossa terra.

.

nossa gente
-

11,00 - Sítio do picapau
amarelo - reprise
11,30 - O mundo animal
.12,00 - Jornal do almoço
13,45 - Carinhoso
14,15 - Sessão das duas
16,30 - Sessão aventura

- Godzzila
17,00 - HB 79-
As panterinhas

17,15 - Clubinho
17,30 - Sítio do
picapau amarelo
18,00 - Cabocla
18,50 - Jornal das sete
19,00 - Marron glacê
19,50 - Jornal nacional
20,20 - Os gigantes
21.00 - Globo repórter
21.00 - Carga pesada
23,00 - Jornal da Globo
23,30 - Festival
de sucessos

, "",-

REDE CATARINENSE .- 3e6

18:30 - Dinheiro Vivo
19: 15, - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
meu casamento

.

20:40 - RTN

21 :00 - As Audaciosas
O Tcheco Eliminado'
22:00 - Campeões de
Audiência - Que
Sequestro Aéreo
00:00 - Cinerarna
Sem Consciência

11,30 - Educativo
12,00 - Momento esportivo
12,30 - Primeira edição
13,30 - Matinê -

Sortilêgio do amor

.

- Com James Stewart
e Kim Novak.
15,00 - Hora do recreio
15,45 - Viagem pelo mundo
16,15 - Mary Tyler Moore.
16.45 - Os biônicos

17,45 - Revista feminina.
18.45 - Enfoque
19,00 - Cara a cara

19,50 - O todo poderoso
20,50 - Buzina do .

Chacrinha
22,50 - .Jornal
BanEleirantes
23,30 -'Asfalto violento
- Tatuagem - Com -Claude
Aki ns e Frank
S;:9r\verse

I

ftORO/COPO
Prof. Yokanon

Acontecimento inesperado,
mas grato, no setor social.
Evite que o romantismo in­
terfira em seus sentimentos;
prejudicaria a vida profis­
sional.

O Porteifo da Noite (II Portiere
di Notte) - Produção Italiana diri­

gida por Lilianá Cavani, com

Dirk Bogarde, Charlotte Ram­

pling e Phillipe Leroy. Mulher

judia reencontra ex-amante e tor­

turador, que agora trabalha como
porteiro de um hotel. 18 anos. Às
14, 16h30, 19h45 e 22 horas, no
Cecomtur.

Menina Bonita (Pretty Baby -

Direção de Louis Mane, com

Booke Shilds, Keith Carradine e

Susan Sarandon. Uma menina de

.12 anos vivendo com prostitutas,
seu comportamento 'com um fo­

tógrafo. 18 anos.As 15, 19h45 e

22h no São José.
Cinderelo Trapalhão - De

Adriano Stuart, com Renato

Araguão, 'Dedé Santana, Mus­
sum, Zacarias, Mau rício do
Valle, Paulo Ramos, Silvia Sal­

gado, Hélio Souto, Fransico Dan-
'

tas. Última aventura dos Tra­

palhões, desta vez localizada em

uma cidade do interior, onde se
.

impõe pela força um certo capi­
tão, apoiado por uma quadrilha.

ropi, Geny Prado e Paulo Pi­
nheiro. Novas confusões do cai:
pira. o personagem que Mazzaropi
'sempre 'representou em seus fil­
mes. 5anos, As 17, 19h'45e21h45
mm, no Ritz.
oMonge de Shao Lin contra os
Azes do Karatti - Ás 14 e,20 ho­
ras. Censura até 18 anos. No

Roxy ..
A Taberna do Inferno e Complo
e Novernbro . Programa duplo
às 20 horas com censura até 16

_ anos, no Glória.

Selvagem (Massacre no Panta­
nal) - Produção brasileira dirigida

c
por David Cardoso. Com ele, Ira
de Furstemberg e Alberto Rus­
chel. 18 anos. Às 20 horas, no

Ja)isco.

Dedé, Didi, Mussum e Zacarias
são os "mocinhos" que procuram
livrar a cidade dos bandidos.
Livre. As 15,20 e 22 horas. no

Coral.

A Banda das Velhas Virgens,­
Filmé'brasileiro de .1979 dirigido
por Pio lamuner 'Com Mazza-

Aproveite os fins de semana: Càmboriú tem postos
de.gasolina abertos aos sábados e domingos.

Centro de çompras�

An.t'S

Portal deCamboriú
Um bom neg�io com lazer, conforto, 9asolina e aquele gostinho de férias.

No Portal de Camboriú você
encontra ummini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
self-service, butique e um

.

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô..

Av. do Estado - direção Itaj�í

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ lTDA.

Av. Brasil, 644
Fones: 66.0400/66.0969
Balneário Camboriú - SC

Repr�sentação em Curitiba:
Rua Ebano Pereira, 60 - 1 Ü" - Cj. i 007
Fones: 224.2570

8
tl

]

Touro'

-

Os nervos o trairão, talvez
provocando. uma situação
tensa no lar. Dia positivo
para quem se dedica à

compra e venda de imóveis.'

Gémeos

Trabalhe normalmente, evi­
tando pensar em problemas
que não entende. Os amigos
e uma palestra agradável à
tarde dissiparão seu pesei- I

mismo.

Vi rgem

Faça umapausa em suas ta­

refas e planeje algo para as

próximas festividades nata­
linas. Calcule seus gastos.

Libra

Ambiente feliz ,!-O lar e no
.

convívio
.

com a. pessoa
amada, refletindo-se em seu

trabalho e relacionamento
social.

Escorpiào

nm amigo que ficou no es­

quecimento, ao ser transfe­
rido de lugar oupor viagem,
tornará a aparecer, dando­
lhe alegre surpresa.

� Saqitário

Concentração excessiva em

problemas que não oferecem
possibilidades de pronta so­

lução. Procure distrair-se;...dia é bom para ir OOM IIU
ou teatro.

. Uma operação comercial
trará grandes lucros que.
deve investir sem falta, ao

Capricôrnio dar andamento a �ovos pro- i

jetos.

Aquário

Dia' rotineiro, em todos os

sentidos. Siga a marcha
normal das coisas, pou- )
panda energias para, os dia?_� _', ....
seguintes. -, i'

•

.�. Peixe.s

Pense com realismo no rumo

que toma sua vida profissio-
.

nal, porque os sonhos ape- fnas dariam à recl.lidade um

falso tom rosado. I

MINISTÉRIO DA MARINf-iA
COMANDO DO 50 DISTRITO NAVAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Chamo a atenção dos Senhores interessados para o

Edital de Licitação nO 0046/79publicado no Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina na 11.354, 'do dia 13 de no­

vembro de 1�79, página 15, referente à venda dos seguin­
tes imóveis:

A) Um terreno no-sub-distrito do Estreito/Florianópolis
com área de 8.038,00m2.
.8)Um terreno no sub-distrito do E,streitoiFlorianópolis

com área de 1.588,00m2.
C) Um terreno no sub-distrito do Estreito/Florianópolis

com área de ·179.200 m2.
"

,

D) Um terreno na Enseáda de Ganchos, no Município de
GovernadOr Celso Ramos com área de 103.858,75 m2.

E) Um terreno na Vila Balneári,o no sub-distrito do
Estreito/Florianópolis com área de 1.093,00m2.
Na sede do Comando .do 50 Distrito Naval, rua Nunes

Machado s/na, Florianópolis, Santa Catarina, existem có­
pias do Edital à disposição dos interessados, onde tam­
bém poderão ser prestados maiores esclarecimentos
sobre os imóveis à venda. "

EDSON DE ARAUJO JUPY
Capitão-de-Fragata

Presidente da Comissão de Alienação

.'

T6ndade, apartamentos de 3 dormitó­
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWÇ social com azulejos' decorados
até o teto.

Pronta entrega sem despesas de.escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comerciantes reclamam: o

A monumental crise econômica que o

país atravessa, sem precedente nos últimos
,

dez anos, o achatamentosalarial da popu-
lação de baixa renda,' reduzindo o seu

poder aquisitivo e-o aumento vertiginoso
do prego da gasolina, são as principais cau-

,

sas da queda nas vendas natalinas, se­

gundo a maioria dos comerciantes estabe-
lecidos na capital.
"A única sugestão que posso dar a esse

povo todo que ingenuamente vai homena­
gear o general Figueiredo ê"àproveitar-se,
ao menos um dia para comer carne e beber
chopp, é que, além disso eles perguntem ao
"João da Conciliação" como é que vão pas­
sar o natal com um salário que não dá para
pagar nem o aluguei", declarou o gerente
das Casas Huddersfield, localizada na

Praça XV, esquina com o calçadão da-Fe­
lipe.

,

Das 10 lojas visitadas pela reportagem a
fim de saber como está o movimento de
vendas para as festas natalinas, nove res­

ponderam que o movimento não está cor­
resporidendo as expectativas, e além das
causas acima enumeradas os comerciantes
.responsabilizararn a prefeitura de Floria­
nópolis por não ter, até agora, sequer dado
início à decoração das ruas principais da
cidade,
"Faço questão qlJe você anote o que vou

dizer: a decoração natalina da cidade é a

'decoração mais fajuta que eu já vi na
minha vida. Qualquer cidadezinha do inte­
rior prepara uma decoração muito supe-

rior a da capital. Em Blumenau ou em

Itajaí, a ornamentação para o natal é de
gosto muito superior à ornamentação de
Florianópolis", afirmou o gerente das
Casas Huddersfield.
A maioria dos comerciantes entrevista­

dos (afirmou) que se a decoração de natal
já estivesse pronta .e caso fosse de bom
gosto, superior à dos anos anteriores, a

população já teria iniciado as compras de
presentes para o natal.

,

"Em 1977 a prefeitura coletou dinheiro
entre os comerciantes para ajudar na deco­
ração natalina da cidade. Chegaram a

pedir até Cr$ 2 mil e quinhentos 'cruzeiros
para cada um. Eu me neguei a pagar por­
que estou sabendo como são essas coisas.

Não deu outra coisa. No ano passado a

prefeitura deu uma pinturinha na mesma

ornamentação de 1977 e colocou na rua de
qualquer maneira ao ponto de ''Os pinhei­
rinhos metálicos eletrocutarem a popula­
ção incauta", queixou-se outro comer­
ciante.

N a Livraria e Papelaria Record, especia­
lizada em materiais escolares, mas que nos
finais de ano comercializá brinquedos, seu
proprietário informou que o movimento
de compras para natal não é dos melhores.

Atribuiu à crise econômica que o país atra­
vessa e ao baixo poder aquisitivo da popu­
lação de baixa renda, as principais causas

desse fraco movimento.

Sugeriu as autoridades competentes an­

tecipação do pagamento dos funcionários
públicos e aos gerentes de empresas priva­
das, propôs a antecipação do 13. o salário,
como forma 'de ampliar as possibilidades do
r.ovão comprar 'presentes de natal.
Quanto ao financimento das compras,

como forma de suavizar a dívida do con­

sumidor disse que, o financiamento apre- .

senta alguns problemas, principalmente 0

de brinquedos. "O clie-nte de brinquedo
paga a I. a ou 2. a prestação, mas se o brin­
quedo quebra, eles não se preocupam em

pagar as demais prestações", explicou.
A Record tem seu sistema próprio de

financiamento: o cliente desde o início
do ano já pode fazer sua reserva dos artigos
natalinos que pretende_ comprar. O valor
da compra é dividido em parcelas que o

consumidor vai quitando gradativamente
no transcorrer do ano. Ao término da dí­
vida o cliente recebe a sua mercadoria em

casa, com a vantagem de produto não ter
seu preço reajustado.

.

Na Casa Rosana, o gerente Eduardo in­
formou que o movimento é fraco exceto o

movimento de turistas que melhorou um

pouco nos últimos dias. Sobre as causas

disso concordou com a maioria que res­

ponsabiliza de modo geral, a crise econô­
mica atual.
Criticou também, ao fato da ornamen­

tação da cidade não estar pronta ainda;
prevendo que isso só ocorra lá para o dia 10

do próximo mês. Quanto ao sistema de
crédito ao consumidor, alegou que isso
aumentaria o preço da mercadoria em mais
de 50%�

.

A gerente da Brunetti Discos, sitUada
defronte a Igreja de São Francisco, no cal�
çadão, informou que as compras de natal
na verdade, ainda não começaram, devidb
a falta de condições da população, Disse
também que; as .gravadoras atrasaram a

distribuição dos principais lançamentos de
natal. "Até agora não chegaram os discos
de Roberto Carlos e da Bethãnia, que são
muito comprados nessa época. Adiantou
porém, que já estão nas prateleiras os dis:
cos de Gal, Chico, Beth Carvalho e Mar­
tinho da Vila ..

Nenhum dos 'comerciantes ouvidos
acredita que a situação vá melhorar. "Não
estou esperando um grande movimento de
vendas para o natal, devido ao aumento do
preço da gasolina, mas vamos aguardar
para ver no que vai dar", explicou um ven­
dedor da loja Arapuã, preocupado com as
comissões que recebe nas venda de artigos, ,

Da parte da população, basta prestar
atenção na resposta de um pescador apo­
sentado, ironicamente chamado João Fi­
gueiredo: "Foi tempo que o pobre com­
prava presentes p'ra patroa e p'ros piás no
natal, mas do jeito que as coisas estão, eu
dou graças a D..eus quando consigo levar
Cr$ 500 cruzeiros para as compras de fim

,

de semana e olha' que nem toda semana
dá".

Nas lojas, os primeiros preparativos para as vendas natalinas e a exposição dos motivos alusivos à época: pinheiros,

Ex-promotor apresenta
medidas para. Beltrão
na desburocratização

movimento de vendas _para
o Natal está fraquíssimo

bolinhas e arranjos. De um modo geréll, o movimento éstá sendo considerado "muito baixo".

Içuriti sugere uma'

homenagem para aqueles
que Floriano matou

- -

o vereador Içuriti Pereira apresentou na sessão de ontem da
Câmara de Vereadores um requerimento ligeiramente distinto
daquele que prometera apresentar quando de suas últimas de-
clarações à Imprensa.

, '

Ao invés de pedir a retirada de placa em homenagem à
, Floriano Peixoto, presente do general Figueiredo, colocada na

Praça XV, Içuriti resolveu pedir que se coloque uma outra, no
mesmo local, com o nome daqueles que foram fuzilados na

fortaleza de Anhatomirim, a mando do marechal Floriano.
Para apresentar seu requerimento de colocação deste nova

placa, em homenagem às vitimas, lçuriti contou também com a

assinatura do vereador Michel Curi, além de outros vereadores
estarem dispostos, .antes da sessão, em votar a favor do expe­

, diente.
E o seguinte o teor do requerimento apresentado ontem na

Cârarn: Senhor Presidente, Na forma regimental e após ouvido
o plenário, requeiro o envio de expediente ao Sr. Governador
do Estado, solicitando de S. Exa. determinar providências no '

sentido de mandar colocar, ao lado de placas que homenageiam o

Marechal Floriano Peixoto, uma placa de bronze com os nomes
das vítimas do massacre da fortaleza de Anhatomirim, com os,
dizeres abaixo: "O povo de Florianópolis, através de seus repre­
sentantes. homenageia as vítimas do massacre de Anhatorni­
rim", Seguem-se os nomes das vítimas.
APOIO

'

do país os professores se

mobilizam em torno da

campanha salarial e além de

atos públicos, como forma de

protesto. duas propostas
tomam corpo nacional­

mente e serão discutidas mi
assembléia no dia 29. A pri­
meira seria a de boicotear o

vestibular de 80, onde os

professores trabalham sem

remuneração extra. A se­

gunda proposta, reter os

conceitos finais e as listas de

chamada.

Estas estão sendo as for­

mas de protesto encontradas

pelo corpo docente nacio­
nal, como forma de conse­

guir um aumento nos seus

minguados salários.

A proposta de boicotar o

exame vestibular de 1980.
está sendo recebida por vá­
rios' professores da U FSC

passada. quando estudantes

e professores discutiram a

forma de participação no

processo eleitoral.

Alguns· estudantes.

O ex-promotor Valter Barros da Silva, atualmente aposemado,_ en­
viou ao ministro extraordinário da desburocratização, Hélio Beltrão,
sugestões no sentido de facilitar o processo de transferências de imc .eis,
e recebeu promessa do ministro de que o assunto já está em exame.

Em telegrama recebido no 21 de novembro por Barros da Silva, Hélio
Beltrão agradece as sugestões do ex-promotor, enviadas há cerca de
vinte dias e afirma que está estudando o assunto.

Para Barros da Silva, no entanto, o mais importante é que suas

sugestões sirvam como ponto de partida para muitas outras. e ele
inclusive faz um apelo: "as sugestões que enviei ao ministro não são
perfeitas nem definitivas, e devem ser melhoradas. e eu faço um apelo
para que organizações como a Federação das Indústrias e Associação
Comercial estudem estes problemas e apresentem outras".

'

AS PROPOSTAS
'

O documento enviado por Valter Barros da Silva ao ministro Hélio
Beltrão, e que propõe desparecimento de documentos que dificultam
transações imobiliárias, é, na íntegra oseguinte:
Prezado Senhor Ministro
Determina o artigo 1.137 do Código Civil:

.

Em toda escritura de transferência de imóveis, serão "transcritas as

certidões de se acharem quites com a fazenda Federal. Estadual e

Municipal. de quaisquer "impostos a que possam estar sujeitos".
Finalidade do dispositivo:

'

,.A certidão negativa exonera o imóvel e isenta o "adquirente de toda
responsabilidade. C'Parágrafo único do artigo 1.137)",

_
Na prática, não"'é bem o que se verifidca. Haja vista às inúmeras

anulações de escrituras em fraude de credores. até mesmo os fiscais,
Data venia, é de se entender que a exigência torna-se desnecessária­

se não confluente - em face do que dispõe o artigo 677, do mesmo

Código:
'

"Os"di'reitos reais passam com o imóvel para o dominio
"Do adquirente, Parágrafo único - O ônus dos impostos

"sobre prédios que' trasmitem-se aos adquirentes ..

"

Carvalho Santos (Código Civil Brasileiro Interpretado) formula a

seguinte pergunta: Será nula a venda sem transcrição das certidões?
- E o próprio Mestre quem dá a resposta: A venda não é nula, fica o

adquirente sujeito a satisfazer, um qualquer tempo, as dividas
fiscais que onerem o imóvel, nos termos do artigo 677,
Portanto. senhor Ministro, se o adquirente quiser assumir o risco por

que não' dispensar-lhe a exigência do código. quando o ideal seria
elidir-se tão onerosa quão complicada formalidade.

Hoje em dia, Senhor Ministro, um simples serviço de proteção ao
crédito atende com eficiência um número muitas vezes maior de interes­
sados do que os que operam em transações imobiliárias. Com o advento
elos computadores. essas fórmulas arcaicas - que tanto dificultam os

atos dos tabeliães e infernam a vicia de quem opera no mercado imobi­
liário - já não mais se justificam,
()ue se dizer. então. Senhor Ministro, das famigeradas certidões

negativas vintenárias, Para se ter uma idéia ela dificuldade de se obter
tal documentação. é suficiente atentar-se que. aqui na Capital. COI11

muito prestígio, consegue-se a dita certidão vintenária COIll quinze a

vintc.clia-, de espera. E a que orcco, Senhor Ministro, - Dá para se ter

'-.' � /' )!111<1 leve idéia pelo que passa essa pobre gente que tenta aelquirir seu'
, .I' imóvel através U() BNH,
t(?' EC) triste de tudo - cumpre assinalar - é que o próprio Oficial do

Rcgivuo de Imóveis o fornecedor da documentação cm loco. Um
,I m pies apcrt ar de botão nÚI11 computador, daria de imediato li situação
do imóvel. .lá não possuem os Notários. pois que lhes interessa" as

Ioiocopiadoras'
'>cllh()r :v1ln,Qró: a ausência dcss;" certidões náo traria prejuízo a

runguóm. nem mesmo no caso da existência de benfeitorias que cxrào

�b id.uncnte resguardadas pele», artigos 51 ó e outros do nosso Código. '

l.spcro. senhor Ministro. contar com sua preciosa atenção ao as-
,

suntd. objeto da presente c, hem 'assim. seja comprcccndida minha
intcnç:-lo que 6 no sentido de colaborar COIJ) quem. de maneira tão
<irnplc-, c silllj1útica, pretende desburocrativar nosso Ih'jsil. crrad: ..

c.indo Li" \ ,da de 1I0SS0S concidadãos tanta coisa dcxncccxsári« c até
ph:jlllJlci;tI,

Professores admitem boicote
ao vestibular de 1980

o boicote ao vestibular de
80 e a não entrega dos con-

, ceitos e listas de chamada,
são algumas das propostas,
feitas inicialmente em Belo
Horizonte e depois tomando
corpo em todo o país, que
serão discutidas pelos pro­
fessores da U FSC. no pró­
xirno dia 29. quando se reu­

nirão em Assembléia Geral

para tomar uma posição
sobre a continuação da

Campanha Salarial.

Em nota distribuída na

manhã de ontem, a

A PU,FSC lembra aos profes­
sare, sobre as deliberações
tomadas em 26 de setembro,
quando realizaram uma. as­

sernbléia Geral, paralisando
as atividades docentes, to-

.

mando uma posição sobre
os anteprojetos do MEC e

definindo a campanha sala­
rial pelo reajuste de -70% por
cento a todos os professores
a partir de I. o de outubro

passado.
As deliberações tomadas

nessa Assembléia, foram en­

caminhadas ao ministro
Eduardo Portela, junto com

telegramas. discussões e
"

abaixo-assinado dos profes-
sores.

A resposta do M EC não
foi nada animadora para os

professores que fizeram, em
torno da campanha salarial,
a maior mobilização da his­
tória da U FSC. Foi decre­
tado o menor orçamento

para a Educação nos Últimos
10 anos, dando' continui­
dade a progressiva redução
de verbas para o setor.

Em várias universidades

como a mais viável e seapro­
vada, a reitoria terá de' con-
tratar serviços fora da uni­

versidade, pagando um

preço bastante alto. o que
seria urna contradição à
constante afirmação de falta
de verbas.
Fiscais reivindicam
Paralelo a mobilização

dos professores, os estudan-
tes inscritos para fiscalizar o
vestibular começaram a dis­
tribuir na manhã de ontem,
em toda a universidade, al-
gunscartazes, 'onde afirmam

que não necessitam de certi­
ficados e nem de promessas
de urna nova fiscalização no

vestibular de 81_ e sim de
"uma remuneração justa
pela responsabilidade assu­

mida". Exigem 100 por
cento de aumento na quan­
tia estipulada pela U FSC.

. (h representantes cst u-

,d<itlti\ da UFSC. que-parti­
ciparão da\ eleições para a

1,,:[;,\ ,0\ tu pia i n d ica n d o
novo reitor. não consegui-
1':"11 clleg,lr a um consenso,

lm reunião bastante tumul-,
tll:lll:I, () máximo que 0.\ t.:.\- _

I IIId:1I1te.\ conseguiram foi

! �IIII� i�i/)I(:g�llil��l(�k:l91\:::�,};nt��
II .IJl()':,r lIin c;lndilbto e -t

II c·(lllt.ra " Jl;trtlclp,t<;�1!) no

I plilCl'\\!l t.:lcltor<tl,

II! 1\ l'l'lllll:IO qlle 11:1\ Ia ,idt)

·i (llII\(ll:;"];' par;! t!llll<lr lIIll,I

h-- _o. -.-----

-'

posição sobre, a sucessão do

Reitor, acabou sendo turnul­
tunda quando a estudante
Marizc Lippcl. substituindo
o presidente do DCE Adolfo
Dias que estava cm Brasília.
tentou impedir :tlgun\; cxtu­
d.mtcx. nào eleitores. parti­
pa\Sl�1ll dm,· discusxócx.
;\ proposta ic\ .Ida pelos

rcprl'sent::nll's do grupo
l Jnid'ldc. 11:1 pn:,id0ncia :0

1)('1:, era de que \1: apoia".;
tlllll':tndid<lto "Illen()S pior",
i\ 1l1e\lll:t proposta roi ln all­

latl:I 11:1 n'?lllli,-IO de -t-I rei,':I

achando que isso seria uma

incoerência. pois era con­

senso que o processo eleito­

rul é i Icgít i mo. alegando
"um mínimo -de dignidade.
\e negaram a participar da

"ral"'I", A parlir daí a reLl­

niC10 roi tUlllultuada e Ó
,;tldo roi a di\ iS;-lo dm vo­

t '''lt!.?, l'JÍl doi, gnlJ1m,

Os cinco estudantes que
pretendem apoiar um can­

d idato "menos pior" são:
Adolfo Dias. Marcelo Cc­

laço. Artur Lima, Márcia
Denise Jackmiu e Jaime Ber­
tel. Os outros "com um rní­
'nimo de dignidade" que se

negaram éI participar e

Ia/cm parte do CO!1,cIIIO
Univcrxit.irio c do Conselho
de Ensino. Pesquisa e Ex­

tCIH,:flo. süo os estudantes
Ccsar Hermenegildo. Clóvis
Lima. ;\ rma ndo Lisboa c

Henrique Lisboa.

Além do apoio de seus colegas, lçuriti vem sendocumpri­
mentado, conforme frisou, principalmente por pessoas de mais
idade, "que têm maior conhecimento dos fatos sangrentos que
marcaram a história de Santa Catarina no governo de Flo­
riano".
Muitas delá!;, segundo ainda o vereador. aproveitaram pata

.Iernbrar que seria também necessário trocar o nome da cidade,
mas ele não acredita que isto seja possível: "trocar o nome da
cidade seria ul11'� questão muito complicada, talvez só possível
através de um plesbicito. porque os mais jovens desconhecem a

história «,
'

Consciente da dificuldade em se fazer retirar a placa em

hànienagem a Floriano. lçuriti consideraque a melhor solução
é mesmo a colocação da outra que propõe. em homenagem às
vitimas do massacre. e lembrou ainda que "muitas outras pes- .

soas de nossa' cidade poderiam ter sido homenageadas, como
forma de presentear a cidade, de urna forma que teríamos
receibo com muito mais agrado".
VEREADORES

Vários vereadores da capital consideram pelo menos infeliz a

homenagem a Floriano. O vereador Veiga Filho diz inclusive

que a idéia �Ó pode ter partido "de alguém que desconheça por
completo a nossa história, e como a homenagem foi imposta.
faltou as nossas lideranças coragem para alertar o poder central
das reações que �18 poderia provocar".

Prefeitos da Granfpolis
reúnem-se em Palhoça

Os prefeitos da nucro-região da Grande Florianópolis esta­

rão reunidos amanhâ. diu 2i5, na Palhoça, debatendo proble­
mas de suas comunidades.

A reunião, organizada PC!:l Associação dos Municípios da

Grande Horianópolis serú presidida pelo prefeito de Florianó­
.polis, lranqisco de Assis Cordeiro,

Na oportlltltdadL' .\er,lo :Issillados clllI\cnios entrc a Udcsc e

::s prefeituras Illuniclpais, LlIllbélll proferir5 palestra o chefe

�Io gabinete uo planejametlto do Gmerno do Estado. Ingo
ZadrOlny,
A reunião está lllarCadil para ús9 horas. nas dependências do

HOici Praia da Pi nheira
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Odilene Varella volta a se� noticia. Odilene tem sido vista em reuniões sociais sempre em companhia de Fernando
Slowinski.

Christovan Olinger
Franco, está chegando de
uma viagem de estudos
nosEstados Unidos. O dis­
cutido jovem já foi visto
muito bem acompanhado,
no movimentado Telhado.

***

Nossos sinceros' agradeci­
mentos a FEMOSC, pela
placa de prata que nos foi
entregue sexta-feira, na

animada e elegante 'noi­
tada naDizzy. Lá vimos, os
mais destacados nomes de
nossa sociedade, aplau­
dindo os manequins ven­

cedores no primeiro Festi­
val da Moda de Santa Ca­
tarina.

O empresário Luiz Battis­
totti, durante um jantar na
Cantina Di Carla, pales­
trava animadamente com o

advogado de sua empresa"
Sr, Evelásio Caon.

**:.::

Dos elegantes casais,
Loy'de e Jose Francloni de
Freitas, Stella e Paulo da
Silva Medeiros, estamos

recebendo convite para o

casamento de seus filhos,
Janete e Paulo de Tarso. A
cerimônia marcada para o

próximo dia 8 às 21 horas,
ralizar-se-á na bela resi­
dência do casal Freitas, na
cidade de Tubarão.

Na residência do casal Re­
nata e João David de

Souza, realizar-se-á hoje
às 20 horas, a cerimônia do
casamento civil, de sua

filha Beatriz, com o Sr.
Evaldo Ramos Moritz.**:i:

Alvaro Abreucoisitou a

loja Nova Desterro, para
tratar detalhes sobre a de­

coração de seu Hotel Resi­

dencial, que está sendo
concluído em Cachoeira do
Bom Jesus.

:;:**

Maria Cecília e Manoel

Rosenmann, um casal que
é sempre notícia na socie­
dade brasileira, em São
Paulo participaram da

grande festa de gala reali­
zada no Museu da Aero­

náutica, promoção do Car­
tier de Paris, Na ocasião
Cartier fez no Brasil o lan­
çamento do relógio Santos
Dumont.

Juarez Pereira Zimrner­

mann, catarinense radi­
cado em Curitiba, dia 13

próximo cola grau em Me­

dicirui, na Universidade
Federal do Paraná.

A Diretoria e Funcionários
da BESC S.A., Crédito
Imobiliário, vem rece­

bend� cumprimentos pelo
sucesso de Caderneta de

Poupança BESC; 'que em

três meses atingiu: a ex­

pressiva quantia em depó­
sito de 1 bilhão de cruzei­
ros.

***

Il AssociaçãoBrasileira de
Treinamento e Desenvol­
vimento Nacional e Regio­
nal de Santa Catarina,
Governo do Estado e Fun­

dação Catarinense do Tra­

balho, promoveu para dia
28 próximo no Centro de

Promoções da CITUR, 1°

EncontroSul-Brasileiro de,
Treinamento e Desenuol-

,

vimento, 1° Seminário In­
ternacional de Educação
Permanente e Formação de
Recursos Humanos e 1°

Seminário Sul-Brasileiro
de Introdução ao Desen-

Maria Cecilia e Manoel Rosenmann na grande festa do Cartier, realizada em São Paulo.

volvimenta de Recursos
Humanos.

O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen inaugu­
rou a rodovia/SC/41l, que/
liga o município de São
João Batista, ao município
de Nova Trento. Entre ou­

tras autoridades presentes
destacou-se o Secretário

Esperidião Amirn Filho,
engenheiro Telmo Matta
de Souza, e o Prefeito de
São João Batieta, Sr.
Wilde Carlos Gomes.

:::**

Para participar do 1° Se­
minário Internacional, de

Educação Permanente e

Formação de Recursos

Humanos, já se encontra

em nossa cidade o profes­
sor Gaston Pineau, Doutor
em Ciências da Educação'
da Universidade de Mon­

treal, Canadá.

O Deputado e Sra. Vasco
Furlan receberam a visita
do casal Silvino A. Ferraz
do Amaral, da capital pau­
lista, que veio conhecer as
belezas d� nossa ifha.

:;:**

De Caçador estamos rece­

'be.ndo participação do nas­

cimento de Doreni, filho do
càs""a'lAna -M'átí"a ê Doreni <

Isaias Caramori

Comemorando o Sesqui­
centenário de' imigração
alemã em Santa Catarina,
da qual São Pedro de Al­
cântara foi aL" localidade,
o coral da Universidade
Federal de Santa Cata­

rina, sob a regência do

maestro, José Acácio San­

tana, apresentou na Igreja
matriz de São Pedro de Al­

cântara, a Ópera "O Imi­

grante".
***

Foi com imenso pesar que'
na última semana o

mundo oficial e a socie­

dade, acompanharam o

sepultamento do Sr. João

Cupertino Medeiros.
:::**

Com movimentado coque­

tel, M. Rosenmann inau­

gurou mais uma loja, no

Shopping Center em Belo
Horizonte. Lá compareceu
o mundo elegante, presti­
giando o acontecimento,

:::**

Marco Mucangeli dono do
, HoteL Excelcior em Roma e

Massimo Perazza, em São

Paulo foram recepcionados
pelo arquiteto Sgi Berga­
min, para um jantar, em
homenagem a Laura Wei­

hellea, a beleza que foi capa
da última revista Vogue.

Estamos sendo informados
que assumiu alto cargo no

Banco Mercantil do Brasil
S.A .. o Sr. Nelson Vieira.
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BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R, Deodoro,35

Ilha deSanra Catarina

$'
\

)

BAZAR
SÃO PACLO
Trajano, 12
Deodoro,35

B,\ZAR sAo PAI LI)
Matriz: Trajano, 12
Filial: Deodoro, 35

Ilha de Santa Catarina

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R, Deodoro,35

FOTOCÂ.NIERA

CONJUNTO
AUDIOVISUAL
SYNCROTAPE KS-14
CONJUNTO 'oE VALISE

I

PROJETOR EKTAGRAPH
TOCA-FITAS STEREO Cf
14 W.SAíOA E BIPAOOS

Loja especializada em Equipamentos
Cinefotográficos, Audiovisuais e Som.

R. Trajano, 18 - Fone 22-1957
R. Deodoro, 21 - Fone 22-1804

Florianópolis - se

INTEIRAMENTE
•

GRATIS!

Na compra de um par de BRINCOS CAFLON
24 kl. esterilizado e

sem risco de infecção,
Você" sua filha e amiga
vão conhecer o prático
sistema de furar orelhas,

��� ��!;u��o�penas .AII(<4.
200, -

Votê leVlI1Imelhot lIlI

ma �oia perfei a,inclusive
�no L reço.

::::::_",::�������-�-=-=-=-=-=-=.....
=
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nova desterro I I
Móveis e Decorações de Interiores Ltda

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C. i
____ .. _
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18 - Classificados

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fone' 44 1633 -

Modelo
Chevette Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Caravan
Caravan
Opala
Opala
'Opala
Opala
Corcel
Corcel
Galaxie
Volkswaqen
Brasília
Passat

Çor
Branca
Marrom
Azul
Vermelho
Preta.

Branca
Amarela
Marrom Ouro
Branca
Azul
Branca
Bronze Lance
Branca
Vermelha
Bege
Vermelha

Ano
1978
1977
1977
1975
1978
1976
1972
1975
1975
1974
1978
1976
1974
1978
1979
1976

CONCESSIONÁRI04u

R'Ja Gaspar Dutra 90
Et treito - Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS vstcucos USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

Modelo· Cor Ano

1300 L • Bege " .. , , " .. , .. , ".,77
1300 L - Branco, , , .. , .. " , .. 77
1300 N . Marron ." .. , , " ,., .. ,.",78
1300 N • Bege , , , 78
1300 N - Branco , " .. , " .. , .. "., .. ,.,., ,77
Brasília - Vermelho , ,.".,., , , .. 78
Brasília - Branca. , . , , , , , . , . , , , , 7,8
Brasília - Branca .. , .. , , , .. , , , .. ' .. , . , . , ,77
Brasília - Amarelo ,., , " 77
Brasília - Azul ., .. ,.,." , , " .. , .76
Kombi Luxo - Vermelho , . , , , .. , , .77
Maverick . Branco. , . , , , .. , , , , .. , .. 76
Variante· Bege , , . , , , . , , . , : .. , , , , .76
Corcel- Branco ,., ", , ,., .75
Dodge Po\ara • Vermelho Metalico , ,78

Galaxie Landau . branco .. ,.,'... . ... 1973
.

Galaxie LTO . bordeaux , .. , . , .. ,1973
Galaxie 500 • branco , . , . . . . . . . . . , .. , .1973
Corcel II LDO • bege out. ... , , .. ,. . .. ,1978
Corcel L . branco .". , , . , , , , 1975
Corcel Belina· amarela ,.,. . 1974
Volks Brasília· marrom ",... . 1976
Pick-Up F-75- bege.. .1f;l70

, PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
F\ua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 I

'SANTOS SARAivA· 554 , FONE 44-0611

Landau . c/ar condicionado· prata. . .. , .... 1976
G a'l ax i e 500 - branco . .. 1976
Galaxie 500 e LTD ... """, .1974
Maverick S. Luxo é/ar condicionado· btanco . ." ... 1977
Maverick Automático· 04 cilindros· branco .. 1977
Corcel diversos modelos e cores. . .... 1978
Corcel luxo· areia. , .... ,.". ,1977
Brasília luxo· verde ,.". _. . 1979
Brasília· diversas cores " .» .. 73/76/77/78
Chevette branco. .., ", 1977 .

Passat TS c/vidro ray ban ,. . "" .. ,1978
Fiat GL • prata ,. ., ..... ,." ", ,. . , , , .. 1978
Fiat GL . equipado o/toca fitas - banco� . vermelho 1978

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

Puma Spider .

Caminhao Puma 4 ton ..

Volks 1300 .

Dodge Dart
Passãt rs ,. . ... , , ....

Brasrlia
Dodge Polar a
MP Lafer ..

Galaxie Landau ..

............. , ... ,OK
... . OK

· .OK
.

, ..... ".79
. ... 78
..... 77

· .77
· .77

.................73 .

' .

VENDO
M�tlvo de Viagem Vendo: Fusca170 Cr$ 35.000,00. Um Aparelho
Composto de TV, Radio (FM·SW·MW) e Toca-Fita, HITACHI, Cr$,
23.000,00. Uma Câmara Fotográfica CANON AT-1 Cr$ 23.000,00.
Tratar Rua Anita Garibaldi, nO 32 Edil. Dona IZABEL apto 501 12-14

horas. Terça e Quarta.

Foram extraviados os documentos do carro
marca Chevrolet Opala, placas ZA-4220, cor

Consul Carlos Henaux, 56 marrom, ano 1977, chassi SN87EGB142204,
Gal. Gracher· 13/1 e 2

� pertencentes a Saulo José da Silva - CPF:

................Fo.n.e.:.(0.4.73.).5.5.•0.14.7......��
•

�1_5_5_1_3_4_5_9_9_.4_9 �

VENDE-SE
Linda casa de alvenaria, no loteamento parque São
Jorge, c/3 quartos, sendo 1 suite, copa-cozinha,
sala TV, BWC social, living em 2 ambientes, toda
acarpetada, armário embutido na suíte, cortinas, te­
lefone, box em acrhico, pronta p/morar. Tratar fone
33,0901 c/Flávio· CRECI 1.485

Corcel II 1.6 LDO Branco Ok ... " ",."., ,., ,79
Corcel II - Luxo. , ..... , .', , , , . , .. , . , , , . , , . , ,78
Brasília Branca Ok - Branca. , , , ,79
Brasília Branca usada .. ,., ,',.,., ,. ,',., , ,79
Brasília - Verde, .. , , , . , ... , , , , , . , .. , , , .. , . , ,78
Brasília - Branca Luxo " .. , .. , .. , , ",. ,78
Volks 1300 - Ocre Marajó .,.,.,.,." .. ,.", ,74
Fiat 147 - Brancotsüükm ",.""", ... "., ", .. 79
Especial
1 MOTOR DE POPA EVINRUDE 40HP

ALUGA-SE,

Ótima casa' em São José, com todas as dependências .

Fone: 44-3744 - Creci - 281,

�!
OESTADO ,Jât- Fpolis, Z7/novembrO/191

P,RECISA-SE DE
TÉCNICO EM, EDIFICAÇÃO

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
5381

,

APTOS À VENDA
Aptos no centro c/1, 2 e 3 quartos.

Ocupação imediata. Tratar 22-1319
Creci 214

Cf experiência mínima de 5 anos para
trabalhar em obras.
OFERECE:
- Condução para trabalhoVolkswagem
- semana de 5 dias
- almoço na empresa
- salário de Cr$ 12.000íOO
Tratar rua Tenente Silveira, nO 35, ed.
Apolo, sala 704.
Fone 22-8222

laDB�1�I!.!,!!:�,,,,,;o
Automóveis s a

Telefone 44·3937

======= CEP 88000 • FlorlanJpO,IS - Santa Catarina

Concessionliria DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDE-SE APTO
C/2 quartos e demais dependências, localizado na Trin­
dade. Poupança Cr$ 90.000,00 saldo Cr$ 4.500,00 Informa­
ções fone 44-1633, ramal 16.

FIAT 147 STD - Marron ",' " Ô, " ...•. ,. ,1979
Fiat 147.L - Branco . .- , .. " , . , , .. , . , .v , .1977
Fiat 147 L· Bege., ", .. " , " .. 1977
Brasília· vermelha "' .. , .. ,., , .. ,., .1976
Chevette· Prata metálico ',.""., , , , 1976
Passat • Branco ." .', .. " "., , .. ",1976
VW 1300 - Verde , . , . :, .. , , , , , .. , , ... , .. , .. , , . ,1971

Consórcio Phipasa, ainda em 36 meses

ALUGO CASA NA,LAGOA
Alugo casa mista na Lagoa c/ 2 quartos, sala ampla, C,O-,
zinha, banheiro, nos meses de dezembro, janeire e feve- '

reiro.
Tratar 22-1319 - Creci 214

VENDEDORES

A' EICOM ENGENHARIA, INDÚSTRIA E
COMÉRCIO SIA - Refrigeração Comercial
e demais acessórios para lanchonetes,
açougues, supermercados, necessita am­

pliar seu quadro de vendas nas praças da
GRANFPOLlS através de vendedores au­
tônornos. Maiores informações comunicar
à Rua Fulvio Aducci, nO 814 - Estreito .(1

Florianópolis - SC - Fone: 44-4749.NÃO PAGUE ALUGUEL
Vendo apto 2Q, c/garagem, O km, pronto p/rnorar,

Edf. Solar das Palmeiras - em frente UFSC.
1. c/Jorge 22-3905 . aceito carro ou telefone

Eis aí o I

melhor
investimento

para o

seu 130•

SITIO - BARBÁDÃO
Com 16.000 m2, uma casa de madeira-nova, banheiro de alvenaria,
luz, água encanada, frente para rio lindíssimo com cachoeira pró­
xlrno a Capital. I
Tratar: R. Luiz Fagundes, 27 - Fone 44-5247 - São José.

Elementos capacitados, ambos os sexos
para trabalharem no estado, ramo de ven­
das. Possibilidade de ganho acima de Cr$
10.000,00 por mês. Tratar com Sr. Cícero
.das 14 às 16 horas. Rua José Candido da
Silva 475,10 andar; sala 7. DILlBRA LTDA.

. JOIA POSTO LTOA' ,

Concessionário Autorizado MONARK
, Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolis

VENDE-SE UM CORCEL 77
.

JOia-Tra�a
na .

Rua BERNARDI O VAZ, 154
Estr ito

TERRENO LAGOA DA CONCEIÇÃO
Vendo terreno na Lagoa, próximo aos restaurantes,
c/15x25m. Aceito carro ou 'moto. Tratar 22-1319 •

Creci 214

PRECISA-SE

/'

OPACA "76" LUXO'
Vendo ou troco por Passat ou Fiat. Tratar fone
44-3330.

Temos terrenos à venda na Lagoa, Daniela, Bom
Abrigo, Barreiros. Tratar 22-1319- Creci 214

PAJEM - ARRUMADEIRA

�
Chevette SL . azul .

.

. , . , . . . . . . . , . ,76
Chevette SL . azul .. 78
Passat LS . branco ... , , .. , .. , .. , ,77
Volks 1300 L· bege.. . ... 76
Variant - branca , . . . .74
Volks 1500- azul 74
Puma GTE . vermelho , .... , , .. , ..76
Puma GTE . verde musgo. " ., ,.. ., .77
Volks 1500- bege , .. ,. . 72
Fiat L . marrom OK ,., ,... . 79
Fiat L . verde. . . .. , , . .. . . .. 79
Chevette - amarelo .. , .74
Galaxie Landau . prata, , , , ,73
Al.fa Romeo . branco. .. . , ,

'

" , .76
Rua Max Schramm, 1459 - fones - 44-0690 - 44-3120 - Estreito

TERRENOS' À VENDA

CASA DE PRAI,A BARBADA

Vende-se casa de Praia, pronta para. o veraneio, Cr$
250,000,00 . facilita-se. Fone: 44-3744.

Procura-se com rets, mais de dois anos, para trabalhar em
S, PAULO p/crianças de 4 e 5 anos,

Salário:Cr$7.QOO,OO-Escrever para R. Boa Vista, 176 - 14,0
.andar - A/C Anamaria Pereira.

.

VENDO
.

Móveis de,quarto casal colonial completo.
Preço Cr$ 9.000,00

.Tratar fone 33c0947.

Cr$ 1.500,00 p/Dia, c/ 4 quartos, toda mobiliada, a 40 mts
do mar, Praia de Perequê - Fone: 44-3744 . CRECI - 281.

VENDE-SE
RESTAURANTE E LANCHONETE

Rua SANTOS SARAIVA, 445 - Tratar no local

.ALUGA-SE CASA DE PRAiA

TOLDOS:

Controle o sol sem vedar a paisagem, Toldos Tropical
aumenta o charme de sua casa

- Toldos de todos os tipos -

Basta telefonar' 66-1918 - 66-0692. Avenida Brasil, 1650 -

Balneário Camboriú - SC.

PRECISA-SE EMPREGADA

Que saiba cozinhar e que tenha referências, com idade
acima de 30 anos. Apresentar-se a rua Fritz Muller, 272,
Coqueiros das 13:30 às 15,00 horas. Paga-se muito bem,

PASTOR ALEMÃO,
Filhotes vende-se com excelente pediqree, Tratar
com José Luiz fone 44-0157 . Horário Comercial.

TETO ALUGUEIS
. ,

Alugue seu Imóvel Praia Direto na Argentina.
Informações: Fone 22-8654.

. PRECISA-SE
De 4 manicures com prática.

CABELEIREIRO FLORIANOPOLlS
Tratar rua Coronel Pedro de Moura 1612. fone 44-

2556

VENDO TELEFONE
IPREFIXO "44"
Tratar 22-6058 .:

oESTADO
JOAÇABA

SUA GELADEIRA PifOU?
SUA MÁQUINA LAVAR PifOU?
SEU FOGÃO PIFOU?
SEU AP. AR CONDICIONADO PifOU?
NÃO SE PREOCUPE, TELEFONE 22-4837
PINTURAS DE GELADEIRAS, TROCA MOTOR, ETC.
CONSERTOS E REFORMAS EM GERAL

MÁQUINAS INDUSTRIAIS

Para lavanderias é com Equiprola Ltda:
Fone 0412761081 - Curitiba Paraná,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm -, antigo Posto 5
Estreito· Florianópolis· tones: 44-4140 e 44-1996.

A Santo Expedito e São Benedito

PIZZARIA EM CANASVIEIRAS
Arrenda-se defronte a praia em local central e bas­
tante movimento. Os interessados deveráo compa­
recer a rua Fu Ivio Ad ucci 500, ou fone 44-1178 c/sr.
Ariondas 17 às 19 horas.

Importante· este Santo Martir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes, SOluções imediatas. É o Sanio da undé­
cima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele incita também a

fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe
prometeu. Súplica· Santo Expedito, honrados pelos reconheci·
mento daqueles que vos invocaram à última hora para negócios
urgentes, nós vós suplicamos que nos obtenhais da bondade e da
misericórdia de Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou

em tal dia) a graça de ... que, por-toda a submissão solic.itamos da
bondade divina.
A,A.S. agradece a graça alcançada por sua intercessão.

�

OESTADO.
BRUSQUE

�------------------------------�;�

. MATÉR,AL �ÉDICO HOSPITA,��:R' ,

PRÓTESES .' PLACAS· PREGOS· PARAFUSOS·
PINOS· SERRAS PARA OSSOS E GESSO STRYKER
• FONE DOO (0482) 44�3544 .

CACHORRA DESAPARECIDA
Desapareceu quinta feira, dia 22, da rua Irmão Joaquim,
uma cachorra fila/Dinamarques, marron escuro. Atende.
pelo nome de Manakechi. Informações fone: 22-3450.

oESTADO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

BLUMENAU

DOCUMENTO PERPIDO
Foi perdida a Cédula de Identidade· Argentina nO 3737951, perten­
cente ao SR. LUIS CONRADO B-RUNO CURT AllOLlO. Quem en­
contrar favor entregar no HOTEL CENTER PlAZA

DOCUMENTO PERDIDO

Carteira de Identidade Militar na 189,242 de HIPÓLITO SIL­
VERIO. Torna-se sem efeito por ter requerido 2° via,

BALNEARIO CAMBORIU . SANTA CATARINA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada uma bolsa tiracolo, de cor preta, contendo todos os doeume'"
'OS e talões de cheques dos seguintes bancos: Brasil, BESC, BamerinduS,
Bradesco, todos pertencentes ao Sr. Vandertei Ramitdo Augusto da Silva,
residente a rua Almirante Lamego, 45· apto 301, pede-se a quem encontrar
teietonar p/22-7993 ou 44-1724, será gratificado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o NEGÓCIO É NÃO ESQUENTAR
Vestibular não tem mis­

tério«. Ele anda é muitomi­
tificado. Um bicho de sete

cabeças que na realidade.
nem bicho é. O que o vesti­
bulando precisa.mesmo é .

se informar sobre aquilo
que vai enfrentar. E, natu­
ralmente, estudar a maté­
ria do programa. A opção
pelo curso deve ser pen­
sada, a papelada deve estar
em ordem desde cedo, para
que as pequenas coiscs bu­
rocrâticas não fiquem "pe­
gando" e tirando tempo e

tranqUilidade do candi­
dato. Candidato que, afi-
nal, vai é

-

mostrar
o que sabe. E que

sabe matar no peito aque­
IGS questões queforam pos­
tas mais para descobrir se
ele presta atenção do que se
estudou.
Esse papo af, como quem

não quer nada estâ que­
rendo é vender uma idéia
importante: temmais é que
ir estudando numa boa.
Sem esquentar a cabeça
com o vestibular. Se a

gente olhar de perto vai ver'
que aqueles dias de prova
são mais parecidos mesmo
é çom uma-festa onde todo
mundo se encontra, passa

'. pro papel o que sabe e fim.
O problema é que de tanto
pensar naqueles quatro
dias que passam num ins­
tante, oocé deixa de apro­
veitar esse tempo de agora
pra recapitular a matéria"
com a cabeça fresca.

UMA SALA DE AULA
CHAMADA RITZ

�L
/� �

-e-
'i-

l� '.

�7 J'
"7 ':
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o cine Ritz lotado. As luzes acesas. Na tela, nada. No palco a

figura do professor Rômulo Coutinho de Azevedo contando a Histó­
ria. Na platéia, à vontade, assistindo a este "filme" e'1l terceira dimen­
são, onde os fatos históricos vão e voltam, alunos do Curso Barriga
Verde (veja as fotos).

Hômulo gosta de dar aulas. E prefere a informalidade .. Há algum
tempo atrás dava aulas ao ar .Iivre em manhãs ensolaradas, na

sombra das árvores. Agora, no Curso Barriqa Verde, preferiu reunir
suas turmas num cinema: "Assim não precisa ficar repetindo a
mesma matéria para onze turmas em horários diferentes", diz Rô­
mula, satisfeito e empolgado com os resultados da experiência.

O clima que se estabelece entre professor e aluno, aluno e

ambiente, é descontraído, próprio para que se conte a História: as
aventuras do homem, suas guerras, suas i.déias, seus povos.

O cine Ritz cumpre bem seu papel de cenário. Boa acústica,
amplo, le-mbrando os-tempos ém que o cinema participava da vida da'
cidade. Hoje a história é outra. Talvez isto faça com que uma aula de
História adquira aresde uma novidade.surpreendente e agradável.

i',

INFORMAÇOES GERAIS

0,00 !'

1. MATRI'CULAS
Estão abertas as matrículas para o Curso Intensivo.

':
te

()

2. DURAÇÃO DO CURSO
Início das aulas: 3 de dezembro

! Término das aulas: 5 de janeiro

3. PER(ODOS E HORÁRIOS
Matutino: 8,00 . 12,00 horas

Vespertino: 13,30 -17,30 horas
Noturno: 18,45 . 22.45 horas

\

\
4. NÚMERO DE AULAS

Cinco aulas diárias, de 2a. feira a sábado.

r- 5. DOCUMENTOS PARA MA.TR(CULA
Documento de Identidade

Uma fotografia

.�
�
�.,.�
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�
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fJ.��
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""

o nosso
curso

RUA DEODORO, 18
TELEFONE: 22-8381
FLORIAISÓPOLIS-SC

INTENSIVO
�--. � � �.'
.,,-- .,....

�

v

' II
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14. (Da UFBA, 14) A figura abaixo representa ulil:! cadeia ali'nwl­
tar, onde .histení relações je predatismo. 'Consi ..krando-sc o;

nívçi�;'!lifiCOS q���(.'ldb�,.p,�I?s ·(ndi\ í,ipos 4,l1�.J��I;l�111 a ca-

delá, pq!!ç'�f,aflf!113.f qif�·.,·'. ." ',:;�!: .
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SIMULADO DE BIOLOGIA
I.Oprocessoatravésdoqualacélulaeliminadetritos'resultantes
dadigestãointracelulardenomina-se:
a)c1asmatose
b)fagocitose
c)pinocitose
d)coloidopexia,
e)rofeocitose

2.Arelaçãoqueexisteentreaclorofilaeoc1oroplastoéamesma
queexisteentre:
a)ATPevacúolo
b)ATPernitocôndrio
c)DNAevacúolo
d)DNAeInitocôndrio
e)vacúoloemitocôndrio

3.Quandoleucócitoenglobaumabactériaemseucitoplasma,o
fenômenosedenomina:
a)absorção
b)pinocitose
c)fagocitose
d:micropinocitose
e)microfagocitose

4.Paradistinguiraomicroscópioumacélulaanimaldeurnacélula
vegetal,qualdasseguintesestruturasdeveserobservada?
a)paredecelular
b)núcleo
c)condrioma
d)nucléolo
e)retículoendotelial

5.Arespeitodas.enzimaspodem-sefazertodasasafirmações
abaixo,comexceçãodeuma:
a)sãocaialisadoresbiológicos
b)sãoproduzidasporcélulas
c)sãocompostosprotéicos
d)sãoinsensíveisàsmudançasdetemperatura
e)agemsobresubstânciasespecíficasdenominadassubstratos.

6.Osbacteriófagosrepresentamumtipoespecialde:
a)algas
b)bactérias
c)fungos
d)protozoários
e)vírus

7.Qualdassubstânciasseguinte"fornecidasaumaplantano
escuro,permitiriaàplantapermanecerviva?
'

a)NADPunicamente
b)NADPeCOl
c)NADHeC02
d)NADHunicamente
e)COlunicamente

ii.Considereasafirmativas:
I-Umacélulacomvintecromossomas,aosofrermeiose,
formaquatrocélulascomdezcromossomas
11-Ocrossing-overocorrernaprótaseIdameiose'.
III-Aduplicaçãodoscromossomaséconseqüênciadasíntese
doRNA
IV-Ameioseapresentaasseguintesetapassucessivasnapró­
faseI:leptóteno,zigõteno.diplóteno,paquítenoediaci­
nese.

V-Duranteociclovitaldacélulasomáticaaduplicaçãodo'
material.genético(DNA)severificanaetapaSdainterfase.

Sãocorretas:
a)l,llellL
.b)II,IIIeIV
eir.uerv
d)l.11eV
e)llI,IVeV

9.Considereasafirmações:
I-Aenergialuminosa,absorvidapelaclorofila,determinaa
cisãodaágua,cujooxigênioéliberadoecujohidrogênioé
utilizadonareduçãodogáscarbônicoparaaformaçãode
glicose
II-Nomecanismodefotossíntese,aclorofilaaluacomofonte
deelétronsativados
III-Ooxigênioqueéliberadonafotossíntese,éutilizadodu­
ranteoprocessorespiratóriocomoaceptorfinaldehidro­
gêniosnacadeiarespiratória
IV-Cadamoléculadeácidopirüvicoqueparticipadasreações
queocorremnoCiclodeKrebs,liberaenergiaparaa
formaçãode-15ATP
São'corretas:
all.llelll
bII.111eIV
C)ll,llI.eIV
dll,l!elV
el'toda.�

....o

J"

io. Durante a mitose os cromossomos se dispõem ao longo da placa
e'!uatorial com cada cromátide voltada para' os respectivos
polos. Esta descrição identifica:
a) anáfase
b) metáfase
c) prófase
d ) prometáfase
e) telófase

@
11. (Do vestibular da UFBA de 1974) A figura acima representa
uma célula de 'constituição genética AaBb. Nos esquemas
abaixo, o óvulo originado desta célula' e que apresenta o resul­
tado de uma permuta é:

CD CD
@

-0
'''@

12, (Da Med. Itajuba, 74) Baseado na observação do esquema
abaixo, poderemos afirmar que:'
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a) a quantidade de energia incorporada pelo gavião é maior que as

quantidades incorporadas pelos outros consumidores, por­
que a energia é multiplicada à medida em que passa através
dos consumidores de primeira e segunda ordens.

b) a quantidade de energia química que o gavião adquire é igual
à quantidade de energia luminosa que foi incorporada pela
planta.

c) a energia é transferida do produtor aos consumidores, de
modo que todos os indivíduos da cadeia· obtêm a mesma

quantidade de energia.
d) a quantidade de energia retida pelos organismos diminui do

produtor ao consumidor de terceira ordem, porque cada um
perde, com sua atividade vital, parte da energia original'
captada pelo produtor.

e) a energia que passa através dos diferentes níveis tróficos da
cadeia, tem uma direção cíclica, porque toda' a energia cap­
tada pelo produtor volta a ele, quando morre o último con­

sumidor da cadeia

15. (Da .UFBA de '74) Na figura abaixo, as bolinhas simbolizam os

genótipos para determinado caráter, de indivíduos descenden­
tes de.um mesmo casal. São os genótipos dos pais:

-

a) •• x ••

b) • O· x • O
c) •• x • O

ti) •• x O O

c) 00 X • O

....

a

H

J1
1)-....
"

.

1;3_),para!litismo '.

ti comensalismo �\<f.t· , ,

1 f,:SãQ\eCQss�stemas todos êsI�l'émplos abalxo, exceto:

�,' AJ uma astronave 'ê'
�

.

S) uM pasto
.

. .

.

,'C) uma colônia de hidrozG<ir.ios .

'

'1,2;. Aniri1àis-adaptados à'viv?rcem no' fundo dós oceanos:

i A) plancton
., ,

: B). benton
: C) necton

"
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DIVIRTA-SE APRENDENDO

BIOLOGIA RECREATIVA BIOLOGIA G'EOGRAFIA GEOGRAFIA RECREATIVA
Veja se você consegue
fazer os 13 pontos.

1. "É o conjunto de várias populações, habitando a mesma

área geográfica"'. Esta expressão conceltua:

A) comunidade
B) população
C) habitat

A B. C

1

2

3

4

5

6

7
.

8

9
.

l.

10

11

12

13

Zigoto

a). na espécie a que pertence o zigoto representado, qualquer
célula tomada ao acaso apresenta 2n =.8 cromossomos.

b) células com cromossomos 1 e I' poderão resultar da meiose,
nessa espécie.

C) nessa espécie, 50% dos gametas formados terão cromossomos
1,2,3 e 4 e 50% terão cromossomos 1',2',3' e 4'·

d) no zigoto representado existem 4 bivalentes, 8 cromossomos
e 16. crornátides

e) algumas das células resultantes da gametogênese. nessa espé­
cie, podem apresentar cromossomos I', 2,,3 e 4

13. (Da PUC-SP, 74) No processo de coagulação do sangue na

espécie humana, a tromboplastina tem o seguinte papel:
. a) junto com íons de cálcio transforma o frbrinogênio em Iibrina

b) junto com íons de cálcio transforma a protrombina em trom-
-

bina I

c) pelá ação dos íons de cálcio se transforma em protrombina
d I pela ação dos íons de (álcio se transfórma em trombina

e.) pela ação das trombo.4lllnasc se transforma Çnl trombina
"1.

e m
, ,I "

f!1�i��1
16. Na hipótese heterotrófica, sobre a origem da vida, supõe-se que-

os organismos primitivos obtinham energia do alimento, por
meio da:
a) fermentação
b) fotólise
c) fotossíntese
d) biogênese í

e) respiração aeróbia

17. (Do Med. de Santo Amaro, 1972) Schistosoma mansonl e Asca-·
ris lumbricoides são' exemplos de animais:
a) hermafroditas
b) monóico e dióico, respectivamente
c) ambos monóicos
d) dióico e monóico, respectivamente
e) ambos dióicos

18. O Schistosorna mansoni e a Fasciola hepática são, respectiva­
mente:
a) ambos trematódeos
b) ambos cestódeos
c) cestódeo e trematódeo
d ) trematódeo e cestódeo
e) cnidário porífero

19: A fase larvaÍ em que o Schístosoma mansoni penetra no homem
.

é denominada de:
a) trocôfora
b) miracídio
c) cercaria
d) anfiblástula
e) plánula

20. As seguintes expressões reterem-se à classífícacão do homem na

escala zoológica: Animal; Chordata: Mammalia: primata:
Homo Sapiens. Está faltando a denominação correspondenlea:
a) família
b I filo
c I classe
ú I orúem
c J C�I'Ó;IC

GABARITOS: '. .' .'
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2. O termo'nicho ecológico envolve:

A) clima
B) local físico
C) comportamento

3. Grandes comunidades com climas 'distintos e complexos
ecológicos definidos são ditas:

A) biosfera
B) bromas
C) biocenose

4. A maior população viva da biosfera, encontra-se na região
chamada:

A) litosfera
B) troposfera
C) talassociclo

-c

..

5. O rato, que serve de alimento para a coruja; é um:

A) consumidor prlmário
B) consumidor secundário
C), decompositor

6. Os seres vivos que suportam larga variação de_pressão são
chamados:

.

A) bióbaros
B) euribaros
C) barobiontes

A S' C

1

2

3

·4

5

. 6

7

8
-

9

10 -

11

12

13

RESPOSTA·
DO NÚME'RO
ANTERIOR

7. A associação entre o homem e o gado 'e caso de:

A) predatisrno
B) parasitismo
C) comensalismo

QUíMICA

A I. B I c

Será que você consegue fazer os 13 pÓntos1-
1. A densidade demográfica é Indice que representa:
A) habitantes por quilômetro quadrado
B) renda per capita
C) quantidade de imigrantes por ano

2. Demograficamente, o Brasil é um país jovem. Isto significa
que:

A) é país de grande porcentagem de jovens'
B) é pais de colonização recente

C) é país subdesenvolvido
.

3. Os elementos componentes do clima são:

A) latitude, geada, ventos
B) pressão, ventos, umidade
C) latitude, umidade, ventos

4. Solo negro, rico em matéria orgânica, típico da Zona da
Mata do Nordeste;

A) terra roxa

B) salmourão
C) massapé

5. A barragem de Três Marias represa as águas do:
A) Alto Paraná

B) Alto São Francisco

C) Baixo São Francisco

6. A Companhia Vale do Rio Doce é uma empresa:
A) hidrelétrica
B) exportadora de minério de ferro

C) siderúrgica

7. Qual o Estado brasileiro que contribui com a maior par-
cela da produção de petróleo?

A) Bahia
B) Minas Gerais

C) São Paulo

r
.;

8. Em uma pirâmide de biomassa, a base corresponde aos:

A) parasitos
B) produtores
C) decompositores

9. O limnocic!o com águas correntes é dito:
.A) lótico
B) lêntico

.

C) peláqie

FíSICA

A I B I C

.

.' �J, '

lO". A associação entre algas ê, f,Ungos forrnaf!do 0S líquens é
.'.

dó Jip0:
.

,

.'.A) simblose"
.

tr.-T�, II
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8. As principais jazidas do carvão no Brasil localizam-se em:

A) Santa Catarina
B) São Paulo

C) Minas Gerais

9. O carvão brasileiro é:

A) pobre em enxofre e cinza

B) rico em enxofre e cinza

C) pobre em enxofre

10. Qual a companhia ferroviária que transporta o carvão de

Santa Catarina?
.

A) Estrada de Ferro Teresa-Cristina
B,) .Estrada de Ferro Santa Catarina

G) Estrada de Ferro Tubarão .

â
.

-r-,

11. .Â:-,ré·finaria Duque de Caxias situa-se:
.-6<) Rio de Janeiro 'i.

11)). São Paulo
é) Mi'MaS Gerais ..

12. Onde está instalada a tJsina Nuclear ,[� 'f,\I:r-asit?
A) em Angras nos Reis

.

B) em São Paulo

C) em Duque de Caxias

v _c·
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.
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13. A praga aqrlcola denominada. "breca" &1:1 "ferrugem" é
13. 'Vldal,teote· ocorre entre

_ I I
"

I rw r rw I especítica das lavouras de

A) sementes 13 13 A I cacau

B) bactérias
.

.

B) café
. C) protozoários C) cana-de-açúcar
!}, c. ,

r·,' �

ü,

.e ._,

MATRíCULAS ABERTAS
PARA O INTENSIVO.

,.
� ,;; .:.'

;.�

:." �:W' 'Il;;;;"'_' -' .;_ ..;... --'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
Fpolis, 27/novembro/1979 Classificados -- 19

\

•-
ANTONIO IMÓVEIS'

, Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752 .. Fone 44-4668
Estreito .

CRECI ll05

IMÓVEIS À VENDA FONES 44-4668 - 44-1002
Cada. 0968 - Kob.rasol- Casa com 183,70m2: suite, 2 quar­
tos,: hafl, sala visítas, sala Jantar, cozinha, BWC, dispensa,
abrigo e garagem, churreequetra, lavanderia, área de' ser­
viço, por Cr$ 1.500,000,00 pode ser financiada.
Cad. 0999 - FI?r de Napolis - Casa com 75m2 2 quartos,
sala, copa-cozinha, área de serviço, banheiro, abrigo para
carro.Por Cr$ 370.000,00 com Cr$ 247,000,00 de poupança
a combinar é saldo financiado a Cr$ 1.200,00 por mês.
Cad. 0982 - Estreito próximo ao Figueirense - casa com:
117m2, 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de
serviço, dep. emp. sala costura garagem, Por Cr$
1.300.000,00 pode ser financiada. .

Cad. 0974 -.:l. Lordes casa com 122,30m2 suite, 2 quartos,
sala, sala tv, copa-cozinha, área de serviço, dep. errrp.,
garagem, por Cr$ 785.000,00 totalmente financiada,
Cad. 0885 - Barreiros - Casa com 157m2: suite, 2quartos,
sala, bwc, coz., churrasqueira, dep. ernp. lavanderia, ga­
r!lgem. Por Cr$ 880.000,00 com poupança de Cr$
250.000,00 saldo financiado.
Cad. 0964 - Lot. 9 de Julho - Casa com 108,80m2: suite, 2

.

quartos, Bwc, sala, copa, cozinha, garagem, por Cr$
750.000,00 pode ser financiada.
Cad. 0980 - Barreiros - casa com 86m2: 2 quartos, sala,

•
copa, cozinha, banheiro área de serviço. Por 530.000,00

- com poupança de Cr$ 55,000,00 - saldo financiado.
.. Cad. 0967 - Cacupé - Terreno com 12.000m2 por Cr$
, 650.000,00 ,

�·.cad. 0880 - J. Atlantico - Terreno com 555m2 por Cr$
':350.000,00 '

;:Cad. 0953 - Capoeiras - Terreno com 339,25m2 por Cr$
, �·220.000,00 '

.

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44.5670
Rua Assis Brasil - Ponta de Baixo Casa com 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, A!uguel: 2.300,00

.

Apartamento - Jardim Atlantico Com 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro. Aluguel: 4,200,00
Agronomica - Casa com: 3 quartos, sala, cozinha banheiro

, : e garagem.,.Aluguel: 5.500,00
'

,

SALAS COMERCIAIS:
·�·ED. Antero de Assis - Rua .Oonsethetro Mafra. Aluguel:
3.500,00
ED. Dias Velho - sobre loja. Aluguel: 4.500,00

. ED. Dias Velho - 1° andar. Aluguel: 3.300,00
EO. Dias Velho- 7° andar. Aluguel: 3.300,00
NECESSITAMOS IMÓVEIS PÁRA ALUGAR CLIENTELA
SELECIONADA; LIGAR PARA 44-5670

'

, .Ó:

ALUGA-'SE

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de conservaçáo.própria para clínica, reparti­
ção pública, etc, Cr$ 30.000,00, .

COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
saia, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

.

\mar. Cr$ 4.200,00.

PREDIBENS
Incorporadora' - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T mos em Coqueiros, para pronta entregá, o
Apartamento que o casal deseja, inclusive a

garagem. .'
.

Então, não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
são poucos.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

. Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha. área de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.

Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja, .urgente ou solicite a

vlslta do corretor. ,

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora -'Imobiliária

Av, Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

CASA - TRINDADE
Alta, zona nobre, jard. frontal, hall, living amplo. 3 qtos
(SUíte), BWC social, copa, coz., dep. empreg., central de
água quente, garagem p/3 cárros, armo emb., carpet, tele­
fone opcional. Apto. ind. aos fundos c/qto. sala, BWC,
Cozinha, Cr$ 1.550 mil. Fone 33.1845 - CRECI 1456.

de entrada

II00 por mês/;;;;..��
É o que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS. SALA CI SACADA. BWC.
COZINHA.OUARTO OE EMPREGADA C/8WC
A. DE SERVICO E GARAGEM.COM 9911m2

•

* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as18:30 hs., sábado até 12:00hs.

'-'l domingo ate 12:00hs.

����.-
Av R,o êecoco. 104 - CRKI 131 - Fone, - n· 6099 12· 6756 • 22· 476�

financiamento . CE F

TERRALAR IMÓVEIS
Tel. 44-3745

RUA: LEOBERTO LEAL N° 1.240, BARREIROS
SUPER OFERTAS (CASAS)

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa c/ 2 q.·1
SUITE, 2 salas, cozinha, banheiro social, dependência de
empregada, churrasqueira, área de serviço, garagem p/ 2
carros, armário embutido, (SERVE PARA RESIDÊNCIA E
VERANEIO) PREÇO CR$ 800.000,00
BARREIROS - Casa de madeira NOVA c/2 quartos, sala e

cozinha, por Cr$ 110.000,00
BELA VISTA II - Transfiro uma casa ct : 3 quartos, gara-
gem, churrasqueira por apenas Cr$ 150.000,00. .

JARDIM MODELAR - Ótima casa de alvenaria c/ :2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem pI 2 carros, preço Cr$
370.000,00, PODE FINANCIAR.

.

BARREIROS - CASA DE ALVENARIA - Estilo colonial, cl 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, dependência
de empregada completa por Cr$ !?OO.OOO,OO,

LOTEAMENTO
Lotes c/luz no local, planos, na SERRARIA C PRESTAÇÀO
FIXA DE Cr$ '1.500,00 MENSAL

c: ��'E;oL"�'Pha Canla,n,-:::;, conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA

EDF. ILHA DO SOL - Sito em Bom Abrigo c/3 -'quartos,
garagem, dep. ernpreqada, demais dep. Cr$ 8.500,00
EDF.ITAMARACA - Sito Coqueiros, J quartos,demals dep.
Cr$ 5.500,00
'GALPÀO - Sito Capoeiras, C/telefone e escritório, 200m2
Cr$ 11,000,00
SALA - Comercial Edf. Altha Centauri 52m2 Cr$ 4.500,00
CASA DE ALVENARIA - Coqueiros sito a rua Capitão Eu-

.

clides de Castro c/3 quartos, sala, cozinha, área de serviço,
churrasqueira e garagem Cr$ 5.000,00
EDF ITAJUBÀ - Sito Av: Mauro Ramos c/3 quartos, sala,
cozinha, BWC dep., completa de empregada, área de ser­

viço, garag�m, churrasqueira e quintal Cr$ 'IO.OOO,QO

VENDE.....

ALUGA-SE
ESTREITO - Apto de 2 quartos, sala, e demais depencên-

,

cias - Cr$ 4.500,00.
CENTRO - Apto. 2 qtos, 2 salas, demais dep, carpet e

telefone c-s 6.500,00
CENTRO, Casa alv. p/cornérclo, 3 qtos, sala, demais dep,

.

garagem, ar condicionado Cr$ 15,000,00
CENTRO - Casa alvo 3 qtos, 2 salas, demais dep, garagem
c-s 7.700,00 ..
TRINDADE - Apto novo, 2 qtos, living, demais dep, gara-

·

gem, telefone opcional Cr$ 5.500,00
I' T.RINDADE - Apto, 2 qtos, living, demais dep, garagem,

carpet Cr$ €i.000;00
·

.ESTREITO - Casa, 2 qtos, sala, demais dep, entrada
'p/carro Cr$ '4.000,00
'ESTREITO -'.Càsa alv. 3 qtos, sala, demais dep, garagem
anexo c-s .4.500.,00
J. ATLÂNTICO,- Casaalv. 2 qtos. sala, demais dep, garagem
:.Cr$ 3.800,00 "

.
..

'ii:' BA�REIROS - Casa, 4 qtgs, 2 banheiros, demais dep, gara-
, .. ,gEm'1, Cr$ 4.000,0.0

·

' .. $�N RE.MO - Fones: 44-3359 e 44-3989 - Creci 254::.J

'SÓLOCAÇOES'- ALUGUÉIS
.

-

'. "D'E IMÓVEIS .

IMÓVEIS À VENDA

RUA TENENTE SILVEIRA 35 ED, APOLO SL. 405
TELEFONE: 22-6772 - CRECI - N° 258

APARTAMENTO
CENTRO - OP. 035 - ED. AIRTON RAMALHO - APTO
C/vista p/o mar C/2 'quartos, living, copa, cozinha,
BWC, social, Dep. empregada, área de serviço, ga­
ragem.
CENTRO: OP. 032 - ED. BIANCA - C/3 quartos, sala,

. cozinha, BWC social, Dep. empregada, área de ser­

viço, garagem, armário embutido
CENtRO: OP. 018- ED.JAIME UNHARES- C/2 quar­
tos, sala, cozinha, BWC'social, área de serviço, Dep.
empregada.
AV. BEIRA MAR NORTE: OP, 039 - ED. MOZARTT.­
C/1 suite, 4 quartos, living, Dep. empregada, área de .

serviço, garagem P/2 carros.
AV. BEIRA MAR NORTE: OP. 052 - ED. RENOIR­
C/2 quartos, su ite, copa, cozinha, Dep. empregada,
sala, BWC social, garagem, sacada com vista pano-
rámica, armários embutidos e carpet.

.

AV. BEIRA MAR NORTE: OP, 059 - ED. AQUARIOS­
C/ :3 quartos, 2 BWC, livinq, área de serviço, Dep.
.empregada, garagem.

CASAS
STODIECK: OP, 015 - suite c/2 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC social, área de serviço, Dep. empre­
gada, garagem p/2 carros, churrasqueira, 300 m2 de
área construída.
ITAGUAÇÚ: OP.042 - C/suite,C/3 quartos, lavabo,
BWC social, living, sala de jantar, copa, cozinha,
jardim de inverno, área de serviço, Dep. empregada,
Dep. p/motorista, garagem, jardim. OBS; armários
embutidos. com vista p/mar, área construída
350m2.
STA MONICA: OP. 011 - C/suite, 3 quartos, BWC,
social; sala de jantar, living, lavabo, copa, cozinha,
Dep. empregada, terraço, garagem, OBS: central de
gás, bela vista p/o mar,

TERRENO
RIBEIRÃO DA ILHA: OP 051, terreno c/45 metros de
frente p/a praia C/960 de fundos área total 43.000
'm2
PANTANO DO SUL: OP. 036 terreno c/14 metros de
frente c/30 metros de fu ndos área total420 metros 2.
OB8; 200 metros de distância da praia.
STA. MONICA: OP. 060 terreno no jardim Sta. Mô­
nica. Situado na rua: G e rua I lado direito com 360
m212x30.

I

EDF. BO'UGANVILLE - Amplo apto C/ 1 quarto, sala.demais
dep. .

.

EDF. GERANIO - Sito em coqueiros 1 quarto, carpet, gara­
gem, poupança Cr$ 40.000,00 saldo com prestação de Cr$
5.500,00

Rua Oi, Fulvio Aducci nO 473 - Estreito-Fpolis-SC. Fone - 44.3865 -

.

Crei! -175
'ÁLUGA-SE

KITINETE - Rua, Fulvio Aducci nO 760 - Estreito - Cr$ 3.000,00.
APTO - Cl'relefone • 2 quartos - Fulvio Aducci - Estreito - Cr$
5.200,00.'

.

· APTO - Zero-1EdiffCi·0.F'lorde Liz - Av. Ivo Silveira - Ao lado do Posto
Viaduto - 2 quartos , sala, copa, área de serviços-Garagens - Cr$
5,000,00"

.
.

,CASA DE MADEIRA - Cf' 3 quartos, sala, copa, cozinha, área de

serviço, gilrag.� etc., Rróximo ao Ceasa - Cr$ 2.800,00.
'.

'GALP 0- á:r.ea·de 1'.2QOm2 - na Grande Fpolis - preço à combinar
SALA - COMEF\CIAL- Genlro, ao andar, Ed. Gonzaga -'preço Cr$
15.000,,00,

- .

CASA DE MADEIRA - Rua Felipe Neves - c/ 2 quartos, sala, copa.
"cozinha, garage,ns - etc., �.3',700,00

·veNDE-SE
Casa de Alvenaria com 170 m2, suíte, 2 quartos com
armários embutldos, cozinha em fórmica, sala,
copa, banheiro social, dependências completas p/
empregada, 'garagem com piso de mármore, quin­
tal. Poupança CR$750.000,00. Financ.

CR$750.000,00. Localizada na rua Padre Réus Ponta
de Baixo S. J..

.

Terreno com 316m2 situado no 101. Solimar Barrei-
·

ros 8, J.
Brasília Branca 1976.
Moto Honda CB 380 1974.
Ver e tratar à rua Padre Réus n.O 33, Ponta de Baixo
S. J. ou pelo Fone 44-3687 c/ Flávio.

ED. ILHA DO SOL - Sito em Bom Abriço c/3 quar­
tos, garagem, dep, empregada, demais dep. CR$
8.500,00

.

ED�. ITAMARACÁ - Sito Coqueiros, 3 quartos de­
mais dep. CR$ 5.500,00
GALPÃO - Sito Capoeiras, c/ telefone e escritório,
200m2 CR$ 11.000,00
Sala - Comercial Edf. Alfha Centauri 52m2 4.500,00
CASA DE ALVENARIA - Sito em Bom Abrigo C/3
quartos,' sala, cozinha, área de serviço, churras­
queira e garágem CR$ 10,000,00

VENDE
EDF. BOUGANVILLE - Amplo apto C/1 quarto: sala
demais dep. .

EDF. GERANIO - Sito em Coqueiros, C/ 1 quarto,
garagem, Poupança CR$ 40.000,00 saldo com pres­
tação de CR$ 5.500,00.

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, CASA DE PRAIA, COM�RCIO '

STODIECK - 2 lotes contiguos-942m2-bela vista-BOO mil.
•

• AGRONOMICA - Trav. A. Lobo - 12mx33m-aclive-Cr$ 260 mil.
• TRINDADE - José Dias Areias - 2 lotes desde 200 mil.

• TRINDADE - Trav. Jaqueline - 10mx34m·com casa-320 mil.
TRINDADE - Serrinha·15.490m2-aclive suave-1.100mil.
ITACOROBI - Próximo Concretex - '12mx20m-Cr$ 200mil.
ITACOROBI - SC-401-7562 - 28 m frente - plano - 350 mil.

CACUPÉ - 30mx150m - alto, plano, bela vista, 425 mil.
STO. ANTONIO - 129.880ni2-244m fte, - com casa - 1.500mil.
·CACUPÉ - A 200m da praia .- 2.00m2-40m fte. - com casa alv.
RATONES - 2 áreas para chácara - desde 300 mil a prazo.
DANIELA - 5 lotes próximos à praia desde 135 mil a prazo.
CANASVIEIRAS - A 300m da SC-401, 75.450m2-chácara
c/casa.CANASVIEIRAS - 8 lotes a partir de 170 mil a combinar.
CANASVIEIRAS - 2 lotes de frente para praia.
PONTA DAS CANAS - Salomé Jacques-43mx34,5m, 500 mil a'
corno.
PONTA DAS CANAS - 5,572m2. 75m para a Lagoinha - 2.200mil.
INGLESES - Próximo à SC-401; 6Omx44m, alto-plano-390mil.
INGLESES - 4 lotes com frente p/SC-:401, ato de BO mil.
INGLESES - A BOm da praia- 7, 177m2, 49,5m frente - r.sorrmn.
INGLESES - 23.448m2 r a 250m da praia - 2.400mil a corno.
SANTINHO - A 500m da Igreja Ing.·- 85.390m2-176m praia.
INGLESES -3 áreas para sitio desde 150mil c/30% no ato,
LAGOA - Diversas áreas a partir de 250mil a combinar.
BARRA LAGOA - Diversas áreas a patri de 120umil.
RIO TAVARES - Fte asfalto - 40,303m2, 700mil c/25% ato.
TAPERA - A 30m da praia - com casa mobiliada - 286 mil.
CAEIRA DO SUL· 43.200m2 com chácara-36m fte. praia.
COQUEIROS? Eduardo Nader - 15mx32m2 ftes - 630 mil.
ABRÃO - Rosina Campos - 26Bm2, 14.1m fte. lajotas - 220 mil.
ESTREITO - Aracy V. Callado - 619m2-res. 4 pavtos .

ESTREITO - Tupinambá-394m2 c/rancho-alto, plano- 370 mil.
ESTREITO - Vidal Gregório - 15mx30m - alto, plano- 230 mil.
PONTA DE BAIXO - Assis Brasil - 1B,283m2-c/casa alvenaria.
ENSEADA - 6.700m2. 89m fte. praia-550 mil a combinar.
BARREIROS - Antonio Schroeder - 4 lotes desde 170 mil.
BARREIROS - BR-101-78.QOOm2 - Posto S, Tarcisio.

• BARREIROS - 19,170m2-63m fte. BR-101-alto-2.00 mil.
MORRO BINA - 3 lotes Chácara Fabiana desde 220 mil.

,

SÃO MIGUEL - 7B,950m2 - 75m fte. praia e BR-101. c/galpões.

CASA JURERÊ

, fONE: 2'2-551(J' - 22-9092
\. ,I,

IMÓVEIS - VENDE-SE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290hl2:�4 quartos,

amplo salão e demais dependências. Excelente ne­

gõcio. Alugada até março. CR$2.320,00
02 - CASA ESTREITO - Rua Araci Vaz Callado, cl vista p/ o

mar, prox . Hosp. I.N.P.S., contendo 3 quartos (1
suite), bwc, sala coz., dep. de ernp., área de serv., e'

garagem. Armários embutidos inclusive na cozinha .

CR$ 1,217.000,00
03 - APTO CENTRO - Rua Alves de Brito cl 3 quartos

demais depend., incluindo garagem. Preço de oca­

sião. CR$1.200.000,00·
04 - 2 LOTES CONTíGUOS NA PRAIA DO MEIO - � ,018m2-

a CR$SOO,OO o m2
05 - TERRENO' CANASVIEIRAS - área 428_m2 -

CR$450.000,QO .

OEl - SíTIO SAO MIGUEL - Frente pI BR101 área 12.800m2,
com uma construcao rústica. CR$417.000,00.

ALUGA-SE
01 4PTO CENTRO - C/ 3 quartos, living, copa, coz., áreade

serviço dep. de emp., garagem, telefone, carpet-to­
talmente mobiliado,.CR$1-8.000,00

02 - APTO CENTRO - C/ 2 quartos, living, sala de jantar,'
demais dep., armo embutidos, 1 estante na sala,

CR$9.500,OO
.

03 - APTO CENTRO - C/ 2 quartos, sala, copa, coz. bwc,
garagem, carpet, gás central, filtro, ar condicio­
nado. CR$8.500,00

TRATAR: REGIS IMOVEIS -AV. Othon Gama O'Eça n.O 39
- Fone: 22-3537 e 22-6551

Na melhor praia da Ilha, 1 quadra do mar, alvenaria, 160m2,
3 quartos (1 surte) BWC social, sala de jantar, s/estar,
cozinha, dependência Emp, completa, churrasqueira co-

.

berta, toda mobiliada com telefone. Terreno c/450m2, 3
frentes, todo gramado. PreçoCrê 1,100 mil. Fone: 33-1845
- creci - 1456.

SUPER OFERTA
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO

Otima casa c/2q. 1 SUITE, 2 saias, cozinha, banheiro social, dependência de

empregada, churrasqueira, área de serviço, garagem p/2 carros, armário
embutido. (SERVE PARA RESIDENCIA E VERANEIO). PREÇO Cr$ 800.00U,00
TRATAR rei, 44-3745, CRECI nO 937.

fI7\ �alAl ��e�r�.��6�:���:-��
� _ andar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

c,R E:<.; I 26 FpOlis - Creci - 26
.

. IMOVEIS PARA A�UGAR .

Uma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, QWc,
garagem e dependência de empregada. Por 3.000,00. .

Uma casa em Barreiros com 2 quartos, sala, copa. cozinha, mais 2

peças que estão ocupadas. Por 2.000.00
Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala. cozinha, bwc, e uma

área com 56 metros quadrados e terreno com 24x32 metros qua­
drados. Por 5.500,00. .

Na Agrônomica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem, Por 4,480,00. .

.

Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa, dependências de empregada,
churrasqueira, telefone, ar condicionado. Por 15.000,00.
No Centro uma casa com 3 quartos. sala, cozinha. BWC, sala toda
carpetada, área de serviço.'4 apartamentos pequenos, fora, mais.
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial

por 19.000,00 ..
Em Barreiros uma casa com 1 suíte, 2 quartos, sala, cozinha, copa.
BWC social, 2 garagens, quintal. churrasqueira. dependência de­

pósito. acabamento em gesso,azulejos até o teto,carpetado, área
construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados. Por 7.900:00.

CASA - COMPRA-SE

VENDE-SE TERRENO
No Balneário Camboriú.
Valor c-s 150.00.0,00.

Tratar fones 22-4213 e 22-4761, horário comercial.

Interesso adquirir uma residência no centro
ou próximo ao centro de Florianópolis.
Informações pelo telefone 33-0683

I' ALUGA-SE
Casa em Campinas, mista, c/2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, abrigo p/carro, churrasqueira e

telefone. terreno c/500 m2, fundos pIo mar, 0 ..$ 4.500,00.
Tratar fone 22-9969

.

Confie-nos sua casa de praia e nós a alugaremos
tratando de todos os detalhes. Hermes Espíndola
Júnior - Assessoria Imobiliária e Jurídica. Rua'Vidé31
Ramos 34-s/405 - fone 22.9338 - CRECI 1408.

CASAS DE PRAIA - ALUGUEL

ALUGA-SE CASA DE PRAIA
Local: Barra da Lagoa, toda

mobiliada, excelente localização.
Tratar fone 22.0097,

PARQUE SÃO JORGE
,

. (ITACORUBI) ,

Terren-o c/excelente posição solar, alto 1 metro do nível da
rua, 12x30m (360m2), escriturado, pronto p/construção.
Pertinho da UFSC/TELESC/ACARESC 7 minutos do
centro. Cr$ 270 mil. Fone 33.1845 - CRECI 1456.

AMPLA RESIDÊNCIA - PERMUTO

Ou vendo, ótimo preço, facilito saldo, r. principal, Dr,
Homer 3382, junto a praça, frente para o mar: área, 2 salas"
5 quartos, 2 cozinhas, [ardins.tqaraqern. Tratar no local ou
fone 44-1825 sr. Haroou Marcola.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua AnitaGaribaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1° andar - Fone: 22-4242

.DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do sr. CAETANO FACHINI, na
Rua 't'ictor Konder. Gratifica-se bem a quem encontrar e devolver na
Fundação Catarinense de Cultura, ou na Rua Tangará 6, apto 203
"A" - Agronômica ou comunicar-se através do fone 22-9450.

.

CARTEIRA PERDIDA

t-. Foram perdidas duas Carteiras do MEC, Pertencente a'SRA CE­
LESnNABITIENCOUAT. A pessoa que encontrar pede-se para
entregar no Colégio Nossa Senhora de Fátima. �

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO jOÁO BATISTA, 60
FONE 33-1768

ESCRITÓRIO,DE' ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evliasl' .

Cid C.A , __

Luiz Gonzaq.: Jem
Roberto Gonzaga ue Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes. 9.' ano ar,

salas 93/96.
Fones: 22-0859 - 22-9881 .. 22-2271 - 22-8418,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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converter a total dade de suas acces ardi nar as ate o 11m te ora pro
posto que ede 2000do capital atual F ca estabelec do que os nteressados
na conversao de suas açoes terao o prazo máx mo de 15 (qu nze) dias
contados da publicaçáo de av sos especificas pelos Jornais O Correio do
Povo do RGS e o Estado de Santa Catar na Para os acionistas que prévia
ou expressamente demonstrarem seus nteresses pela conversao pro
posta haverá uma rateio de açoes que resultarem em sobras após a decor
renc a do prazo ac ma estipulado Se aprovada esta nossa propos çao
pnnc palmente quanto ao Item e o Estatuto Social passará ter a nova

redaçao conforme Cópia anexa Finalmente esclarecemos aos Senhores
Ac on stas que ta s medidas refletem em melhores cond çoes para que a

Empresa In c e sua particrpaçáo no sistema f nancerro que vem a ser a

ma s mportante fonte de captaçao de recursos Esta e a proposta que a
O retor a tem a satistaçáo de submeter à consideraçáo dos senhores acio
n stas colocando se ao inteiro dispor para quaisquer outros esclarec
mentos que Julgarem necessár os e oportunos Chapecó SC 10 de se
tembro de 1979 (a) PI no Arl ndo De Nes Diretor Presidente (a) Plinio
Dav d De Nes F lho O retor (a) Rlcle�1 EI no Ortlgara Diretor (a) Ray
mundo Bfi!rv an O retor O acron sta Sr Levín o Neves de Godoy soucitou
nformaçoes sobre c levantamento de balanço atual com correçao mane
tar a com v stas ao cálculo de pagamento a poss veis aciontstas dissiden
tes Foram sol C tados nformes ao ac on sta Sr José Carlos Panegalli
Gerente Adrnin strat vo o qual disse estar mplantando a correçao mane
tar a em equ pamento própr o da empresa nao tendo a nda um balanço
atual zado com os valores corriqidos A seguir com esclarec mentos do Sr
Pres dente e a Inteira aqu escencia do plenário fiCOU estipulado que para
aumentos de cap tal com em ssao de açoes ordinárias será sempre convo
cada a assemblé a geral para deliberar a respeito O acrornsta Sr Levínio
Neves de Godoy sol c tau ln Informes a respeito da forma de emrssao de
açoes preterenciais o que fOI devidamente esclarecido pelo Sr Pres dente
Cont nuaram os debates sobre vários aspectos da Proposta de Adm n s

traçao sendo que todos os Itens foram devidamente esclarec dos A sequrr
o Sr Presidente apresentou o projeto de reforma dos estatutos distrt
bu ndo d versos exemplares para que os senhores ac on stas acampa
nhassem a le tura em voz alta que solicitou fosse fe ta pelo Assessor da
PresdencaSr Dr Huberto de Toní Aseçutr ped u a palavra o acionista Sr
Lev mo Neves de Godoy fazendo alusao à remuneraçao dos membros do
Conselho de Adm n straçao d zendo que seu parecer era de que essa

remuneraçao fosse 1/3 (um terço) da que em media recebesse a Diretoria
por motivo de tratar se de um órgao de muita responsabilidade e de
conf ança da SOCiedade O Sr Pres dente esclareceu o assunto nfor
mando seu ponto de vista e abr ndo a questao ao plenár o Cont nuando
em suas cons deraçoes o ac orusta Sr Lev n o Neves de Godoy d sse que
entend a que fosse ampliado o numero de Conselheiros para formar
mesmo uma m ru assembléia e que as reun oes fossem realizadas ord ná
r amente cada tres meses e nao de seis em seis meses como consta do
projeto dos estatutos A questao fOI colocada em dtscussáo pelo Sr Pres
dente com os esclarecimentos necessários Usaram da palavra alguns
ac onistas discutindo o assunto tendo o Sr Presidente dito que em

constrangimento colocava o assunto em debate e votaçao Padiu a pa
lavra o ac on sta Sr Joaquim Marques de Azevedo Netto dizendo que
entend a que hav a duas propostas a da O ret9r1a e a do Ac onista Sr
Lev n o Neves Godoy que achava que deveriam ser postas em votaçao
Devidamente votado o assunto fOI aprovada a proposta da Diretoria f

cando f xado o numero de seis (6) Conselheiros de Adm nrstraçáo sendo a

segu r votada a remuneraçao dós Conselheiros fOi vencedora ii proposta
da Diretor a permanecendo em vigor a remunerOlçao constante do orojeto
aos Estatutos A segu r fo submetida a votaçao na ntegra o projeto dos
estatutos ab stendo se de votar o aClon sta Sr Levln o Neves Godoy o

plenar o fo t:Jnanlme em aprovar os estatutos com as emendas Ja Citadas
devendo entretanto o mandato deste Conselho de Admln straçao ser de
do s em dOIS anes e quatro meses cOlncld ndo com a assembleia geral
ord nár a a realizar se até o mes de abril de 1982 Sobre a proposlçao de
que as reun oes do Conselho fossem trimestrais fOi feita a votaçao sendo a
mesma aprovada A segu r o Sr Dr Umberto de Ton apresentou propOSI
çao de que fosse votado o assunto da vlgencla tia remuneraçao dos
Conselhe ros tendo o aClon sta Sr Levfnlo Neves de Godo,. se abstido do
voto e ficando aprovada a forma de remuneraçao entrar em v gor de
med ato e com IstO aprovados os estatutos com as emendas registradas
entrando em v gor nesta data e cUJo conteudo transcreve se a segUir
S/A INDUSTRIA E COMERCIO CGC N° 83296889/0001 23 ESTATUTOS
SOCIAIS CAPITULO I DA DENOMINAÇAO SEDE E FORO Art ° 1° S/A
Industr a e ComérCIO Chapecó com sede à Rua Marechal Bormann 14 na
c dade de Chapecó Estado de Santa Catarina reger se á pelo presente
Estatuto e pela leglslaçao que lhe for aplicável A SOCiedade tem seu foro
Jur diCa na Cidade antes menc onada DO OBJETO ArtO 2° A SOCiedade
tem por objeto A Ineustrlallzaçao de produtos ai mentares derivados de
an ma s sumos bOVinOS e outros que conv er ncluslve os subprodutos e o
respect vo comérCIO por atacado e a varejo a exploraçao agropecuária e

agrária em geral a fabr caça0 de concentrados e raçoes balanceadas de
todos os t pos e para todos os f ns a Importaçao e exportaçao comérCIO
em geral por atacado e/ou vareje representaçoes prestaçao de serviços
e a part clpaçao em outras SOCiedades de qualquer natureza DA DURA
ÇAO ArtO 3° O prazo de duraçao da SOCiedade é Indertem nado
OUTROS ESTABELECIMENTOS ArtO 4° A cr térlo do Conselho de Adm
n straçao a SOCiedade pode estàbelecer filiaiS depÓSitos de venda agen
C as esc r tór os e postosde compra de matér a pr ma ou mercadOrias em
qualquer ponto do território naCional ou no exterior bem como nomear

agentes no exterior Capitulo II DO CAPITAL SOCIAL E AÇÕES Art°5°
O Capital SOCial e de Cr$ 125 000 000 00 (cento e v nte e CinCO mllhoes de
cruze ros) d Vldldo em 125000000 (cento e vinte e CinCO mllhoes) de
açoes no valor nominal de Cr$ 1 00 (um cruzeiro) cada uma ord nárlas
nom nativas ou ao portador Parágrafo 1° E facultada a plena conversa
b I dade das açoes da companhia entre as formas nominativas e ao porta
dor a pedido do aCionista correndo as despesas por conta deste Para
grafo 2° O capital SOCial da empresa poder.á ser elevado a qualquer tempo
med ante subscrlçao publica ou particular sendo permitido o aumento
parc ai ou totalmente com açoes preferencla s desde que estas nao ultra
passem o I m te máXimo de 2/3 do cap tal SOCial Paragrafo 3° A açao e

nd v s vel em relaçao à SOCiedade Parágrafo 4° Cada açao ordlnár a
n011 nat va terá ressalvado o disposto no artigo 141 e parágrafos da Lei
6 404/76 direito a um voto nas Assembléias Gerais Paragrafo 5° Nao
haverá qualquer restrlçao estatutár a que mpeça ou dificulte a livre nego
c açao das açoes da Companhia Art 6 ° As açoes preferenc ais terao as

segu ntes caractenstlcas parágrafo 1° nao terao dlre to a voto nas deli
beraçoes das Assembléias Gerais salvo nos casos lega s Paragrafo 2°
gualdade de partlclpaçao com as açoes ordinárias na dlstr bu çao de
d v dendos conforme o estabelec do no parágrafo 3° letra b do artigo 27
do Estatuto Soc ai paragrafo 3° dlre to de participar em Igualdade de
cond çoes com as açoes ord nár as em dlstnbUlçao pela soc edade de
açoes ou quaisquer outros t tulos ou vantagens InclUldos os casos de
ncorporaçao de reservas ao cap tal soc ai paragrafo 4° preferênCias no
reembolso do cap tal até o seu valor nom nal na eventual dade de I qu da
çao da soc edade sendo a segUir reembolsadas as açoes ordinárias
tambem ate o seu valor nom nal o saldo será dlstnbu do em Igualdade de
cond çoes entre as açoes ord Inárlas e preferencla s Art 7° As açoes
preferenc a s qualquer que seja a sua forma nao telao dlre to de vote nas

reun oes da Assemb e a Geral adqu r ndo contudo esse d re to se nao

lhes for atr bu do durante 3 (tres) exerCICIOS consecutivos o diVidendo
prev sto no paragrafo 3° etra b do artigo 27 deste estatuto Art 8° Os
cert f cados de açoes de mult pios de açoes e as cautelas que prov sór a
mente os representam serao aSSinados por dOIS d retores des gnados
pelo Conselho de Admln straçao sendo admitida a chancela mecan ca na
forma da Le ArtO 9° As açoes novas resultantes de aumento de cap tal
serao d str bu das aos aClon stas no prazo máx mo de 60 d as contado da
datada publicaçao da respet va ata ArtO 10° Da parcela de Capital SOCial
const tu da oe açoes ord nár as nom nativas 51°0 (Cinquenta e um por
cento) pertencerao sempre a braSileirOS CAPíTULO III DAS ASSEM
BLEIAS GERAIS ArtO 11 ° A Assembléia Geral dos ac on stas convocada e
nstalada na forma da Le e deste Estatuto e o órgao supremo para dec dlr
t0dos os negóc o relat vos ao objeto SOCial e tomar as resoluçoes que
Julgar conven entes Parag afo UNICO A Assemb e a Ge a se a

convocada pe o Conselho de Adm nlstraçao atraves de seu Pres dente
que a pres d ra escolhendo entre os ac on stas presentes o secretár o
ArtO 12° A Assemble a Geral reun r se á ord nar amente lima vez por ano
nos quatro pr melros meses segu ntes ao térm no do exerc c o soc ai a f m

de dei berar sobre as matérias do art go 132 da Lei nO 6 404176 e extraor
d nar amente sempre que os nteresses da companhia o ex g rem ArtO
13° Compete a Assemblé a Geral autor zar o Conselho de Adm n stracao
a a enar vender ou cauc onar quotas ou açoes com d re to a voto de
pessoas Jur d cas cUJO controle de cap tal votante pertence d reta ou

nd retamente a Companh a ArtO 14° Ressalvadas as prescr coes lega s

Aos v nte e c nco dias do mes de setembro do ano de m I novecentos e

setenta e nove as 1400 horas na sede soe ai da empresa S ta a Rua
Marechal Bormann nO 14 em Chapecó SC reun ram se os Srs Ac on stas
detentores de ma s de do s terços do capital soe ai com d re to a voto
conforme verificou se pelas assinaturas no I vro de presença às fls 05
verso até 07 anverso com as anotaçoes lega s Havendo quorum para
nstalaçao o Diretor presidente Sr PIIn o Arl ndo De Nes procedeu o en

cerramento da fi 07 do livro de Presença datando a e ass nando para em
segu da soticitar aos acron stas que se pronunc assem a respe to da
composiçao da mesa Pediu a palavra o ac on sta Sr Alceb ades Speran
dia indicando para Presidente o próprio Sr PI n o Arl ndo De Nes o qual
fOI confirmado pelo Plenárlo A segu r fOI ndicado pelo ac on sta Sr
Hicieri Ellno Ortiqara para secretariar os trabalhos o ac on sta Sr Arr
wald r de Camargo Martins também conf rmado pelos presentes Const
tuida a mesa o Sr Presidente declarou of c aimente Instalada a reun ao
da Assembleia Geral Extraord nár a Com a palavra o Sr Pres dente nfor
mau aos Srs Acton stas que se encontrava sobre a mesa um requer menta
do acion sta Sr Dr Lev ruo Neves de Godoy através do qual requereu a

adoção do processo de voto multi pio de acordo com o prev sto no Art>
141 da Le nO 6 404176 O Sr Pres dente cornurucou aos presentes que a

mesa indeferiu o requer menta tendo em vista que o pet c onár o nao

representava e rrun mo de O 1 (um déc mo) do cap tal soe ai prev sto no

referido artigo por força de notií caçao jud c ai à em prosa que tolhe ao Já
mencionado actorusta o dtre to de voto sobre 22 373 948 açoes ord nar as

nominativas gravadas como usufruto face à nex stenc a de acordo pre
v o entre proprietár o e usufrutuário de conform dade com o prescr to no

artigo 114 da Le nO 6 404176 A segu r a palavra fo sol c tada pelo ac o

n sta Sr Dr Lev n o Neves de Godoy o qual ped u que fosse da a ata da
assemblé a geral anteriormente real zada no d a 240479 contra o que
objetou o Sr Presidente declarando que a refer da ata estava dev damente
aprovada e arqu vada entretanto d sse que colocava o assunto em d s

cussao pela assembléia a qual nao acatou a mencionada sol c taçao ao

que o ac orusta Sr Lev n o Nevesde Godoy d sse que quer a que o assunto
constasse em ata Com a palavra o Sr Pres dente determ nau a le tura do
ed tal de convocaçao que fo publ cada no O ar o Of c ai do Estado de
Santa Catar na nas ediçôes de 13 14 e 17 09 79 e no Jornal O ESTADO
ed tado em Florianópolis SC nas ed çoes dos das 13 14 e 15 09 79 cuja
leitura fo feita em voz alta sendo o mesmo do teor segu nte S/A INDUS
TRIA E COMERCIO CHAPECÓ CGC(MF) 83296889/0001 23 - Chapecó
- Santa Catar na - Assemblé a Geral Extraord nár a Convocaçao aos

Ac on stas Os SenhoresAc onistas de S A Industr ae Comerc o Chapeco
f cam conv dados a se reunirem em Assemblé a Geral Extraord nár a a ser

real zada as 1400 horas do d a 25 de setembro de 1979 na sede da

companh a sita a Rua Marechal Bormann nO 14 em Chapecó - Santa
Catarina para deliberarem sobre a segu nte ordem do da 1°) Cr açao do
Conselho de Administração eleição de seus membros e f xaçao de sua

competencía atribuições e remuneraçao 2°) Proposta da O retor a que
sol c ta aprovaçao para cr açao de novo t po de açoes ou seja preferen
era s nom nativas ou ao portador com I m te de em ssao ate 2/3 (do s

terços) do capital SOCial 3°) autor zaçao da Assemblé a para a conversao

de açoes ordinár as nom nat vas ou ao portador a c ter o do ac on sta ate
o I m te de 20°0 (vinte por cento) dentro da proporçao de sua açoes e na

global de Cr$ 25 000 000 00 3 1) As açoes ord nar as que forem convert
das em açoes preterencia s farao JUs aos mesmos d v dendos a que ter am
direito as ant gas açoes ord nar as 32) As futuras açoes preferenc a s a
serem em tidas ate o limite de 2/3 (dois terços) do cap tal soe ai se ao

sempre em tidas na mesma classe de açoes preferenc ais eXistentes com
d relto a d vldendo pr0 rata tempor s 4°) Aumento do Cap tal atual de
Cr$125 000 000 00 (cento e v nte e c nco m Ihoes de cruze ros) para Cr$
175 OOQ 000 OO(cento e setenta e cinco m Ihoes de cruze ros) med ant9
em ssao publica de 50000000 (c nquenta mllhoes) de açoes preferencla s
nom nat vas ou ao portador a crlterlo do ac on sta para ntegral zaçao a
vista e/ou créd to em conta corrente ao preço de Cr$ 1 50 (hum cruzeirO e
c nquenta centavos) por açao 5°) Cansai daçao dos Estatutos Soc a s
atraves de sua reforma ntegral 6°) Autor zaçao para cotrataçao com

Inst tu çoes F nance ras autor zadas a operar no mercado de cap ta s para
a colocaçao de sobras que eventualmente ocorrerem após a decorrenc a

do prazo preferenc ai concedido aos ac on stas 7°) Outros assuntos de
nteresse da Companh a Chapecó(SC) 10 de setembro de 1979 (ass)
PI n o Arl ndo De Nes D retor PreSidente A segu r o Sr Pres dente
determ nau a leitura da Proposta Just f cat va da O retor a para a AGE a

qual fo I da em voz alta em todo o seu conteudo sobre a qual a segu r o Sr
PreSidente fez um breve relato PROPOSTA JUSTIFICATIVA DA DIRE
TORIA PARA A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DE 25091979
Senhores ACionistas Temos a honra de lhes apresentar a conclusao tirada
por esta d reto r a sobre estudos e d scussoes de mater as e planos para o

d rec onamento de nossa Empresa com v !ltas ao ngresso no mercado de
cap ta s adequaçao do desenvolv menta admln strat vo e operac anal
bem como a expansao de part clpaçao de nossos produtos no mercado
consum dor Face ao crescimento estrutural da empresa e a presente
neceSSidade de acompanhar o desenvolv menta setor ai apresenta se
como prior tár a a abertura do capital soc ai que benef c ará a companh a

com Ingresso de novos ac onlstas e a continua poss b I dade de captaçao
de recursos no mercado de caplta s Para tanto mportante se torna a

aprovaçao de medidas necessárias a consecuçao desse obJetivo Ass m

temos a propor aos Senhores AClon stas que sejam aprovadas as segu n

tes matér as a) A crlaçao de um Conselho de Adm n straçao órgao nd s

pensável para as companh as abertas segundo as diSpas çoes lega s

v gentes Elelçao de seus membros f xaçao de sua competenc a atr bu
çoes e remuneraçao b) Aprovaçao para a cr açao de novo tipO de açoes
ou seja preferencla s nominativas ou ao portador com I m te de em ssao
de ate 2/3 (dOIS terços) do Cap tal SOCial c) Autor zaçao para a conversa0
de açoes ord nár as nom nativas ou ao portador ntegrantes de atual
cap tal em preferenc aiS nomlnat vas ou ao portador a cr tér o do ac o
nlsta ate o I mlte de Cr$ 25 000 000 00 dentro da proporçao de suas açoes
e no global de 20°0 do capital soc ai d) Aumento do Cap tal atual de Cr$
12500000000 (cento e v nte e c nco m Ihoes de cruze ros) para Cr$
17500000000 (cento e setenta e c nco m Ihoes de cruze ros) med ante
emlssao publica de 50000000 (c nquenta mllhoes) de açoes preferenc as
nomlnat vas ou ao portador a cr tér o do ac on sta para ntegral zaçao a

v sta e/ou créd to em conta corrente ao preço de Cr$ 1 50 (hum cruze ros e

c nquenta centavos) por açao DA JUSTIFICATIVA DO PREÇO DE EMIS
SAO O preço de em ssao fo f xado com observanc a dos cr ter os
estabelecidos por paragrafo 1° do Art go 170 da Le 6404176 Pelo fato das
açoes da empresa nao possu rerr cotacao no mercado bo S st co
cons derou se pr nc palmente o valor de Patr mon o I qu do Juntamente
as perspect vas de lucro calçadas em proJeçoes de resultados para o f nal
do presente exerc c o Fo tambem levado em conta o desempenho h stó
rlce da Companhia cUJos resultados anter ores determ naram o valor
patrlmon ai das açoes em numero compatlvels com os atua s f xados para
o pretend do lançamento ASSim esta O retor a acred ta que além do
atend menta das diSpas çoes legaiS at nentes o preço de em ssao de Cr$
1 50 (hum cruzeiros e c nquenta centavos) se af gura com deal para
v ab I zar a operaçao de lançamento sem que haja d u çao da part c pa
çao de antigos ac on stas Os recursos proven entes dessa em ssao serao
dest nados parte ao reforço de cap tal de g ro e pwte para necessár as
Imoblllzaçoes As açoes preferencla s objeto de em ssao ora proposta
terao as caracter'st cas e d re tos segu ntes 1) nao terao d re to a voto nas
cei beraçoes das Assembléias Gera s salvo nos casos lega s 2) gualdade
de part c paçao com as açoes ord nár as na d str bu çao de d v dendos
conforme o estabelec do no parágrafo 3° letra b do art go 27 do Estatuto
Soc ai 3) d relto de part c par em gualdade de cond çoes com as açoes
ord nár as em d str bu çao pela soc edade de açoes ou qua squer outros
t tulos ou vantagens nclu dos os casos de ncorporaçao de reservas ao

cap tal soc ai 4°) preferenc a no reembolso do cap tal ate o seu valor
nom nal na eventual dade I qu daçao da soc edade sendo a segu r reem
bolsadas as açoes ordlnár as tambem até o seu va ar nom nal o saldo será
d str bufdo em gualdade de cond çoes entre as acoes ord nár as e prefe
renc a s 5) as acoes preferenc a s qua que que sela a sua forma nao te ao
d re to de voto nas reun oes de Assemble a adqú r ndo contudo esse
d re to se nao for atr bu do durante (t es) exe c c os consecut vos
o d v dendo prev sto no paragrafo 3 o let a b c o a t go d
deste Estatuto Para ta s açoes serao d str bu dos d v dendos pro rata
temporls do exerc c o que v er a ser atr bufdo e) Canso dacao dos
Estatutos Soc a s atraves de sua reforma ntegral em v rtude das mater as
propostas e ao atend menta das prescr çoes da nova e das Soc edades
por Açoes f) Autor zaçao para contrataçao com nst tu çoes F nance ras

autor zadas a operar no mercado de cap ta s pa a a co ocaçao de <obras
que eventualmente ocorrem apos o term no do prazo de d re to de subs
cr çao conced do aos atua s ac on stas Com referenc a ao tem c esta
O retor a escla ece que abr rá mao dos d re tos de conversa0 d re tos
estes que pertenceriam aos D retores PI n o Arl ndo De Nes PI n o Dav d
de Nes F lho R c er EI no Ort gara e Raymundo Berv an dentro de suas

proporçoes em benef c o dos dema s ac on stas que porventura que ram

a Assembleia Geral Instalar se á em pr me ra convocaçao com apre
sença de ac onístas que representem no mrnrrno um quarto do cap tal
social com dire to a voto e em segunda co vocaçao com qualquer numero
- Art ° 15 ° - As deliberaçoes de Assembleia Geral salvo as excessoes

prev stas em Lei serao tomadas por malar a absoluta de vetos presentes
nao se computando os votos em branco - Art ° 16°- Nos sete dias que
antecedem às assembléias gerais f cam suspensas as conversoes transfe
rênc as e as substituições de açoes -Art ° 17 ° - Somente terao dire to a

voto nas Assembléias Gerais os acion stas titulares de açoes ordinár as
nominativas tempest vamente nscrítas no Livro de Reg stro de Açoes
Nom nativas - CAPITULO IV - DOS ORGAOS DE ADMINISTRAÇAO­
Art ° 18 ° - fi. SOCiedade será adm nistrada por um Conselho de Adm n s

tração e por uma O retor a na forma da lei e deste Estatuto - PARA
GRAFO UNICO - AAdmlnlstraçao da soe edade caberá sempre a brasilei
ros ou à rnarona de bras le ros ficando assegurado a estes poderes pre
dominantes nas decisôes - DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO-Art °
19 ° - Conselhe de Adm n straçao sera composto de 6 (seis) membros
efetivos e de mais 2 (do s) membros suplentes todos ac on stas res den
tes no Pais eleitos pela Assembléia Geral com prazo de gestao de 3 (tres)
anos perrntt da a reele çao - Parágrafo 1 ° - A Assembléia Geral que
elegerasmembrosdo ConselhodeAdm n straçao nd cará entre eles Um
Pres dente e um Vice Presidente - Parágrafo 2 °

- No caso de vaga ou

renuncia do cargo de Presidente do Conselho sera ele preench do pelo
vice presidente - Parágrafo 3 °

- No caso de vacancia ou renunc a de
qualquer outro membro do Conselho este a seu cr tério poderá convocar
um dos Conselheiros suplentes para ocupar o cargo vago ate a real zaçao
da primeira Assembléia Geral que deverá eleger o substituto - Art o 20 °

- O Conselho de adrninistraçáo reun r se á tr mestralmente em reun ao
ordinária ou sempre que se fizer necessár o em reun ao extraord nár a
por convocaçao de seu Pres dente - Parágrafo 1 °

- Nas reun oes do
Conselho o Presidente terá sempre sem preju zo do voto pessoal o voto
de qualidade - Parágrafo 2 ° - O Conselho de Adm n straçao somente
poderá reunir se com metade mais um de seus membros e as dei beraçoes
serao tomadas por ma orla de votos - Parágrafo 3 ° -A convocaçao dos
membros do Conselho de Adm nistração far se á por carta telegrama
telex ou outros meios adequados de comun caçao com a antecedência
mln ma de 72 (setenta e duas) horas - Art ° 21 °

- Compete ao Conselho
de Administração além dos dema s poderes prev stos em Lei a) fixar a
politica geral dos neqócios da Companh a e o seu planejamento operac o
nal b) deliberar sobre os estabelec mentos de un dades ndustr a s f lia s

de depósitos e escritórios no terr tório nac anal e exter ar c) deliberar
sobre a part cipaçao da Companh a em outras Soc edades como acion sta
ou quotista e a nomeaçao de agentes no exterior d) autorizar a prestaçao
de fiança aval cauçao penhor mercantil ndustr ai ou agr cola bem
como consntu r onus hipotecário em nome e no exclus vo nteresse da
SOCiedade e) man festar se sobre o relatór o da Adm n straçao e as contas
da diretoria f) convocar as assemblé as gera s através de seu Pres dente
nos casos previstos 11m Le e neste Estatuto e sempre que Julgar necessá
no g) eleger destituir e f xar as atribuições e poderes dos d retores
observando o que a respeito d spuser o Estatuto h) fixar a remuneraçao
mensal ndiv dual dos adm n stradores respe tada a verba global apro
vada pela Assemble a Geral ) homologar as procuraçoes outorgadas pela
D retoria J) fixar a pai tíca salar ai e as normas que visem ao desenvolvi
menta dos serv ços ass stenciais aos empregados e seus dependentes I)
propor a Assembleia Geral a destinação do lucro I quído apuraao em

balanço geral m) autorizar a alienação cauçao a cessao a qualquer titulo
o empréstimo ou a aqu slçao de WH? 'Q19lSels ê açoes de quotas represen
tal vas do cap tal soc ai de qualsg\\er empresas respeitado o d sposto no

artl90 13 deste Estatuto n) nd car e destltl:ur aud tores neependentes o)
deliberar sobre a em ssao de açoes segundo o d sposto no parágrafo 2 °

do artigo 5 ° deste Estatuto - DA DIRETORIA - Art ° 22 ° - A O reto r a
será composta de no mln mo 2 aClon stas ou nao com mandato de 3(tres)
anos permitida a reelelçao ele tos e dest tut ve s a qualquer tempo pelo
Conselho de Admlnlstraçao sendo a) um d r�to PreSidente b) um

diretor vice preSidente c) um d retor Industr ai d) um d retor Comerc ai
e) um d retor Fmance ro e f) um d retor Admln strat vo - Paragrafo 1 0-

Poderao ser eleitos para cargo de d retor os membros do Conselho de

Admmlstraçao até 1/3 (um terço) de seus componentes parágrafo 2 0-

Ocorrendo vaga em cargo de diretor temporár a ou def n t vamente com

pet rá ao Conselho de Adm n straçao eleger o novo d reto r ou des gnar o
subst tuto f xando lhe o prazo de mandato que em qualquer h potese
nao Ultrapassará o do subst tu do - Parágrafo 3 o - A d reto r a reun r

se á sempre que necessár o por convocaçao do O reto r Pres dente
lavrando se ata de cada reun ao em livro própr o Parágrafo 4 ° - A
d retorla somente poderá reunir se com a metade mais um de seus mem

bros e as deliberaçoes serao tomadas por maiOria de votos cabendo ao

Diretor PreSidente em preJulzo de seu voto pessoal o voto de qual dade
- Parágrafo 5 ° - Respeitados os atos de exclus va competenc a do
Conselho de Adm nlstraçao a DiretOria cabe Adm n strar os negóc os

soc aiS zelando pelos Interesses da SOCiedade observando executando e

fazendo cumpr r firmemente as le s o Estatuto as dei beraçoes do Conselho
de Admlnlstraçao e da Assembléia Geral - Art ° 23 °

- Ressalvados os

atos prlvat vos da DiretOria como orgao colegiado compete aos O reto
res a) ISOLADAMENTE-a 1 -Representar acompanh aem JU zo ou nas
suas relaçoes com terce ros Governo da Unlao Estados e Mun c piOS
a 2 - Contratar e demlt r técn cos ou empregados de qualquer natureza
determinando lhes salár os com ssoes e outras vantagens devendo o

quadro de pessoal ser constltu do de no m n mo de 2/3(do s terços) de
empregados braslle ros a 3 - Prat car todos os atos necessár os ao de
senvolvlmento dos negóc os soc aiS os qua s por lei nao dependam de
autorlzaçao expressa da Assembléia Geral ou pelo Estatuto de autor za
çao expressa do Conselho de Adm n straçao a 4 - Receber d nhelro dar
qUltaçao assmar contratos emitir endossar e descontar duplicatas
pagar e resgatar titulas promover cobranças endossar e descontar che
ques abr r e mov mentarcontas em estabelec mentos bancár os publiCaS
ou privados a 5 - Oferecer e const tu r apos autor zaçao expressa do
Conselho de Admlnlstraçao penhor ou cauçao de mercador as máqu nas

e equ pamentos em garantia de finanCiamento ao Banco do Bras I S/A e

outros estabeleCimentos de cred to oflc a s ou part culares podendo as

slnar contratos e Instrumentos de re rat f caça0 - b) EM CONJUNTO -

b 1 - Mediante a assinatura de dOIS diretores ad referendum do Con
selho de Admlnlstraçao nomear mandatár os e procuradores cUJos man
datas nao poderao ter prazo de duraçao super ar a gestao dos outorgan
tes salvo os de natureza Jud c ai b 2 - Med ante a ass ntura de 2(dols)
O retores em tlr endossar e descontar letras de Câmb o ou Notas Prom s

sónas b 3 - Med ante a ass natura de do s O retores ou de um diretor e
um Procurador ou de dOIS Procuradores emlt r cheques ou notas prom s

sOrlas rurais - Mediante a ass natura de dOIS diretores por dec sao

tomada em reun ao da Diretor a autor zar a mportaçao de máqUinas
equ pamentos e produtcs para uso propr o transformaçao ou revenda
desde que relacIOnados com os f ns da SOCiedade DAS DISPOSIÇOES EM
COMUM DA ADMINISTRAÇAO - Art ° 24 °

- A remuneraçao anual dos
membros efetiVOS do Conselho de Ad m n straçao e da O retor a será f xada
pela Assemblé a Geral Ordlnár a f cando a sua dlstr bu çao a cr ter o do
Conselho de Admln straçao ressalvado o d sposto no parágrafo prime ro

do presente artigo - Parágrafo 1 ° - A remuneraçao aos membros efet
vos do Conselho de Adm n straçao será para cada membro gual a um

declmo (O 1) da que em med a for atr bu da a cada d retor exclu ndo se

para f ns de cálculo a part c paçao dos d retores nos lucros de que trata o

parágrafo 1 ° do art go 27 deste Estatuto - Parágrafo 2 ° - Os membros
do Conselho de Adm n straçao que f zerem parte da O retor a somente
part clparao dos honorár os para ela fixados - Parágrafo 3 ° - Para
exercer o cargo de membro do Conselho de Adm n straçao além dos
requ s tos legaiS é prec so a) Ser ac onlsta da Companh a b) Cauc onar
2 QOO (duas mil) açoes como garant a de gestao - Parágrafo 4 ° - Os
d retores f cam d spensados da cauçao - CAPITULO V - Art ° 25 °

- DO
CONSELHO FISCAL - O Conselho Fiscal com as atrlbUlçoes prev stas em
le nao terá caráter permanente e somente será Instalado por sol c taçao
de aClon sta na forma da lei Compor se á de 3(tres) a 5(c nco) membros
efetiVOS e de 3(três) a 5 membros suplentes ac on stas ou nao ele tos pela
Assemble a Geral e cada per ado de seu func onamento term nará na

pr me ra Assemble a Geral Ord nár a após a sua Instalaçao - Darágrafo
1 - O ped do de func onamento do Conselho F scal podera ser formu
lado em qualquer Assemble a Geral que elegerá seus membros - Pará
grafo 2 ° Quando em funCionamento os membros efet vos do Conselho
Fiscal perceberao os honorár os que lhes forem f xados pela Assemblé a

Geral que os eleger respe tado o m n mo legal - CAPITULO VI - DO
EXERC CIO SOCIAL - BALANÇA0 E RESULTADOS - Art ° 26 ° - O
exerc c o soc ai sera encerrado em 31 de dezembro de cada ano ocas ao
em que serao elaboradas as segu ntes oemonstraçoes econom co

f nance ras com obse vanc a das prescr çoes lega s a) Balanço Patr mo
n ai b) Demonstraçao dos Lucros ou PreJu zos acumulados c) Demons
traça0 do Resultado do Exerc c o d) Demonstraçao das ar gens e apl ca
çoes de recursos - Art ° 27 o - Do resultado do exere c o serao deduz

dos antes de qualquer part c paçao os preju zos acumulados e a provlsao
para o mposto de renda Parágrafo 1 ° - Do resultado que remanesce
depo s de deduz oas as parcelas de que trata o caput deste art go será
determ nada uma parttcipaçáo de ate 10% (dez por cento) aos membros da
O reto ria observadas as prescnçoes dos parágrafos 1 ° e 2 ° do art go 152
da Le n ° 6 404/76 - Parágrafo 2 ° - A partíc paçao de que trata o

parágrafo anter ar será f xada de forma global cabendo exclusivamente
ao Conselho de Adm rustraçáo estabelecer o modo de sua d str bu çao
nd vidual - Parágrafo 3 ° - O restante do resultado ou lucro I qUldo
terá a segumte dest naçao a) 5% (CinCO por cento) para consntu çao da
reserva legal até o montante de 20% (v nte por cento) do cap tal social b)
parcela necessár a para o d videndo rmrumo obriqatór o que e fixado em
25% (vinte e CinCO por cento) do lucro I quído do exerCICIO ajustado de
acordo com o art go 202 da Le n.> 6404/76 c) 20°0 (vinte por cento) para
const tuiçáo de Reserva para aumento de capital soe ai até o I m te em
cada exerc c o de 10°0 (dez por cento) do cap tal soe ai real zado devend"()
ser cap tal zada no ano em que e formada d) o remanescente será colo
cada a d spos çao da Assemble a Geral que dei berara sobre sua dest na
çao - Paragrafo 4 ° Salvo dei beraçao em conlrár o da Assemblé a Geral
os d v dendos deverao ser pagos no prazo prev sto em lei - CAPITULO V
- DA UQUIDAÇAO - Art ° 26 ° - A companh a entrará em liqu daçao nos'
casos prev stos na Le observando se a \ �poca a que a leg slaçao vigente'
d spuser - CAPITULO VIII - DAS DISPOSIÇOES GERAIS - Os caso
om ssos nos presentes estatutos e nao prev stos na leg slaçao apl cável
serao dec d dos pelo Conselho de Adm nistraçáo ad referendum se fo
o caso da Assemblé a Geral Pasou se a sequrr a eleição dos Conselhe ros
em numero de se s membros efet vos e do s membros suplentes Ares
pe to das cond çoes de voto da açoes gravadas com usufruto o ac on sta
Sr Lev n o Neves de Godoy sol c tau ao Sr Dr Umberto de Ton qus
em t sse seu parecer sobre o despacho do Sr Ju z de O re to bloqueando o

voto das açoes gravadas o que fo respond do que a nterpretaçao do
despacho e a suspensao daqueles votos eram corretas A Presidênc a da
mesa fez d versas consideraçôes a esse respe to havendo recusa da ace

taçao por parte do ac on sta Sr Lev n o Neves de Godoy tendo o mesmo

tregue a mesa seu protesto por escr to A segu r o ac on sta Sr Lev no
Neves de Godoy apresentou proposta para a cr açao do Conselho F scat a

qual fo recusada pela assemble a por entender que a refer da proposta
nao esta acobertada pelo numero de votos prev stos em le por mot vo da
suspensao dos d re tos de voto das açoes gravadas com usufruto Cont
nuando o Sr Pres dente apresentou o tem alus vo a contrataçao com

Inst tu çoes F nance ras autorizadas a neçoe ar na Bolsa de Valores O
assunto fo d scut do e posto em votaçao fo aprovado havendo abstenção
de voto por parte do ac on sta Sr Lev n o Neves de Godoy A segu r o Sr
Pres dente d sse que estava em pauta o assunto relat vo a eleição dos
membros do Conselho de Adm n straçao apresentando uma chapa cem a

segu nte const tu çao Srs PI n o Arl ndo De Nes como Presidente Plm o

Dav d De Nes F lho como V ce Pres dente Alceb ades Sperand o Jayme
Ernesto Bertaso Edemar Lu z Maqro e Arr vald r de Camargo Mart ns
como membros e para suplentes os Srs Nery Mart ns de Mera se Ledon o

Faust no M gl ar n Com a palavra o ac on sta Sr R c er EI no Ort gafa
ped u aprovaçao da chapa apresentada abstendo se de votar o ac on sta
Sr Lev n o Neves de Godoy alegando que se nao t vesse suspenso seu
d re to de voto poder a eleger do s membros do Conselho F cando apro
vado o refer do Conselho pela ma ar a absoluta dos ac on stas presentes
Em vista da alteraçao dos estatutos soc a s e da forma de adm n straçao da
soc edade a atual O retor a declarou se dem t da devendo haver urna

reun ao do Conselho de Adm nl<::traçao a nda nesta data para elelÇaQ dos
O retores Fo anda asegu r votada uma verba global de Cr$ 2 123'66Q 00
(do s m hoes cento e v nte e tres m I se scentos e sessenta cruze ros) com
v gor ate" pr me ra assemblé a geral ord nar a a real zar se em 1980 para a

remuneraçao dos membros do Conselho de Adm nlstraçao e da O reto r a
Execut va que com abstençao de voto pelo ac on sta Sr Lev nlo Nevesde
Godoy fo aprol/ada por unan m dade do plenár o A segu r o grupo maJo
r tár o que mantem o controle ac onár o da empresa composto dos se

gu ntes ac on stas Aderbal Ramos da S Iva Alceb ades Sperand o Alc
des Sperand o Ale des Tozzo Anton o Pasqual Bruno Sperand o Fran
c sco Romano De Nes Ivan Feuerschuette Bertaso Jayme Ernesto Ber
taso Lodov co S Ive ra Pedro Ort gara PI n o Arl ndo De Nes PI n o Dav Q
De Nes F lho Raymundo Berv an R cler EI no Ort gara Sperand o S/A
Com de Ve cuias Yvette Mosele Bertaso Made re ra Itaglba LIda Joa
qu m Marques de Azevedo Netto Fernando Lu z Soares de Carvalho
detentor de 60°0 do atual cap tal soc ai e representado por Cr$
7503884000 açoes ordmár as nomlnat vas nformou que abr u mao de
seus d re tos de conversa0 de Cr$ 15 007 768 00 de açoes ord nár as no

m nat vas em preferenc as nc dentes em 60% sobre o total proposto em
benef c o de outros ac on stas que poderao se o desejarem converter em

preferenc a s a totalidade de suas açoes ndependentementedas respeel
vas proporçoes A segu r pelo Sr Pres dente foram apresentadas algumas
observaçoes as mater as d scut das para aprec açao e dellberaçao da
Assemble a conforme aba xo Com relaçao ao tem 3 <:: da ordem do d a a

assemble a geral dei berou por unan midade de votos abstendo se de
votar o ac on sta Lev n o Neves de Godoy que as futuras açoes preferen
c a s em t das ate o I m te de 2/3 (do s terços) do cap tal social serao

sempre em t das na mesma classe das açoes preferenc a s ex stentes nao

sendo necessár o que sua em ssao seja proporc 0nal a outros t pos de

açoes partlc panda dos d v dendos em gualdade de cond çoes com as

dema s açoes ex stentes No que respe ta o ág o de Cr$ O 50 (c nquenta
centavos) por açao ar glnado da em ssao de açoes preferenCiaiS por
aumento do capital soe ai conforme está prev sto no tem 4° da Ordem do
O a por deliberaçao unan me da assemble a abstendo se de votar o ac o

n sta Levm o Neves ce Godoy deverá ser escr turado com0 reserva de

cap tal conforme d sposlçao do artigo 13° parágrafo 2° da Lei 6 404176
Anda relat vamente ao tem 4° da Ordem do O a fo aprovado pela unan

m dade dos presentes abstendo se de votar o ac onlsta Lev nlO Neves de
Godoy que as açoes preferenc ais a serem emitidas em Virtude do au

menta de cap tal social de Cr$ 125 000 000 00 para Cr$ 175 000 000 00
farao JUs a d vldendos pró rata-temporls que vierem a ser atrlbUldos aos
atua s ac on stas referentes ao exerclclo soc ai em curso e nlclando em
01 01 79 f candoesclarecldo que o exerCICIO do direito de preferencla terá
o prazo de 30 dias contados a part r da publlcaçao do aVIso aos aCionistas
nos Jornais Já refer dos e no DiáriO OfiCiai de Santa Catarina Em outros
assuntos de mteresse da sociedade o Sr Presidente fez uma ampla expo
slçao da atual sltuaçao da empresa dizendo que a mesma ora atravessa
uma fase de reestruturaçao tendo em vista o aumento da produçao e o

crescimento das vendas Continuou discorrendo sobre as perspectivas
economlCo fmance ras e a futura lucratlv dade com vistas à dlstrltiUlção
de dlv dendos Sobre as reformas da fábrica Informou que o andamento é
satlsfator o devendo o abate atmglr a 2000 sulnos diáriOS Na Chapecó
Av cola está se abatendo 980 000 frangos/mes devendo 199o ser conse­

gUido o abate de 1 200000 frangos/mes A seguir deixou livre a palavra
ocas ao em que se pronunciaram os aCionistas Srs Edemar LUIz Magro
PI nlO David De Nes Filho e Alcebfades Sperandlo todos agradecendo a

conf ança neles depo::>ltada pelos Srs ACionistas comprometendo se a se

empenharem em prol dos grandes nteresses da soc edade A segUir o

Senhor preSidente pediU que os ac on stas presentes rubricassem as fo
lhas do projeto dos estatutos soc a s para o arqu vo da empresa suspen
dendo a reun ao pelo tempo necessário a lavratura da presente ata a qual
fo I da e d scutlda havendo a aprovaçao sem restrlçoes sendo a segu r

ass nada para os fms lega s - Chapecó (SC) 25 de Setembro de 1979 -

(ass) PI no Arl ndo De Nes Pres dente Ar wald r de Camargo Mart [1S

Secretár o Made re ra Itag ba LIda PI n o Arl ndo De Nes Sóc o Gerente
PI n o Arl ndo De Nes Arr wald r de Camargo Mar! ns pp Franc sco Ro
mano De Nes pp Telm r Gaspar Lunard pp Nilo Belle pp Doac r

Cec I o Belle Arr wald r de Camargo Mart s Amer co M chel n pp Ben

Jam m Menagatt pp Delc a Menegatt Amér co M chel n Nerl Mart ns db
Mora s Umberto De Ton pp A rton Jose Trombetta pp Narc so Mene
gatt pp Rodolfo Maur c o H rsch Umberto de Ton Jose Carlos Pane
gall Ledon o Faust no M gl ar n Alc des Tozzo Alceb ades Sperand o

Sperand o S A Com de Ve cuias Alceb ades Sperand o O retor pp
Alc des Sperand o pp Bru no Sperand o Alceb ades Sperand o Derly de
Camargo Mart ns Ca los Valent n Bald ssarell Edemar Lu z Magro Ray
mundo Berv an pp Jayme Ernesto Bertaso pp Yvette Mosele Bertaso pp
Ar ndo Fasolo pp A mando Faso o pp Cam lo Marott pp Carlos A

Rech pp Helena Fasolo pp Lyd o Jose fasolo pp L da Fasolo P azza pp
Jose Fasolo pp Jul o Fasolo pp Roberto Fasolo pp Yedda Mosele Stas

pp Zena de Zanon pp Lyr o José G ordan Serg o M Bertaso Serg o M

Bertaso M Iton Lunard pp Aderbal Ramos da S Iva pp Anton o Pas

qua I pp Pedro Ort gara pp Telc r Lunard M Iton Lunard
S Ivestre pp Ivan Bertaso pp Fernando Soares de Carvalho JoaQu m

Marques de Azevedo Netto Joaqu m Marques de Azevedo Netto Aldo

Car os Rossato Sady Anton o Co 10mb pp Doso na Cololil1b SadY
An on o Colomb P n o Dav d De Nes F lho
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